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RESUMO 

 

Neste trabalho pretendo analisar os significados do carnaval das Escolas de 
Samba para os carnavalescos no sul do Brasil, com foco na organização sócio-cultural 
dos bastidores da festa. Com etnografia realizada a partir da produção carnavalesca em 
Porto Alegre e em Uruguaiana para os desfiles de 2011, pretendo demonstrar como as 
transformações simbólicas e materiais destes carnavais nos últimos anos podem ser 
entendidas como arranjos de discursos e práticas baseados num processo de construção 
de um modelo paradigmático de carnaval, mobilizado numa retórica em comum. São 
valores, noções e conceitos canalizados num projeto de carnaval ideal: o carnaval 
espetáculo. Analisarei o que é este projeto, e como ele era posto em perspectiva em duas 
Escolas de Samba de divisões hierarquicamente distintas do carnaval de Porto Alegre, 
na primeira e na terceira divisão respectivamente. A associação do samba como símbolo 
de pertencimento à identidade nacional no Rio Grande do Sul pode ser demonstrada em 
dois processos contrastantes. Em Uruguaiana, a possibilidade de diferenciação regional 
se constrói na pertença aos símbolos que denotam a “brasilidade” das mais diferentes 
camadas sociais promotoras da festa, em contraste aos países vizinhos e fronteiriços. E 
em Porto Alegre, a construção da cultura carnavalesca se distancia dos símbolos 
regionais e se restringe aos carnavalescos, uma parcela delimitada da população 
relacionada simbolicamente ao elemento étnico promotor da festa, sua população negra. 
Os modelos ideais divergentes de produção do carnaval, um baseado na compra de 
materiais e fantasias e na contratação de mão de obra do centro do país, e o outro 
baseado na defesa da produção local, nos darão importantes elementos para se pensar na 
produção das identidades, nos critérios da produção da retórica do espetáculo, dos 
sensos de legitimidade da festa e dos modelos de carnavais propostos. 
 

 

 

Palavras Chaves: Escolas de Samba; cultura carnavalesca; identidades; carnaval 
espetáculo; paradigma carioca; retórica do espetáculo. 
 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

                         In this paper I intend to analyze the meanings of the Samba School 
Carnival for the southern Brazil carnival participants, with a focus on socio-cultural 
organization of the party scenes. With ethnography from the carnival production in 
Porto Alegre and Uruguaiana for the parades of 2011, I intend to demonstrate how 
the material and symbolic transformations of these carnivals in recent years can be 
understood as arrangements of discourses and practices based on a process of 
building a carnival paradigmatic model, mobilized in a common rhetoric. Those are 
values, notions and concepts in a flowing design to an ideal carnival project: the 
spectacle carnival. It’s going to be examined what this project is, and how it was seen 
in two Samba Schools of hierarchically distinct divisions from Porto Alegre 
carnival, the first and third division respectively. The association of samba as a symbol 
of belonging to national identity Rio Grande do Sul can be demonstrated 
in two contrasting processes. In Uruguaiana, the possibility of regional differentiation is 
built on belongs to the symbols that denote the "Brazilianness" from different social 
strata of the party promoters, in contrast to neighboring and border countries. And in 
Porto Alegre, the construction of carnival culture moves away from regional 
symbols and is restricted to the carnival participants, a population defined 
portion symbolically related to the ethnic element that promotes the party, its black 
population. The divergent ideal models of Carnival production, one based on the 
purchase of materials and costumes and hiring labor from the center of the country, and 
the other based on the defense of local production, will give us important elements 
to consider in the identities production, in the spectacle rhetoric production criteria, the 
party legitimacy senses and the suggested carnival models. 
 

 

 

Keywords: Samba Schools; Carnival culture; identities; spectacle carnival; Rio 
paradigm; spectacle rhetoric. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
 
 

Há algum tempo o carnaval faz parte da minha vida. Em certos momentos ele 

foi mais próximo, e em outras vezes, o contato foi mais distante. Nasci e cresci em 

Porto Alegre (cidade central dos meus campos etnográficos), e não tive uma família 

propriamente “carnavalesca”. Meus familiares pouco tiveram interesse na festa, e das 

Escolas de Samba, lembro apenas dos álbuns em vinil que meu pai comprava no 

começo da década de 1990. Nas minhas reminiscências, ouvíamos com exaustão – e em 

alto volume como é de seu costume – os sambas enredos das Escolas de Samba do Rio 

de Janeiro, sempre quando se aproximava a data carnavalesca. 

Pode-se considerar incomum que alguém que não tenha tido a menor ligação 

com as Escolas de Samba (seja nas relações familiares, de vizinhança ou de laços de 

amizade), escolha como tema de pesquisa, e construa como um objeto de estudo, a 

análise destas associações carnavalescas e de seus rituais festivos. Sabe-se que o terreno 

fértil de reprodução destas instituições, ao longo do tempo em Porto Alegre, são estes 

estreitos laços de participação e envolvimento com a festa desde os primeiros anos de 

vida (Prass, 2004). Mas como, então, o carnaval começou a fazer parte das minhas 

reflexões? 

Voltamos até a década de 1990. Mesmo sem nunca ter pisado numa quadra de 

Escola de Samba, nem ao menos ter sentido na pele a batida percussiva “enfeitiçante” 

da bateria (Sandroni, 2001), eu acompanhava pela televisão, por anos a fio de minha 

infância, os desfiles das Escolas de Samba. Não sei bem explicar, ou não lembro muito 

bem como iniciou este interesse. Lembro que uma das coisas que mais me entretinha era 

a competição carnavalesca. Assim como nos campeonatos esportivos, queria saber 

quem tinha mais chances, como era o julgamento, e adorava o dia da apuração das 

notas. Causava até um peculiar estranhamento em minha família, que com o suposto 

início de minha adolescência, eu deixava de ir aos bailes de carnaval para ficar colado à 

televisão assistindo quase tudo dos desfiles das Escolas de Samba. E desde a primeira 

Escola da noite, pela cobertura da extinta tevê Manchete. Só me vencia o sono, 

certamente com mais da metade da madrugada adentro. E a jornada carnavalesca 
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continuava na terça-feira de carnaval, que naquela época era a noite dos desfiles do 

Grupo Especial das Escolas de Samba de Porto Alegre1.  

Já era um “pequeno pesquisador” das Escolas de Samba cariocas e porto 

alegrenses, mesmo no alegre anonimato. Sabia o tema enredo e o samba do ano, o local 

de origem de cada Escola, os últimos resultados, as perspectivas para o desfile, etc. 

Escolhia minhas favoritas e vibrava, solitariamente, na frente da tevê com as vitórias. 

“Mocidade Independente de Padre Miguel” no Rio, e em Porto Alegre, torcia por todas 

darem certo. Sem exceções. Lembro que me entristecia com os maus desfiles e com os 

percalços de última hora que aconteciam na época, na Avenida Augusto de Carvalho no 

Centro da capital gaúcha. Quebra de carros, falta de fantasias, imensos atrasos, 

reclamações quanto à falta de recursos financeiros, a chuva, entre outros fatores que 

davam um clima todo dramático e emotivo a qualquer desfile de Escola de Samba. 

Tempero que não é exclusividade do passado, mas também da atualidade, guardadas as 

devidas proporções. Isto foi em meados de 94 até 99. Lembro que cheguei a gravar em 

fitas VHS os desfiles de Porto Alegre. Um pequeno acervo. Já naquela época ouvia 

sobre a perspectiva da construção de um local exclusivo ao carnaval, com a inauguração 

de um sambódromo e de melhores condições para a produção carnavalesca. Além do 

mais, já torcia, e também lia e ouvia pela mídia especializada, as críticas e opiniões a 

respeito de um suposto “crescimento” do carnaval da cidade. Sempre equiparado com a 

inigualável indústria carnavalesca carioca, o carnaval de Porto Alegre era uma espécie 

de “primo pobre” em “vias de crescimento”. Mas não sem ter uma grande rede de 

militantes, torcedores e incentivadores. Pelo menos nas rádios locais e jornais, os 

lugares onde me informava.  

Não sabia nem onde o carnaval acontecia fora de sua época, mas imaginava 

que toda aquela mobilização nos dias de festa só poderia ser fruto de um cultivo 

incessante durante o ano, e por muitas pessoas. Como no famoso livro de George 

Orwell (2005), sentia-me protagonista de uma causa indiferente entre meus pares 

(amigos, familiares e colegas de escola); mas sabia que dentre muitas daquelas pessoas 

que habitavam meu universo social limitado, alguns adeptos ao carnaval “disfarçados” 

eram possíveis de estar ao meu lado. Sem eu saber. 

                                                 
1 Desde aquela época, os desfiles de Porto Alegre eram transmitidos pela RBS tevê, empresa de 
comunicação que continua como a exclusiva detentora dos direitos de transmissão do carnaval (sucursal 
da Rede Globo no Rio Grande do Sul). Apenas os desfiles mudaram de dia da semana. Atualmente, o 
Grupo Especial é na sexta-feira e no sábado de carnaval com transmissão para todo o Estado gaúcho. Os 
desfiles cariocas continuam no domingo e na segunda-feira, transmitidos para todo o Brasil. 
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Mesmo sem ter a mínima noção da existência da Antropologia naquela época, 

uma constatação me deixava receoso. Será que só eu, e os participantes anuais da festa, 

víamos a importância, a beleza e a magnitude de toda aquela intensa e inebriante 

produção artística e cultural? Sabia que, mesmo tacitamente, o carnaval de Porto Alegre 

tinha uma marca muito incrustada, por vezes, aborrecidamente repetida por opiniões 

detratoras: era uma festa majoritariamente de “negros e para negros”, por isto, não teria 

de ser do meu interesse. Branco2, morador de um bairro de classes médias na zona norte 

da cidade, com forte presença de imigrantes italianos e alemães3, eu estava num lugar 

que, parodiando Vinícius de Moraes e sua opinião (muito contestada) sobre São Paulo: 

“era o túmulo do samba”.  

Em 1996, Liliane Guterres defendia a última dissertação do Programa de Pós-

Graduação em Antropologia Social da UFRGS sobre o carnaval da cidade. Nela, ela já 

descrevia o incessante “silêncio” produzido pelos moradores de Porto Alegre, dentre 

aqueles que não vivenciavam a festa. Mais do que isto, às vezes a rejeitavam 

implacavelmente: 

“Vive-se muito mais o carnaval carioca, através do consumo 
dos meios de comunicação de massa, do que a festa local, sobretudo 
por tratar-se de um período de férias escolares quando uma grande 
parcela da população migra para as estações de veraneio escapando das 
altas temperaturas da capital. Aqui, diferentemente da realidade 
carioca, o carnaval não se transformou um símbolo da cidade, não 
movimenta o capital tampouco mobiliza sua estrutura turística e muitos 
dos seus habitantes, de forma geral, estranham a existência de Escolas 
de Samba e ignoram até em que local da cidade acontecem os desfiles. 
É relevante observar o estigma que cerca as Escolas de Samba de Porto 
Alegre por aqueles que não a freqüentam, que a carregam de atributos 
considerados negativos, como “é lugar de marginal e negão”. Entre os 
setores sociais mais privilegiados, há um total desconhecimento em 
relação ao carnaval realizado pelas Escolas de Samba, surpreendem-se 
por saber que funcionam durante o ano todo, não sabem onde ficam as 
Escolas de Samba e sequer seus nomes. Observa-se, entretanto, que 
embora as Escolas sejam majoritariamente freqüentadas pelas classes 

                                                 
2 A categoria de “branco” era percebida em campo por alguns carnavalescos negros ao se referirem a 
outras pessoas. A alteridade utilizada quanto à noção de raça, na maior parte das vezes, correspondia a 
uma ideia anterior de que os brancos não tinham intimidade com o samba, já que o carnaval era próprio e 
local de cultivo da “cultura negra”. Comigo foram poucas as situações em que fui chamado de “branco”, 
apesar de achar intuitivamente que muitas vezes fui visto assim. Quando me chamavam por “branco”, em 
quase todas as situações o interlocutor era uma pessoa que pouco me conhecia, ou que não tinha uma 
relação direta comigo no campo de pesquisa 
3 Não havia nenhum mito fundador na minha família que baseasse minha descendência em alguma 
suposta ancestralidade europeia, como é de costume no Rio Grande do Sul. Venho de uma descendência 
fenotipicamente heterogênea, com ênfase na categoria já demarcadamente flexível de “português”. 
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populares da cidade, percebe-se que não restringem-se a elas a não ser 
nas representações daqueles que delas não participam”(1996, p.32). 

 

Se em parte, o preconceito e a falta de informação sobre as Escolas de Samba 

de Porto Alegre ainda permanecem constantes para uma boa parcela da população, 

muitas coisas já mudaram desde aquela época. Um Complexo Cultural para o uso e 

promoção das Escolas de Samba foi inaugurado, uma nova geração de carnavalescos 

vem transformando o formato e as formas de organização da festa, e uma nova lógica de 

produção simbólica e material foi realçada. Em suma, serão estas as principais questões 

a serem tratadas nesta dissertação de mestrado. 

 

* * * 

No começo dos anos 2000, já com maioridade, perdi um pouco o interesse nas 

Escolas de Samba e seus desfiles, e passei a sair do Rio Grande do Sul nos feriados 

carnavalescos. Mais frequentemente, o destino eram as praias de Santa Catarina. Fui 

curtir os bailes de carnaval, e desta vez, com “juros e correção monetária”. Mesmo de 

longe, gostava de saber dos resultados e de como andavam os desfiles da cidade em 

relação aos outros anos.  

Antes disto, no próprio ano 2000, assisti pela primeira vez das arquibancadas 

do sambódromo, na época ainda nas “costas” do Centro da capital gaúcha, um desfile de 

Escola de Samba. Foi somente um único desfile: o da Praiana, Escola tradicional da 

cidade4. Alguns familiares que me acompanhavam não aguentaram mais de um desfile, 

mesmo sob meus protestos. Disputando o Grupo A (segunda divisão), esta importante 

Escola de Samba de Porto Alegre voltou ao Grupo Especial ao se sagrar campeã do 

carnaval deste grupo. Por sorte, minha estreia foi com o pé direito. 

Iniciei em 2004 o curso de bacharelado em Ciências Sociais na UFRGS, e 

durante minha trajetória acadêmica, fiz algumas tentativas de etnografia: guardadores de 

carros, artistas de rua, um programa do setor de infectologia do “Hospital Dia” no 

Fêmina (hospital de Porto Alegre); até ensaiei trabalhos na antropologia do cinema. 

Sem muitos sucessos na abordagem teórica e etnográfica, continuava esforçando-me 

para encontrar um “bom” tema de pesquisa para o TCC. Lembro que na época cheguei 

até a ler por curiosidade alguns livros que encontrei na biblioteca sobre Antropologia e 

                                                 
4 A Praiana revolucionou o carnaval da cidade em 1961 ao ser a primeira Escola de Samba a trazer para 
seu desfile uma estrutura de organização em alas e figurinos por alas, adaptado ao modelo canônico do 
carnaval carioca (Krawczyk, Germano, Possamai, 1992). 
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carnaval, mas mesmo assim, nunca havia me passado pela cabeça a realização de um 

trabalho sobre ele5. Como já assinalei, não conhecia ninguém e nem como chegar numa 

Escola de Samba. 

A escolha de trabalhar com o carnaval no TCC me veio com um impasse. Era 

desejável que meu trabalho em Antropologia comportasse uma etnografia na disciplina 

de projeto. Trabalhar com o cinema revelava-me uma dificuldade teórico-metodológica: 

poucos trabalhos na antropologia do cinema6 estavam disponíveis, e a análise de 

conteúdo seria meu carro chefe, e não a pesquisa de campo. Algo arriscado para se fazer 

em plena graduação pretendendo-se um estudo na disciplina antropológica. 

Ao reatar minhas relações de parentesco por parte paterna com meus primos 

do Rio de Janeiro em 2007, perdidas depois de algumas crises familiares, restabeleci 

meu contato com o carnaval. Por conta própria, e pouco por ligação da família com as 

Escolas de Samba, voltei em 2008 para assistir os desfiles da Sapucaí. Ao voltar de lá, 

comecei a visualizar uma oportunidade, de quem sabe, etnografar o carnaval porto 

alegrense. Gostei tanto de retomar o contato com a festa naquele ano, que quando voltei 

a Porto Alegre, uma pergunta não me saía da cabeça. Por que, mesmo que eu gostasse 

dos desfiles de Escolas de Samba, eu nunca me encorajei a participar deles em Porto 

Alegre? 

Já não tinha dúvidas, tinha que me animar a explorar este campo tão perto do 

meu bairro (existem muitas Escolas de Samba sediadas na zona norte de Porto Alegre, 

onde morei mais de 25 anos), e começar a construir os primeiros contatos. Foi assim 

que cheguei em 20 de março de 2008 na primeira quadra de Escola de Samba que 

conheci: a Império da Zona Norte. Sem saber muito como fazer, comecei a etnografar a 

Escola campeã do carnaval daquele ano. Muito se falava no campo e na mídia 

carnavalesca que a Império da Zona Norte estava transformando o carnaval da cidade 

num “espetáculo” de grandes proporções, e fazendo com que os desfiles da cidade 

mudassem seu conceito: de uma festa considerada “pouco organizada e marginalizada” 

na sociedade porto alegrense, para um evento “grandioso”, digno de uma “indústria 

carnavalesca” adaptada a uma lógica mercantil racional tão em voga nas retóricas dos 
                                                 
5 Um livro e uma dissertação de mestrado foram de grande importância nas minhas primeiras leituras, 
onde desvendei as primeiras abordagens antropológicas possíveis sobre o carnaval, mesmo sem ainda 
pensar em trabalhar com ele como disse.  CAVALCANTI, Maria Laura V.C. (1994): “Carnaval Carioca: 
dos bastidores ao desfile”. E a primeira dissertação de mestrado defendida no PPGAS/Ufrgs sobre o tema: 
SILVA, Josiane Abrunhosa  (1993): “Bambas da Orgia: um estudo sobre o carnaval de rua de Porto 
Alegre, seus carnavalescos e os territórios negros”. 
6 Não confundir com a “Antropologia visual”, campo da disciplina já bastante explorado, que na época 
não era meu maior interesse. 
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sambistas do Rio de Janeiro. Diante deste fato, desdobrei algumas perguntas em relação 

a um pretenso “processo de modernização”, e defendi em meados de 2009 o meu 

primeiro trabalho sobre o carnaval no TCC7. 

Com muito material de campo e algumas ideias, não sabia muito bem o que 

faria com isto. Foi em meados de 2008 que pedi ajuda ao professor Ruben Oliven, 

orientador atual, que me apoiou desde o início nas minhas incursões carnavalescas. 

Desde 2008 eu comecei a ler livros e artigos sobre o assunto8, comecei a visitar quadras 

e barracões em Porto Alegre e no Rio de Janeiro; participar de fóruns em discussões 

virtuais, assistir a desfiles ao vivo ou em vídeo; pesquisar sobre sambas enredos, 

historiografia sobre o carnaval, etc. Envolvi-me na criação de um bloco e na 

coordenação de uma oficina de instrumentos de bateria, desfilei como ritmista em 2010, 

fui com frequência para o Rio de Janeiro, e fiz contatos com sambistas e pesquisadores 

do carnaval. Não me desliguei mais do tema de pesquisa escolhido, ou do tema de 

pesquisa que me escolheu, sem eu saber. Neste ano, mesmo depois do término do 

carnaval de 2011, marcando o final de meu período de campo, fui ao carnaval fora de 

época de Uruguaiana em março de 2011, e ainda participei de um curso de tema enredo9 

e de um fórum de discussões sobre o carnaval no segundo semestre. E por fim, 

recentemente estive envolvido como colaborador na criação e promoção de um Centro 

de Estudos sobre Tema Enredo (CETE) em Porto Alegre, com alguns carnavalescos e 

militantes da festa participantes do referido curso e fórum de debates.  

 

* * * 

 

No ínterim entre o final do bacharelado e minha entrada no mestrado não freei 

minha disposição em seguir a pesquisa. Mais uma incursão ao Rio de Janeiro em 

“descanso carnavalesco”. Mesmo que estas incursões não sejam parte substancial do 

meu material etnográfico de pesquisa, me valeram muito nas construções das 

                                                 
7 DUARTE, Ulisses Corrêa. “O Processo de Modernização numa Escola de Samba em Porto Alegre: o 
Império da Zona Norte e o carnaval de 2009”. Tcc para obtenção do título de bacharel em Ciências 
Sociais/ Ufrgs. Porto Alegre, 2009. 
8 Preenchi cadernos com fichas de leituras direcionadas a minha pesquisa. Este material que acumulo com 
o tempo (desde 2008) foi muito importante para a escrita e o debate teórico desta dissertação. São mais de 
três anos de leituras e fichamentos. 
9 O trabalho final era a pesquisa e escrita de um tema enredo baseado numa palavra chave. Tirei a palavra 
“poetas”, e escrevi. “Os Poetas Negros do Antigo Porto”, o título de meu trabalho, pode vir a ser o tema 
de uma Escola de Samba nos próximos anos. Com base na historiografia do carnaval de Porto Alegre, 
criei um clube fictício de poetas negros na cidade, e dele se desdobravam narrativas que contavam a 
história da cidade de Porto Alegre nas primeiras décadas do século XX, no olhar de seus narradores. 
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argumentações e reflexões acerca das relações entre as festas, em especial ao discorrer 

sobre o paradigma carioca e o entendimento nativo sobre a espetacularização. 

Também entre 2009 e 2010, participei da bateria da Acadêmicos de Gravataí tocando 

tamborim no desfile do carnaval 2010, e realizei seguidas visitas ao barracão da 

Imperadores do Samba, Escola de Samba que não é uma das abordadas neste estudo10. 

No primeiro semestre de 2010, já me aventurava a fechar algumas decisões 

importantes, tais como: qual seria a minha problematização para a pesquisa? E em quais 

Escolas de Samba ou espaços carnavalescos desenvolveria minha etnografia de 

mestrado? 

Percebia que ainda o carnaval de Porto Alegre era muito impactado pela 

recente mudança do local dos desfiles em 2004, com a construção de um Complexo de 

barracões para as Escolas. Eram nítidas as transformações em curso no formato de 

desfile, nas lógicas de produção da festa e nas discursividades em disputa para a 

construção de um repertório do espetáculo. Esta seria a principal abordagem decorrente 

das minhas preocupações. Em segundo lugar, com minhas andanças na ponte aérea Rio 

de Janeiro - Porto Alegre me perguntava: Quais as construções e interpretações 

possíveis de se analisar nas produções de identidade dos grupos carnavalescos? O fato 

de um carnaval ser produzido em Porto Alegre (mesmo que a historiografia me 

indicasse uma vitalidade histórica e densa sobre a festa na cidade), com o pressuposto 

inicial da invisibilidade simbólica do negro e de seus símbolos (Oliven, 2006), como já 

constatado desde meus primeiros contatos com o carnaval, me fazia pensar nas 

construções das identidades: locais, regionais e nacionais. Por isto busquei o carnaval 

fora de época de Uruguaiana, já com certa fama entre os sambistas cariocas e 

carnavalescos porto alegrenses11, principalmente pelo seu considerado “requinte”, 

“luxuosidade” e por uma característica fundamental: o modelo de contratação de mão de 

obra e compra de fantasias do centro do país. 

Por fim, tinha mais uma grande preocupação. Queria mostrar mais a produção 

dos bastidores carnavalescos no pré carnaval, na organização das Escolas de Samba 

para o desfile e sua relação com a economia, com a produção de identidades, com 
                                                 
10 Já com a seleção para a turma de mestrado em 2011 confirmada, segui visitando quadras de Escolas de 
Samba e barracões do Complexo Cultural do Porto Seco para não me distanciar do campo, e dar 
sequência na pesquisa que iria desenvolver no mestrado. Tanto as visitas no barracão da Imperadores, 
como os ensaios com a bateria da Acadêmicos de Gravataí foram desdobramentos de contatos do meu tcc 
no Império da Zona Norte. Devo ao carnavalesco Sílvio, ao escultor Estevão e ao mestre de bateria 
Márcio a possibilidade de continuar em campo. 
11 No capítulo 1 explicarei a diferença entre as categorias nativas de “sambista” ou “carnavalesco”, que 
podem ser entendidas aqui como sinônimos, a diferença é do tratamento por região. 
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transformações nas lógicas e significados da festa, do que analisar propriamente o 

desfile competitivo, o ritual máximo carnavalesco. Muito do ritual final resultante do 

que as Escolas de Samba produziam anualmente já era escrutinado nas imagens das 

transmissões de televisão, nas análises dos especialistas em carnaval, nas produções de 

várias áreas do jornalismo, do marketing e da economia. Por isto, o foco dos capítulos 

etnográficos desta dissertação é centrado nas análises das entidades carnavalescas nas 

organizações para a produção e reprodução das Escolas de Samba no seu cotidiano, nos 

diferentes grupos de competição. Optei por reforçar em dois capítulos na sequência (2 e 

3), a ênfase na descrição etnográfica sobre as duas entidades abordadas. Primeiro por 

não tê-lo feito no TCC, e a banca me propôs algumas reflexões à falta de “carne” nos 

capítulos explicativos analíticos, ou seja, não foquei em situações etnográficas tão 

importantes para a exposição e análise das reflexões teórico-metodológicas. Em 

segundo lugar, no estudo atual, me propus a construir no texto dos capítulos próprios às 

Escolas de Samba um aprofundamento das questões teóricas expostas no primeiro 

capítulo, a partir da inserção do leitor no mundo carnavalesco pelo material etnográfico 

apresentado. Espero que se sintam assim, absorvidos e envolvidos pelas questões 

apresentadas e problematizadas desde o primeiro capítulo, e nas situações narradas nos 

capítulos posteriores, se desloquem para dentro dos locais pólos de produção das 

Escolas de Samba: as quadras e os barracões. Junto das vozes que dela fazem parte, e 

que contam o périplo carnavalesco de produção do desfile anual. 

Para analisar as questões concernentes aos problemas de pesquisa propostos, 

fiz campo etnográfico em dois carnavais distintos, ambos no Rio Grande do Sul: mais 

minuciosamente e com maior período de pesquisa em Porto Alegre, ao acompanhar o 

processo de produção e montagem do carnaval de duas instituições: a “União da Vila do 

Iapi” e a “Acadêmicos da Orgia”. E um curto período de pesquisa de campo no carnaval 

de Uruguaiana, desta vez não em uma entidade carnavalesca específica, mas enfocando 

o carnaval como um todo, na minha primeira incursão etnográfica no local. 

O interesse em basear a pesquisa em duas Escolas de Samba em Porto Alegre, 

que aumentou consideravelmente meu trabalho etnográfico, tem uma explicação 

pertinente. Preocupado em entender as discussões atuais geradas em torno das 

transformações do carnaval, e de como os carnavalescos constroem na prática e nos 

discursos as categorias para dar conta do campo, pretendi analisar duas Escolas de 

Samba em diferentes divisões carnavalescas. Em 2011, eram três divisões de 

competição na cidade. De forma geral, dividiam também, mesmo sem homogeneizar, o 
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porte das Escolas e sua posição hierárquica: em quantidade de pessoas e redes 

envolvidas, possibilidade de arrecadação e gasto, visibilidade na mídia especializada, 

organização e relações com o poder público e possibilidade de adesões de outros grupos 

sociais. Das Escolas que fazem parte do trabalho etnográfico deste estudo, uma é da 

primeira divisão carnavalesca, o chamado “Grupo Especial”. E a outra do terceiro grupo 

da cidade, o chamado “Grupo de Acesso”.  

A seleção das Escolas de Samba participantes desta pesquisa não foi feita de 

modo aleatório, mas sim seguiu algumas pretensões que explano nos dois capítulos, 

cada um deles destinado a uma entidade. Em síntese, a “União da Vila do Iapi”, a 

Escola de Samba que etnografei do Grupo Especial, nunca havia sido campeã do 

carnaval da cidade, e nos últimos anos, demonstrava estar cada vez mais apta a disputar 

o título: melhores resultados, desempenhos, e crescimento em público e arrecadação. 

Em contraponto, etnografei a “Acadêmicos da Orgia”, Escola tricampeã do carnaval na 

longínqua década de 1970, que passava atualmente por uma longa fase sem vitórias e de 

uma aparente decadência seguindo os parâmetros competitivos. Entre elas havia um 

descompasso interessante de relevância histórica e ano de fundação. Enquanto a Escola 

do grupo Especial abordada era considerada jovem, fundada oficialmente em 1980; a 

Escola do Acesso tinha fundação em 1960, sendo assim, de outra geração de Escolas, 

entre aquelas consideradas tradicionais. Nelas, encontrei ambiente bastante favorável 

para a realização da pesquisa, e fui imbuído de responder as perguntas: Como cada 

entidade tem de lidar com o avanço de uma suposta ideologia da espetacularização? E 

o que seria ela? As Escolas de Samba reproduzem e se transformam com a idealização 

destas lógicas por dirigentes do alto escalão das maiores Escolas12? Elas resistem? 

Ressemantizam? Readequam? Refutam? Absorvem e reatualizam? Ou todas estas 

assertivas? Há diferença entre os escalões (os grupos competitivos)? Estas e outras 

questões similares eram as perguntas centrais iniciais da minha jornada etnográfica. 

Pretendo respondê-las, mesmo que parcialmente, ao fim deste trabalho. 

 

* * * 

 

A festa, antes de se tornar um objeto de estudos com certa autonomia nas 

Ciências Sociais no século XX, aparecia notavelmente inserida nos estudos precursores 

                                                 
12 Em geral, os dirigentes da Associação das Entidades Carnavalescas de Porto Alegre e do Rio Grande 
do Sul (Aecpars), como veremos. 
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sobre os rituais. Durkheim, nos seus trabalhos sobre a religião, refletia sobre os ritos 

considerados sagrados nas sociedades estudadas, como um estado de efervescência 

coletiva que competia para a criação e restabelecimento de laços de solidariedade entre 

os grupos. A importância do ritual seria o estabelecimento de uma força contrária à 

dissolução social, segundo o autor (Amaral, 1998). 

Outro trabalho clássico a ser apontado são os estudos sobre a liminaridade no 

ritual de Victor Turner (1974; 2008). Diferente do argumento da excitação das massas, 

na superação das distâncias interpessoais durkheimiana; neste autor encontramos o 

ritual numa conexão estreita com as ideias de conflito e reequilíbrio. A história de 

qualquer sociedade está ligada a um processo dialético da estrutura social – arranjos 

padronizados de papeis e posições sociais – e da situação liminar de communitas. Na 

communitas, as fases de suspensão temporal da estrutura social (separação, margem e 

reintegração estudadas por Van Gennep, 2011) davam aporte à sustentação de outra 

estrutura, não a social, mas instrucional: de símbolos e ideias, de expressão linguística e 

cultural. Para Turner, a condição especial de liminaridade vivida por todas as sociedades 

humanas era uma exigência social, indispensável para a manutenção da vida em 

sociedade (para uma estrutura social hierárquica e equilibrada). Seria uma necessidade 

real de se despir simbólica e momentaneamente de máscaras, disfarces e status. Uma 

antiestrutura complementar obrigatória, e necessária, para uma posterior acomodação 

das posições sociais estruturais. 

Na análise dos rituais para interpretação do Brasil, DaMatta (1973; 1997) 

descortinou a partir da teoria de Turner a ênfase nos aspectos da communitas e não da 

estrutura social na sociedade brasileira. A comunhão das classes e das posições sociais 

em suspensão temporária no carnaval seria o cerne da nossa particular produção do 

mundo social baseada no elogio à informalidade, espontaneidade e descentralização. A 

inversão das posições sociais no carnaval reproduziria um reflexo complexo, porém 

inestimável, para o estudo do mundo social brasileiro. Os domínios sociais básicos da 

cosmologia brasileira, baseados na justaposição e complexidade de relações da balança 

entre a estrutura e a antiestrutura, o social e o indivíduo, o formal e o informal, a casa e 

a rua, estariam mais disponíveis nas fases rituais temporais do calendário nacional, 

abrindo assim uma precursora perspectiva de análise das festas no país. 

Não ambiciono a produção de um estudo nos moldes clássicos da teoria do 

ritual nas Ciências Sociais. Até porque estaria impossibilitado desta tarefa colossal, de 

esgotar a interpretação da produção festiva do carnaval no sul do país, seja como um 
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fato determinante para a consolidação de laços sociais, como um ritual de produção de 

liminaridade ou como um comentário social acerca da articulação dos grupos sociais 

com as cidades, a região e o Brasil. Todos estes autores são importantes marcos para 

este estudo, mas de fato, não correspondem as minhas principais preocupações na 

construção do objeto de estudo e da problemática sugerida na atualidade. 

Apesar de que ambiciono, ao enfocar as formas, os circuitos, as organizações, 

as articulações e os modelos de produção desta festa, refletir e sugerir ao leitor que 

podemos, através da relação com o aporte teórico antropológico, dar sentido à 

complexidade da vida destas associações festivas. Entidades que muitas vezes são 

consideradas instituições culturais marginais, supérfluas ou pouco significantes nas 

nossas produções simbólicas cotidianas sobre as economias, as organizações, a cidade 

ou a identidade regional. Ao estudar a produção carnavalesca no sul do Brasil, pretendo 

mostrar que a mobilização social para uma festa que poderia ser considerada incomum 

aos leigos, e já bastante batida sobre as discussões de identidade nacional no centro do 

país, constrói e se relaciona com outras produções sociais locais. Remetem-nos às 

construções identitárias de pertencimento nas categorias de raça, região, nação e classe; 

e produzem novos arranjos simbólicos para legitimação social, como uma possível 

relação de intimidade com práticas e ideias concernentes aos mundos das organizações 

empresariais, como veremos no Capítulo 1. 

Neste primeiro capítulo, ainda pretendo expor o meu objeto de análise e a 

discussão conceitual que trabalharei no decorrer dos posteriores. Como o samba está 

relacionado à história da cidade de Porto Alegre e o carnaval à identidade negra? 

Demonstrarei como a produção de uma cultura carnavalesca na cidade dialoga com a 

festa nas suas outras produções pré desfile, para muito além do momento ápice das 

associações carnavalescas, o dia de carnaval. Também será analisado como a construção 

do Complexo Cultural Porto Seco para as Escolas de Samba foi um marco nas 

transformações do carnaval da cidade: na prática e no discurso. As categorias nativas 

mais relevantes e valiosas atualmente, relacionadas a um projeto de carnaval baseado na 

valorização de uma lógica racional empresarial, a retórica do espetáculo, serão 

apresentadas. Qual o significado da festa e das ações para a Associação das Escolas de 

Samba (Aecpars), organizadora do evento, nos esforços para o estabelecimento dos 

critérios nativos de afirmação da categoria densamente explorada de espetáculo. No 

final do capítulo pretenderei entender a produção carnavalesca porto alegrense, 

fortemente atenta às novidades e ao repertório simbólico das prestigiadas Escolas de 
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Samba do Rio de Janeiro, o paradigma carioca, nas suas atualizações de conceitos e 

apropriações de práticas translocais. 

No Capítulo 2 partirei para a análise da produção material e simbólica da 

União da Vila do Iapi, Escola de Samba do Grupo Especial (a primeira divisão) de 

Porto Alegre. Começarei trazendo as origens da Escola e seus seguidos processos de 

mudanças de locais de sede que contribuíram para a criação e fortalecimento de seus 

principais símbolos e sinais diacríticos (Barth, 1998). Como a Vila se prepara para o 

desfile, a composição da sua direção e de seu grupo de trabalho para o carnaval, o 

trabalho nos ensaios na quadra e na montagem de seus elementos plásticos no barracão, 

serão observados. O que é ser “Vila por amor”, critério de valorização dos laços 

pessoais em contraposição ao “profissionalismo” tão em voga no mundo carnavalesco. 

Os percalços e conflitos que marcaram o dia do desfile, e que adiaram o sonho do 

inédito título serão tratados. Foram cerca de cinco meses de pesquisa de campo na 

Escola, de novembro de 2010 a março de 2011. No total foram realizadas 45 incursões a 

campo, entre barracão, quadra, eventos do pré carnaval, desfile e pós desfile. Tudo isto 

construído com o farto material etnográfico produzido, organizado em diários de 

campo, fotografias e entrevistas. 

No Capítulo 3 mostrarei como uma Escola de Samba do Grupo de Acesso da 

cidade (terceira divisão) montou seu carnaval. O passado de glórias (tricampeã na 

década de 1970) contrasta com uma lógica de produção atual voltada a uma escassez de 

recursos. A confecção do carnaval a partir de “parcerias” com outras entidades, a 

polêmica compra de fantasias prontas do centro do país e a preparação do desfile fora 

do Complexo Cultural do Porto Seco, o que lhe rendeu uma constrangedora infra 

estrutura para o desfile, serão debatidas. A tentativa foi de estabelecer, como campo 

etnográfico em paralelo, as duas Escolas de Samba sem nenhuma prioridade. Primeiro 

na tentativa de compará-las, e, com o andamento da pesquisa, em expor suas lógicas 

distintas de organização não homogêneas. Na Acadêmicos da Orgia, ao se ter um menor 

período de movimentação visando o carnaval em relação à União da Vila, foram cerca 

de três meses de pesquisa entre dezembro de 2010 e março de 2011. Nela foram 

realizadas cerca de 30 incursões a campo, em muitos eventos carnavalescos: entre 

ensaios, reuniões, visitas ao barracão e desfile. Importante ressaltar que todas as 

fotografias e entrevistas que compõem estes dois capítulos etnográficos, assim como de 

toda dissertação, foram por mim produzidas. 
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Por fim, no Capítulo 4 proponho uma análise relacional do carnaval de Porto 

Alegre com outro carnaval que participei: o carnaval das Escolas de Samba de 

Uruguaiana em março de 2011. Estabeleço as aproximações das duas festas, por ser 

possível, em ambas, analisar um movimento de transformações recentes visando um 

formato idealizado de carnaval. Mais uma vez, a discussão dos termos nativos sobre o 

considerado carnaval espetáculo, mesmo que em cada carnaval ao seu modo. Faço uma 

análise do carnaval das Escolas de Samba de ambas as cidades como um constructo 

simbólico de pertencimento nacional em relação às formas de valorização da cultura 

regional no Rio Grande do Sul. Demonstro como em Uruguaiana, cidade na tríplice 

fronteira (Brasil – Argentina – Uruguai) e no centro do complexo agropastoril, local 

destacado na construção mítica da figura típica regional (o gaúcho), o carnaval é 

mobilizado pelos poderes públicos e por seus moradores, como uma promoção da 

“brasilidade” para atração de um bom retorno em publicidade, turismo e rendimentos 

econômicos e políticos. Em Porto Alegre, a vinculação do carnaval às classes populares, 

e a uma inflexível associação etnicamente demarcada (um símbolo da cultura negra), 

produz uma particular relação da festa com a cidade e com os atores sociais 

participantes. Por fim, vamos analisar a principal discussão atual nos carnavais do sul 

do Brasil, quanto ao modelo de organização desta festa baseado na “importação” 

(conceito crítico nativo, utilizado pelos detratores da prática), que seria: a compra de 

fantasias prontas de outros centros carnavalescos no Brasil, e a contratação de 

profissionais do centro do país para as posições de destaque na festa. Modelo este tão 

em voga nas Escolas de Samba uruguaianenses. Quais são os desdobramentos de uma 

pretensa “importação” material e simbólica da festa, quais as vantagens de uma suposta 

produção local? Os argumentos a respeito da legitimidade carnavalesca baseada nos 

modelos serão debatidos, e abrirão novas questões para o futuro. 
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Capítulo 1: A Cultura Carnavalesca na Era do Porto Seco: a retórica do 
espetáculo nas ações para as transformações da festa 

 

 

O samba é um gênero musical considerado “legitimamente nacional”, quando 

se recorre ao uso dos símbolos de brasilidade na imprensa, nas áreas de atuação do 

marketing e do turismo. Seu processo de consolidação foi burilado pela concatenação de 

ritmos e expressões provenientes de diferentes regiões brasileiras, além das referências 

musicais europeias complexamente intrincadas desde meados do século XIX. Na virada 

do século XIX para o XX, tínhamos na capital federal brasileira, o Rio de Janeiro, o 

cultivo de músicas voltadas a atender os ouvidos mais atentos ao Velho Continente: 

como a modinha, a polca, a mazurca e a valsa. Eram os ritmos considerados refinados 

ao gosto das camadas médias e altas da sociedade carioca, num período onde a 

‘civilização europeia’ compunha a ideologia do estilo de vida dominante, e o fetiche por 

uma vida aristocrática na colônia (Needel, 1988). Na região já mitológica da ‘Pequena 

África’, próxima à zona portuária antiga, nas franjas do centro da cidade (atuais bairros 

da Saúde, Gamboa, na Pedra do Sal); e também num local ao norte do Centro conhecido 

por Praça Onze e suas imediações, se realizavam os encontros e as festas organizadas 

pelas tias baianas, como a famosa Ciata (Cunha, 2001).  Nos terreiros festivos e 

religiosos, referências do mito de origem do samba, circularam os afamados músicos 

descendentes de escravos, que engendraram o “poderoso ritmo africano” das batidas e 

dos tambores do batuque com a melodia e a instrumentalidade europeia influente, os 

“parteiros do samba” (Souza, 2003): Sinhô, Donga e João da Baiana. 

Carlos Sandroni (2001) analisou esta história com os requintes de sua 

formação em musicologia. O poder da música e das relações festivas que o samba 

engendrava para os descendentes de africanos, e a disseminação do ritmo e das 

inovações melódicas na composição das sonoridades que eram no início definidas por 

diversas formas – maxixe, como exemplo - derivaram das relações entre o ‘morro’ e a 

‘cidade’, as camadas populares e as camadas médias da população. Um movimento de 

aceitação e formalização social do ritmo que supostamente encontraria condições ideais 

de desenvolvimento na capital da República. O lundu, o maxixe e a umbigada que eram 

reproduzidos nestes encontros confluíram para a denominação que abrange uma grande 

diversidade de matizes sonoras com características próprias, todas condicionadas ao 

grande guarda-chuva homogeneizante que compreende o samba. A prática do samba, 
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como música e encontro festivo, fez surgir sua forma institucionalizada, as Escolas de 

Samba. A primeira delas fundada na região do Estácio (próximo à Praça Onze): a 

“Deixa Falar” na década de 1920. O samba das Escolas contou com a maior ênfase da 

síncope rítmica, dos instrumentos de percussão próprios, a batucada, e de suas formas 

de organização social singulares. 

Muitos são os autores que já desdobraram suas análises em torno das origens 

do carnaval no Brasil1. Sabe-se que o carnaval é uma festa europeia e que chegou ao 

país junto à colonização portuguesa, quando se praticava o entrudo, a brincadeira de 

atirar sujeiras e bolas de cheiro numa guerra entre familiares e vizinhos. Destas 

manifestações ao século XIX, o carnaval sucede para sua primeira organização formal 

em sociedades, que reuniam as camadas altas e médias da população numa competição 

entre préstitos: os desfiles públicos em carros abertos e em trajes requintados muitas 

vezes importados da Europa. Os bailes de máscaras, com a intenção de reproduzir os 

aristocráticos carnavais de Veneza na Itália, também eram notáveis, numa época em que 

os mais pobres ficavam de fora da festa.  

 

* * * 

 

Constatamos a formação e consolidação do samba na capital brasileira no 

período citado, para chegarmos ao sul do Brasil, onde os olhares voltados à capital da 

República se faziam atentos. Em Porto Alegre, a busca das novidades do centro do país 

associava-se à realização de uma integração cultural com os símbolos e valores 

produzidos pela celebrada cidade carioca, centro político produtor da nação numa 

comunidade imaginada (Anderson, 2008). Importante ressaltar que, em Porto Alegre, a 

história do carnaval compreende possivelmente o mesmo processo histórico que ocorreu 

na capital federal. Vale dizer que ambas as cidades tem fundação e forte influência 

portuguesa. O entrudo, os bailes de máscaras e as sociedades carnavalescas eram 

vividos em períodos similares. O carnaval das camadas populares só se desenvolveu a 

                                                           

1 Alguns dos mais importantes estudos que enfocam a história do carnaval: Cabral (1996); Eneida (1958); 
Pereira de Queiróz (1999); Valença (1996). 
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partir da virada do século XX, concordando com o movimento crescente de 

urbanização, a República e o fim da escravatura2. 

Hermano Vianna (2002) analisou o encontro alegórico no Rio de Janeiro entre 

os músicos negros dos morros e os intelectuais modernistas das camadas médias 

cariocas na construção do samba como símbolo a ser considerado a base da música 

nacional, na ideia da época de romper com o Brasil postiço e oficial que se voltava para 

a Europa e os Estados Unidos, no olhar destes intelectuais. Podemos dizer que em Porto 

Alegre, nas primeiras décadas do século XX, esta relação de mediação entre camadas 

sociais não se consolidou como na capital do país. A integração étnica do Estado 

brasileiro em torno de símbolos que foram popularizados, como o samba e o carnaval 

das Escolas, na vitória de um projeto de nacionalização e modernização cultural, foi 

parcialmente derrotado na capital do Estado mais meridional do Brasil. Rosa (2008) nos 

demonstrou como o carnaval popular da cidade foi estabelecido na fronteira simbólica 

entre negros e brancos. A festa nas décadas de 1930 e 40 compunha um dos símbolos 

disponíveis para a integração das massas à nação nos processos políticos de 

nacionalização do governo Vargas, apropriando-se do samba desenvolvido na capital 

federal como marca diacrítica do negro, a ser valorizado de norte a sul do país. As elites 

da cidade, antigas promotoras do carnaval, se mantiveram a parte deste processo o 

estigmatizando. Os espaços urbanos da prática do carnaval popular foram sendo 

deteriorados pelas sucessivas reformas urbanas (Ilhota, Colônia Africana, Cidade Baixa, 

Centro). Além da forte repressão policial e de uma imprensa vigilante da ordem pública. 

Fry (2005) nos propôs um estudo sobre as conversões de símbolos étnicos em 

nacionais, como negociação da integração simbólica dos descendentes de africanos no 

país pelas elites culturais do Estado brasileiro, tais como: o samba, a feijoada e o 

carnaval. Entendemos que estas conversões foram parcialmente desmobilizadas em 

Porto Alegre – apesar dos esforços estatais - muito em razão da destacada invisibilidade 

do negro e seus símbolos, ocasionada pela singular relação do Estado com o processo de 

integração cultural nacional: no Rio Grande do Sul para se chegar ao nacional, primeiro 

se constrói o regional (Oliven, 2006).  

Sabendo disto, entendemos através da historiografia já citada, que o carnaval 

popular de Porto Alegre foi desenvolvido quase restritamente pelas associações 

                                                           

2 Lazzari (2001) tem um importante trabalho sobre a mobilização do carnaval popular em Porto Alegre 
neste período e o movimento de repressão e esvaziamento deste carnaval pelas elites da cidade. 
Retornarei a este ponto no capítulo IV. 
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populares e negras, promovendo uma associação duradoura destas populações ao 

samba, suas instituições e seus desfiles no carnaval. Isto promoveu o distanciamento e a 

desconfiança aos olhos da maior parte das camadas médias da cidade. O carnaval, como 

festa popular nacional, não se integrou efetivamente ao cenário cultural hegemônico da 

cidade como símbolo destacado, valorizado ou explorado como um ponto turístico ou 

cultural a ser conhecido e desbravado pelos ‘de fora’, permanecendo como retrato fiel 

do desconhecimento e preconceito de algumas camadas da população. Certamente, este 

é um dos motivos que o impulsionou na aproximação com os valores e os modelos de 

produção do carnaval carioca, ocupando assim, o lugar de principal modelo 

comparativo, como já nos demonstrou Rosa, quando analisou muitas matérias da 

imprensa porto alegrense nas décadas de 1930 e 40, e sua incessante busca pela 

adequação e parâmetro em relação à afamada festa no centro do Brasil. Os jornalistas, 

segundo o autor, eram os principais guardiões e promotores dos valores ligados à 

brasilidade, no incitamento da manifestação considerada mais “autêntica” da identidade 

nacional, que precisava ser exaltada e reproduzida anualmente pelas camadas populares 

no carnaval. 

A festa carnavalesca das Escolas de Samba de Porto Alegre vem se mostrando 

duradoura no tempo, com longa tradição de desfiles e de entidades – algumas delas 

chegam a uma marca de mais de 50 anos de fundação – promovendo intensas trocas e 

redes de relações num circuito anual bastante movimentado. Ainda assim, ela não deixa 

de ser subutilizada e relegada a segundo plano pelo poder público enquanto “potencial 

social, cultural e econômico”, como quer o coordenador geral dos desfiles, uma das 

vozes que assim o reivindica. Apesar da estimulante história e da influente adesão que 

se pode encontrar em narrativas e documentos que contam o carnaval de Porto Alegre3, 

intrinsecamente ligado à história da cidade desde sua fundação pelos açorianos, a 

importância do carnaval passa despercebida fora dos circuitos carnavalescos. 

José Luís Azevedo, coordenador geral do carnaval de Porto Alegre desde 

2010, é proveniente do Rio de Janeiro, onde desenvolveu trabalhos em várias Escolas de 

Samba, em especial na Mocidade Independente de Padre Miguel. Trabalhou por anos a 

fio na RioTur (a Empresa de Turismo do Município do Rio de Janeiro), órgão público 

que é co-participante da organização e divulgação do carnaval. Além disto, tem na 

                                                           

3 Alguns dos autores que produziram estudos sobre a história do carnaval da cidade: Krawczyk, Germano, 
Possamai (1992); Garcia (2000); Lazzari (2001). 
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bagagem a experiência de ter sido assessor de imprensa e o coordenador do carnaval 

carioca. Também teve passagens no carnaval de São Paulo e Macapá, onde participou 

do processo de construção do sambódromo.  

Zé Luís (como é chamado) foi contratado pela instituição máxima do carnaval 

porto alegrense, responsável pela organização dos desfiles, do regulamento, do 

calendário anual de eventos, das negociações com a imprensa e com os órgãos públicos: 

a Aecpars4. A entidade administra o carnaval dos 3 grupos ou divisões de Porto Alegre: 

Especial, grupo A e Acesso. No total são associadas 16 Escolas de Samba de Porto 

Alegre e mais 9 Escolas de Samba da região metropolitana5. 

Antes de ocupar o cargo, Zé Luís acompanhava o carnaval de Porto Alegre 

mesmo a distância e sem nunca ter estado presente na cidade. Ele surpreendeu-se com a 

significativa quantidade de pessoas envolvidas direta e indiretamente no carnaval de 

Porto Alegre, e consolida a ideia de que “Porto Alegre tem material humano para o 

carnaval. Têm sambistas.” Além disto, Zé Luís comemora a representatividade de 

crianças e jovens nas quadras e nas posições de destaque nas Escolas de Samba, como 

ritmistas da bateria, e mulatas nas alas destinadas à dança do samba. Isto o faz ressaltar, 

que haverá renovação de participantes e do público do carnaval, questão que hoje é 

sumamente importante no Rio de Janeiro onde muitas Escolas estariam com 

dificuldades de “renovar o seu público”.  

O surpreendente “material humano” do carnaval de Porto Alegre visto por 

pessoas de fora pode estar ligado às formas como os grupos carnavalescos vivenciam a 

festa. Não apenas como um momento ritual, mas como uma adesão integral ao estilo de 

                                                           

4 Aecpars é a Associação das Entidades Carnavalescas de Porto Alegre e do Rio Grande do Sul. É a 
principal promotora do evento e sua direção é eleita pelos presidentes das Escolas de Samba associadas. 
A partir daqui, vamos utilizar apenas o substantivo Associação, ou Associação das Escolas de Samba para 
nomeá-la no restante do texto. Ela é presidida desde 2008 por Antônio Ademir de Moraes, o Urso. 
5 As Escolas de Samba que até 2011 participavam de uma das divisões do carnaval de Porto Alegre eram 
(indicarei entre parênteses a cidade quando não sediadas em Porto Alegre, e a ordem citada é de acordo 
com a da classificação final em 2011): no grupo Especial – Estado Maior da Restinga; Império da Zona 
Norte; Imperadores do Samba; União da Vila do Iapi; Imperatriz Dona Leopoldina; Vila Isabel (Viamão); 
Acadêmicos de Gravataí (Gravataí); Embaixadores do Ritmo; Bambas da Orgia; Academia de Samba 
Praiana; Império do Sol (São Leopoldo) e Samba Puro. No grupo A: Protegidos da Princesa Isabel 
(Novo Hamburgo); Realeza; Acadêmicos de Niterói (Canoas); Unidos da Vila Mapa e Filhos da 
Candinha. No grupo de Acesso: Imperatriz Leopoldense (São Leopoldo); Apito de Ouro (Tapes); União 
da Tinga; Copacabana; Acadêmicos da Orgia; Unidos do Capão (Sapucaia do Sul) e Fidalgos e 
Aristocratas. As entidades grifadas em itálico desceram de divisão para o carnaval de 2012, sendo que a 
‘Fidalgos e Aristocratas’, última colocada do grupo de Acesso, ficará dois anos sem competir 
oficialmente como punição. A Protegidos da Princesa Isabel e a Imperatriz Leopoldense, campeã do 
grupo A e do Acesso respectivamente, subiram de divisões para o próximo carnaval. Assim, para o 
carnaval de 2012, se mudará a configuração dos grupos: serão apenas 10 Escolas no Especial; 7 no grupo 
A; e mais 7 no Acesso. Com a inclusão de uma convidada: a Unidos da Guajuviras (Canoas) no Acesso.  
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vida e às formas de pertencimento ao mundo carnavalesco6 (Guterres, 1996). O 

carnaval é vivenciado cotidianamente por um grande grupo de pessoas, que constroem 

na festa sua relação com a cidade, suas redes de amizade, compadrio e familiares. São 

fortes as fronteiras simbólicas construídas e a alteridade cultural dos grupos 

carnavalescos em relação a outros grupos sociais, num ambiente urbano que é inóspito 

ao seu cultivo e considerado não representativo da cultura popular do Estado (como é, 

por exemplo, o tradicionalismo gaúcho). A invisibilidade e a rejeição à festa produzem, 

como contraponto, um eficaz comprometimento e uma forte reivindicação de sua 

validade. 

As noções mais presentes quando Zé Luís se mobiliza a falar do carnaval de 

Porto Alegre são as condições de organização e administração do evento. Seguro de que 

o carnaval de Porto Alegre tem bons valores, o que se deve focar para seu derradeiro 

sucesso enquanto festa prestigiada na cidade e fora dela estão nas suas formas de 

“produção” e “gestão”. O interesse na articulação entre atores sociais competentes e de 

uma “nova mentalidade” entre os dirigentes das Escolas de Samba fazem parte de suas 

preocupações: 

“Esta última gestão, ou as últimas gestões, eles tiveram um 
trabalho de ao mesmo tempo recuperar algum passado, construir uma 
mentalidade nova em administração de carnaval. E é aí que eu entro na 
gestão do Urso, quando ele me procurou, e me disse que queria padrão de 
qualidade, na melhoria da qualidade do espetáculo como um todo. E aí nós 
conversamos bastante, e é uma coisa que tinha que se considerar. Porque a 
visão do Urso é que você não tem que trabalhar o fortalecimento de uma 
agremiação, você tem que trabalhar o conjunto do espetáculo como um todo. 
E aí você fala de infra-estrutura, de atendimento ao público, das parcerias, da 
Prefeitura. Porque uma coisa que tem que ficar bem clara, nem no Rio de 
Janeiro, nem em São Paulo, nem em lugar nenhum do Brasil, uma entidade 
como a Aecpars, no caso no Rio de Janeiro é a Liga das Escolas de Samba, ou 
a Prefeitura, nenhuma das duas faz carnaval sozinha. Se não houver uma 
perfeita integração entre o poder público... os poderes públicos, e a entidade 
que cuida da parte artística, ninguém faz carnaval”. (o friso é meu) 
José Luís Azevedo, coordenador geral, entrevista em 25 de fevereiro de 2011. 

 

Nos últimos anos, Zé Luís considera que alguns passos foram dados para o 

aprendizado dos dirigentes das Escolas de Samba quando a questão é da “qualificação 

da administração do espetáculo carnavalesco”. Algumas ações foram desenvolvidas, 

                                                           

6 Utilizaremos o conceito de ‘mundo carnavalesco’, a partir da teoria do campo de Boudieu (2010). Ele 
pode ser explicado como o espaço social relativamente autônomo e com regras próprias que o 
condicionam, e que nele compreende as relações entre posições sociais e os capitais simbólicos dos 
indivíduos nas relações e nas disputas. 
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como as palestras realizadas sobre cada um dos quesitos da competição, e o seminário 

de discussão do carnaval de Porto Alegre com a participação da diretoria executiva da 

Liga das Escolas de Samba do Rio de Janeiro. O investimento contemporâneo em ações 

na perspectiva de transformação da festa de Porto Alegre num grande empreendimento 

econômico e cultural, o que já é preocupação das sucessivas mudanças no regulamento, 

na infra-estrutura do desfile e no repertório discursivo da Aecpars e dos dirigentes das 

Escolas, é a preocupação central deste capítulo. Quais são as transformações propostas e 

já colocadas em jogo pela Associação e pelas Escolas de Samba locais, e em que 

medida uma retórica do espetáculo acompanha estes anseios e os esforços das entidades 

são as questões que serão trabalhadas a seguir. O que pode ser visto, ouvido e debatido 

em campo, com muita facilidade no carnaval de Porto Alegre atualmente, faz parte 

destas páginas que analisam a angústia carnavalesca pela ‘evolução’ da festa, em termos 

nativos. Como quer Zé Luís, o carnaval se pensa em transformação: “de ideias, de 

conceitos, de práticas e de qualificações”. Isto pode trazer um novo patamar para o 

carnaval de Porto Alegre, e sucessivamente o incremento de um novo público? Uma 

quebra no preconceito, uma guinada para um novo momento, de prestígio e relevância 

social? Nisto ele é taxativo:   

“O carnaval não é mais aquele monte de criolinho que se juntaram 
para fazer barulho não. É uma outra história. Hoje nós somos formadores de 
novos profissionais, e geradores de renda. Então, eu vejo, a minha expectativa 
é que a gente vai ter um crescimento na mesma progressão do de 2010. Isto 
significa que 2010 não é mais parâmetro para 2011. E espero que 2011 não 
seja parâmetro para 2012.” 
José Luís Azevedo, coordenador geral, entrevista em 25 de fevereiro de 2011. 

 
 

1.1 A cultura carnavalesca em Porto Alegre 

 

O carnaval de Porto Alegre, para os indivíduos que dele participam, faz parte 

do cotidiano de práticas que reafirmam valores e identidades. Existe uma série de 

elementos, os sinais diacríticos de Fredrik Barth (1998), que compreende as formas de 

se vestir, de se expressar em público, os usos do corpo, estilo de vida, dos gostos 

musicais e de espaços compartilhados, que exprimem as formas de relações sociais 

estáveis, persistentes e de uma importância social mantida através da identificação do 

indivíduo com o grupo, sinais que marcam suas fronteiras. Josiane Abrunhosa da Silva 

(1993) em seu trabalho sobre os Bambas da Orgia, Escola de Samba tradicional da 

cidade, demonstrou muito bem as diferentes dimensões sociais que estão articuladas à 
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vida dos que realizam o carnaval. Ela descreveu o universo social dos “bambistas” no 

início da década de 1990, e como eles construíram suas fronteiras simbólicas em 

práticas e representações em relação à história do carnaval, à constituição étnica da 

cidade e seus territórios negros. As festas, a rádio preferida, o partido político, a religião 

afro brasileira, os símbolos da Escola, vivenciados num mesmo espaço social, 

marcavam a constituição destes grupos numa mesma coletividade. Como quer Vianna 

(1997), existe uma reafirmação desta identidade em cada encontro nos espaços de 

construção da festa: “A festa, da efervescência durkheimiana ao carnaval de Roberto 

DaMatta, pressupõe a existência de uma sociedade mais ou menos homogênea, sendo 

um território propício para a construção de sua identidade enquanto grupo, a 

reafirmação de valores comuns ou a elaboração coletiva de novos valores (p.64).” 

Apesar da existência de uma heterogeneidade de grupos carnavalescos na 

cidade e na região metropolitana, e como já salientamos são 25 Escolas de Samba7 com 

símbolos e valores próprios, a homogeneidade de uma “sociedade” pretensamente 

existente na festa segundo Viana, que divide territórios e compartilha identidades é 

possível de ser atestada. Chamamos de cultura carnavalesca, as formas de participação 

e identificação dos indivíduos com a produção e o consumo do carnaval em Porto 

Alegre. Sabemos que cada entidade se organiza de forma diferente, existem os sinais 

diacríticos particulares em cada uma delas (cores, bandeira, noções compartilhadas) e, 

sobretudo, a competição entre elas no carnaval, que inflama as rivalidades, os conflitos 

e as crises entre as Escolas. Mas há mais do que isto. Há memórias em comum, e 

grandes narrativas compartilhadas por indivíduos que constroem coletivamente o 

passado da festa (Halbwachs, 2006). Há uma fidelização das famílias e das redes de 

indivíduos que estão intrinsecamente e historicamente ligadas ao carnaval e aos seus 

estilos de vida. E há uma íntima relação da construção da identidade étnica na cidade 

pelo e no carnaval, produzindo assim, os frequentes discursos da autoridade negra 

sobre a festa. Comumente a noção de “comunidade” é utilizada pelos grupos 

carnavalescos para atestar a participação dos indivíduos nas redes de relações 

relativamente estáveis, nas suas formas de sociabilidade, num esforço de recorte de seu 

mundo de pertencimento. Uma categoria que reforça o estabelecimento de uma unidade 
                                                           

7 Guterres (1996) demonstrou que os grupos carnavalescos em Porto Alegre normalmente têm como 
razão social ‘Sociedade Beneficente Recreativa’, antes do nome próprio. Diferente da forma “Grêmio 
Recreativo Escola de Samba” das entidades cariocas. “O fato é que Escola de Samba nunca constou, (...) 
apenas informalmente na fala êmica” (p.8). A autora constatou a influência carioca na adoção da 
categoria. 
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sócio-cultural nativa, em homologia ao esforço analítico conceitual de estabelecer a 

cultura carnavalesca, mesmo que com todas as aspas. 

É importante colocar as devidas ressalvas à noção trabalhada de cultura 

carnavalesca. Certamente não a entendo como contendo propriedades fechadas e fixas, 

nem que recorte um grupo de pessoas delimitadas em contraponto a outras formas de 

sociabilidades e identidades. Acredito que há indivíduos que com ela se relacionam e 

constituem sistemas de significados próprios aos seus contextos sociais e às formas de 

participação. Esta categoria operacional, não pretende delimitar as variações de classe, 

etnias, distâncias geográficas e outras formas de apropriação e adesão a este 

pertencimento. Utilizo esta categoria com pretensões mais fluidas, no intuito de tecer e 

construir aproximações de algumas singularidades entre o grupo de pessoas que de 

alguma forma participa da festa, e dela produz relações sociais. Estes indivíduos se auto 

classificam como “carnavalescos”. 

Os indivíduos que participam ativamente nas Escolas de Samba, mesmo 

apenas esporadicamente como espectadores no carnaval, são conhecidos no campo por 

carnavalescos. O termo “carnavalesco” na cidade tem duas acepções (Guterres, 1998): 

todo o indivíduo envolvido com o carnaval, em qualquer nível de inserção, desde 

dirigentes das Escolas aos destaques, ou apenas os simpatizantes e espectadores da 

festa. E por outro lado, pode significar o profissional responsável por toda a idealização 

e o desenvolvimento do enredo nos elementos plásticos situados no barracão, em suma, 

as alegorias e fantasias. Interessante ressaltar que, nos carnavais do centro do país, 

notavelmente no Rio de Janeiro, o termo carnavalesco corresponde exclusivamente ao 

profissional de barracão. Entendo que isto pode se desdobrar numa importante 

interpretação. O carnaval carioca, como um ritual compartilhado e elevado à ícone na 

cidade, é simbolicamente representante de uma cultura local, e que diz respeito a todos 

os indivíduos, participantes ou não da festa. Existe outro termo nativo para classificar os 

grupos diretamente envolvidos num estilo de vida a parte, os “sambistas”, que não 

necessariamente corresponde ao circuito das agremiações do carnaval carioca, que não 

possui uma categoria que englobe as atividades restritas às Escolas de Samba em 

específico. Enquanto em Porto Alegre, gostar ou participar do carnaval é uma forma de 

compartilhar e identificar-se com uma cultura que expressa práticas restritas a um 

universo de pessoas e práticas em comum. Assim, “ser carnavalesco” é entendido como 

uma forma de adesão a um dos grupos sociais urbanos existentes, que desenvolve laços 

e relações sociais delimitadas, como marca de distinção, assim como outros grupos 
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urbanos que compartilham noções que os enquadram numa mesma categoria ampliada: 

roqueiros, pagodeiros, universitários, playboys, funkeiros, esportistas. 

Vamos analisar os carnavalescos inseridos nas Escolas de Samba nos 

preparativos para o carnaval. No início do ciclo carnavalesco8, há um período que se 

estende por cerca de seis meses do ano após a festa, onde as entidades competem por 

algumas definições: o tema enredo do próximo carnaval (a narrativa escrita a ser 

contada em música, dança e plasticidade); o samba enredo (hino composto para contar o 

tema enredo na avenida, a trilha sonora dos ensaios e dos desfiles) e a definição de seu 

grupo diretivo e do “grupo show”. Frequentemente é o presidente da Escola de Samba o 

responsável final por estes acertos. O grupo diretivo é composto pelos cargos eletivos 

fixos: presidente, vice-presidente e conselheiros; além dos cargos renovados mediante 

contrato: carnavalesco (o responsável geral do barracão, local de construção dos 

elementos plásticos do desfile das Escolas) e a definição da equipe de barracão 

(figurinista, serralheiro, aderecistas); diretor de carnaval (o responsável geral pelos 

eventos e ensaios na quadra e fora dela, e também pela coordenação de desfile) e sua 

equipe de coordenadores (para os ensaios e para o desfile organizando as alas). 

O “grupo show” é uma forma de apresentação própria do carnaval de Porto 

Alegre. Subentende-se que o conceito e a prática foram inaugurados na ‘Imperadores do 

Samba’ na década de 1990. Este grupo é o principal responsável pelas apresentações de 

cada Escola nos ensaios e eventos do pré-carnaval. Em geral, o foco atrativo dos ensaios 

nas quadras das Escolas de Samba é a apresentação dos indivíduos que exercem as 

principais funções na dança e execução do samba. Estes grupos variam de 30 a cerca de 

60 pessoas em cada Escola, número muito superior à apresentação de destaques quando 

em eventos nas quadras cariocas (por lá, chama-se de “grupo de destaques”). É comum 

um grupo show em Porto Alegre apresentar-se por mais de 2 horas a fio no interior de 

uma quadra, para o olhar dos espectadores, quase sempre pouco participativos da festa. 

Os grupos shows em geral têm dois compromissos pré-estabelecidos na quadra das 

Escolas nos seis meses pré-carnaval: um ensaio fechado em que o grupo se reúne 

semanalmente em separado, chamado ‘ensaio técnico’; e o ‘ensaio show’, também 
                                                           

8 Leopoldi (1978) compreende o calendário anual carnavalesco para uma Escola de Samba como um 
período simbólico que abrange o primeiro dia findo o carnaval até o dia do próximo desfile, cerca de um 
ano depois. Neste ciclo, os dois níveis de organização de uma entidade, o administrativo (responsável 
pelo setor formal, os dirigentes) e o carnavalesco (a organização artística para a festa, os destaques e os 
trabalhadores de barracão) desempenham suas funções com uma variação regular de mobilização. Nos 
primeiros meses do ciclo, o nível administrativo se mobiliza quase com total exclusividade na entidade. 
Com a aproximação do carnaval, o setor carnavalesco passa a ser o foco das atenções.  
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semanal, em dia diferente do anterior, onde a quadra se abre para os visitantes, 

normalmente pagantes, para a realização de suas festas do pré-carnaval. Os ensaios das 

principais Escolas geralmente têm início no mês de outubro na cidade. E quanto mais 

próxima a data carnavalesca, mais vezes o grupo show é acionado pela direção, para a 

realização de apresentações em ensaios de outras Escolas, chamadas de “co-irmãs”, para 

eventos do calendário pré-carnavalesco (Mostra de samba enredo, Descida da Borges, 

Muamba, ensaio técnico no Complexo Cultural, e shows em outras cidades ou 

contratação para festas de terceiros). 

Invariavelmente os grupos shows são compostos por cargos (chamados de 

destaques) que podem ser quesitos9 avaliados no desfile, ou cumprem posições 

prestigiadas nele, mesmo sem serem avaliados diretamente10. Fazem parte do grupo 

show, e valem um quesito no julgamento: a harmonia musical (vozes e instrumentos de 

corda que em entrosamento com o canto das alas no dia do desfile vale pontuação); a ala 

de bateria (ou “mini bateria” nos ensaios, porque em número menor do que no dia do 

desfile, mas que aumenta gradativamente na medida em que se aproxima o carnaval); o 

casal de mestre sala e porta bandeira (normalmente mais de um casal, mas somente o 

primeiro é avaliado por quesito). E os destaques não avaliados por quesitos, mas 

considerados muito importantes para os ensaios e no desfile: porta estandarte11; casal de 

passistas (somente no carnaval de Porto Alegre existem casais de passistas com espaço 

exclusivo para a dança do samba em desfile); comissão de frente; ala de mulatas; ala de 

baianas (sempre um pequeno grupo nos ensaios, mas com a obrigatoriedade de no 

mínimo 40 baianas em desfile por cada Escola do grupo Especial); a rainha de bateria 

(normalmente é acompanhada pela musa de bateria, e também a madrinha de bateria, 

compondo geralmente um grupo de três mulheres em frente às baterias de cada Escola). 

                                                           

9 No concurso carnavalesco de Porto Alegre são julgados os seguintes quesitos: alegorias e adereços, 
fantasias, enredo, samba enredo, bateria, harmonia, evolução, mestre sala e porta bandeira. 
10 Mesmo os destaques do grupo show não avaliados recebem uma premiação importante chamada de 
‘estandarte de ouro’ organizada pela Associação. O próprio corpo oficial de jurados elege numa votação 
os melhores em cada categoria. O estandarte de ouro é um prêmio muito prestigiado entre os destaques do 
carnaval, considerado uma disputa a parte, além da Escola de Samba vencedora do concurso. São 
premiados: Diretor de Bateria (melhor bateria); Compositor (música enredo); Diretor de Harmonia 
(harmonia); Temista (tema enredo); Figurinista (fantasia); Coordenação (evolução); Carnavalesco (a); 
Mestre Sala e Porta Bandeira; Comissão de Frente; Porta Estandarte; Passista masculino e feminino; 
Intérprete; melhor ala de baianas; melhor ala de passo marcado, melhor ala e melhor velha guarda. 
11 A porta-estandarte é um destaque exclusivo do carnaval de Porto Alegre. A sua função é de abrir o 
desfile da Escola de Samba, dançando à frente mesmo da ‘Comissão de Frente’, empunhando o estandarte 
- símbolo máximo da entidade (divide com a bandeira, os dois elementos mais importantes e sagrados de 
qualquer Escola de Samba) - e o apresenta para o público, representando o pavilhão maior da entidade 
que vem a seguir em desfile, com suas cores e símbolos. 
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Existem alguns destaques12 que são contratados pelo acerto de cachês anuais com as 

diretorias, por isto circulam bastante entre as entidades a cada ano, os “troca trocas do 

pré carnaval”. São eles: o diretor de bateria e seus auxiliares (muitos ritmistas seguem o 

diretor independente da Escola contratante); o intérprete do samba enredo e sua 

harmonia musical; o casal de mestre sala e porta bandeira; o casal de passistas; a porta 

estandarte e a comissão de frente. Há uma intensa rede de trocas e contratações entre as 

entidades nos cargos diretivos e no grupo show nos primeiros meses do pré-carnaval. 

 

1.2 A era Porto Seco nos desfiles das Escolas de Samba e a retórica do espetáculo 

 

É com certa frequência que ouvimos no mundo carnavalesco porto alegrense, 

que a festa passa por uma série de profundas alterações na estrutura física e simbólica 

do evento e nas organizações internas das Escolas de Samba. A mudança mais 

significativa após a virada do século XXI foi a do local dos desfiles em 2004. Esta 

mudança alavancou todo um processo de nova formatação do carnaval de Porto Alegre. 

Até o ano de 2003, o carnaval era realizado na Avenida Augusto de Carvalho, nos 

limites do centro da cidade com o bairro Praia de Belas. As arquibancadas eram 

construídas provisoriamente ano a ano, e o mais importante, não havia os espaços sedes 

para as Escolas de Samba utilizarem como barracões nas montagens das alegorias e o 

fabrico das fantasias e adereços. Isto correspondia a uma série de dificuldades para as 

Escolas, desde o aluguel de usinas ou galpões em regiões longínquas e com pouca 

estrutura física para o trabalho e a higiene do pessoal dos contratados (falta de água, 

banheiro e cozinha); até a monstruosa logística de transporte das alegorias armada nos 

dias anteriores ao desfile. Não raro levavam mais de 10 quilômetros de deslocamento, 

dependendo do local alugado. Isto correspondia a sérios problemas técnicos no desfile: 

avariações ou quebras das alegorias devido aos percalços no trajeto de transporte (fiação 

pública dos postes, ruas estreitas), as possíveis chuvas danosas aos materiais aplicados e 

a falta de segurança para as alegorias ao ar livre, ameaçadas por furtos e vandalismos. 

A demanda por um sambódromo que atendesse à exigência de um lugar 

compatível e confortável para atender o público, além de um espaço que garantisse a 

possibilidade de cada Escola de Samba ter seu próprio barracão, era demanda antiga do 

                                                           

12 Os destaques em Porto Alegre possuem uma própria entidade representativa, a Udesca (a União dos 
Destaques do Carnaval). Eles são muito celebrados e possuem um grande prestígio entre o público 
carnavalesco. 
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carnaval de Porto Alegre. Foram inúmeras mobilizações na década de 1990 pela 

construção do sambódromo no Parque Marinha, próximo ao local dos desfiles na época. 

Durante a definição do local disponível para a construção do sambódromo, existiu uma 

contenda judicial com a “Associação de Moradores do Bairro Menino Deus13”, que não 

aceitava a possibilidade da construção do Complexo neste espaço, devido a supostos 

problemas com barulho, depredações e aumento da violência, segundo a versão 

compartilhada por muitos carnavalescos envolvidos na disputa. Outro local possível 

para construção do sambódromo era o bairro Humaitá, numa área próxima à BR-101, 

que hoje é ocupada pelas obras do novo estádio do clube de futebol ‘Grêmio Foot-Ball 

Porto Alegrense’. Como aponta o jornal ‘Correio do Povo’ em 2002: 

“(...) os carnavalescos da Capital protestaram contra as indefinições 
em torno da futura pista de eventos, interpretada como a 'vizinha indesejável' 
por muitas comunidades. No bairro Humaitá, a divisão de opiniões é expressa 
pelos moradores e aparece em faixas e cartazes nas entradas de prédios 
residenciais e estabelecimentos comerciais. Para os carnavalescos, trata-se de 
preconceito. Já as comunidades que se opõem ao projeto alegam necessidades 
maiores, como equipamentos de saúde, segurança e Educação. 

A resistência tem várias justificativas, que passam pelo medo de 
arruaças até a repulsa pelo som dos cavaquinhos e caixetas. Em razão das 
indefinições, a secretária substituta do Planejamento Municipal, Cláudia 
Damasio, prefere não arriscar qualquer opinião sobre o início do processo de 
construção do sambódromo porto-alegrense. Afinal, o local de instalação é 
ainda uma incógnita. Novos estudos serão realizados. É possível que, em 
março, o Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano Ambiental possa 
'bater o martelo' em torno dessa questão polêmica. 

'A falta de aceitação da comunidade residente no entorno das áreas 
analisadas é o pior entrave', justifica Cláudia. O objetivo do município é 
encontrar um local de consenso popular e que ofereça condições estruturais. 
Cabe salientar que esta busca começou no início dos anos 90. E que, a cada 
desfile dos campeões do carnaval de Porto Alegre, os dirigentes das 
agremiações carnavalescas escutam a promessa de que o sambódromo sairá 
no próximo ano.14 ” 

 

No ano seguinte, a pista de eventos foi inaugurada, não no centro da cidade 

como esperado pelos carnavalescos, mas no extremo norte do município, numa área 

conhecida como “Porto Seco”, devido à localização numa região de incontáveis 

empresas de transporte de cargas. A construção do complexo cultural Porto Seco é um 

ponto de discussão em relação a uma pretensa marginalização do carnaval, devido a sua 

                                                           

13 O ‘Menino Deus’ é um conhecido bairro de camadas médias e altas de Porto Alegre, situado próximo 
ao ‘Centro Histórico’ da cidade. 
14 Correio do Povo. “Sambódromo: dez anos de impasse”. Porto Alegre, 13 de fevereiro de 2002. 
Disponível em: http://www.correiodopovo.com.br/jornal/A107/N136/HTML/12SAMBOD.htm Acessado 
em 23 de setembro de 2011. 
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transferência para regiões remotas e suburbanas da cidade (a cerca de 15 quilômetros do 

Centro Histórico), o que reforça o argumento da estigmatização da festa pelas camadas 

médias e altas porto alegrenses já bastante discutida por diversos estudos (Germano, 

2010; Guterres, 1996; Rosa, 2008; Silva,1993).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Área do antigo sambódromo no Centro. À esquerda, a área do Porto Seco. 

Imagem 1 

Complexo Cultural do Porto Seco – pista de desfile e barracões. 

Imagem 2 
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O Complexo Cultural do Porto Seco compreende uma grande área municipal 

de Porto Alegre, no bairro Rubem Berta, composto por um conjunto de quinze 

barracões destinados à construção de carros alegóricos e uma pista de desfile de cerca 

de quatrocentos metros. O projeto inicial compreendia a construção de arquibancadas 

fixas para a pista de desfile, com a capacidade de instalar aproximadamente quarenta 

mil espectadores nos eventos oficiais do calendário municipal e estadual. Os três 

eventos mais importantes que por lá seriam sediados: o carnaval de Porto Alegre, o 

desfile militar do sete de setembro (independência do Brasil), e o desfile da Semana 

Farroupilha do vinte de setembro. Os desfiles dos militares e tradicionalistas nunca 

saíram do Centro da cidade. Desta forma, o que era pra ser um Complexo Cultural para 

os mais variados eventos, se transformou no local específico e exclusivo do carnaval de 

Porto Alegre, o sambódromo. Talvez uma nomenclatura sofisticada pela Prefeitura no 

intuito de garantir a obra e o investimento público no local. 

Germano (2010) compreende que estudar o carnaval de Porto Alegre é estudar 

a trajetória de marginalização de grupos sociais da cidade, como dos territórios negros. 

Ela articula no seu trabalho, os processos históricos de gradativas reformas urbanas no 

século XX, em que estes territórios da cidade (como a Ilhota, o Areal da Baronesa e a 

Colônia Africana) foram sendo desintegrados e afastados para regiões remotas (para a 

Restinga, a Bom Jesus, o Rubem Berta). Assim como o movimento de deslocamento do 

carnaval para a periferia da cidade, seguindo uma ordem urbana de remoção e 

transformação do espaço, que produz o afastamento das camadas populares das áreas 

mais nobres e centrais da cidade para seus confins15. 

Por outro lado, o Porto Seco proporciona uma estrutura física saudada por 

parte dos carnavalescos, principalmente entre os trabalhadores dos barracões, como um 

local desejável às condições de trabalho e compatível ao tão esperado “crescimento” do 

espetáculo. Dedico um capítulo de outro estudo (Duarte, 2009) para discutir as formas 

de apropriação e representações destes trabalhadores acerca do advento do Porto Seco, e 

sua adequação à produção das cada vez maiores alegorias. O Complexo Cultural de 

Porto Alegre é considerado por muitos visitantes de outros Estados, um dos melhores, e 

talvez o melhor, complexo de barracões do Brasil. Muito devido a sua condição de ter 

os barracões e a pista de eventos localizados na mesma área. 

                                                           

15 Um estudo sobre o atual processo de transformações urbanas em Porto Alegre tendo em vista a 
participação da cidade como sede de megaeventos esportivos, em Anelise Guterres (2011). 
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O fato é que o Porto Seco transformou e muito as produções dos desfiles das 

Escolas de Samba da cidade, e também o regulamento, as formas de desfile, e as 

dimensões das alegorias e fantasias. Junto com o Porto Seco, veio uma nova expectativa 

de mudança do carnaval de Porto Alegre, de cultura rejeitada e fortemente invisibilizada 

por muitos grupos da cidade, para um projeto de “espetáculo moderno”, com 

possibilidades de arrebatar prestígio e repercussão pública. O Complexo trouxe a 

perspectiva de mudanças paulatinas, a possibilidade de uma nova era para as Escolas de 

Samba. Isto pode ser constatado numa crescente mudança de repertório nas noções 

sobre a cultura carnavalesca nas esferas administrativas das entidades. Foram 

incorporados nos discursos e nos debates a respeito da festa, conceitos antes pouco 

utilizados: “modernização”, “planejamento”, “administração”, “comercialização”, 

“organização”, “produto”, “espetáculo”, “profissionalização”, os quais fazem parte do 

repertório retórico dos grupos diretivos das Escolas de Samba. Certamente que no 

mundo carnavalesco, como um campo estruturado com regras relativamente próprias e 

que compreende formas simbólicas em disputa (Bourdieu, 2010), muitos dos conceitos 

mobilizados fazem parte de um “arsenal” retórico utilizado como estratégia discursiva, 

principalmente pelos dirigentes das entidades. E mais do que isto, muito do que é 

incorporado ao repertório discursivo não é possível de ser medido nas ações produzidas 

pelas esferas de organização e administração das Escolas, apesar de não ser o objetivo 

do trabalho antropológico, a avaliação direta das ações e práticas dos grupos estudados. 

Se há produção simbólica, há um campo de práticas passíveis de serem analisadas. Esta 

transformação discursiva que opera no campo carnavalesco é, indiscutivelmente, muito 

relevante para se entender a produção material e simbólica do atual carnaval de Porto 

Alegre. 

Muito se fala nos circuitos do carnaval da cidade que a festa é “fechada” para 

os próprios grupos que dela fazem parte, dada a um grupo delimitado (em geral se 

constrange e difama os presidentes), e fortemente estigmatizada e alvo de muitos 

preconceitos pelo restante da população da cidade. Diferente do Rio de Janeiro e de 

outras cidades do país, onde o carnaval é um evento produzido como vitrine para o 

desenvolvimento do turismo e da construção da imagem da “cultura” da cidade, em 

Porto Alegre, a festa corresponde a um interesse bastante tímido dos órgãos públicos. 

Bastam algumas constatações. Dois vídeos institucionais se destacam, ambos 
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produzidos em 2010: um sobre a cidade destinada para turistas (com narração em 

inglês)16, e outro produzido para a promoção da cidade sede da Copa do Mundo em 

201417. Se no primeiro, a referência se faz a várias culturas em fusão, como dos 

europeus, vizinhos platinos e indígenas, mostrando os museus, parques, os grandes 

eventos e as universidades; no segundo, se enfoca o potencial turístico da Serra Gaúcha, 

como “paisagem romântica e acolhedora” da “herança europeia preservada”. Ambos são 

unânimes em enfocar nos primeiros segundos do vídeo, a cultura tradicionalista na 

figura típica do gaúcho e dos seus mais fortes elementos, o churrasco e o chimarrão. 

Nenhuma referência sobre as populações negras em Porto Alegre, menos ainda sobre o 

carnaval. Outro exemplo. No site da secretaria municipal de turismo18, muitas 

informações sobre o que fazer na cidade, o que comer, onde ficar e os principais eventos 

do calendário da cidade para ir. Da mesma forma, nenhuma palavra sobre o carnaval, 

em nenhuma das sessões. É interessante notar que um evento que está entre os maiores 

em participação popular da cidade, além de ser fortemente patrocinado pela própria 

Prefeitura, não merecer nenhuma menção sobre ele. Apenas no site da Secretaria 

Municipal de Cultura, órgão responsável pelo carnaval, encontra-se referência à festa ao 

se abrir a seção da ‘Coordenação das Manifestações Populares’ (sub órgão da Secretaria 

de Cultura): um setor criado quase com exclusividade para atender as demandas do 

carnaval. Até o prefeito da cidade parece ter reconhecido a invisibilidade da festa numa 

entrevista dada nos bastidores da transmissão do desfile ao repórter da RBS tevê19, que 

brincou com a presença de inúmeras mulheres bonitas presentes nos desfiles e nos 

camarotes da pista de eventos. Disse o prefeito José Fortunati: “Pois é, onde estas 

pessoas se escondem durante o ano? Ou alguém as esconde?” Em tom de brincadeira, 

mas que talvez concorde com algumas constatações já consolidadas. 

A produção de uma festa que supere a tão conhecida tese no mundo 

carnavalesco de que “se faz carnaval de nós para nós mesmos”, parece que se estabelece 

na perspectiva de uma transformação da festa num espetáculo para ser visto, vivenciado 

e comercializado para além de seus promotores. Mas para isto, se entende a necessidade 

de construir um arranjo de novos significados para a festa, “um novo conceito de 
                                                           

16 “Porto Alegre para Turistas”. Vídeo de cerca de 7 minutos, subsidiado pelo Ministério do Turismo. 
Disponível em http://www.youtube.com/watch?v=pCh4h1aYxtw Acessado em 21 de setembro de 2011. 
17 “Porto Alegre – Copa 2014” Vídeo do Ministério do Turismo. Cerca de 1 minuto. Disponível em 
http://www.youtube.com/watch?v=4xcJeqWdo-o Acessado em 25 de setembro de 2011. 
18 Site da Secretaria Municipal de Turismo de Porto Alegre em http://www2.portoalegre.rs.gov.br/smc/  
19 Entrevista dada ao repórter Manoel Soares, durante a transmissão do carnaval de Porto Alegre para 
todo Estado pela RBS Tevê em 4 de março de 2011. 
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carnaval” entre os carnavalescos. Os promotores principais da festa sabem da 

necessidade de construir uma boa argumentação que assegure o potencial de prestígio 

do carnaval como promotor de ações sociais, de cultura e de geração de renda e 

empregos, como discursa Zé Luís competentemente. 

 

* * * 

Estudar as categorias sociais nativas abrangidas pelo processo de 

espetacularização do carnaval nos possibilita lidar com conjuntos de símbolos que vão 

ser utilizados pelas pessoas em suas interações e práticas cotidianas no mundo 

carnavalesco. Estas categorias articulam experiências comuns em tradições e valores já 

consolidados, mas em constante atualização. No período destacado por nosso estudo, a 

produção do carnaval de 2011, menos de uma década após o advento do Porto Seco, 

vemos em construção um projeto de transformação profunda por parte dos dirigentes 

das maiores Escolas de Samba. O conceito analítico de espetacularização da festa 

abarca os movimentos superpostos da cultura e ideologia organizacional das entidades. 

São seus produtos complementares, a crescente comercialização da festa carnavalesca, a 

pretensa modernização das esferas administrativas e a evolução artística do desfile, 

principalmente em termos visuais (em aumento e melhoria da qualidade das alegorias, 

visível mesmo aos olhos dos mais leigos nos desfiles dos últimos anos). O projeto de 

consolidação do carnaval espetáculo, segundo critérios nativos, pode ser analisado nas 

ações promovidas pela Associação das Escolas, na organização e reflexão sobre o 

carnaval da cidade, e na retórica dos seus dirigentes - na elaboração de conjuntos 

simbólicos que os expressem e os posicionem neste espaço social em disputa (Bourdieu, 

2010). Kuper, em análise do trabalho de Geertz em Bali, discutiu a relação entre as 

formas simbólicas e a ação, demonstrando que os símbolos são “veículos de 

concepções”, fornecendo “ingrediente intelectual do processo social”. Ele nos indica: 

“proposições culturais simbólicas fazem mais do que articular como é o mundo, elas 

também oferecem diretrizes sobre como agir nele.” (2002, p. 133) 

Chamo de retórica do espetáculo, exatamente a organização e manipulação da 

linguagem e do discurso, que torna o projeto consciente, público e com possibilidade de 

comunicação para a mudança e transformação (Velho, 1997). Ele possui uma dimensão 

política, por ser elaborado dentro de contextos em que diferentes indivíduos são postos 

em relação e em constante negociação, apesar da sua formação num suposto interesse 
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em comum. E estas ações e retóricas são orientadas dentro de um campo de 

possibilidades, onde se possui um repertório de escolhas e alternativas circunscritas e 

delimitadas a um contexto cultural e histórico, que admitem a possibilidade de crises, 

conflitos e dramas sociais. Constata-se que no carnaval de Porto Alegre estas mudanças 

gradativas de normas, formas de ação e produção do desfile e da retórica são seguidas 

por muitos problemas de adaptação, constrangimentos, conflitos inter pessoais e 

reviravoltas, como veremos nos capítulos 2 e 3 deste trabalho com mais detalhes. 

Damo (2005) nos seus estudos sobre o futebol definiu em categorias 

operacionais alguns tipos de futebóis praticados para organizar seu esforço analítico. O 

futebol espetáculo, o tema de interesse do seu trabalho, possui como características as 

multidões levadas aos estádios e uma forte regulamentação por instâncias 

administrativas internacionais, além das partidas serem transmitidas em televisão para 

grandes audiências de espectadores e ter um forte apelo comercial com produtos 

licenciados e venda de jogadores. Também são elementos centrais do futebol espetáculo 

seus intensivos processos de formação de atletas, os profissionais da bola, em grandes 

centros de produção de novos futebolistas. São as dimensões múltiplas do jogo: os que 

fazem e participam do jogo; o público que os vê e aqueles que compartilham a 

identidade clubística ligada a uma comunidade afetiva; a rádio e a transmissão da 

televisão que o caracteriza como um produto cultural que suporta diferentes 

possibilidades de narrativas; a dimensão econômica (porque possui produtos que 

vendem e a mercantilização das atividades relacionadas a ele); as regras cada vez mais 

racionalizáveis com o advento de novas tecnologias e de pressões por precisão. 

Sobretudo, o espetáculo deve ter obrigatoriamente uma relação íntima com outras 

esferas da vida da cidade: a política, a religião, a arte. 

Podemos fazer um paralelo do futebol espetáculo com o carnaval espetáculo, 

conceito que entendemos estabelecer a fabricação de uma festa popular que permita a 

produção das dimensões múltiplas do jogo: desde a participação de atores sociais 

treinados, e principalmente, das formas de produzir significados ao evento em outras 

esferas. O carnaval se constitui com o aporte dos órgãos públicos que o subsidia, da 

relação com a mídia televisiva e outras mídias, o público que o assiste e consome 

durante o ano, e a formação de um quadro de iniciados que são pagos com cachês 

anuais cada vez mais inflacionados, relacionados aos desempenhos e performances mais 

exigentes por parte do público e das Escolas. Além da dimensão competitiva, 

monumental e, na versão largamente difundida pelos carnavalescos: “o palco de todas 
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as artes”: a música (o samba enredo), a dança (do samba), teatro (a representação), a 

literatura (o tema enredo), as artes plásticas (pintura, escultura das fantasias e alegorias). 

Não tenho interesse neste trabalho em produzir uma análise das outras formas 

de festejar o carnaval que existem em Porto Alegre, entre eles os bailes dos clubes, e os 

atuais, mas pouco expressivos, blocos de rua (que marcaram a história do carnaval de 

Porto Alegre em décadas anteriores). Sabemos que houve um processo histórico de 

centralização dos desfiles para um mesmo local patrocinado pela Prefeitura, tirando-os 

dos bairros, e de desintegração dos blocos, grupos e tribos carnavalescas20, 

privilegiando a formação de novas Escolas de Samba (Krawczyc, Germano, Possamai, 

1992). Isto é de fundamental interesse para outros estudos, mas eu prefiro enfocar as 

Escolas de Samba e suas produções dos últimos anos. 

Em trabalho recente, utilizei o conceito de modernização das Escolas de 

Samba (Duarte, 2009), o que não me parece mais procedente, por duas razões. A 

primeira é a de que o conceito se confunde com outra área de discussão das ciências 

sociais, os estudos e teorias sobre a modernização e os graus de desenvolvimento das 

sociedades numa escala ‘evolutiva’ de urbanização, como nos estudos da Escola de 

Chicago (Oliven, 2007); e seus desdobramentos atuais na perspectiva crítica em relação 

à constituição de um projeto político e filosófico ocidental baseado na ciência moderna 

(Latour, 2009). A segunda e mais importante, é que não me disponho a refutar ou 

avaliar em que grau de espetacularização se encontra a festa carnavalesca porto 

alegrense, condição muito exigida em campo pelos carnavalescos na relação com o 

antropólogo proveniente de outros mundos que não o do carnaval. Não acredito que 

exista uma dicotomia possível entre o rito ou o espetáculo, que se desdobre em outras 

delas como tradição/modernidade; autêntico/comercial; artesanal/industrial; e nem que 

exista uma linha evolutiva que siga critérios únicos do progresso da festa. Ao mesmo 

tempo em que dispenso a ideia romantizada encontrada em alguns autores que 

estudaram a cultura popular, de que exista uma homogeneidade nesta cultura, uma 

essência e uma legitimidade de pureza tradicional, deturpada pelos movimentos de 

mercantilização e espetacularização da festa. Concordo com Cavalcanti (1994), ao 
                                                           

20 As tribos carnavalescas eram uma forma de brincar o carnaval muito importante e particular da história 
de Porto Alegre. Nas décadas de 1940 e 1950 existiam dezenas delas, e no auge, elas chegavam a 
desbancar as Escolas de Samba que se formavam nas disputas pelos concursos dos bairros, que ainda não 
distinguiam as categorias. Depois da consolidação das Escolas de Samba na década de 1970, estas 
entidades vêm sofrendo um processo de crise e extinção pela falta de interesse do público e defasagem 
artística dos desfiles em relação às Escolas de Samba. Ainda sobrevivem duas delas: “Os Comanches” 
(atualmente dez vezes campeã em sequência no concurso de tribos) e “Os Guaianazes”. 
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tentar desarticular estas dicotomias, no interesse analítico de perceber a interação entre 

os grupos que cultivam a cultura carnavalesca entre si, e com outros grupos da 

sociedade, cruzando fronteiras sociais e simbólicas, incorporando tensões e conflitos, 

estendendo a análise da festa enquanto rede intrincada de relações sociais na cidade. 

Acredito que esta dicotomização entre o que é ou não é espetáculo faz sentido 

no campo carnavalesco, nos esforços produzidos por um projeto que condiciona as 

ações a uma retórica para além de uma festa estigmatizada, como vimos. É muito 

comum encontrarmos entre os carnavalescos as noções de “evolução do carnaval”, 

“progresso”, “desenvolvimento das Escolas de Samba” em comparação aos carnavais 

passados e a outros carnavais de Escolas de Samba no Brasil, como os desfiles cariocas, 

sempre centrais para comparações. Cito, como exemplo, a coluna assinada pelo 

presidente Urso na revista da Associação: 

“Neste ano, além do aumento da pista, tivemos a reacomodação dos 
jurados para junto da passarela, dois caminhões de som e sonorização do 
segundo casulo da bateria. Foram medidas que concorreram para o bom 
desempenho das Escolas.  

O Carnaval de Porto Alegre, inegavelmente, está crescendo. E 
temos muita felicidade de estarmos à frente deste processo. Além disso, as 
pessoas estão entendendo de que só há uma maneira de crescimento: a 
profissionalização. 

Prova disso é que o Grupo RBS assinou contrato de exclusividade 
com o carnaval por mais cinco anos. Porque o carnaval de Porto Alegre 
ultrapassou o mero perfil de uma festa. Hoje é um produto cultural.21 (o friso 
é meu)” 

 
Estas formas de produzir os juízos e avaliações da festa se configuram em 

estratégias de produção de significados do que é ou não espetáculo, é ou não apenas 

uma festa, como vimos nas palavras de Urso. Elas estão agindo e fazendo sentido nas 

noções e disputas no mundo carnavalesco. Uma destas noções é que o aumento da 

arrecadação e do investimento nas Escolas faz com que elas sejam mais luxuosas, sendo 

assim, mais imponentes e mais legítimas de se apresentarem para o público.  

Segundo Cavalcanti (1999), as Escolas de Samba possuem um instável 

equilíbrio entre os dois pólos da apresentação: o visual (que compete aos elementos 

plásticos exibidos) e o samba (a dança, a execução da música na bateria e no carro de 

som). O luxo que valoriza o projeto visual das Escolas é o esquema voltado para o 

público externo a elas, onde o visual supera o samba, onde se avalia a legitimidade e a 

                                                           

21 Antônio Ademir de Moraes. “Agora temos um produto cultural”. Revista Carnaval o Ano Todo, abril 
de 2010, 2ª edição. 
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produção da festa por um simples olhar sobre as alegorias e fantasias, os elementos que 

são mais valorizados pelas camadas médias. “Aderir ao luxo significa evoluir, no 

sentido de adequar-se aos tempos, e é também uma metáfora de ascensão social” (p.72). 

Zaluar (1994), no seu trabalho sobre as camadas populares da Cidade de Deus, bairro do 

subúrbio carioca, já nos mostrava que sua pretensão era desconstruir uma visão limitada 

e preconceituosa das classes médias em relação a estas camadas: taxavam de 

tradicionais, atrasadas, precárias e marginais, as formas de manifestação popular. Os 

agrupamentos carnavalescos em resposta a estas formas de estigmatização 

transformaram suas instituições informais em Escolas de Samba com organização mais 

complexa, e que necessitava cada vez mais de recursos para a produção de seus 

espetáculos. A fama do local dependia do que era apresentado nestes momentos 

festivos. 

Esta é a principal dimensão que eu pretendo enfocar na pesquisa: a produção 

destas noções e conceitos entre os carnavalescos, o poder público e a imprensa. As 

ações e discursividades produzidas para a consolidação e estabelecimento do que se 

entende como um grande espetáculo carnavalesco. 

 

1.3 As ideias e as ações para o espetáculo: os fóruns de discussões e as transformações 

nos desfiles das Escolas de Samba 

 

A ideia de que os ritos dizem algo sobre a vida social, e como quer DaMatta a 

partir de Geertz e Leach, de que “são discursos diversos a respeito de uma realidade, 

cada qual salientando certos aspectos críticos, essenciais dessa realidade – de acordo 

com uma perspectiva dentro desta realidade” (1997, p. 66), nos condiciona a pensar as 

transformações e mudanças engendradas pelos grupos carnavalescos como uma 

interação e correspondência a outros movimentos interligados na sociedade porto 

alegrense, gaúcha e brasileira. Mesmo fugindo, como quis DaMatta, de uma 

interpretação direta dos ritos como necessariamente coerentes e funcionais, entendendo 

que eles não são os únicos responsáveis pela transformação do mundo cotidiano. Na 

tese do autor, eles recombinam e ressignificam material do mundo da vida diária, eles 

tecem um comentário a respeito da estrutura social vigente.  

Queremos dizer com isto que o projeto de transformações carnavalescas pode 

estar relacionado a outros fatores, e servem sempre de parâmetro a eles, de outros 

movimentos e reformas sociais. Não é o principal interesse deste trabalho tecer a análise 
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destas relações, mas podemos entender que o projeto de espetacularização dos atores 

carnavalescos só pode ser estabelecido neste particular contexto mais amplo: a Nova 

República brasileira e a Constituição que reserva direitos aos grupos minoritários; os 

recentes movimentos de reconhecimento dos grupos negros e seus símbolos culturais e 

a luta contra o racismo; as reformas urbanas nas cidades, agora alavancadas pelos 

megaeventos esportivos; a mercantilização e modernização das gestões de clubes de 

futebol, e de outros esportes (sempre um bom exemplo citado pelos nativos nas Escolas 

de Samba); as leis de incentivo à cultura e os projetos federais de incentivo à cultura 

popular e fomento do turismo, a demanda e interesse por um mercado voltado às classes 

médias negras, cada vez mais presentes no cenário sócio-econômico, etc. 

Para discutir estas questões, e nortear a Associação e as Escolas de Samba 

associadas em busca de uma “evolução” da festa, em 12 de junho de 2010 veio a Porto 

Alegre a direção executiva da Liesa (a Liga Independente das Escolas de Samba do Rio 

de Janeiro), num seminário organizado pela Associação das Escolas de Samba chamado 

“Carnaval, Novos Rumos ”22. Neste evento foram expostas as formas consideradas mais 

“modernas” de organização carnavalesca (entende-se que a festa carioca é a de maior 

sucesso e prestígio no Brasil), com a explanação segmentada de vários níveis de 

produção da festa pelos responsáveis de cada pasta. Foram expostos detalhes sobre a 

venda de ingressos online, o merchandising em vários pontos da passarela, como é 

regulamentado o sorteio das Escolas, a logística para montagem delas na concentração e 

saída na dispersão, como é montado o roteiro das Escolas para os julgadores e a 

imprensa, o calendário dos eventos pré-carnaval, como a Liga aproxima-se e vende seu 

projeto para empresas e patrocinadores, etc. Em suma, a diretoria da Liesa expôs um 

projeto quase completo de passos a serem seguidos para a transformação do espetáculo 

num “produto cultural”, com as devidas noções e conceitos de sua ideologia do 

espetáculo carnavalesco. Compartilho com Velho (1989) a acepção do termo ideologia: 

é o sistema de representações sociais retidos de um grupo de pessoas que pode ser 

sistematizado, formando um todo simbólico relativamente coeso, sem a redução a uma 

dimensão política, ou tentativa de uma homogeneização dos discursos dos indivíduos. A 

preocupação é de constatar as categorias e as noções mobilizadas com mais freqüência, 

e vigentes no carnaval atual. 

                                                           

22 Da Liga carioca vieram a Porto Alegre: o presidente Jorge Castanheira, o diretor de carnaval da Liga 
Elmo José dos Santos; o coordenador da central de ingressos do carnaval carioca, Heron Schneider; e o 
diretor responsável pela montagem da estrutura móvel do sambódromo, Luís Dias. 
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Jorge Castanheira, o presidente da Liga carioca, neste seminário falou com 

entusiasmo a respeito de sua visita no dia anterior ao Porto Seco. Elogiou a estrutura 

física dos barracões e a proximidade com a pista de eventos, o que permite que a 

“logística” de transporte das alegorias e fantasias seja muito facilitada. Pensa que o 

Complexo Cultural do Porto Seco pode ser um dos melhores sambódromos do Brasil 

com a construção das arquibancadas fixas para melhor acomodação do público, e um 

novo incentivo para atrair mais visitantes e patrocinadores. Junto a estas obras, ele 

entende que é necessário aprimorar a “gestão profissional”, ou seja, as entidades devem 

ser tratadas como empresas e, com a “profissionalização”, o carnaval deve atingir a 

credibilidade junto ao poder público e o apoio do empresariado, que “só investe em algo 

que tenha garantia de lucratividade”. E ainda frisou, após assistir no dia anterior alguns 

desfiles das Escolas de Samba da cidade em vídeo: “o carnaval de Porto Alegre está no 

caminho certo, num futuro próximo poderá estar num patamar elevado de espetáculo 

como o Rio e São Paulo”. Sempre quando ele falava do “planejamento” que possuía a 

Liesa em relação ao que ainda não teria no carnaval de Porto Alegre, tratava estas 

lacunas como “correções” a serem feitas, utilizando o carnaval carioca como parâmetro. 

No mesmo evento esteve presente a diretora de programação da RBS Tevê, 

grupo de comunicação sucursal da rede Globo no Estado, e detentora dos direitos 

exclusivos de transmissão do carnaval de Porto Alegre até 2016. Alice Urbim falou do 

prestígio que o carnaval já tem dentro da emissora, pelos números da “fantástica 

audiência” na tevê23. E alerta: os próprios carnavalescos não se deram conta do 

“produto” que é o carnaval. “Os carnavalescos de Porto Alegre não sabem do canhão 

que eles têm na mão. Ele já é a maior cobertura da área de entretenimento realizada pela 

emissora.” Para o carnaval de 2011 foram inseridos 117 clipes das Escolas de Samba de 

45 segundos cada, nos intervalos da programação da rede, que totalizam mais de 10 

milhões de espectadores em números absolutos. Só no site especializado em carnaval da 

RBS foram 410 mil acessos somente em fevereiro de 2010. 

Quanto aos números de audiência no Estado do Rio Grande do Sul registrados 

pelo Ibope24 em 2010 foram: nos desfiles de sexta-feira em Porto Alegre foi registrada 

                                                           

23 O carnaval de Porto Alegre passa na íntegra para todo o Rio Grande do Sul nos dois dias de desfiles do 
grupo Especial: sexta-feira e sábado de carnaval. Por esta razão, não é transmitido o carnaval de São 
Paulo, que passa para o restante do país. O carnaval carioca é transmitido normalmente no domingo e na 
segunda-feira de carnaval pela Rede Globo de Televisão, maior empresa de comunicação do país. 
24 Ibope (Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística) é a empresa responsável pela medição da 
audiência de televisão.  
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uma média de 14 pontos de audiência absoluta, para 57 pontos percentuais de share25. 

Num dia de programação normal da emissora são 10 pontos de audiência em média e 51 

pontos de share. A emissora que detinha o segundo lugar tinha uma audiência de 1,7 

ponto percentual. Nos desfiles de sábado foram 15,5 pontos de audiência em média para 

59,9 de share. Em sábados normais, sem a programação do carnaval são 12,4 pontos de 

audiência para 53,7 de share.  

Para se ter uma boa comparação, no Rio Grande do Sul, a audiência da 

transmissão dos desfiles do Rio de Janeiro foi de 11,1 pontos percentuais de média no 

domingo, e 12 pontos percentuais na segunda-feira. O share cai em relação aos dias 

normais de programação. Ou seja, segundo a RBS tevê, a audiência comparativa da 

transmissão dos desfiles do carnaval de Porto Alegre no Estado é maior do que a 

audiência do carnaval carioca nos dois dias subseqüentes. Mesmo a apuração das notas 

dos desfiles destes carnavais aponta uma superioridade porto alegrense. Enquanto a 

audiência da apuração de Porto Alegre atinge 60 pontos de share na terça-feira 

subseqüente aos desfiles, a apuração da campeã no Rio de Janeiro é de 50,3 pontos de 

share na quarta-feira. Para Alice, o produto está aí, pronto para ser comercializado, 

basta compreendê-lo e “fazer o bom uso” dele. 

 

* * * 

 

A retórica do espetáculo já foi adaptada pela Associação nos seus encontros e 

palestras, e também nos seus materiais de divulgação e artigos veiculados na imprensa 

especializada. Zé Luís mostrou profunda confiança em relação às perspectivas para o 

carnaval de Porto Alegre, num artigo publicado em maio de 2010 na página de internet 

da Associação: 

“Não existem mais dúvidas do quão grandiosas são as 
oportunidades que as escolas de samba oferecem e que muito mais poderão 
oferecer, desde que aqueles que as dirigem e organizam acompanhem as 
novas oportunidades que, cada vez mais, se apresentam num mercado que 
ainda é desconhecido por muitos de nós, sambistas/carnavalescos. Daí bater 
palmas para os dirigentes da Aecpars que, atentos aos "novos tempos", 
buscam aprimorar cada vez mais o espetáculo já grandioso que Porto Alegre 

                                                           

25 Existem duas medições: a audiência absoluta, (a porcentagem dos televisores da amostra de pesquisa 
sintonizados na emissora naquele dado período, considerando os ligados e os desligados), e o share, 
(representa a porcentagem da audiência apenas dos televisores ligados naquele período, sintonizados em 
determinada emissora. Nesta categoria, excluem-se os televisores desligados da amostra). 
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oferece aos amantes de nossa cultura.  É dentro desse processo que se formam 
novos profissionais nos "barracões", se promove, aprimora e se dá destaque 
aos astros e estrelas, sejam intérpretes, mestres-salas, porta-bandeiras, 
músicos ou diretores de carnaval, de harmonia, bateria, etc... É também a 
melhor forma de geração e circulação de renda. A tendência, quando bem 
administrada, é de que o carnaval em breve passe a apresentar maiores 
receitas através de setores ainda pouco conhecidos e explorados” (o friso é 
meu)26.  

 

Podemos ver que Zé Luís acredita num futuro “mercado” grandioso, que se 

oferece enquanto horizonte de oportunidades aos carnavalescos. Fala de um “novo 

tempo” para o carnaval, mas que se deve estar atento, e antes disto, preparado para o 

processo. Por isto, a importância do aprimoramento e promoção da mão de obra 

carnavalesca treinada, profissionalizada.  

Enquanto Zé Luís vê boas oportunidades para a festa, Vinícius Brito, jornalista 

da RBS Tevê e do blog especializado em carnaval da empresa, o Samblog, escreveu 

uma coluna neste veículo endossando a importância do evento e a possibilidade para o 

aprendizado dos carnavalescos. Mas, além disto, criticou fortemente a presença apenas 

razoável do público, e a apatia dele: 

Mas o ‘Carnaval! Novos Rumos’, promovido pela Aecpars, teve 
um público apenas razoável, formado em sua maioria por integrantes de 
escolas do interior do Estado e até de Florianópolis. Nem a presença da 
cúpula do Carnaval Carioca conseguiu preencher todos os lugares 
disponíveis. Dos presidentes e diretores de Carnaval, apenas alguns 
permaneceram na quadra durante todas as palestras. Outros, deram apenas 
uma passada no local. Um deles nem apareceu. (...) A ausência de dirigentes e 
principalmente dos destaques não pode ser justificada pela estrutura oferecida 
pela Aecpars (...) A explicação para o público apenas razoável é meramente 
cultural, ou talvez culpa do Dia dos Namorados. Parece que em Porto Alegre 
os amantes do samba não gostam de falar sério sobre Carnaval. Até os que 
estavam presentes foram apenas para ouvir, já que nenhuma pergunta foi feita 
aos palestrantes quando a possibilidade de interação foi oferecida ao público” 
(o friso é meu)27. 

 

Vinícius Brito, que já é uma referência na cobertura jornalística do carnaval de 

Porto Alegre e um dos responsáveis pelo Samblog28 (também é filho de um dos mais 

                                                           

26 José Luís de Azevedo. “A Repercussão de Uruguaiana”. Disponível em 
http://www.carnavalpoa.com.br/default.php?reg=118&p_secao=15&PHPSESSID=badc7751827a805ef88
f7cbe5079a32d Acessado em 22 de outubro de 2011. 
27 Vinícius Brito. “Seminário da Aecpars e os Rumos do Carnaval”. Disponível em 
http://www.clicrbs.com.br/blog/jsp/default.jsp?source=DYNAMIC,blog.BlogDataServer,getBlog&uf=&l
ocal=&template=3948.dwt&section=Blogs&post=282340&blog=23&coldir=1&topo=3994.dwt Samblog, 
14 de junho de 2010. Acessado em 14 de outubro de 2011. 
28 O Samblog é um blog de notícias do portal ‘ClicRbs’ do grupo Rbs de comunicação (sucursal regional 
da rede Globo). Com notícias do mundo carnavalesco de Porto Alegre, atualizado diariamente, ele é 
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antigos jornalistas ligados ao carnaval, Cláudio Brito, também da RBS) expôs à falta de 

público, sobretudo dos dirigentes e destaques no evento. Mesmo com a diretoria da Liga 

carioca à disposição dos carnavalescos, se notou uma grande presença de carnavalescos 

de outras cidades. Seu artigo arriscou uma explicação: seria uma falta de 

comprometimento dos carnavalescos porto alegrenses com os debates considerados 

“sérios” no carnaval, por isto, uma explicação com um fundo “cultural”. 

Outro jornalista que participou da cobertura do evento pela mesma empresa 

também não economizou críticas sobre o que se buscava consolidar e melhorar para os 

próximos anos nos desfiles. Apesar dos problemas apresentados no carnaval de 2011, 

Júlio Ferreira,escreveu sobre a “fase de mudanças” do carnaval, e o que ainda se 

pretende ajustar e inovar para se ter “um produto de excelência”:  

“Ainda convivemos com erros previsíveis que podem colocar em 
risco todo trabalho de um ano inteiro. Ainda falta planejamento, estratégias 
para reduzir os erros nos desfiles.  

Carros com chassis avariados. Evoluções incertas e equivocadas. 
Fantasias sem acabamento e alegorias por terminar. Fantasias que não foram 
confeccionadas a tempo. (...) O Carnaval é uma competição. Por isso, é 
preciso pensar e repensar os detalhes. Um só componente mal vestido em 
uma ala pode colocar em risco a busca do título. É preciso entender que, sem 
planejamento, não tem como fazer Carnaval. Foi-se o tempo em que os erros 
eram mascarados. Hoje, os detalhes são observados e avaliados com 
preciosismo. (...)  

O Carnaval de Porto Alegre está em fase de mudanças. Tanto na 
logística, como no aperfeiçoamento do espetáculo. Há um esforço da 
Aecpars, prefeitura de Porto Alegre e Grupo RBS para que o Carnaval seja 
um produto de excelência. Ainda há muitos ajustes e inovações para 
acontecer. Mas este é o caminho. Então, é preciso que as escolas busquem 
trilhar a mesma trajetória. Aperfeiçoando os quesitos que compõem essa 
competição.29 ” 

 

Júlio Ferreira fez uma forte crítica ao não comprometimento de algumas 

Escolas, que tiveram todo o pré-carnaval para corrigir os erros e os detalhes, assim 

como o incômodo de Vinícius Brito em relação à diminuta participação dos 

carnavalescos no seminário com a participação da Liesa. Da fantasia que não chegou ao 

carro alegórico avariado, da falta de canto em algumas nas alas à falta de melhor 

confecção de esplendores, o jornalista se remeteu a problemas que aconteceram no 

                                                                                                                                                                          

largamente acessado pelos carnavalescos porto alegrenses. Muitas das conversas, dos bate papos e das 
novidades nos espaços do carnaval usam como fonte de informação as notícias veiculadas nele. Em 
agosto de 2011 ele deixou de ser atualizado, por motivos desconhecidos. 
29 Júlio Ferreira. “A Tônica do Pós-carnaval” Samblog, 16 de março de 2011. Disponível em 
http://wp.clicrbs.com.br/samblog/2011/03/16/a-tonica-do-pos-carnaval/?topo=77,1, Acessado em 25 de 
agosto de 2011. 
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recém terminado carnaval de 2011 (quando da escrita do artigo) para reforçar que é 

preciso se repensar nos erros que não podem mais serem cometidos no que se 

convencionou a chamar de “carnaval espetáculo”. Com o aumento da competitividade a 

produção dos desfiles se caracterizaria por ser cada vez mais dada aos detalhes. 

Se o caminho a seguir ainda é considerado longo, os jornalistas e os dirigentes 

da Associação concordavam integralmente num ponto. O carnaval de Porto Alegre 

“evolui”, e junto a ele, o surgimento de uma nova apropriação de conteúdos simbólicos 

sobre o potencial da festa, ao se construir nos discursos produzidos a ideia de uma 

geração de empregos na festa. Sabe-se que durante o ano muitas são as atividades que a 

partir dele são produzidas: festas, eventos, produção de fantasias e alegorias. Mesmo 

que discordantes, números relativos aos empregos do carnaval são utilizados como uma 

espécie de contrapartida à sociedade porto alegrense. Nas palavras do prefeito José 

Fortunati, quando entrevistado pelo repórter César Fabris em setembro de 2011, na 

quadra dos Bambas da Orgia: 

“Repórter: Prefeito. A importância do carnaval em Porto Alegre, 
principalmente homenageando Bagé, a sua Escola homenageando Bagé. 

Prefeito: Em primeiro lugar, o carnaval de Porto Alegre vem a 
cada ano se consolidando. Uma manifestação cultural fantástica. Porto 
Alegre há muito tempo vem construindo um carnaval com muita qualidade, 
as Escolas vêm cada vez mais organizadas, mais profissionalizadas, geram 
empregos durante o ano todo. São mais de 2 mil pessoas que acabam 
trabalhando em torno das Escolas, durante todo o ano. Geração de renda, 
geração de emprego, e depois, o carnaval, esta manifestação cultural 
extremamente importante.30 ”(o friso é meu). 

 

O presidente da Associação também usava a mesma argumentação para 

“atacar” o empresariado que ainda não entendia e reconhecia o carnaval como “um 

segmento cultural importante na cidade”. Ele escreveu, na sua coluna na revista da 

Associação de 2011, sobre o “desrespeito” e o entendimento de que o carnaval ainda era 

tratado como “cultura menor”. E falou do pretenso preconceito racial ligado à festa: 

 
“Não somos um bando de negros tocando latinhas e mais umas 

meninas com pouca roupa sambando. São artistas que conseguem 
transmitir sua expressão de arte. É preciso que nos respeitem. Se não pelo 
que fazemos, ao menos pelo que representamos.  

O nosso carnaval proporciona a geração de 45 mil empregos nos 
quatro meses que antecedem os desfiles. São 10 mil empregos o ano todo. 
Queremos que reconheçam o Carnaval por tudo que ele representa. 

                                                           

30 Programa Sambagé. TV Urbana, 11 de setembro de 2011. Disponível em 
http://www.youtube.com/watch?v=32oUmqplTjU Acessado em 20 de setembro de 2011. 
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Invistam também na indústria do carnaval, que emprega o ano todo. Tem 
empresário que não investe no Carnaval porque, segundo ele, se trata de um 
segmento que não tem “social”. Acham que a cultura não vai alimentar a 
boca, mas ela alimenta a alma.31 ”(o grifo é meu). 

 
Pereira de Queiróz (1999) entendia que “o espetáculo cintilante das Escolas de 

Samba desmente formalmente as acusações de desordem natural e desregramento 

atiradas contra as populações de subúrbios” (p. 106). A prova de que seriam 

suficientemente organizados estava na produção de um belo espetáculo e no sucesso da 

ordem social imposta nos eventos (disciplina e demonstração de organização). Para os 

carnavalescos, entre os dirigentes e os jornalistas participantes ativamente na construção 

do senso público sobre o carnaval, chamar a atenção a respeito da festa, convocando o 

empresariado e as camadas médias da cidade para conhecer e participar do evento, e 

questionando as apreensões preconceituosas sobre o carnaval da cidade, - que não se 

quer mais um “bando desorganizado”, ou apenas uma “festa de negros” - demonstra 

uma luta simbólica por novos conceitos, e uma forma planejada de ascensão social. 

 

1.4 O paradigma carioca e as modificações para o carnaval de 2011 
 
 

No dia 17 de fevereiro de 2011, faltando apenas 15 dias para o carnaval, foi 

marcada uma ‘reunião técnica’ entre os carnavalescos, a imprensa e os órgãos públicos 

para definir alguns detalhes para os desfiles. O evento realizou-se no barracão da 

Associação no Porto Seco.32 O presidente Urso se dizia apreensivo e bastante 

incomodado com alguns barracões de Escolas que se mostravam muito atrasados com a 

produção carnavalesca. Urso entendia que estas Escolas ainda não estavam 

“organizadas” da maneira que “eles (da Associação) entendiam que deveria ser tratado o 

espetáculo”, “com mais compromisso”. Enfatizou: “Há uma meia dúzia de dirigentes 

que ainda não estão preparados”. 

Depois do desabafo de Urso, Valdinei, o engenheiro da Associação 

responsável pelo projeto do carnaval 2011, começou a demonstrar as mudanças na 

planta baixa do complexo para 2011. Restringiriam o acesso de veículos para cada 

Escola na área interna do complexo a apenas 10 automóveis credenciados por barracão. 

                                                           

31 Antônio Ademir de Moraes. “Respeito pelo Carnaval”. Revista Carnaval o Ano Todo, março de 2011, 
1ª edição. 
32 Um dos quinze barracões do Complexo Cultural é cedido à Associação que o usa como sede do seu 
escritório e para eventos promovidos pela entidade, como shows, palestras, reuniões e apoio técnico. 
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Seriam alugadas duas lanças guinchos para a colocação dos componentes nos carros 

alegóricos, e mais duas empilhadeiras na concentração (número maior que em 2010). 

Na concentração das Escolas no pré desfile, também seria restringido nesta área o 

acesso de não credenciados com o trabalho de um grupo de seguranças, a ‘equipe de 

controle’; evitando a entrada de penetras na área de ‘montagem’ das Escolas, que 

“atrapalhavam o trabalho dos coordenadores de alas” nos carnavais anteriores. Seriam 

três portões nesta área. Um para a circulação dos dois carros de som, outro para entrada 

dos componentes da Escola e os carros alegóricos, e outro para a imprensa e os órgãos 

públicos. Novamente dois carros de som (amplificação da voz e dos instrumentos de 

cordas para a avenida) como em 2010, um para a passagem da Escola em desfile, e o 

outro se preparando na concentração com a próxima, evitando atrasos por conta de 

ajustes técnicos da sonorização.  

Seria instalada uma torre de som de 10 metros na concentração virada para a 

área de armação das Escolas, para que o grito de guerra e os ‘sambas de esquenta’33 da 

Escola fossem ouvidos por todos componentes que estivessem se preparando para o 

desfile. Pela primeira vez seria ajustado um equilíbrio de distância entre as três cabines 

de jurados no intuito de “equilibrar o julgamento”. A primeira cabine, a 72 metros do 

início do desfile; a cabine dois, a 84 metros da primeira; e a cabine três, a 80 metros de 

distância da linha final, nos 392 metros de pista. Não se tinha esta eqüidistância nos 

anos anteriores. O aumento da área vip, o ‘camarote bar’ para 200 pessoas, cada Escola 

teria 10 credenciais para distribuir aos seus destaques. E, por fim, o recuo da bateria 

com um tablado inclinado para a entrada dos ritmistas (de 80 centímetros de aclive no 

ponto mais alto), e uma iluminação cênica transformando-o num palco que daria um 

colorido especial para cada bateria, com um telhado de som. O palco do recuo da bateria 

foi produzido pela RBS tevê que, com consentimento da Associação, reproduziu no 

carnaval da cidade os recuos de bateria que a Globo já patrocinou na Marquês de 

Sapucaí carioca. Um recuo para “abrilhantar o show das baterias”, diziam. 

Estas foram algumas das transformações propostas nesta reunião entre 

dirigentes, que poderiam ser complementadas com outras ações importantes, como: a 

transmissão e cobertura dos eventos principais do pré-carnaval pela RBS tevê, como o 

‘Rainha do Carnaval’ e a ‘Mostra de Sambas Enredos’, antes não transmitidos, agora 

                                                           

33 ‘Sambas de esquenta’ são aqueles tocados na concentração, para empolgar os componentes das alas 
antes do início do desfile e do samba enredo do ano. Podem ser sambas antigos da Escola, sambas de 
exaltação, ou até músicas populares. 
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com programas especiais pela TV Com34. Outra ação de médio prazo já estabelecida é a 

diminuição do número de Escolas do grupo Especial para 10 em 2012, com o descenso 

das três últimas do grupo Especial em 2011 para o grupo intermediário, e o acesso de 

apenas uma deste grupo. A medida visava o aumento do cachê no rateio entre as Escolas 

do Especial em 2012, e a diminuição da diferença de porte e da qualidade dos desfiles 

entre as Escolas em competição. Em 2008, quando eram 16 Escolas no primeiro grupo, 

os carnavalescos das maiores Escolas entendiam que as diferenças de projetos visuais 

entre as entidades se faziam muito notáveis. Subentendia-se que diminuindo o número 

de Escolas, podia se aumentar a qualidade dos desfiles. São procedimentos, na visão da 

Associação, para melhorar a “qualidade do espetáculo”.  

Muitas das transformações propostas no carnaval porto alegrense têm como 

parâmetro ações já sacramentadas no carnaval carioca. O “nível atual de espetáculo”, 

muitas vezes discutido nos bastidores das entidades com os termos “evolução” ou 

“crescimento” do carnaval, atingido pelas Escolas porto alegrenses, é tema central e 

comum de interesse e discussão nos fóruns do carnaval, nos ensaios, nos trabalhos de 

barracão e nas conversas informais entre os carnavalescos. Invariavelmente se busca 

“inspiração” e ideias do carnaval carioca, o modelo de maior sucesso de produção 

carnavalesca brasileira, e isto não é uma situação muito recente. Rosa (2008) citou no 

seu trabalho sobre o carnaval de Porto Alegre enfocando a era Vargas (décadas de 1930 

e 1940), um caso ocorrido em 1934, na comissão de folguedos do bairro Bonfim. Um 

clube da Cidade Baixa realizou uma marcha de protesto contra a “importação” de 

cariocas, que eram trazidos por alguns grupos carnavalescos de outros bairros, tornando 

a competição desnivelada, com a intromissão dos já iniciados da cidade carioca, famosa 

pela assunção da arte do samba. A apropriação local do samba, e das “novidades” dos 

modelos e formas de participação no carnaval carioca, já era preferência nesta época, 

como demonstra o autor. Com a constituição do parâmetro carnavalesco o Rio de 

Janeiro, capital federal na época e o pólo central na construção da identidade nacional, o 

paradigma carioca já se impunha como algo a ser desejado, ou pelo menos, um valor 

difundido. 

Em Porto Alegre, não se tem apenas consolidado o carnaval carioca como uma 

forma de carnaval a ser apropriada, comparada, e até mesmo idolatrada. Em quase todos 

                                                           

34 Canal de televisão a cabo do segmento ‘comunitário’, faz parte da maior rede de televisão do sul do 
Brasil (o grupo RBS Tevê é sucursal da Rede Globo de comunicações). 
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os ensaios de Escolas de Samba em Porto Alegre toca-se mais sambas enredos de 

carnavais passados de agremiações cariocas do que da cidade. Nos barracões, os 

processos de produção de alegorias e fantasias frequentemente se pautam em técnicas de 

produção, ou em detalhes e ideias do Rio de Janeiro. Quando se fala em “avanço”, 

“crescimento” do carnaval da cidade, na maior parte das vezes se coloca os desfiles 

cariocas, por muitos, exclusivamente visto apenas pela televisão, como o padrão a ser 

equiparado. Nos últimos anos, a composição completa de cariocas (e provenientes da 

cidade) no júri de avaliação do carnaval de Porto Alegre, e o número crescente de 

profissionais do samba provenientes desta cidade, têm engrossado as discussões a 

respeito de uma “importação” da mão de obra, como veremos no capítulo 4, repetindo 

com semelhanças o protesto do caso de 1934 no bairro Bom Fim. 

Comparo a legitimidade do paradigma carioca em Porto Alegre com aquilo 

que Elias (2006) entendia nos conceitos de ‘Kultur’ (cultura) e ‘Zivilization’ 

(civilização) entre os nobres alemães. Há uma lógica quase unânime de determinar os 

cariocas como “hors-concurs35” em carnaval; eles seriam os detentores da lógica 

‘universal’ de fazer a festa, assim como a arte clássica valorizada pela nobreza alemã 

como racional, universal e pura, eliminada das expressões plebeias. Desta forma, se 

parecer com determinado estilo carioca de produção de carnaval é um símbolo de 

prestígio no mundo carnavalesco porto alegrense. A valorização de tudo que vem do 

carnaval carioca faz com que a ‘Kultur’, as formas particulares de assimilar e produzir o 

carnaval de Porto Alegre, quando não em referência direta ao espetáculo carioca, pareça 

sempre como um modelo a ser modificado, atrasado, a ser reformulado. A ‘Kultur’ 

patrocinada pela burguesia alemã no final do século XVIII, em oposição à nobreza, era 

a exaltação à natureza, à liberdade das formas particulares, a rendição às emoções 

contra a ‘fria’ razão universal. O romantismo também está presente nas reivindicações 

tradicionalistas carnavalescas, que pretende a volta a um ideal de um passado, de 

formas mais autênticas de brincar o carnaval, sem controle de tempo, sem necessidade 

de tantos gastos e regramentos, maior autenticidade e legitimidade do local (veremos no 

capítulo 4). Retórica também muito presente nos detratores da espetacularização, em 

geral, as gerações mais antigas de carnavalescos porto alegrenses, ou em algumas 

Escolas menores. 

                                                           

35 - Expressão largamente utilizada no carnaval e no mundo dos jogos que significa que determinado 
participante é restringido da competição, devido a sua suposta ampla superioridade entre os concorrentes. 
“Fora do concurso” é a tradução literal. 
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O processo civilizador do carnaval implica em aceitar como inatacável 

qualquer modificação que vise à racionalização do espetáculo, que absorva os 

regramentos e as formas de gestão da organização do carnaval associadas ao 

“planejamento”, à “comercialização”, aos esforços por uma “modernização” estratégica 

da “gestão” e “administração” das entidades. Por outro lado, as características 

consideradas “autênticas” do carnaval de Porto Alegre, também podem ser fortemente 

valorizadas por estes grupos. Um exemplo disto é a manutenção das porta estandartes na 

abertura das Escolas, aspecto considerado tradicional do carnaval de Porto Alegre, algo 

defendido pela própria Associação nas palavras de Zé Luís. 

Na história do carnaval carioca, alguns autores pontuam a década de 1960 

como um momento importante de modificações nas estruturas administrativas das 

Escolas de Samba (Valença, 1996). Com o interesse despertado pelos órgãos públicos, 

destacadamente a Secretaria Municipal de Turismo (RioTur), os desfiles chamaram 

também atenção da imprensa carioca, e das classes médias, como uma festa popular não 

alheia ao padrão estético refinado das escolas de Belas Artes. Os desfiles das 

agremiações passaram a ter o incremento dos diretores visuais do espetáculo (os 

carnavalescos) das academias de artes plásticas. Na mesma década, os enredos com 

conteúdos abordando temas eruditos eram trabalhados com grandes modificações do 

padrão estético das Escolas: livros, personalidades históricas, e uma nova leitura da 

temática afro, desta vez mais suntuosa. Foi neste período que a Prefeitura passou a 

instalar arquibancadas provisórias na Avenida Rio Branco (principal via do Centro), 

com a cobrança de ingressos para os espectadores (Cabral, 1996). Este movimento de 

ascensão do carnaval carioca despertando interesse de grupos heterogêneos e 

transformando-o num símbolo da cidade foi coroado com a construção em 1984 do 

sambódromo: a passarela do samba, a Marquês de Sapucaí. 

A construção do Complexo Cultural e o deslocamento dos trabalhos dos 

carnavalescos para o Porto Seco em Porto Alegre veio com a promessa da Prefeitura 

Municipal da construção das arquibancadas fixas de concreto em poucos anos. Mais de 

8 anos após a transferência, não se tem ainda nenhuma definição em relação ao começo 

das obras. Todo carnaval que passa, a Prefeitura indica o início das obras para o mesmo 

ano, sem o cumprimento da promessa. Em 2011, o sambódromo provisório, que 

comportou cerca de 15 mil pessoas, teve superlotação nos dois dias de desfiles. Em dois 

lances de arquibancadas a estrutura cedeu parcialmente, um incidente em cada noite do 
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grupo Especial. O fato, mesmo sem deixar feridos, teve uma boa repercussão na 

imprensa e entre os carnavalescos da cidade, que pedem maior compromisso para a 

construção emergencial. O projeto inicial das arquibancadas de concreto prevê a 

capacidade de 40 mil pessoas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

As modificações do espetáculo carnavalesco em Porto Alegre tiveram como 

divisor de águas a transferência para o Porto Seco. Os carnavalescos na época sabiam 

que a proporção da festa carnavalesca na cidade já tinha avançado, e as formas de 

produção do carnaval não comportavam mais barracões em subcondições de trabalho, e 

uma passarela do samba muito restrita para atender a demanda de público, e a logística 

de transporte e montagem das Escolas. Com o Porto Seco as alegorias ficaram maiores e 

mais suntuosas, as alas mereceram maior cuidado no canto do samba, e os destaques 

mais ensaios durante o ano todo. A competição se acirra a cada ano que passa, com o 

interesse por maior investimento pelas Escolas e projetos para as leis de incentivo no 

intuito de aumentar o patrocínio.  

Zé Luís, o coordenador geral do carnaval da cidade, sabe que a construção do 

sambódromo de Porto Alegre se dará com a mudança de escala das produções das 

Escolas. Ele entende que o mais importante do seu trabalho na atualidade é que a 

atuação da Associação em curto prazo seja voltada para a realização de experiências e 

testes na estrutura física do Complexo Cultural, para que não sejam repetidos os 

mesmos erros que outros sambódromos do Brasil cometeram em sua construção: “Então 

quando o sambódromo chegar a Porto Alegre, na estrutura que nós estamos fazendo de 

monta e desmonta, nós já estamos praticando algumas ações, já se adaptando a uma 

realidade futura”.  

Arquibancadas Provisórias no Porto Seco. Complexo Cultural Porto Seco: projeto final com 
as arquibancadas de concreto. 

Imagem 3 Imagem 4 
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Sua experiência nos períodos de adaptação ao sambódromo em outras cidades 

indica que o sambódromo é muito importante, não só porque se mudam os parâmetros 

dos desfiles das Escolas, como inaugura um novo momento de atenção e de interesse da 

população aos desfiles. Ao perguntar sobre quais alternativas que o carnaval teria para 

atrair uma nova demanda de espectadores, ele concluiu: 

“A organização. Ela começa trazer um público diferenciado. Poxa, 
os caras estão direitinho, as coisas estão funcionando. Aí vem a questão da 
beleza plástica. Daquele público que não é, vamos dizer entre aspas, 
sambista, ele quer ver a beleza do espetáculo. Este crescimento de qualidade 
do espetáculo como um todo atrai. Mas o mais importante é neste momento, 
eu diria que seria o trabalho da televisão. Agora, o que vai culminar com uma 
mudança radical, aí eu posso te garantir que você não tem parâmetros de 
comparação, você não tem como discutir um percentual de público, de 
aumento de público, e nem de camada social. É o sambódromo. A grande 
mudança se dá com o sambódromo. É a hora que um socialite quer estar do 
lado de um neguinho, porque ali é que ele vai aparecer na capa da revista. É 
uma necessidade muito mais antropológica, sei lá o que é, talvez tu explique 
melhor que eu. Que no Rio foi assim. Aparecia uma madame ou outra na 
quadra do Salgueiro, na Mangueira quando tinha uma festa. Agora só ganham 
convites, elas querem estar. As modelos querem estar em todas as Escolas. 
Por que? Dá visibilidade, então esta classe, a gente fazia carnaval no Rio de 
classe média para baixo. Agora, é classe média, é emergente, é classe alta. É 
super alta. Todos misturados no mesmo balaio. Isto é pós sambódromo. Isto o 
sambódromo trará, porque foi assim em São Paulo, foi assim em Macapá, e 
será assim aqui com certeza absoluta”.  
José Luís Azevedo, coordenador geral, entrevista em 25 de fevereiro de 2011. 

 
Conclui-se, assim, o circuito das interpretações carnavalescas das 

transformações para uma festa de grandes proporções. A produção dos desfiles e das 

Escolas de Samba, com a expectativa do crescimento da qualidade das Escolas, e com o 

incremento de público e arrecadação, passa por um projeto de transformações materiais 

nos quesitos plásticos, a profissionalização dos indivíduos (a organização), e de um 

aprendizado retórico por parte dos seus proponentes. Sendo que nenhum deles é causa e 

efeito do outro, entende-se que o crescimento da festa se dará com o manejo simbólico 

das ideias associadas à espetacularização da festa e a prática administrativa orientada 

para sua execução. Como se a estrutura simbólica carnavalesca e a prática das ações 

cotidianas estivessem contidas num jogo indefinido de relações, uma síntese relacional 

em que a estrutura é um objeto histórico contida em cada ação situacional. A cultura 

carnavalesca como uma reprodução e alteração da estrutura simbólica na ação, como na 

estrutura da conjuntura de Sahlins (1997) que reivindica a destruição da dicotomia 

entre a estrutura social (sincronia) e a história (diacronia), produzindo o evento como a 
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relação inseparável do acontecimento e da estrutura, a mudança pela e na ordem 

simbólica, nos significados produzidos por determinados grupos. 

Estas ações quase sempre são avaliadas e estabelecidas tendo como parâmetro 

o carnaval carioca, a forma ideal de produção carnavalesca, um paradigma festivo. 

Neste caso, os seminários e as reuniões técnicas são tão importantes quanto as 

transformações ofertadas na estrutura da passarela, ou as mudanças do regulamento. 

Pretende-se que a era Porto Seco, que transformou os desfiles não só pela mudança de 

local, mas pela inauguração de um conjunto de barracões que proporcionaram um 

espaço adequado à produção pré carnavalesca, seja renovada com a construção das 

arquibancadas fixas. Com elas entende-se que um novo capítulo/mito carnavalesco será 

contado, um novo ciclo de ideias e transformações que pode impulsionar o carnaval de 

Porto Alegre para um novo patamar: a possibilidade de relacionar a “socialite” com o 

“neguinho” do carnaval, como prevê Zé Luís. 
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Capítulo 2: A Produção Carnavalesca no Grupo Especial: a União da Vila 
do Iapi 
 

 

 

“De azul, vermelho e branco, são as cores do meu manto 

Ai como eu sou feliz, feliz, 

Faz o meu povo cantar, faz o meu povo sorrir, 

A União da Vila do Iapi” 

 

No dia 4 de março de 2011, sexta-feira de carnaval, a Escola de Samba União 

da Vila do Iapi1 se preparava para entrar na pista de desfiles do Complexo Cultural do 

Porto Seco. Desde as primeiras Escolas da noite, as arquibancadas estavam lotadas. Da 

área de concentração, antes da linha inicial do desfile, víamos a terceira Escola em 

apresentação: quanto mais a última ala se afastava no horizonte da pista do 

sambódromo, maior era a movimentação e o nervosismo dos componentes e dos 

dirigentes da Vila do Iapi em preparação para o desfile. Com o soar da primeira sirene 

depois da saída da Escola anterior, faltariam 15 minutos. Em menos de uma hora na 

pista do Porto Seco, os esforços de quase um ano de preparação da Escola seriam postos 

à prova. Foram dezenas de ensaios, de reuniões, de aparições na mídia televisiva, de 

investimento econômico e humano, num projeto que se consumiria num único ato de no 

máximo sessenta minutos. Imersos na competição, a diretoria, os trabalhadores de 

barracão, os componentes e os coordenadores da Escola, teriam que fazer ali naqueles 

392 metros de pista, tudo aquilo que foi pensado, planejado, ensaiado e sonhado durante 

longos meses. Era a chance da União da Vila do Iapi se consagrar na história do 

carnaval de Porto Alegre com o inédito título do Grupo Especial das Escolas de Samba 

da capital gaúcha.  

Nas últimas doze competições carnavalescas no grupo Especial, desde 

quando a Escola saiu de um curto período de dois anos na segunda divisão do carnaval 

da cidade em 1998, a União da Vila do Iapi sempre esteve no seleto grupo das seis 

primeiras colocadas2. Sabia-se que o título tão esperado poderia estar próximo, já que 

nos últimos anos, a Escola vinha numa sequência de bons desfiles e com cada vez uma 

                                                           

1 Pronuncia-se Iapi na sua forma soletrada: ‘I-A-P-I’. 
2 Nestes doze anos colecionou: um vice-campeonato (2004); três terceiras colocações (2000,2007,2010) e 
outras três quartas colocações (2001,2003,2008). Normalmente as seis primeiras colocadas apontadas 
pelo júri realizam um segundo desfile, um sábado depois do carnaval, conhecido por “desfile das 
campeãs” com caráter não competitivo. 
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maior adesão de participantes nos preparativos para o carnaval, demonstrando um 

rápido crescimento depois de sua transferência de sede, como veremos a seguir.  

Os momentos finais antes da entrada do desfile de cada Escola são 

considerados pelos carnavalescos como os principais minutos do pré-carnaval. São dois 

momentos antes da sirene que marca a liberação da pista para o desfile. Sessenta 

minutos para a “pré-concentração”, quando os coordenadores da Escola precisam tirar 

os carros alegóricos do barracão da entidade e posicioná-los antes da cerca de entrada 

para a “área de concentração”, esta ocupada pela Escola que desfila anteriormente; além 

dos componentes que devem chegar até o barracão com antecedência, encontrar sua ala 

e vestir sua fantasia. E o segundo momento, a “concentração” ou “montagem” da 

Escola, onde as alas e os destaques são posicionados conforme o organograma3 de 

desfile. Nesta área, em sessenta minutos cada entidade deve: trabalhar na montagem ou 

posicionamento das alas; preparar os carros alegóricos (luz, efeitos de fumaça e 

movimentos mecânicos), os destaques, e as composições ou destaques de carros (que 

sobem a suas posições em guinchos). Tudo ao som dos “sambas de esquenta”, cantados 

nos minutos derradeiros para a motivação final dos componentes e a afinação da 

harmonia musical e aquecimento da bateria. Entende-se que a concentração é decisiva 

para o resultado do desfile das Escolas. Em poucos minutos, podemos vivenciar o 

drama e a tensão que envolve todo o trabalho de “botar uma Escola na rua”:  

 
 (...) As alas avançavam para dentro da concentração do desfile aos berros da equipe 

montada para a coordenação da Vila do Iapi. Estava difícil coordenar os espaços e a ordem das 
alas que a Escola deveria entrar. Seguiam o organograma. Ele estava com Luís Fernando (o 
coordenador geral) e com os diretores de carnaval da Escola. Tubino e Zé Cartola berravam e 
corriam no meio da multidão tentando realizar os procedimentos previamente planejados. A 
situação estava tensa. Não sei realmente o que deve ter acontecido, considerei que os problemas 
e o clima de decepção e de pessimismo do barracão em momentos anteriores haviam se 
estendido para a pista. As alas eram movimentadas pelos coordenadores com pouca sincronia 
nos grandes espaços da concentração. Uma senhora passou berrando com uma ala para se 
encaixarem numa posição na concentração com certo sucesso. Ela gritava para todos andarem 
de mãos dadas e caminharem para o espaço a ser ocupado. Ela lia a folha do organograma com 
dificuldades, e caminhava com a ala ao fundo procurando encontrar a posição correta do grupo. 

A bateria aquecia, Kaubi começou a entoar o samba enredo e a correria continuava 
como nunca na concentração. Quando a Escola começou a entrar na pista depois do aquece, eu 
vi muitos destaques de carros ainda no chão. Alguns destaques recém chegavam à concentração 
depois de se arrumarem no barracão. A última sirene soou, a pista estava liberada. As primeiras 
alas já entravam na avenida, quando notei que algum problema acontecia no segundo carro. Vi 

                                                           

3 Organograma é um documento em papel, às vezes manuscrito, que descreve a ordem de posicionamento 
das alas, carros alegóricos e destaques que os coordenadores da Escola devem observar antes dela entrar 
na pista de desfiles. O organograma é entregue para os jurados avaliarem seu cumprimento, já que cada 
elemento justaposto deve se adequar ao tema enredo: a narrativa contada na avenida. 
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uma grande movimentação de pessoas próximas a ele, quando provavelmente alguém tentou 
ligar o motor para iluminação da alegoria, e um grande estrondo ressoou. Ele fez com que os 
empurradores e as pessoas que ali estavam corressem para todos os lados ao desespero. A 
fisionomia dos diretores da Escola era de nervosismo e muita apreensão. Na mesma hora do 
forte estrondo, vi jornalistas que cobriam para as rádios locais se aproximarem do carro, 
provavelmente para informarem sobre o problema na montagem da Escola como sempre 
faziam. O técnico que havia feito a instalação da iluminação do carro foi até lá, na tentativa de 
fazê-la funcionar. Os barulhos de explosões do motor continuavam, parecia que alguma coisa 
estava errada. Ficaram todos bastante preocupados com a situação. Vi que muitos ritmistas da 
bateria olhavam ao longe para o final da concentração onde estava o carro e toda aquela 
algazarra procurando entender o que acontecia. Podia-se ler no rosto dos diretores a 
desanimação do desfile que era para ser o dia do título. Lentamente o carro alegórico começa a 
avançar, mesmo com as luzes do seu assoalho e da sua iluminação apagadas. (Diário de campo, 
4 de março de 2011). 

 

 

Como vimos na descrição acima, foi de forma bastante difícil que os 

coordenadores da Vila do Iapi trabalharam para pôr seus componentes na pista de 

desfiles. Com a armação da Escola complicada pelos percalços que aconteceram desde 

horas antes no barracão, apenas foi confirmado o dia conturbado: principalmente no 

atraso na confecção das fantasias das alas que liderou a lista de problemas anteriores ao 

desfile.  

Todas as Escolas de Samba correm contra o relógio quando sua hora para 

entrar na pista se aproxima, com mais ou menos problemas. O que sempre 

impressionava é que mesmo com todos os percalços, na hora que os componentes 

cruzavam a linha inicial de desfile, o sorriso estampava no rosto, o samba era cantado e 

parecia que todos os problemas anteriores haviam sido esquecidos, como num grande 

teatro onde os atores dramatizam publicamente seus personagens com símbolos 

sensíveis em nome de uma instituição política central e aglutinadora (Geertz, 1991). No 

mundo carnavalesco a ordem social é regida pela devoção à Escola de Samba e seus 

símbolos, e à prática de seu grupo diretivo no poder. Desde as primeiras reuniões do 

presidente nos primeiros meses após o carnaval se trabalhava: na definição do enredo, 

no desenvolvimento dos desenhos, protótipos, trabalhos em ferro, carpintaria, 

composição do samba, procura por patrocinadores e apoiadores, procura por adesão de 

componentes, etc. É um grande esforço se pensando no desfile ideal, em que se espera 

alargar a capacidade de mobilização de indivíduos e a realização de desfiles 

monumentais – cerimônias cada vez mais esplêndidas - num jogo de prestígio e devoção 

da instituição em relação às outras competidoras. Os carnavalescos sabem que o desfile 

é resultado deste intrincado jogo de relações de produções materiais e simbólicas. Sabe-
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se também que o público mais atento consegue interpretar o ritual como uma 

dramatização pública encenada, resultado da estrutura social e de organização de cada 

entidade do cotidiano, de capitais adquiridos e acumulados durante longos meses.  

Nas próximas páginas faremos um retorno a meados deste ciclo, no início dos 

trabalhos, quando cheguei até a União da Vila do Iapi.  Veremos como se monta e se 

constitui, a partir dos bastidores, este rico e intenso processo social movido a pessoas, 

organização e dinheiro. Até chegarmos ao principal dia de sua existência ritual, 

anualmente incessante: o desfile de carnaval, o evento mais uma vez. 

 

2.1 A Vila do Iapi para 2011: o reinício dos trabalhos 

 

Num sábado de outubro de 2010, fui ao barracão da União da Vila do Iapi 

acompanhar o avanço dos trabalhos para o próximo carnaval. O tema enredo já estava 

escolhido - “Oktoberfest” - e o ‘grupo show’ da Escola já estava quase todo montado. O 

período inicial de produção de uma Escola de Samba, posterior ao carnaval anterior, é 

marcado pelas reuniões em que o presidente e algumas pessoas da diretoria definem o 

enredo e o grupo diretivo (carnavalescos e equipes de trabalho), e a montagem do grupo 

show (quem fica na Escola e quem deve sair entre os ‘destaques’). Nada de samba, 

ensaios, apresentações ou construção de alegorias e fantasias. Somente por volta do mês 

de setembro que começam os primeiros ensaios abertos (chamados ensaios shows), e os 

primeiros movimentos de construção das alegorias e fantasias. Tinha contatado com o 

carnavalesco e o figurinista em meados do ano, para começar o trabalho etnográfico na 

Escola: Sérgio Guerra e Kenny Bastos4 respectivamente. Os dois, juntos com Rossele, 

já haviam desenvolvido em forma textual o tema enredo para 2011, em reuniões 

particulares nos meses de abril e maio. 

Guerra cumpria o cargo de carnavalesco desde 2006, o responsável pela 

supervisão das equipes de trabalho de barracão e a construção dos elementos plásticos 

para o desfile (fantasias e alegorias). Kenny projetava e desenhava as fantasias dos 

destaques e das alas de desfile, e coordenava o grupo show da Escola nos ensaios5.  

                                                           

4 Kenny foi meu colega de algumas disciplinas no curso de bacharelado em ciências sociais pela Ufrgs. Já 
havíamos conversado sobre carnaval na época do curso, antes mesmo dele iniciar sua trajetória na União 
da Vila do Iapi em 2009. 
5 Nos ensaios e apresentações do grupo show na quadra da Escola, Kenny e outros auxiliares tinham 
como função a preparação dos destaques para a apresentação. E durante ela, coordenar as trocas de 
posições e a movimentação do grupo. Normalmente num espaço quadrangular de grandes proporções ao 
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Ao entrar pela primeira vez no barracão da Escola, pude ver que a 

desmontagem do carnaval do ano anterior estava quase toda completa. A maior parte 

das Escolas de Samba em Porto Alegre reaproveitava de ano a ano as estruturas de ferro 

dos carros já montadas, e muitas alegorias só seriam retrabalhadas e “cobertas” com 

outros elementos (adereços, esculturas, composições) para o próximo carnaval. Esta 

estratégia de produção normalmente é considerada adequada de acordo com a escassez 

de recursos financeiros, e desprestigiada pelas Escolas concorrentes se utilizada de 

forma exagerada. Este recurso é chamado de “enxerto”. Por escolha do presidente Jorge 

Sodré em concordância de Guerra, os cinco carros da Escola foram totalmente 

desmontados para o início dos trabalhos visando 2011. Possivelmente a única Escola de 

Samba do grupo Especial que assim o fez. Este procedimento é conhecido por deixar os 

carros só na “base”: somente na estrutura metálica que sustenta o assoalho do carro 

(normalmente estruturas base de caminhão compradas em ferro velho), assim como os 

eixos e as rodas da alegoria. Se por um lado a Escola poderia dar um “reforço” na base, 

construir todo o seu projeto a partir do “zero” com maior liberdade de desenho e 

criação, por outro, os recursos a serem investidos para a consecução das etapas de 

produção alegórica6 seriam muito maiores.  

Imagem 5                                                                            Imagem 6 

                                

Visão Panorâmica do barracão em dezembro.                  “Base” de uma das alegorias. 

 

Como me diziam nos barracões: “o trabalho nestas bases (estruturas de ferro) 

são essenciais para o desfecho de todo o trabalho que será realizado ‘em cima’ do 

carro”. Os serralheiros tinham o cuidado de pensar nos eixos, na roda e no 

                                                                                                                                                                          

centro da quadra, o grupo show desenvolvia a dança do samba ao som da bateria e da harmonia, e 
realizava as trocas de posições simulando um desfile. Tudo orquestrado pela equipe de ‘Coordenação’. 
6 Da base dos carros para a instalação da estrutura metálica em cima, depois a forração em madeira ou 
tecidos, instalação de esculturas e adereços, e posteriormente, as pinturas, os retoques finais e os efeitos 
(iluminação, fumaça, som). 



 67

funcionamento do volante para as manobras, e no peso que seria destinado a comportar 

a alegoria; o que poderia comprometer toda a base da estrutura se excedido, conforme o 

projeto inicial. Eles diziam que o primeiro passo para cada Escola de Samba melhorar 

sua produção alegórica seria a compra de novas bases, maiores e melhor reforçadas. A 

importância de uma boa base significava a possibilidade de se colocar bastante ‘peso’– 

esculturas, adereços, tecidos, madeira, iluminação, motores – sem o risco de uma quebra 

ou de uma grave avaria do carro. Perda irreparável com certeza de grande punição na 

competição. No desfile, o peso ainda aumentaria com as composições, os destaques 

humanos das alegorias. As desastrosas quebras ou dificuldades de movimentação dos 

carros, na concentração ou no desfile, eram comumente tratadas como um erro no 

projeto inicial, e/ou devido ao sobrepeso. Antes disto, porém, as alegorias eram 

concebidas através de desenhos ou de maquetes. No caso da Vila do Iapi, as cinco 

alegorias foram projetadas pela primeira vez em desenhos à mão pelo seu carnavalesco, 

que transpôs para o papel como de praxe, partes da narrativa contada pela sinopse do 

enredo em símbolos, imagens, e todos os recursos visuais imaginados e possíveis de 

serem elaborados no barracão em elementos plásticos.  

 

Imagem 7                                   

 

 

 

                                                                                                                                   

 

 

 

 

 

 

 

 

  

As fantasias de alas também são produzidas a partir de um modelo ou 

“protótipo” (como são chamadas). Estes modelos são confeccionados no atelier do 

barracão a partir do desenho do figurinista, que como o carnavalesco, deve projetar a 

narrativa do enredo nas alas a partir de recursos plásticos. Kenny não só desenhava as 

fantasias das alas, mas era quem desenhava e produzia parte das fantasias dos destaques, 

junto com Rossele e sua equipe de atelier. 

Imagem 8 

Projeto do carro “Jardins Suspensos 
da Babilônia”. 

Projeto do carro dos 
“Monges da Baviera”. 

Imagem 9 

Projeto do carro alegórico 
“abre alas”. 
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Nos últimos ciclos carnavalescos podia-se perceber uma preocupação muito 

grande em adiantar as atividades no calendário das Escolas. A busca pela construção de 

uma lógica empresarial, nos esforços de espetacularização
7 como já vimos, fazia com 

que as Escolas iniciassem seus trabalhos com cada vez maior antecedência. Isto 

produzia uma espécie de competição pela divulgação do início dos primeiros ensaios e 

dos trabalhos de barracão. Muitas vezes compartilhava-se o senso de que iniciar o 

trabalho com antecedência era um sinal de uma “boa organização” da entidade e seus 

dirigentes. Para se ter uma ideia, existem Escolas de Samba que em meados de setembro 

já iniciavam seus ensaios, muitas vezes com as temperaturas de inverno ainda rigorosas 

na cidade. E as alas de bateria iniciavam seus encontros semanais já em abril ou maio, 

poucos meses após o término do carnaval, num calendário mais adiantado do que o das 

Escolas cariocas. Kenny rejeitava esta ideia, já que a Vila começava a trabalhar no 

barracão com maior intensidade no final do ano. Ele alegava que muitos consideravam 

que a Vila estaria atrasada. Refutava a hipótese dizendo que ela estaria apenas no seu 

“próprio ritmo”. Como Kenny, Guerra e Rossele são professores docentes do ensino 

médio, eles somente davam exclusividade ao trabalho na Vila com o fim do ano letivo. 

A primeira e boa recepção no barracão dos trabalhadores mais importantes da 

União da Vila do Iapi me deixou com ótimas expectativas para o trabalho etnográfico. 

No passado recente, já havia conhecido outros barracões de Escolas no Porto Seco, e 

admirei-me notavelmente pela gentileza e abertura que o grupo de trabalho da União da 

Vila estabelecera logo de início. Foram dois os principais motivos que me levaram a 

União da Vila do Iapi - ou simplesmente “Vila”, como também é chamada - depois de 

passar por etnografias em outras Escolas. Primeiro, a Escola obtinha bons resultados 

nos carnavais da última década. Apesar de nunca ter se sagrado vitoriosa, se supunha 

que a União da Vila mostrava uma crescente melhora em termos de desfile, 

principalmente quanto aos quesitos visuais (Cavalcanti, 1995), o que me permitiria 

pensar na espetacularização do carnaval e seus desdobramentos. Em segundo lugar, 

queria entender de que forma a União da Vila do Iapi construía algumas noções e 

valores compartilhados dados publicamente como um caráter social, ou “perfil” da 

entidade. Cada entidade do carnaval de Porto Alegre possuía alguns valores atribuídos 

pelos carnavalescos, como uma espécie de caráter público institucional para o 

                                                           

7
 Quando em itálico, a categoria se refere aos conceitos trabalhados no primeiro capítulo da dissertação. 
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estabelecimento de fronteiras simbólicas intergrupais (Barth, 1998). Entende-se que 

existem Escolas tradicionais, luxuosas, de comunidade, de grandes torcidas, etc.  

No mundo carnavalesco da cidade, invariavelmente a Vila é tida como a 

Escola de Samba mais “simpática”. E estas marcas são no mínimo mantidas desde 

meados da década de 1990, quando comecei a acompanhar o carnaval da cidade, e 

quando existiam duas grandes Escolas que monopolizavam o apelo popular: Bambas e 

Imperadores. A Vila, na época coadjuvante na competição pela torcida e na luta pelo 

título, já era conhecida por ser a “segunda Escola” da preferência de muitos de seus 

seguidores. Por ser uma Escola dada como “simpática”, o público carnavalesco 

convencionalmente atribuía a Vila desfiles mais “leves”, “soltos”, com componentes 

“alegres”. O presidente Sodré lembrou que na década de 1980, os componentes que 

desfilavam “escolhiam a Vila do Iapi como segunda opção, segundo amor. A Escola 

alegre. Mas ela era Escola pequena. Mas uma Escola bem alegre mesmo, uma Escola 

feliz, uma Escola que é até hoje” (entrevista em 19 de fevereiro de 2011). 

É interessante notar que os principais personagens da vida cotidiana da Escola 

mobilizam frequentemente as noções atribuídas a ela, construindo assim como regra nos 

seus discursos a ideia do “bom ambiente”, marcado pelo “bom convívio”, na quadra e 

no barracão. A constante atualização dos valores de “simpatia” e “alegria” da Escola 

serve como uma vantagem potencial na apresentação e adesão de novos indivíduos, 

assim que chegam ao grupo. “O clima de amizade”, o “bom ambiente de trabalho”, o 

“ensaio bom” são marcas diacríticas da Vila do Iapi frente às outras Escolas, e é assim 

que os novos adeptos são estimulados a se sentirem e a reificarem o repertório 

simbólico que caracteriza a Escola no mundo carnavalesco de Porto Alegre. Tanto que o 

estilo atribuído à União da Vila do Iapi é largamente utilizado por seus profissionais de 

barracão, ao pensarem e construírem os elementos plásticos da Escola para o desfile, 

sempre em comparação a outras Escolas: 

“Acho que a Restinga e o Império são Escolas mais pesadas. E a 
Imperadores. Eles têm o desfile mais pesado, em todos os sentidos. Fantasias 
a gente vê nitidamente que são coisas que dificultam o andamento dos 
componentes da Escola. E também eu acho que estas Escolas são mais tensas 
do que nós. Eu sinto o desfile da Vila muito fluido sabe. Acho que é uma 
coisa assim que todo mundo, os anos que eu desfilei com a Vila, nestes dois 
anos, eu vi os componentes muito alegres. Muito leves, muito tranquilos. E 
talvez isto também seja um problema né? Que foi tanta tranquilidade, tanta 
tranquilidade que acaba atrapalhando a evolução. O desfile mais sério e mais 
compacto... Eu vejo estas Escolas que eu te falei mais tensas, assim, em todos 
os sentidos. A questão das fantasias, a questão das alegorias. Acho que as 
cores acabam sendo mais fechadas. E isto também é uma característica nossa, 
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o colorido. Estes três carnavais, meu terceiro carnaval, e os carnavais 
anteriores, foram carnavais muito coloridos, muito leves.”  
Kenny Bastos, figurinista, entrevista em11 de fevereiro de 2011. 

 

As formas de construção do repertório simbólico que caracteriza a Escola, 

certamente podem ser mais bem entendidas ao falarmos das duas transferências de sede 

que a Escola teve em sua história. A cada adaptação a um novo local, a Vila precisava 

cultivar novas adesões de participantes ativos e de público, num constante processo de 

acúmulo de relações e laços com a vizinhança do entorno para o seu crescimento. 

 

2.2 A ‘Vila’ é das vilas 

 

A quadra, o espaço festivo dos ensaios e da aglutinação dos componentes no 

pré carnaval, fica atualmente entre o bairro Sarandi e o bairro Rubem Berta - na avenida 

Bernardino Silveira Amorim, cerca de um quilômetro do Porto Seco. Ela é cercada por 

um conjunto de bairros populares: Vila Santa Rosa, Santa Elizabeth, Santo Agostinho, 

Nova Gleba estão nas adjacências da quadra. Em Porto Alegre, o substantivo “vila” é 

usado preferencialmente à “favela”, este considerado caso extremo de sub moradias. 

Com a data de fundação oficial em 21 de março de 1980, A União da Vila 

nasceu da transformação de um bloco carnavalesco comandado pela família Guedes - 

“Os Tesouras” - em Escola de Samba. Dentre as grandes Escolas de Samba do grupo 

Especial, a Vila é uma das mais jovens. Suas cores são o azul, vermelho e branco, e seu 

símbolo é uma locomotiva: o “trem da alegria”.  

Imagem 10 

                                                                                           

 

 

 

 

 

 

 

 

O bairro de origem e de sua fundação não é o atual, é o seu homônimo: Vila do 

Iapi. A Vila do Iapi nasceu de um projeto arquitetônico de bairro planejado para classes 

Banner no ‘hall’ de entrada do barracão. 
Uma das bandeiras oficiais da 
Associação Recreativa Carnavalesca 
União da Vila do Iapi. 

Imagem 11 
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operárias na década de 1940, com o financiamento através do Instituto de 

Aposentadoria e Pensões dos Industriários (Iapi). A vila modelo com mais de 2 mil 

moradias financiada pelo governo federal fica na zona norte da cidade, cerca de 7 

quilômetros do Centro Histórico e 8 da sede atual da Vila (Da Silva; Mello; Leal; 2009). 

O atual presidente da entidade, Jorge Sodré, saiu na Escola no seu primeiro 

carnaval em 1981 na ala de bateria. Ele lembra que a Escola ensaiava na praça principal 

do bairro de origem, no parque Alim Pedro, e que as festas e ensaios ocorriam primeiro 

neste local, atrás da goleira do campo de futebol. Logo depois os ensaios foram para a 

sede da Amovi, a Associação de Moradores da Vila do Iapi. A saída do bairro da vila do 

Iapi em 1991 é creditada por Sodré à necessidade de um espaço coberto e maior, para a 

melhoria do conforto e da estrutura física para o recebimento de visitantes.  Soma-se a 

isto, as frequentes reclamações de barulho dos ensaios pelos moradores. A área 

destinada à primeira mudança da União da Vila do Iapi foi o bairro Chácara das Pedras, 

bairro vizinho ao Iapi, numa área em frente ao Shopping Center Iguatemi, o maior da 

cidade na época, onde grande parte do entorno era de terrenos baldios da Prefeitura 

Municipal. O espaço foi cedido para utilização da Escola, e já nesta primeira mudança, 

ocasionou um grande incremento de novos freqüentadores. Moradores das vilas Jardim 

e Bom Jesus, próximas à área da nova quadra, passaram a participar dos ensaios e do 

cotidiano da Escola.  

 Depois de mais de dez anos em área pública cedida em comodato, sem direito 

à posse do terreno, a União da Vila do Iapi passou para a área atual no bairro Sarandi 

através de uma negociação com uma grande construtora de imóveis, que interessada na 

implementação de um bairro planejado - já existente, o Jardim Europa ao lado do 

shopping - cedeu um terreno para a Escola em troca do anterior. No local funcionava 

uma antiga madeireira. Na negociação envolvendo um ex-presidente, a União da Vila se 

dispôs a deixar a área cedida pela Prefeitura, para uma área própria mais ao norte da 

cidade e uma quantia em dinheiro para a construção de um pavilhão. Em 2005, a União 

da Vila passou para o local atual, escriturou o terreno, e transformou totalmente o seu 

quadro de frequentadores. Sodré considera benéfica a opção feita pela mudança de sede, 

“uma quadra da própria Escola”, além de ter deixado uma região considerada elitizada 

para uma área de camadas populares, onde o carnaval tem maior apelo: “aqui tem 

futuro. Aqui vou ter Escola, vou ter chão. Eu não tenho que me importar com meu chão, 

eu vim pro chão. Quando grita bate no peito é comunidade, é comunidade mesmo”.  
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O nome “União da Vila do Iapi” ficou. Mas sabe-se que são muito poucos 

frequentadores do bairro de origem. Apenas uma ala é proveniente de lá: a ‘Ala do 

Bolinha’. Sodré e outras pessoas da diretoria da Escola entendem que a presença de 

moradores do bairro de origem é reduzida: “Muito pouco. O nome e algumas pessoas da 

antiga que são até fundadores.” Tanto que a Escola em algumas ocasiões desde 2006 

vem utilizando-se apenas do nome de ‘União da Vila’. O presidente Sodré em algumas 

oportunidades declarou que a União da Vila do Iapi agora seria a ‘União das Vilas’, 

sabendo que na quadra havia moradores e simpatizantes de várias vilas da região. Até 

mesmo nos carros abre alas dos desfiles de 2009 e 2010, a Escola utilizou deste 

expediente. Não sem ser criticada pelos “mais antigos”, provenientes do bairro de 

origem da Escola. Nas palavras do presidente: 

“Hoje a gente usa o nome que está no CNPJ, que é o nome fantasia 
‘União da Vila’. Até porque a Vila do Iapi foi do Iapi, foi da Vila Jardim, foi 
da Bom Jesus. Ela é do Santo Agostinho, da Santa Rosa, das vilas. Mas ela é 
União da Vila, isto é no CNPJ. Agora, a gente mantêm tranquilamente União 
da Vila do Iapi. É Vila do Iapi? É Vila do Iapi. Mas a gente usa mais 
curiosamente União da Vila. (...)Usa o nome fantasia que tá no CNPJ. Mas 
ah, vai ser União das Vilas, é, pode ser. União da Vila, União da Vila do 
Iapi... É a Associação Recreativa Carnavalesca União da Vila do Iapi. (...) 
Ah, mas tem uns que criticam. Que a gente tirou o Iapi...”  
Jorge Sodré, presidente, entrevista em 19 de fevereiro de 2011. 

 
Um dos diretores de carnaval da Escola, e compositor dos sambas enredos de 

2010 e 2011, Rafael Tubino, prevê que a Escola crescerá muito nos próximos anos com 

o gradual aumento do envolvimento da entidade com a “comunidade”. Tubino, morador 

Imagem 12 

Locais sedes da União da Vila do Iapi na sua história. 
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das redondezas, chegou à Escola em 2009 para montar a ala U.T.I.8 Segundo ele, a 

maior parte das pessoas que desfilaram eram da vizinhança da Escola e nunca haviam 

desfilado no carnaval de Porto Alegre. Desde seu primeiro ano, ele é considerado por 

Sodré “um elo de ligação” na busca pela adesão da “comunidade”, os moradores das 

vilas. Tubino entende que a comunidade da União da Vila é composta pelos 

componentes e moradores da localidade, dos bairros populares da vizinhança.  

Assim como o estudo sobre os conceitos de comunidade em Escolas de Samba 

de Pavão (2005), entendemos que existem outras definições deste termo, que não se 

restringem à proximidade geográfica. As Escolas de Samba atuais são redes 

heterogêneas de reciprocidade que constroem laços estáveis a partir de interações 

baseadas em critérios que podem ser de proximidade geográfica, como no conceito 

tradicional; ou de critérios subjetivos de pertencimento, em vínculos emocionais, de 

amizade, ou participação. Seria a comunidade eletiva para o autor, noção incorporada na 

retórica dos participantes de Escolas de Samba que formam segmentos de indivíduos 

dispersos na cidade. A análise do conceito nativo na Portela, Escola de Samba 

tradicional carioca, mostra como os grupos em disputa política na agremiação 

mobilizam noções para o estabelecimento de discursos onde a autoridade simbólica 

pode ser contestada por atores que julgam que o pertencimento à proximidade 

geográfica dos bairros adjacentes é critério essencial de definição do grupo. 

 Na Vila do Iapi, o grupo diretivo da Escola entende que incorporar novos 

grupos, e estabelecer alianças com times de futebol amadores, associação de moradores, 

e as famílias das vilas do entorno da quadra pode ser um fator significativo na busca do 

sucesso carnavalesco. Utiliza-se a noção de “chão” para se estabelecer um atributo 

positivo altamente valorizado pelas Escolas: a adesão, a participação, a solidariedade e a 

força das alas movidas pelo amor à Escola na dança e canto do samba9. Entende-se que 

nas vilas das redondezas se encontraria o “chão” necessário e obrigatório para o sucesso 

da Escola. Por isto, a busca incessante por esta comunidade idealizada. A cada 

participação mais ativa dos moradores das vilas, como no dia do desfile de carnaval, 

onde muitos foram chamados e atenderam aos apelos para ajuda na confecção das 

                                                           

8 O interesse de amigos em fundar a ala para o carnaval de 2009 foi decorrente do falecimento de um 
amigo em comum: Ruan. Uma das homenagens póstumas foi a fundação da ala, que arrebatou o 
estandarte de ouro de “melhor ala” no ano de sua estreia. 
9 “Chão” também é utilizado como contraponto ao luxo, ou aos quesitos do pólo visual de julgamento. 
Subentende-se que uma Escola que tenha chão, ou seja, componentes participativos, engajados e bons no 
samba, obtenha vantagem na disputa. 
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fantasias atrasadas, se atribui à comunidade os valores ligados ao “amor incondicional”, 

à “garra” e a possibilidade de êxito no desfile carnavalesco. Ainda assim, para o 

presidente Sodré, somente o fato de ser das vilas das redondezas não é critério exclusivo 

de prestígio na Escola. Diferente da Portela, não se observa a presença ostensiva dos 

“antigos” e moradores do bairro de origem reivindicando seu privilégio e status. O 

presidente da Escola, assim como outros membros da diretoria que não moram nas 

adjacências, entende que “a Vila do Iapi é de quem participa no cotidiano”. 

A Escola quando chegou à região das Vilas do Rubem Berta e do Sarandi em 

2006, tinha apenas uma ala formada. E, em pouco tempo, ela se desdobrou em muitas 

delas. A cada ano que passava o contingente aumentava, como explicou Kenny, o 

figurinista: “Para a Vila a mudança de quadra, sair lá do Iguatemi para cá fez toda a 

diferença. E a Vila era uma Escola com 900 componentes, 1000 componentes. E hoje a 

Vila sai com 1600. Em cinco anos a gente está quase dobrando o número de 

componentes”. Foram duas grandes transformações para a Escola quase concomitantes: 

a mudança de sede e a inauguração do barracão no Porto Seco. Uma nova forma de 

fazer carnaval foi possibilitada: carros maiores, melhores materiais, fantasias mais 

pesadas e ricas. Como conta o carnavalesco Sérgio Guerra: 

“Foi um avanço em material. Com relação a fantasias também, uma 
coisa que tem que ter, nós conseguimos. Antes a gente vinha sem uma pluma 
nas fantasias, sem uma pena falsa. Então nós temos pena falsa, temos pluma, 
temos tecidos nobres. As fantasias que cresceram, dobraram de tamanho. 
Teve uma menina que chegou aqui, viu, olhou os protótipos, e disse: - Meu 
Deus, que lindas as fantasias dos destaques. E para mim aquilo ali foi uma 
coisa gratificante. (...) As fantasias vêm grande, com os costeiros altos, muita 
pluma. Fantasia, parte das roupas, antes era só regatinha e bermuda, regatinha 
e bermuda. Abolimos para usar roupa, capa. Então esta preocupação com 
acessórios, roupa, com o sapato, entendeu.”   
Sérgio Guerra, carnavalesco, entrevista em 7 de fevereiro de 2011. 

 
Guerra e Kenny foram em outubro para o Rio de Janeiro comprar tecidos, 

plumas e materiais para a produção carnavalesca em Porto Alegre. Era o terceiro ano 

consecutivo que a Associação abria uma carta de crédito (incluindo todas as Escolas do 

Especial) para a compra numa das maiores lojas de fornecimento de materiais de 

carnaval do Brasil. Já com os enredos definidos, os desenhos e projetos de fantasias e 

alegorias prontos, e um relativo levantamento de materiais para ser reaproveitado do 

carnaval passado, chegava a hora das compras. Só em plumas compradas no Rio foram 

28 quilos e cerca de dezessete mil reais gastos, segundo Kenny (no total seriam 60 

quilos utilizados). “Ter muita pluma” é considerado nobre, que “dá luxo”, demonstra 
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riqueza e requinte, sempre presente nas definições do que a União da Vila vinha 

preparando para o carnaval10. Ambos enfatizavam que em 2011 as fantasias teriam um 

grande acréscimo em beleza e acabamento em relação aos anos anteriores. Para cuidar 

das fantasias das alas uma contratação: Salatiel Machado, que havia recebido no ano 

anterior estandarte de ouro de “melhor fantasia” por outra Escola.  

 

2.3 A Vila e a organização social da Escola para o carnaval 

 

O presidente Sodré aglutinava as atividades da área administrativa da Escola. 

Ele ocupava o cargo central, gestor das principais ideias e decisões da entidade. Um 

presidente de Escola de Samba contrata, demite, cuida das finanças, da rede de contatos 

políticos e de possíveis patrocinadores, e não raro se envolve na produção artística das 

entidades (Goldwasser, 1975). Numa das tardes que estive no barracão, ele me levou ao 

escritório no segundo andar, para me mostrar os arranjos de contas, as planilhas de 

fornecedores e funcionários a pagar a cada semana; e a forma como eram perfeitamente 

ordenados os recibos e notas fiscais: numerados nos arquivos e relacionados 

eletronicamente no computador. Sodré acreditava que “fazer um bom carnaval” requeria 

uma forma de administração determinada: que os presidentes das entidades deveriam 

capitanear relações em parcerias, procurar oportunidades para a Escola, e “correr atrás”, 

principalmente de patrocinadores. Um ano antes, no enredo de homenagem à cidade de 

Brasília, Sodré contou que teve que ir quatro vezes à capital federal, gastando tempo, 

dinheiro e a paciência. Ele assegurou o patrocínio à Escola “no cansaço”, com as 

exaustivas reuniões, viagens e contatos.  

Sodré se dizia orgulhoso: “nenhuma Escola tem esta organização financeira 

como tem a Vila do Iapi (...) a Escola tem que ser tratada como uma empresa”. Um dos 

principais responsáveis pela organização das planilhas e pelas finanças da Escola era 

Jorge Mansu, o segundo tesoureiro da Escola, e o principal assessor de Sodré na 

administração e no trabalho burocrático de controle das finanças da entidade. 

Jorge Mansu nasceu em Porto Alegre no bairro Partenon, nas proximidades da 

conhecida “encruzilhada do samba” pelos carnavalescos. Seu pai foi um dos fundadores 

da Escola de Samba do local, a Realeza. Depois de morar por anos no Rio de Janeiro, 

                                                           

10 Outros materiais considerados mais ‘nobres’ faziam parte das compras: plumas de faisão; tecidos de 
tule, lamê, cetim; tecidos brocados; placas de acetato; etc. 
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onde supostamente adquiriu uma boa experiência administrativa ao ser proprietário de 

lojas de confecções femininas e uma pequena fábrica têxtil, voltou a Porto Alegre nos 

anos 2000, e aceitou o convite a se candidatar à presidente da Realeza. Acabou 

vencendo as eleições. Jorjão como é conhecido, foi o presidente da Realeza no carnaval 

de 2005 no grupo B da cidade (terceira divisão). Acredita que o sucesso do desfile, 

apesar da quarta colocação, tenha sido obtido: “conseguimos fazer um carnaval bonito, 

todos ainda falam que foi o melhor carnaval da Realeza”. Atribuía o sucesso ao justo e 

equilibrado caixa da Realeza, apesar dos poucos recursos financeiros. Jorjão realizava o 

cuidado das finanças da Escola com práticas administrativas consideradas incomuns no 

carnaval. Até “notas fiscais de um real” ele dizia que tirava na sua prestação de contas. 

Dizia que nenhum centavo era tirado da Escola para cobrir seus gastos com ela. Nem do 

transporte para casa. Ao dar por encerrada sua passagem na Realeza, depois de conhecer 

muitos presidentes de Escolas de Samba nas reuniões na Associação, foi convidado por 

Sodré para participar da União da Vila (Sodré naquela época era o presidente da 

Associação). E conta que gostou muito do ambiente da Escola que o ajudou a 

identificar-se rapidamente, ressaltando o relacionamento agradável, um “perfil” da 

Escola como já indicamos acima: 

“As pessoas têm um tratamento, como se fosse uma família. As 
pessoas se sentem à vontade na Vila do Iapi. A ‘exemplo’ do presidente, o 
presidente é uma pessoa simples. Então o perfil da Escola é mais ou menos o 
perfil dele. (...) Na Vila não tem ninguém de nariz empinado. Eu gosto da 
Vila por isto. Eu acho que a ascensão da Vila nos últimos anos, nos últimos 
três a quatro anos se deve principalmente a isto. Porque é uma Escola acima 
de tudo simpática. Ela tem o perfil da simpatia. (...) Para mim, sem 
generalizar, eu gostaria que tivesse em todas as Escolas o ambiente que tem 
aqui na União da Vila do Iapi”.  
Jorge Mansu, tesoureiro, entrevista em 25 de fevereiro de 2011. 

 
Para que o carnaval de Porto Alegre chegue até um estágio considerado 

satisfatório, em relação à grandiosidade da festa e o prestígio social, Jorjão entende que 

muitas arestas precisam ser equacionadas. Além de ter “uma imagem muito negativa” 

ainda em Porto Alegre, o carnaval precisa ser pensado como um “produto” a ser 

organizado como “se fosse para a venda”. Entende que as administrações das Escolas de 

Samba em geral são muito precárias, e faz com que muitas pessoas se “afastem do 

carnaval por desilusão”. “Organização”, “planejamento” nas Escolas de Samba, e o 

apoio mais interessado da Prefeitura Municipal seriam os principais pontos para se 

corrigir na festa “que já é um espetáculo bonito” no Porto Seco. Afirmava que o 

carnaval tem forte apelo popular em Porto Alegre, mas faltava um grande investimento 



 77

público da Prefeitura: “Com o cachê atual, se faz milagre no carnaval.” Por isto a busca 

pela lei Rouanet11. Em 2011, Jorjão sabia que o carnaval da Vila teria menos recursos 

financeiros que no carnaval de 2010. Segundo ele, o processo eleitoral nacional fazia 

com que os recursos das empresas estivessem já comprometidos nas campanhas 

políticas. No carnaval de 2011, as Escolas teriam apenas o cachê da Prefeitura: 

“Essencialmente ficamos com o cachê, que é irrisório, quase que 
uma ofensa. Por exemplo, destinar 10 mil reais para fazer um carnaval 
(falando sobre as Escolas do Acesso). É uma coisa absurda. Para fazer uma 
comissão de frente no Rio de Janeiro são 300 mil. E uma Escola recebe 10 
mil reais, 15 mil reais, 20 mil reais para fazer um carnaval, para desfilar numa 
pista de eventos. Eu fico triste. No grupo Especial o cachê é 120, 150 mil 
reais. Não chega a isto. Gira em torno de 100 mil reais. (...) Dentro dos 
nossos padrões, dentro do que já está aí, para se fazer um carnaval deveria 
estar na faixa de 400 mil, 500 mil reais para o grupo especial. Para fazer um 
carnaval sem atropelos, carnaval realmente bonito, já é bom. As Escolas de 
samba fazem milagre. Sofrem, ficam devendo, ficam endividados inclusive 
para se fazer um carnaval”. (O friso é meu). 
Jorge Mansu, tesoureiro, entrevista em 25 de fevereiro de 2011 

 
Jorjão tem fortes críticas à atenção que a Prefeitura Municipal tem relegado ao 

carnaval. Para ele, “a iniciativa privada não pode ser responsabilizada, tem que cuidar 

do interesse dela”. Mas o poder público tem responsabilidade social com a festa 

popular, “é uma retribuição mínima dos impostos que a população contribui, através do 

seu trabalho e do seu esforço. Proporcionar três ou quatro dias de lazer, de festa e de 

alegria”. E questiona o compromisso do poder público da cidade com a festa, 

considerando que em cidades muito menores existem grandes interesses e os esforços 

das administrações municipais em prol do desenvolvimento dela. Cita os casos de 

Uruguaiana, Florianópolis: “Só Porto Alegre não tem esta visão do carnaval. Este 

respeito ao carnaval. Não é favor, é obrigação”. 

Na gestão de Sodré, Jorjão participou da adequação do estatuto da entidade às 

normas jurídicas do Novo Código Civil Brasileiro em 2009. Em 2010, o quadro de 

associados foi aberto, e os contribuintes poderiam votar e serem votados para os cargos 

eletivos. Sodré acreditava que isto pode ser considerado uma “abertura” na vida política 

da Escola. Há poucos anos atrás, e atualmente na maior parte das Escolas, quem escolhe 

o presidente é apenas o conselho deliberativo, por isto não há uma alternância de cargos 

                                                           

11 A lei de incentivo à cultura, ou lei Rouanet, é de número 8.313/91. O Ministério da Cultura 
primeiramente seleciona os projetos culturais que se qualificam para o recebimento de recursos 
financeiros. Eles são provenientes da renúncia fiscal de uma pequena porcentagem do ICMS por pessoas 
físicas ou jurídicas que escolhem aplicar estes recursos em um ou mais dos projetos aprovados.  



 78

e de grupos que detêm a presidência nestas instituições. Com a mudança de sede da 

Vila, e a necessidade legal de adequar o estatuto ao Código Civil para a captação de 

recursos das leis do incentivo, Sodré visualizava uma Vila mais “aberta”, “mais 

democrática”. “No passado as eleições eram feitas às portas fechadas, e a prestação de 

contas numa folha de papel escrita a lápis”, denuncia. Antes da abertura em 2009, a Vila 

tinha apenas 9 associados, e o estatuto era completamente desatualizado com as normas 

jurídicas. Atualmente o quadro de associados gira em torno de 100 pessoas. 

Foi convocada uma assembléia extraordinária da Escola para 9 de fevereiro de 

2011. Nela foram tratados por Sodré, Jorjão e o assessor jurídico da Escola, as regras 

para a próxima eleição em abril, e a adequação deste processo à agora “lei máxima” da 

entidade. Sodré pretende que a partir deste momento, a Escola passe a adotar como 

regra apenas o que está “no papel, no estatuto”, acabando assim com as antigas práticas 

das reuniões das entidades carnavalescas, quando as regras eram improvisadas.  Muitas 

vezes se ganhava no “grito”, ou na autoridade baseada em antiguidade na Escola. 

 
Sodré seguiu contando os motivos desta convocação para a reunião. Em 2009 ele fez 

uma alteração no estatuto, oportunizando a abertura da Escola para novos associados: “Como 
vivemos num país democrático, com eleições representativas, melhor a Escola seguir isto”. 
Sodré celebrava o dia como “histórico” para a entidade. A oportunidade de “abertura” da Escola 
para os associados. Carnaval para ele deveria ser tratado como “presidencialismo”, baseados em 
procedimentos legais como explicava. Sodré chamou para mesa seu secretário, confirmou sua 
confiança em Jorjão por ser “um cara honesto que sabe trabalhar com as contas da Escola”.  

Rudi, o jurídico da Escola também foi chamado. Nisto Sodré passa a falar do estatuto: 
ele está desde 2009 amparado no Novo Código Civil, por isto ele é “lei máxima”. O Estatuto da 
entidade rege os procedimentos da Escola. Todas as reuniões da Escola, votações, decisões, só 
vão poder ser cabíveis de seguir se amparadas nele. Com este estatuto é possível a abertura da 
Escola para novos associados desde 2009. “É uma dureza abrir uma Escola de Samba. Ela é 
uma caixa preta”. Sodré pede a todos os associados e participantes da Escola para serem mais 
ativos, a estudarem e seguirem o estatuto da Escola. Sodré diz que tem “gente que não tem 
cargo e faz mais pela Escola do que quem tem. Às vezes a pessoa ganha um cargo formal e sobe 
em 15 centímetros de salto alto”. A Escola é o local de quem gosta da Escola, gosta de estar lá, 
de ser ‘Vila’, se sentir em casa. Enquanto não se abria formalmente a reunião, Sodré abriu “a 
palavra”, perguntando se alguém gostaria de falar alguma coisa. O público assistente ficou em 
silêncio, ninguém queria usá-la... Ouviam-no atentamente. (Diário de Campo, 9 de fevereiro de 
2011). 

 
 

Sodré em abril concorreu e venceu as eleições da Vila como chapa única da 

Escola. O único grupo que fazia algum tipo de pressão e questionava sua gestão era de 

“antigos” da Escola. Muito pouco participativos no cotidiano da entidade, eles 

acionavam sempre que podiam a legitimidade baseada na antiguidade, e em práticas que 

para Sodré deveriam ser banidas pelo novo Estatuto. A maioria deles se dizia sócio 



 79

fundador, mas não estavam condicionados ao quadro social da entidade com o 

pagamento da contribuição social mensal, no valor de 10 reais. Sodré acionaria a 

legalidade do estatuto em caso de algum tipo de intervenção por parte dos detratores, já 

que não tinham direito a voto, à participação nas assembleias e muito menos a serem 

votados, considerando o estatuto legal a ser seguido. Mas as ameaças não passaram de 

boatos e algumas contestações em pequenos círculos na Escola. O dispositivo legal não 

precisou ser utilizado, mantendo assim o controle da Escola por Jorge Sodré. Ao menos 

até a próxima eleição, daqui a três anos12. 

 

2.4 “Oktoberfest à brasileira” 

 

A Vila chegou a anunciar no início do ciclo carnavalesco para 2011 um tema 

enredo sobre o vôlei brasileiro. Logo depois descartado, devido a sua participação num 

projeto de captação de recursos em parceira com uma Escola de Samba de Florianópolis 

(Protegidos da Princesa). Ao fim das contas, mesmo aprovado pela lei de incentivo à 

cultura (a lei Rouanet), a previsão de patrocínio que poderia ser captado acabou não se 

confirmando. Possivelmente uma ínfima parte dele. A Escola trouxe como tema enredo: 

“Com o líquido dos deuses, vem para a Vila brindar na Oktoberfest”. Se a proposta 

inicial era contar a história da festa do chope de Blumenau, o carnavalesco Sérgio 

Guerra pretendeu reformatar o enredo quando da escrita para contar a história da 

cerveja, e no final da narrativa, chegar até a festa de Blumenau. Segundo o 

carnavalesco, este recurso tinha o objetivo de “tornar o desfile mais atraente”.  Nos 

primeiros setores da Escola, a Vila abriria contando a história da cerveja a partir da 

fermentação do trigo e o desenvolvimento da bebida dourada por várias civilizações 

antigas: sumérios, egípcios, monges da Baviera. Até chegarmos à cidade de Blumenau, 

à cultura alemã no Brasil e à festa propriamente dita. 

Contar num tema enredo carnavalesco em Porto Alegre uma festa tradicional 

alemã, desenvolvida por seus imigrantes no Brasil, parecia ser inusitado por estarmos 

inseridos numa festa popular fortemente vinculada aos símbolos, às temáticas e à 

participação majoritariamente negra. Como queria Guerra, era imprescindível a 

                                                           

12 O artigo 22º do estatuto da “Associação Recreativa e Carnavalesca União da Vila do Iapi” diz que: 
terão direito a voto com pelo menos 12 meses contínuos de contribuição social e direito de ser votado 
após 36 meses de contribuição social contínua. 
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participação dos imigrantes alemãs em trajes típicos coloniais para a representação 

fidedigna da narrativa: 

 

“O que eu tive que fazer. Botar a ‘alemoada’ no carnaval. De que 
maneira. Como nós tínhamos um setor que falava das danças, da cultura 
alemã. Comidas, bebidas, não podia deixar de falar de alemão. Esta cultura 
germânica é muito forte no tema. Analisando o carnaval para o negro, eu 
acho que a gente tem que puxar também para o gringo de fora. Para poder 
trabalhar nesta parte de arte, na parte cultural. Que para eles, está sendo muito 
bom. Na realidade quando a gente trouxe o grupo de Bom Princípio aí, eles 
ficaram assim, sabe, embasbacados, olhavam, não sabiam como é que é. E 
eles querem somar. O carnaval para eles é um bicho de sete cabeças. A gente 
está somando com este pessoal de fora, eles estão gostando. (...)Mas este 
enfoque, da alemoada, eu não podia botar negros vestidos de alemão. Porque 
estaria penalizando o tema enredo. Na realidade, eu consegui trazer os 
alemães, para reforçar muito mais o tema. Traje típico e tudo.”  
Sérgio Guerra, carnavalesco, entrevista em 7 de fevereiro de 2011. 

 

A preocupação de Guerra era de que o desfile teria que ter a participação dos 

“alemães”, mesmo que pouco íntimos ao carnaval. E seria inevitável a utilização de alas 

de uma cidade de descendentes de alemães, que trouxessem suas danças e usassem 

trajes típicos. Seria mais “enfático”, faria com que o tema enredo fosse mais bem 

contado na avenida, misturando assim uma proposta do realismo cultural pouco usada 

no carnaval: a autenticidade e veracidade de uma cultura ou coisa baseada em símbolos 

construídos historicamente com a pretensão de ser uma representação legítima do real – 

bastante encontrado em grupos que reivindicam uma tradição, cultura ou nação. Assim, 

somente os “alemães” poderiam ser seus próprios personagens no desfile.  

Marco Aurélio dos Santos é um dos trabalhadores de quadra e barracão com 

maior longevidade na atual fase da Vila desde a última mudança de sede da entidade. 

Ele trabalha quase o ano inteiro com a Escola, desde a fase pós carnaval com a 

reciclagem de materiais, até a construção dos carros, e coordenação do grupo show nos 

ensaios. Dizia-se “filho de pai descendente de alemão com mãe descendente de negro 

com índio”. Parte de sua família vive numa pequena cidade do interior gaúcho. Lá ele é 

chamado de “cafuzo”, por causa da “mistura de raças de seus pais”. Dizia que havia 

nascido “claro e de olhos azuis”, mas hoje é considerado “como dizem aqui... sarará 

sem bandeira”. Considera-se estranho para os “alemães”, parte de sua família, avessos 

ao carnaval: “eles não tem interesse, eles gostam de bandinha”. Sua mãe até vai assistir 

aos desfiles quando em Porto Alegre, porque “puxa mais para o lado dos negros da 

família”. Perguntei a Marco sobre o tema associado à cultura alemã; ele preferiria que o 
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tema ressaltasse mais “a miscigenação dos povos, e não fechasse tanto no alemão”. 

Quando questionei sobre seu gosto pelo tema, ele preferiu defender a Escola: “É, mas tá 

na história que a cerveja está ligada ao povo alemão mesmo”. 

Além dos “alemães” de Bom Princípio, a Vila ainda tinha a presença dos 

“índios” de Parintins. Contratados pela terceira vez consecutiva, os trabalhadores de 

Parintins (Amazonas) vinham a Porto Alegre montar as alegorias de carnaval da Escola. 

Eram muito afamados nos carnavais de todo Brasil devido a sua singular técnica de 

utilização e montagem nos ferros, em especial nas grandes esculturas com movimentos 

produzidas para o Festival Folclórico dos Bois13. Eram quatro parintinenses: Manoel 

Amazonas, o Seu Manoel (que liderava o grupo); Ronaldo Trindade, o Ronaldinho – 

ambos pela segunda vez trabalhando no carnaval de Porto Alegre, e os estreantes: 

Jéferson da Silva Machado, o Feijão e João Carlos Amazonas, o Batata. Chegaram no 

início de dezembro já com os trabalhos em andamento, e eram acomodados num quarto 

coletivo no primeiro piso do barracão, aos fundos da cozinha. Só saíram de Porto 

Alegre depois do carnaval em 15 de março de 2011. Receberam o total do cachê por 

toda a empreitada de construção dos 5 carros alegóricos (na contas deles eram 7, já que 

2 eram acoplados, permitidos por regulamento). Para Seu Manoel ser chamado de índio 

era: “só porque viemos da Amazônia acham que somos do meio do mato”. Muitas são 

as estórias que eles contam sobre a curiosidade de carnavalescos do Rio Grande do Sul 

a respeito de onde eles vêm: “tem que dizer que temos tevê, celular, coca-cola, tudo que 

tem aqui”, ressalta Ronaldinho. Seu Manoel constata que não é só em Porto Alegre que 

os chamavam de índios: nos trabalhos no carnaval de São Paulo, Rio de Janeiro, 

Macapá. “Já estamos acostumados, nem ligamos. Tem gente que acha que aqui no sul é 

só gente de bombacha, tomando chimarrão. A mesma coisa”. 

Foram três meses seguidos de exaustivos trabalhos na construção das alegorias. 

No Anexo I, está montada uma pequena sequencia de fotos selecionadas das visitas que 

realizei ao barracão. Obedecendo a um eixo cronológico das incursões, quero 

possibilitar ao leitor visualizar em imagens as etapas de produção, podendo ser 

percebido o ritmo dos trabalhos e as transformações deste espaço vital carnavalesco. 

 
                                                           

13 O festival Folclórico de Parintins é uma festa que acontece anualmente na região Amazônica (na cidade 
de Parintins, no interior do Estado do Amazonas), e reúne a apresentação competitiva de dois grupos 
folclóricos rivais: os Bois. Com 45 anos de existência, o Festival é um caso de sucesso de público, espaço 
na mídia televisiva, movimentação econômica e turística. 
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2.5 Nos bastidores da quadra 

 

Na quadra da União da Vila do Iapi eram marcados os principais ensaios e 

eventos do pré-carnaval. Cada Escola fechava um grupo para uma temporada anual (o 

grupo show explicado no capítulo 1). Comumente a União da Vila se apresentava com a 

bateria; a harmonia de vozes e instrumentos; casais de mestre sala e porta bandeira; as 

porta estandartes; casais de passistas; ala de mulatas e cabrochas; a rainha e madrinha de 

bateria; ala de baianas e os rapazes da Comissão de Frente14. 

Normalmente muito assediados no pré-carnaval, os destaques são contratados 

mediante um acerto de um cachê anual pelo presidente Sodré. O primeiro casal de 

mestre sala e porta bandeira, o primeiro casal de passistas, a porta estandarte, o diretor 

ou mestre de bateria, o intérprete e a harmonia musical, são aqueles que cumprem 

funções normalmente com cachês pagos por cada entidade. A definição do grupo show 

e do tema enredo são os primeiros passos nos bastidores da preparação para o desfile do 

próximo ano15.  

Quando começou a temporada de ensaios shows da Vila para 2011, se reuniam 

todas as segundas-feiras, semanalmente a partir de novembro, os destaques para 

apresentação ao público espectador. O ingresso custava cinco reais para quem quisesse 

assistir o grupo show da Vila para o carnaval, mais cinco o estacionamento para 

automóveis interno à quadra. Os ensaios técnicos, fechados somente para o grupo show, 

sem a presença do público, aconteciam todos os sábados à tarde a partir do mês de 

setembro. Os ensaios da bateria tinham início nos meses de inverno.  

É comum no carnaval de Porto Alegre os ensaios shows começarem com a 

apresentação de uma ou duas Escolas de Samba convidadas. No final, a apresentação da 

anfitriã. A competição se intensifica no pré carnaval. Entende-se no mundo 

carnavalesco que se pode ver, ou avaliar os esforços das diretorias na organização das 

Escolas neste período, a partir da apreciação do desempenho dos grupos shows16. Tem 

                                                           

14 No carnaval de Porto Alegre, em geral, excetuando os homens que dançam em par com mulheres, 
somente na Comissão de Frente apresentam-se exclusivamente rapazes na coreografia e dança do samba. 
15 Para se ter uma ideia, mesmo que não seja permitido divulgar os valores dos cachês anuais pagos pela 
Vila, vou reproduzir alguns dos bons cachês que já foram pagos no carnaval de Porto Alegre. Eles podem 
ser entendidos como uma média das Escolas de grande porte, e não o teto máximo anual: 10 mil reais a 
um diretor de bateria; 15 mil reais ao casal de mestre sala e porta bandeira; 20 mil ao intérprete e sua 
harmonia musical; 5 mil a um casal de passistas. 
16 Normalmente em dezembro, a “mostra de samba enredo” é um evento que reúne a apresentação de 
todos os grupos shows. Com gravação pela TV Com e grande produção carnavalesca, a “mostra” serve 
como um julgamento dos carnavalescos a respeito do trabalho das Escolas. 
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maior prestígio entre os carnavalescos as Escolas com maior presença de destaques 

consagrados; a quantidade de pessoas no grupo show; e discute-se sobre a qualidade das 

fantasias investidas do grupo17, os desempenhos da bateria e harmonia, etc.                                                                    

 

 

                      

 

 

 

 

 

Em Porto Alegre, ainda são poucas as Escolas de Samba que convocam suas 

alas de desfile para os “ensaios de alas”. O quesito de julgamento “harmonia” desde a 

contratação do júri carioca em Porto Alegre precisou ser reinterpretado. José Luís 

Azevedo, coordenador geral dos desfiles, palestrava em quase todas as reuniões que 

participava com as Escolas de Samba, sobre a necessidade dessas entenderem o 

“correto” julgamento do quesito18. O texto do regulamento seguia o mesmo, apenas um 

novo viés foi implementado de acordo com a forma que o quesito é julgado no Rio de 

Janeiro. “Harmonia Musical” é julgada como o perfeito entrosamento entre o canto da 

Escola - as alas em desfile e os demais componentes - com a execução do samba enredo 

cantado pelo intérprete e do seu acompanhamento de coro, cordas e bateria em desfile. 

Esta forma de julgar o quesito trouxe uma necessidade ao carnaval de Porto 

Alegre ainda pouco estimulada pelas Escolas de Samba. Os componentes devem cantar 

o samba em harmonia com o intérprete e seus acompanhantes. Como nos ensaios porto 

alegrenses o grande foco da festa era apenas o “grupo show” e sua apresentação, e ainda 

o é, as Escolas aos poucos vão aderindo a uma nova necessidade. Algumas delas já 

estão procurando chamar as suas alas para alguns ensaios extras na quadra, integrá-las 

no período pré carnaval, e não só no dia do desfile como era praticado anteriormente. 

                                                           

17 As fantasias utilizadas pelos grupos shows nas apresentações do pré carnaval não são as mesmas do 
desfile. No desfile, cada destaque veste uma fantasia adequada ao tema enredo. 
18 Interpretava-se o quesito harmonia como o desempenho apenas do intérprete, do seu coral e os 
instrumentos de corda no carro de som em desfile. Sem a importância do canto dos componentes das alas, 
as Escolas porto alegrenses passaram a ser descontadas na pontuação do quesito pelos jurados cariocas. 

Imagem 13 

Destaques no ensaio técnico. 

Imagem 14 

Ala de mulatas no ensaio show. 



 84

Na Vila em 2011, Rafael Tubino e Zé Cartola, os dois diretores de carnaval, fizeram três 

“ensaios técnicos das alas” 19.  

Tubino dizia que a obrigatoriedade da presença dos componentes das alas em 

alguns ensaios era difícil de ser garantida, e o “sonho seria o dia que a Vila tivesse 

condições de dar as fantasias para a comunidade” para desfilar no carnaval, como o 

procedimento de grandes Escolas cariocas. Assim seria possível cobrar a presença do 

componente e seu empenho no desfile. As fantasias de todas as 15 alas comercializadas 

da União da Vila custavam sessenta reais cada (uma ala contava no mínimo com 50 

pessoas). Tubino e Sodré afirmavam este ser um valor reduzido, que não cobriria os 

gastos em materiais e mão de obra, que poderiam custar mais que o triplo deste valor. 

Findo o desfile, as fantasias deveriam ser devolvidas no barracão da Escola para o 

reaproveitamento dos materiais, principalmente das penas e plumas, os mais caros 

dentre eles. 

Normalmente nos ensaios shows repetia-se ritualmente a mesma ordem de 

acontecimentos, sempre enfatizando a apresentação do grupo show. Nesta sequência: 

com a chamada do samba enredo do próximo carnaval, começava a entrada ala por ala 

dos destaques que são saudados pelo público. Depois o ensaio seguia com uma sessão 

de sambas enredos cariocas, um ‘pout-pourri’ de sambas enredos de carnavais passados 

da própria Escola; e depois algumas músicas chamadas “comerciais” (porque tocam nas 

rádios: pop, pagode e axé). E finalmente, uma nova rodada do samba enredo da Escola 

do próximo carnaval, desta vez com a saída triunfal de cada um dos destaques ou alas. 

Em média eram cerca de 2 horas a 3 horas de apresentação a cada semana. 

 

                                                                    

 

 

 

 

 

                                                           

19 Tubino cobrava o comparecimento da “comunidade” em ligações e e-mails para os diretores de ala. 
Nem um quinto do corpo total de componentes da Escola (cerca de 1600) compareceu no dia de maior 
movimentação, demonstrando assim para ele a dificuldade na implementação de um ensaio que ainda não 
é comum na cidade. Reúnem-se as alas no centro da quadra para o canto do samba, muitas vezes faz-se 
um circuito em volta da quadra para movimentação dos componentes, na simulação de um desfile. 

Bateria “Coração da Vila” no ensaio show. Público participante no último ensaio. 

Imagem 15 Imagem 16 



 85

Sodré em quase todos os ensaios subia ao palco para discursar aos visitantes. 

Num deles em janeiro, o presidente muito empolgado falou emocionadamente sobre o 

comprometimento que a Escola teria para a conquista do campeonato. Ele utilizava 

muito repetidamente um slogan, que virou até frase de camiseta vendida pela Escola: 

“tamo junto”, grifado incorretamente para acentuar a mensagem. Era a síntese de seu 

pedido por união e amor à Escola, sempre exigido dos componentes 

incondicionalmente. Como conta o trecho do diário de campo abaixo: 

 
A situação mais importante da noite foi guardada para o final. Sodré pediu o 

microfone, e abriu um longo discurso. Bastante emocionado elogiou a festa da bateria no 
sábado, falou que a outra Escola convidada na oportunidade estava de parabéns, porque eles têm 
o que a Vila ainda não tem. “Emoção, choro, coração na boca para cantar o samba”. Sodré quer 
isto dos seus componentes, para ganhar o carnaval eles têm que ser “Vila por amor”, “ter o 
coração na boca”. “Cantar com mais força, com mais vontade, com mais emoção”. Depois 
Sodré criticou as Escolas tradicionais do carnaval de Porto Alegre, dizendo que apesar do seu 
convite para elas virem se apresentar nos ensaios da Vila, elas nunca confirmavam sua presença. 
“Tem presidente de Escola agora que se acha melhor que a Escola”. Sodré diz que a resposta 
viria na pista de desfiles: “a Vila tem que passar por cima deles”, a cada frase de efeito um rufar 
dos instrumentos da bateria. 

Sodré chamava a atenção de que a Vila tinha tudo pronto para ganhar o carnaval. 
Tinha “boa bateria, mestre sala e porta bandeira, tinha ótima harmonia e intérprete. Só não tinha 
evolução, que estava construindo junto ao coordenador do desfile”. E no final, muito exaltado e 
quase às lágrimas: “Nós não temos medo de ninguém, quem gosta de nós é nós mesmos”. E 
assim fechou o discurso, já em lágrimas, quando rapidamente foi amparado e abraçado pelos 
integrantes da Escola que estavam junto a ele (Diário de campo, 17 de janeiro de 2011). 
 
 

2.6 Nos bastidores do barracão 

 
Desde o enredo de 2008 (“Gaia, Terra”), Guerra destacava o trabalho com a 

reciclagem de materiais. Neste enredo, que abordou a preservação da natureza, foram 

amplamente utilizados materiais de outros carnavais: penas, plumas, tecidos, garrafas 

pet, CDs, alguns artefatos em plástico doados à Escola. Desde então, a reutilização de 

materiais é central na Vila, justamente porque representa uma grande economia de 

recursos para os próximos carnavais. São poucas as Escolas que fazem um bom trabalho 

de reciclagem como me afirmou Marco, responsável pela reciclagem da Vila20.  

 
Marco fez nos dois últimos anos a reciclagem para a Escola, e para o próximo 

carnaval, já acertou com o presidente que novamente faria o trabalho durante os meses do 
inverno. Ele me contou que o primeiro e o segundo carro alegórico da Vila deste ano foram 

                                                           

20
  Na reciclagem, também trabalha Seu Moreno, caseiro do barracão. Ele tem participação ativa na 

organização e limpeza do local. Muitas vezes, suas opiniões são ouvidas nas decisões internas da Escola.   
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feitos quase cem por cento a partir de materiais reciclados do carnaval anterior. Quando ele via 
as peças dos carros sendo confeccionados no barracão, ele logo identificava os materiais que ele 
havia separado na reciclagem. Ele dizia que chegava até a revirar o lixo de outras Escolas 
quando estas limpavam seus barracões. Ele encontrava muita “coisa boa no lixo”. Ele ia até o 
local com o carrinho de supermercado do barracão da Escola, e se servia “na cara dura” daquilo 
que ainda poderia ser reaproveitado. 

Marco considerava que para 2012 o presidente Sodré gastaria menos em material, já 
que neste ano muita coisa havia sido comprada: “vai ter muito trabalho a reciclagem”. Até 
porque ele contava que a Vila não tinha mais onde botar tanto material guardado. Estudava-se a 
instalação de uma série de prateleiras na parede lateral do barracão. Ele me explicava: tem muita 
pluma neste ano na Vila. Quando eles queriam utilizar pluma verde, por exemplo, eles pegavam 
as plumas brancas e tingiam. O tingir das plumas é realizado de um ano para outro, porque elas 
perdiam o brilho e as cores. O que Marco fazia era separar a plumagem segundo as cores. Elas 
eram tingidas, e o Guerra avaliava se precisava de mais plumas numa ou noutra cor. Eles 
compravam somente plumas brancas e tingiam na cor que iriam precisar. Foram compradas 
muitas plumas em cores, além das caríssimas plumas de pavão e faisão para o carnaval 2011. 
Para Marco, no próximo ano seria muito menor a compra da Escola. Somente de plumas 
brancas ou neutras, as mais baratas. (Diário de campo, 5 de fevereiro de 2011) 

 
 

Salatiel Machado, responsável pelas fantasias das alas21, me contou os detalhes 

da produção das fantasias pelas suas auxiliares, as “artesãs”, como as chamava 

reivindicando a especialidade do seu trabalho manual. Em janeiro eram duas grandes 

mesas com quase duas dezenas de pessoas trabalhando no adereçamento das fantasias. 

Corte, cola quente, aplicação. Começava lá na primeira bancada, e passava de ponta a 

ponta como numa linha de montagem22. Machado queria que cada ala fosse produzida 

em cerca de dois dias e meio. Ressaltava que os trabalhos deveriam ser acelerados 

porque a Vila havia projetado fantasias muito mais detalhadas e “ricas do que era o 

normal de se encontrar no Porto Seco”. Machado chamava a atenção para a quantidade 

de plumas e o trabalho com pedrarias que cada fantasia comportava. Com sua longa 

trajetória no carnaval, em Porto Alegre e fora da cidade, considerava que a Vila havia 

lhe dado amplas condições de material para trabalhar nas fantasias. “Com as fantasias 

que a gente vai fazer por aqui, nem em São Paulo devo ver trabalho tão bem acabado”. 

 

 

 

                                                           

21 Machado teve participação fundamental ao auxiliar Sérgio Guerra na tarefa de idealizar e desenvolver 
os protótipos (modelos) das fantasias das alas. 
22 O processo de trabalho comandado por Machado era dividido em seis etapas nas bancadas das 
aderecistas ou artesãs. Em ordem de produção: 1. A bancada do arame. 2. A solda dos arames e 
montagem das estruturas. 3. A forração das estruturas de arame. 4. O corte dos adereços. 5. A decoração 
das fantasias. 6. O acabamento final e a revisão. 
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A Vila do Iapi atendeu durante o pré carnaval cerca de 30 jovens que durante 

aproximadamente dois meses receberam orientações através das oficinas para formação 

de mão de obra carnavalesca. Ministrava a oficina Machado no turno da noite, e os 

jovens trabalhavam nas mesmas fantasias que as artesãs durante o dia, aproveitando 

para o desfile da Vila o resultado de cada encontro. Os aprendizes recebiam uma bolsa 

de auxílio, lanche e transporte pelo projeto federal do Pró Jovem. Era um investimento 

da Vila a partir de recursos públicos em formação de mão de obra, enfatizando a 

produção cada vez mais efetiva da “indústria do carnaval”: 

 

“A indústria do carnaval é um fato, ou seja, no carnaval dos dias 
atuais temos que ser o mais profissional possível. O planejamento e o 
desenvolvimento prático e criativo são extremamente detalhados e, modéstia 
a parte, aqui na União da Vila do Iapi, com muita sensibilidade artística. (...) 
Consideramos nosso barracão como uma ‘Grande Oficina’ de artes (arte de 
desenhar; arte de pintar; arte de modelar; arte de esculpir; arte de elaborar e 
construir as bases das fantasias em arame, arte de colocar adereços, arte de 
movimentos alegóricos – Parintins – etc.).  

(...) A cada ano que passa estamos aprimorando e fortalecendo esta 
atividade empreendedora, uma atividade econômica que gera emprego e 

renda. A cada ano que passa o número de pessoas trabalhando no nosso 
barracão aumenta e ficamos felizes por qualificar e quantificar nosso trabalho 
sempre com a inclusão de mais jovens iniciantes que moram nas redondezas e 
buscam o aprendizado para futuramente serem grandes profissionais da Arte 
Carnavalesca.  

Salatiel Machado: - O mercado profissional do carnaval deixou de 
ser marginalizado, está sendo reconhecido e isto é um salto qualitativo no 
mundo dos negócios. Os trabalhos desenvolvidos no barracão da União da 
Vila do Iapi incluem cenografia, decoração, escultura, aderecista, chapeleiro, 
serralheiro, costura e marcenaria. Todas estas atividades antes de serem 
desenvolvidas passam pelos processos de concepção do enredo, 
desenvolvimento do tema, elaboração do desfile e criação de fantasias. (...) A 
montagem de fantasias, que é de minha responsabilidade aqui no barracão da 
União da Vila do Iapi passa por diversas etapas de artesanato. E para 

Imagem 17 Imagem 18 

Machado nos adereços de cabeça. Uma bancada de trabalho das artesãs. 
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viabilizar todo este processo criativo conto com uma equipe de vinte pessoas 
distribuídas em seis bancadas estabelecendo uma linha de montagem com 

começo, fases intermediárias, fim e revisão. O grupo é formado por 24 
auxiliares indiretos e 2 supervisores diretos23. (O friso é meu)” 

 

A maior parte da mão de obra de “artesãs” na União da Vila vinha da nova 

“Vila Dique”. Atrás da área do Complexo de barracões estava situada uma grande área 

destinada à construção de habitações populares (os sobrados), que abrigaria as famílias 

removidas de suas habitações das Vilas Dique e Nazaré, em razão das obras de extensão 

da pista do aeroporto internacional da cidade de Porto Alegre (o Salgado Filho). A obra 

visava a Copa de 2014 no Brasil. No loteamento de cerca de 21 hectares seriam 

construídas quase uma mil e quinhentas casas de dois quartos e cerca de 40 metros 

quadrados para as famílias removidas24. Apenas cerca de um terço das casas estavam 

prontas e já habitadas no período da pesquisa. 

A mão de obra contratada pela Escola recebia três refeições ao dia, e pouco 

mais de 100 reais semanais para o trabalho nos adereços. Era a primeira vez que a Vila 

contratava mão de obra da Vila Dique, inaugurada há pouco mais de um ano. Segundo 

Machado, Guerra e Kenny, a expectativa era seguir com aquelas artesãs que mostrassem 

melhor desempenho para os próximos anos. A Vila do Iapi certamente era a Escola com 

maior número de contratados da “Nova Dique” no Porto Seco. Calculava-se mais de 4 

mil reais semanais gastos nos cachês e na alimentação somente do grupo dos auxiliares 

para a realização do trabalho. 

Já a equipe de Parintins trabalhava, sobretudo, na construção das alegorias. 

Enquanto Seu Manoel era mais envolvido com a solda e os ferros, Ronaldinho era o 

responsável pelas esculturas. Quando eles chegaram a Porto Alegre não tinham a menor 

ideia de como seria o trabalho, e não haviam visto nada em relação ao carnaval da 

cidade. Seu Manoel já havia trabalhado no carnaval do Rio de Janeiro e de São Paulo.  

Considerava estes mais “brilhosos”. O carnaval de Porto Alegre era mais parecido com 

o de Macapá e o do Rio e São Paulo as esculturas eram maiores, havia mais recursos. 

Em Porto Alegre ele considerava o carnaval também bom, mas poderia melhorar. 

Segundo Seu Manoel: “Tá Faltando melhorar algumas diretorias. Botar o sambódromo, 
                                                           

23 Blog “Vila por Amor”. “A Arte da Cidadania e de fazer Carnaval”. Disponível em 
http://uniaodaviladoiapi.blogspot.com/2011/01/arte-da-cidadania-e-de-fazer-carnaval.html Acessado em 
18 de março de 2011. 
24 Clic Rbs, “Começa a construção de casas da nova Vila Dique. 30 de dezembro de 2008. Disponível em 
http://www.clicrbs.com.br/zerohora/jsp/default.jsp?uf=1&local=1&section=Geral&newsID=a2351607.x
ml Acessado em 22 de setembro de 2011. 
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fazer as arquibancadas. Camarote especial pago, mais arquibancadas pro povão. Vai 

melhorar com o sambódromo pronto. Depois do sambódromo as Escolas vão ter que 

crescer, em tamanho também” (Entrevista Seu Manoel, 15 de março de 2011). 

A técnica dos trabalhadores de Parintins é considerada um diferencial para as 

Escolas. Muitos parintinenses envolvidos com a festa dos Bois trabalhavam em Escolas 

de Samba de todo Brasil. Seu Manoel e Ronaldinho me explicavam quais eram suas 

diferenças em relação aos trabalhadores porto alegrenses do carnaval. Em Parintins se 

trabalhava muito com tubinhos de ferro de três quartos, ou um quarto, que eram mais 

fáceis de manejar e construir engrenagens e formas de esculturas mais flexíveis. Em 

Porto Alegre se trabalhava muito com vergalhão três oitavos. Além de não ser flexível 

para o trabalho de curvas e formas, pesava mais. Em esculturas de isopor também eles 

trabalhavam diferente. Ronaldinho dizia que enquanto em Porto Alegre os escultores 

recortavam e desenhavam no isopor, direto na peça, e iam colando e enxertando 

pedaços para dar a forma desejada; em Parintins, os escultores passavam a escala do 

desenho do papel direto ao bloco de isopor na caneta, nunca enxertando a peça com 

pedaços colados. Eles frequentemente me mostravam como trabalhavam no ferro. A 

técnica era de riscar no chão em giz o molde em tamanho real, e depois retorcer o ferro 

com ajuda de grandes ferramentas manuais no chão. Seu Manoel contava que na 

primeira vez que eles trabalhavam no barracão, Sodré desceu desesperado, e 

ironicamente pediu para todos pararem de “estragar o ferro que ele havia comprado”. 

“O que vocês estão fazendo com meus ferros? Ele dizia”, me contou Manoel rindo. 

 

 

 

 

  

 

 

Além dos trabalhos com a Vila, a equipe de Parintins realizava alguns 

trabalhos para outras Escolas do Porto Seco, desde que não atrapalhasse seu horário de 

trabalho diário na Escola. Sodré agenciava os contatos, dizendo que era uma 

recompensa a eles porque o prometido era de que eles viessem para Porto Alegre em 

Ronaldinho na escultura de isopor. Manoel nos “ferros” da locomotiva. 

Imagem 19 Imagem 20 
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novembro para trabalhar na Vila do Iapi, um mês antes da chegada. Foram eles que 

construíram as alegorias da campeã do grupo Intermediário, a Império do Sol.  

 

2.7 O eventos do pré carnaval 

 

A intensa preparação das Escolas de Samba no pré-carnaval é composta pelos 

eventos realizados na quadra - os ensaios “técnicos” e “shows” 25 - e os trabalhos do 

barracão como vimos. Nos preparativos do pré-carnaval, alguns eventos são realizados 

pela Associação e pelo poder público municipal reunindo as Escolas de Samba. Além 

de tradicionais, estes eventos servem como divulgação do carnaval e de encontro entre 

as Escolas, promovendo uma competição não oficial entre os carnavalescos. Cada 

apresentação é apreciada como o resultado dos esforços da entidade para o desfile. 

Entende-se que no pré-carnaval pode-se avaliar o trabalho das entidades, e já definir as 

“favoritas” e as “zebras” do ano ao acompanharmos os eventos: 

1- Mostra de Sambas Enredos: No início de dezembro as Escolas do Especial 

se encontraram na quadra do Império da Zona Norte. Seguindo a ordem de apresentação 

do desfile, nos dois dias de evento, cada Escola tinha uma hora de show num bonito 

palco montado para apresentação de cada grupo. Neste ano, uma inovação. As câmeras 

e o estúdio da RBS Tevê compunham o palco das apresentações. Foram gravados na 

“mostra” os clipes veiculados nos intervalos da emissora. 

2- Rainha do Carnaval: As rainhas das Escolas de Samba26 das três divisões do 

carnaval da cidade disputaram em janeiro de 2011 no ginásio Tesourinha a coroa 

carnavalesca. O evento era transmitido ao vivo para todo o Estado pela TV Com, canal 

do grupo RBS. Era definida na oportunidade a corte feminina que acompanharia o Rei 

Momo nos eventos do carnaval: a rainha e a primeira e a segunda princesa do carnaval 

de Porto Alegre. A vencedora do concurso de 2011 foi a candidata do Estado Maior da 

Restinga, que além de ganhar um carro zero quilômetros, quebrou a tese supersticiosa 

de que a Escola que “ganhava o Rainha, não ganhava o Carnaval”.  

3- Descida da Borges: promovido pela Secretaria Municipal de Cultura, 

algumas Escolas pré-definidas se encontravam na sexta-feira à noite nos meses de 

                                                           

25 Além dos ensaios de quadra, algumas Escolas de Samba realizam outros eventos no calendário pré 
carnaval: escolha do samba enredo, escolha da rainha da Escola, festa da bateria, festa das mulatas, etc. 
26 É bom salientar que as Rainhas das Escolas não ocupavam o mesmo posto que as Rainhas de Bateria. 
São dois cargos distintos em cada entidade. 
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janeiro e fevereiro na esquina democrática no Centro Histórico da cidade, para descer a 

avenida com seu grupo show. A prefeitura divulgava o evento como “um resgate dos 

antigos carnavais no Centro da cidade”. Em 2011, diferentes dos anos anteriores, apenas 

uma apresentação foi realizada no “dia nacional do samba”. A Prefeitura realizava no 

Porto Seco a “abertura do carnaval” em janeiro, com a entrega das “chaves da cidade” 

para o Rei Momo. O evento contava com apresentações de algumas Escolas de Samba. 

4- Ensaios Técnicos: Como substituição das “Descidas da Borges”, a 

Associação montou um calendário de ensaios no Porto Seco. E a ideia era de que as 

Escolas utilizassem as alas reunidas nas apresentações, e não somente o grupo show. A 

proposta era de um grande ensaio por parte das Escolas. Como a estrutura montada do 

sambódromo ainda não estava pronta, o evento teve sérios problemas de infra estrutura: 

iluminação, som e falta de arquibancadas para um público de milhares de pessoas em 

cada ensaio, sempre aos domingos. 

5- Muamba: é o nome dado para o ensaio das Escolas que “testam” a estrutura 

do sambódromo já pronto, um final de semana antes do desfile oficial. Todas as Escolas 

tentam trazer suas alas completas para passarem na pista de desfiles. Poucas delas 

conseguem realizar o ensaio com a maior parte do contingente. A muamba é gratuita ao 

público e simula o desfile das Escolas, mesmo que sem as fantasias e alegorias. 

 

2.8 O Desfile da União da Vila do Iapi 

 

Faltando uma semana para o desfile, um infeliz acontecimento acarretou uma 

drástica mudança no ambiente da Vila. Numa segunda-feira à tarde, poucas horas antes 

do ensaio final para o carnaval na quadra da Escola, o presidente Jorge Sodré foi 

assaltado na saída do barracão. Uma quantia não divulgada27 foi roubada de Sodré por 

um grupo fortemente armado à espreita num veículo dentro do Complexo Cultural. O 

valor seria referente ao pagamento de fornecedores da Associação, onde Sodré ocupava 

o cargo de tesoureiro. Este fato seguiu como o assunto da semana na Vila, e além de 

causar um retumbante abalo em Sodré, deixou os comentários acerca dos preparativos 

finais da Escola relegados ao segundo plano. Nos dias que se sucederam ao assalto, 

                                                           

27 A imprensa noticiou este fato com grande repercussão. Na matéria do jornal “Zero Hora” se falou em 8 
mil reais roubados no assalto à mão armada. Zero Hora. “Presidente da União da Vila do Iapi é assaltado 
no Porto Seco”. Disponível em http://zerohora.clicrbs.com.br/rs/noticia/2011/02/presidente-da-uniao-da-
vila-do-iapi-e-assaltado-no-porto-seco-3224874.html Acessado em 15 de agosto de 2011. 
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Sodré aumentou o cuidado com seguranças particulares, e a entrada do barracão passou 

a ser vigiada por outro segurança na portaria. 

No ensaio derradeiro, Sodré celebrou o apoio de amigos neste “momento 

difícil”, e pediu um comprometimento emocional engajado dos componentes no desfile: 

“temos que ser Vila por amor”. Sodré utilizava largamente a expressão “Vila por amor”, 

que já compunha o repertório simbólico da Escola. A frase estava inscrita numa das 

paredes da quadra, como mensagem de boas vindas aos visitantes. 

“Vila por amor” representava para Sodré um contraponto à frieza do 

profissionalismo e à falta de apego emocional à Escola e seus símbolos: fazer parte da 

Vila, gostar da Vila para além do profissionalismo dos destaques, da racionalidade dos 

jurados, e das regras e noções formais do carnaval. Sodré entendia que o amor à Escola 

traria um ingrediente de vibração, participação e resistência maior às pessoas que se 

identificassem com ela. Quem não “era Vila por amor”, não deveria ficar na Escola. 

Sodré em muitas situações mobilizava esta noção para mostrar o que ele considerava 

maus exemplos. Uma situação interessante aconteceu num dos ensaios de carnaval. 

Sodré, num pequeno grupo entre dirigentes, se dizia irritado com as frequentes 

chamadas na portaria para “liberar o acesso” de certos componentes que queriam entrar 

na quadra sem pagar o ingresso. Para ele, muitos se diziam “Vila por amor”, mas só 

depois da virada do ano. No “inverno não apareciam”, ou seja, na fase fria do carnaval 

quando o público dos ensaios era reduzido, ainda longe das repercussões dos 

“holofotes” da imprensa, e do público que a proximidade do carnaval garantia.  

A semana do desfile continuou intensa nos trabalhos de barracão da Escola, 

principalmente quanto a um atraso na finalização das fantasias das alas. Depois de 

prontas e revisadas, Machado deslocava as fantasias das alas para dois pequenos 

galpões próximo ao Porto Seco28. Neste depósito, outra equipe realizava os trabalhos 

finais nas fantasias, além da vigilância do imóvel. Por lá, estava grande parte das mais 

de mil fantasias de alas.29 No dia do desfile, a contagem das fantasias apontou uma 

grande defasagem. Foram contadas e recontadas as fantasias no depósito, e em muitas 

alas faltavam algumas unidades, e até mais de uma dezena de peças em relação à 

contagem inicial. Este fato se somou ao atraso na confecção das fantasias de cerca de 
                                                           

28 Era procedimento comum entre as maiores Escolas de Samba o aluguel de uma casa ou de um galpão 
para o depósito de centenas de fantasias. Normalmente o espaço dos barracões era ocupado pelas 
grandiosas alegorias, o que dificultava o acondicionamento de grandes volumes de fantasias de alas. 
29 A previsão da direção era de que a Escola sairia com cerca de 1600 componentes no total. Seriam 19 
alas, mais os destaques, e as composições/destaques de carros alegóricos. 
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meia dúzia de alas percebido somente a poucos dias anteriores ao desfile, fazendo com 

que um grupo de artesãs virasse noites de trabalhos exaustivos para produção das peças. 

O ritmo de trabalho se intensificava e a tensão aumentava a cada hora passada para o 

desfile. O clima anterior de amistosidade e descontração no barracão dava lugar à 

comoção e aos conflitos entre integrantes da Escola, aumentando ainda mais os 

transtornos do atraso e dos trabalhos de organização para o desfile. 

 
Quando cheguei ao barracão da Vila às cinco da tarde havia uma grande quantidade de 

materiais e fantasias espalhadas. Próximo ao hall de entrada, assim como estendidos até ao lado 
da cozinha havia mesas e várias pessoas nas bancadas trabalhando sem parar. Sem as 
brincadeiras e as pausas para conversas e risadas como nos meses anteriores. No chão, pedaços 
de fantasias acabadas, por fazer, uma disposição bastante precária dos materiais e dos 
instrumentos de trabalho. Ao fundo estava Mari, Ivanir e Feijão. “Vem ajudar”, Feijão gritou 
logo quando entrei. Eles colavam galão numa peça com quatro lados, e que parecia ser de 
ombreiras de alguma fantasia de ala. Ninguém sabia dizer ao certo que parte era aquela, e para 
qual fantasia ela seria aproveitada. Só se sabia que Machado havia pedido a confecção. Feijão 
dizia que ainda havia muitas caixas daquela peça para colar. Os materiais de trabalho também 
eram escassos. Na nossa mesa apenas uma tesoura, que deveria ser dividido em três pessoas. 
Via as mãos cheias de cola e cansadas de Feijão, que frisava que estava ali para ajudar, já havia 
encerrado o trabalho com os carros alegóricos, sua principal atribuição.  

O trabalho era frenético. Durante as próximas horas dividíamos os tubos de cola e as 
tesouras. Algumas tesouras ainda perdiam o fio devido à cola que grudava. A pilha de pedaços 
do corte com a cobertura de um tecido não acabava. Feijão dizia que tinha mais uma caixa. Ele 
me mostrou o que tinha que ser feito, e passei a trabalhar com um carretel de galão que havia 
disponível. Soube que Ivanir e outras artesãs haviam virado a noite. Não foi a equipe por 
completo, mas sim algumas que decidiram prestar “uma ajuda” a mais para a Vila. “Sem 
receber nada, Vila por amor”, como reiteravam seguidamente. Enquanto nós trabalhávamos na 
colagem dos galões, os dedos se enrijeciam de cola. Ivanir me falava do cansaço que elas 
estavam. A lata de cola estava por acabar. Feijão correu para o atelier, pediu para outras pessoas 
comprarem num local próximo. Não conseguia mobilizar um voluntário sequer. Cada um que 
ele tentava parar estava correndo para um lado, resolvendo outros problemas supostamente 
maiores. Mesmo que parecessem estar mais atabalhoados e confusos do que solucionando os 
devidos problemas reivindicados. (Diário de Campo, 4 de março de 2011). 

 
 

Quando cada minuto contava no relógio, mais a pressão e a confusão 

aumentavam no barracão. Não se encontrava nenhum tipo de explicação para o fato do 

“sumiço” das fantasias. Apesar das suspeitas, não se teve certeza nem após o carnaval. 

Tubino chegou a me dizer que de uma ala de cinqüenta fantasias foram contadas trinta e 

poucas. Para ele, a situação beirava “uma tragédia”. O que se esperava era de que ainda 

fosse possível finalizar as alas que ainda faltavam, mesmo que “de qualquer jeito”. 
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Faltando cerca de 2 horas para a largada, muitos componentes de alas 

chegavam ao barracão para se vestirem, enquanto outros ajudavam na finalização das 

últimas fantasias. O desfile da União da Vila do Iapi estava marcado para as 3 horas da 

manhã da sexta-feira de carnaval. Parte dos problemas com as fantasias não foi 

solucionado. Algumas alas desfilaram com um contingente menor que o esperado, e 

mesmo que todas as alas tenham entrado em desfile, muitas fantasias tiveram uma 

confecção bastante precária, com menos elementos e cuidados do que o planejado. 

Na concentração houve alguns percalços. Devido ao atraso das fantasias, e a 

grande tensão dos momentos pré desfile, muitos componentes correram para as alas e 

para os carros depois da sirene de início dos desfiles. Alguns destaques de carros foram 

colocados já beirando a linha inicial da pista de desfile. O antropólogo pesquisador 

esqueceu-se das entrevistas finais e transformou-se em coordenador de desfiles 

voluntário. Na concentração, alertado pela Juliana (responsável pelo bar da quadra e 

esposa de Tubino), tive o pequeno trabalho de localizar os destaques centrais do último 

carro, correr atrás de um guincho cerca de 200 metros, e depois verificar a subida de três 

pessoas para cima da alegoria. Em menos de um minuto o carro poderia entrar no 

desfile sem as ocupantes. 

 

 

                                                                    

 

 

 

 

Imagem 21 Imagem 22 

Componentes na produção das fantasias. Barracão a poucas horas do desfile. 

Imagem 23 Imagem 24 

Carro alegórico dois sendo acoplado na 
concentração. 

Componentes de ala preparando-se para o 
desfile. 
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Depois da entrada do último carro fechando a Escola, não entrei na pista 

acompanhando a Escola como queria, por ter passado o grupo de pessoas com quem 

seria possível a minha participação junto aos dirigentes. Assisti a Vila das 

arquibancadas superlotadas com muita dificuldade. Fui direto para a dispersão ao fim da 

avenida assistir a chegada da Escola, depois de muita vibração, emoção e o ato final da 

noite. O presidente precisou ser levado a uma ambulância na dispersão por ter tido uma 

queda de pressão no final do desfile. Preocupação e desespero de muitos destaques e 

dirigentes da Escola por notícias de Sodré, que se recuperou rapidamente depois do 

susto inicial. 

Em geral, os dirigentes da União da Vila do Iapi já sabiam que as chances de 

título eram muito reduzidas depois dos acontecimentos citados desde horas antes ao 

desfile. Esperava-se uma boa colocação, não muito inferior ao terceiro lugar 

conquistado no carnaval de 2010.  A Escola ficou num festejado quarto lugar, o que não 

significava uma redução drástica no cachê do próximo ano30, e a manutenção de sua 

posição como uma Escola que frequentava invariavelmente as primeiras colocações na 

classificação. Além de assegurar mais um desfile no sábado das campeãs. 

 

2.9 Posfácio: o que será o amanhã? 

 

Já na semana posterior ao desfile as conversas de bastidores davam conta das 

possíveis saídas de profissionais para 2012, e a substituição de outros que tiveram 

rendimento considerado insatisfatório, ou que estavam em negociações com outras 

Escolas de Samba. O mercado do carnaval já começava a mexer os ânimos das 

conversas entre os grupos na quadra após a apuração das notas. Muitos foram os boatos, 

as reclamações e as relações pessoais que balançaram ou se romperam por conta do 

resultado do carnaval recém terminado. Procurava-se explicar a quarta colocação, já que 

o anseio geral era a busca pelo título. Culpa de determinado profissional, de outro, da 

contagem das fantasias, boatos a respeito de uma suposta sabotagem patrocinada por 

outra Escola, e até culpa dos jurados que avaliaram mal o desfile da Vila. Enfim, muitas 

eram as desculpas ou os fatores que o grupo diretivo da Vila do Iapi procurava para se 

explicar internamente. Na maior parte das ocasiões os grupos carnavalescos procuravam 
                                                           

30 O cachê de Porto Alegre cedido pela Aecpars às Escolas de Samba é escalonado. A campeã recebe uma 
quantia em dinheiro um pouco maior do que a segunda colocada, e assim sucessivamente até as últimas 
posições. Varia em cerca de 110 mil reais a 50 mil reais. 
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manter o equilíbrio de suas disputas internas ao escolherem os culpados pela derrota. 

Normalmente as Escolas de Samba reclamavam do corpo de jurados na avaliação dos 

quesitos. Como são indivíduos externos ao cotidiano da entidade, a preferência é 

desferir os frequentes ataques devido à classificação na competição a aqueles que 

possuem o poder de avaliá-los. O júri sempre é o alvo de duras ameaças, ou de 

desconfianças. Como já constatava Goldwasser (1975): na vitória os problemas se 

superam, na derrota se instaura a crise e o processo de expiação e expurgo para o bem 

da integridade grupal. 

Com o resultado parcialmente absorvido pelos participantes da saga da Vila 

para 2011, a festa de aniversário de trinta e um anos da Escola, no dia 21 de março de 

2011, foi o momento de comemoração e fechamento de um ciclo. Sodré almejava a 

preparação do próximo ano e das próximas atividades. Neste dia, Sodré chamou os 

diretores de alas - “pessoas tão esquecidas”, como disse - e os dirigentes para volta da 

mesa na hora dos parabéns e do bolo. Sodré falou do ano sofrido da Escola, falou que os 

jurados não perdoaram os erros da Vila, como fizeram em relação a outras: “como se 

fosse o martelo e o prego, na Vila eles bateram e empurraram o prego para baixo. Para 

outras Escolas, eles bateram de ladinho, só ajeitaram o prego”. Sodré ressaltou na Vila o 

esforço dos participantes. Expôs sua admiração pela comunidade que “pegou junto” no 

desfile. O presidente pedia para as pessoas que fizeram parte do grupo de trabalho da 

União da Vila do Iapi em 2011 permanecerem na festa por mais alguns momentos antes 

de irem embora. Haveria o “encerramento”. Sodré chamou o DJ que botava o som na 

quadra para o último ato do ciclo festivo do carnaval de 2011: tocar novamente o samba 

enredo. Junto com os participantes da festa, ele cantou apaixonadamente o samba 

enredo da Vila do “carnaval da Oktoberfest”, como se fosse pela primeira vez... 

 
Seria certamente a última vez que o samba enredo de 2011 tocaria na quadra da Vila 

como o samba do ano. Os próximos eventos festivos da Escola só aconteceriam daqui a 
longínquos meses. Junto com o ciclo que se renovaria com o tema enredo ainda não definido 
para 2012, viriam possíveis demissões, novas contratações, uma nova eleição e nova diretoria, 
provavelmente capitaneada por Sodré. Além de um novo enredo, algumas mudanças nos 
destaques e um novo hino para ser exaltado. A hora que tocou o samba na quadra representou o 
fim de uma era. A Oktoberfest sai de cena, e dá lugar a uma vida social renovada voltada ao 
próximo ano; assim como já é 2012 no ano carnavalesco dos componentes da Vila do Iapi. A 
Vila continua, e com ela o sonho do título tão desejado. Só se falará em 2012 daqui para frente... 
(Diário de campo, 21 de março de 2011). 
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Capítulo 3: A Produção Carnavalesca no Grupo de Acesso: a Acadêmicos 
da Orgia 

 
 
 

“É meu encanto, verde e branco é tradição, 
Canto forte até a morte vou honrar teu pavilhão 

O mundo do samba, te reverencia, 
Eu tenho orgulho de ser, Acadêmicos da Orgia” 

 

De um encontro de rapazes, todos eles amigos e conhecidos da vizinhança do 

bairro Santana, liderados pelos esforços de Miguel Gonçalves (Seu Miguelzinho), 

nasceu o grupo carnavalesco “Garotos da Orgia” em 1957. É assim que se conta 

repetidamente a fundação de uma das mais antigas e importantes Escolas de Samba de 

Porto Alegre. A verde e branca da Santana foi campeã por três oportunidades do 

concurso principal do carnaval municipal: 1971, 1972 e 19781. Delma Gonçalves 

descreveu as origens do grupo nas peripécias dos amigos de seu irmão Darci Gonçalves, 

o Cy, atualmente o presidente da Escola (apud Guterres, 2004, p.123-4): 

 

“Eram guris da Leopoldo Bier, da Domingos Crescêncio, Gomes 
Jardim, Conde D’eu, até lá da Santana, vinham em bandos. Seu Miguelzinho, 
funcionário da Caixa Econômica Federal, com cara de ranzinzo, um pouco 
rígido com as crianças, mas de bom coração, fingia que não gostava muito 
desta folia toda. (...) Cy, garoto esperto, ritmista por natureza, acompanhava 
com seu tamborim de latinha, junto com seus irmãos mais velhos, o pai nestas 
horas. É que sendo obediente, seu pai deixava-o ir mais tarde fazer sua 
batucada com os guris da Zona, lá no riacho (Riacho Dilúvio, na atual 
Avenida Ipiranga), lugar meio deserto, onde não incomodava ninguém. Um 
dia, Seu Miguelzinho resolveu reunir toda a piazada e disse: - Vamos 
organizar esta bagunça. O carnaval está chegando, fiquei sabendo que vão 
abrir um coreto na Leopoldo Bier. Eu acho que está na hora de formarmos um 
bloco. Guri tem bastante, só está faltando as gurias. (...) Delmar e Daniel 
(irmãos mais velhos do Cy) iriam cuidar da organização das alas. Seu 
Miguelzinho seria então o cabeça desta história. Maestro, mestre de bateria, 
era quem dava ordens ao Cy (seu ritmista predileto) pra não errar no 
compasso, até as músicas eram de sua autoria. Estava feita a festa. Só faltava 
um nome para o bloco. (...) E naqueles dias do ano de 1957, nascia mais um 
Bloco no Santana. Era o xodó, a menina dos olhos de seus moradores. De 1 a 
15 anos de idades, seu nome não poderia ser outro: Garotos da Orgia” (o friso 
é meu). 

 

                                                           

1 O tricampeonato foi conquistado com os enredos: “Branca de Neve e os Sete Anões” (1971); “Lendas 
Brasileiras” (1972) e “Festa no Gantois” (1978). 
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De um bloco de meninos no quintal da casa de Seu Miguel em 1960 foi 

fundada a Acadêmicos da Orgia2. A troca de “Garotos” para “Acadêmicos”, três anos 

depois, foi decorrente da constatação de que a “gurizada estava crescida”. Os ensaios 

continuavam no mesmo quintal, mas Cy contou em entrevista3 que a Escola de Samba 

fundada teve um crescimento muito grande na década de 1960. Depois de 10 anos de 

sua fundação, já era a Escola com maior número de componentes do carnaval de Porto 

Alegre, saía com mais de 3 mil pessoas. Suas principais concorrentes estavam entre as 

maiores e mais tradicionais Escolas de Samba da cidade na época: Bambas, 

Imperadores e Praiana. Nas primeiras décadas de vida, a Acadêmicos, como é chamada, 

tinha uma forte rivalidade com os Bambas da Orgia, competindo assim pela primeira 

posição no concurso oficial e nos coretos de bairros4. 

O auge na década de 1970 foi substituído por uma trajetória descendente no 

convívio entre as maiores Escolas de Samba da cidade nas décadas seguintes. Durante 

as décadas de 1980 e 1990 foram muitos os presidentes, uma drástica transformação no 

bairro com remoção de famílias para a Restinga e outros assentamentos distantes, e 

recorrentes conflitos, rachas e brigas entre as diretorias. Cy ficou um tempo afastado da 

Escola. Foi para a Praiana, e logo após fundou, ou “refundou” como diria, os Garotos da 

Orgia, também nas proximidades da Avenida Ipiranga, afastada cerca de dois 

quilômetros do local de origem. Cy chegou a morar na quadra da ex-Escola, onde hoje 

funciona o Instituto Cultural Afrosul/Odomodê. O tempo dos ensaios lotados que iam 

até o amanhecer com a presença de figuras ilustres do cenário social porto alegrense, 

jornalistas, jogadores de futebol da dupla grenal, e carnavalescos famosos como Vicente 

Rao (ex-rei momo da cidade), ficaram na memória.  

A primeira vez que conversei com o presidente Cy foi em meados de 2010. A 

quadra da Acadêmicos era o espaço de ensaios de uma bateria de percussão de um bloco 

do qual eu fazia parte. Na época tinha como projeto escrever esta dissertação sobre duas 

Escolas de Samba da cidade: uma do primeiro grupo, a “União da Vila do Iapi” que já 

                                                           

2 Utilizo o artigo definido feminino “a” para falar da Acadêmicos da Orgia como na linguagem nativa. O 
artigo “a” se refere à Escola de Samba Acadêmicos da Orgia. Também se utiliza de outra variação: “os 
Acadêmicos”. Ambas formas estariam corretas. 
3 Concedida a mim em 2 de junho de 2011. 
4 Os coretos eram os carnavais de bairros organizados por seus moradores e patrocinados pela Prefeitura 
Municipal. Cada coreto (composto por palanque para comportar a comissão de jurados) realizava uma 
premiação para os melhores grupos carnavalescos que por lá passassem, entre blocos, tribos e Escolas de 
Samba. Seus tempos áureos foram nas décadas de 1950 e 1960, quando a cidade chegou a ter 
aproximadamente 20 coretos. Dentre os mais famosos, além da Rua Santana, foram: “João Alfredo”, 
“Montserrat” e “Areal da Baronesa”. 
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etnografava no período. E outra que ainda não estava definida, mas que seria 

necessariamente do recém criado Grupo de Acesso (o terceiro grupo) 5. A princípio 

tinha como objetivo: analisar como se compreendia e se praticava a suposta 

espetacularização na cultura carnavalesca em Porto Alegre e seus desdobramentos, 

como vimos no primeiro capítulo, em duas Escolas que vivessem realidades bastante 

distintas. O segundo e o terceiro grupo, o Grupo A e o Grupo de Acesso 

respectivamente, não eram transmitidos por nenhuma emissora de televisão (e 

integralmente nem em rádio), tinham cerca de 10% do cachê das entidades do Grupo 

Especial, tinham pequena cobertura das mídias especializadas em carnaval (blogs, 

rádios e jornais), e não tinham sequer um álbum (um cd produzido em conjunto) para 

comercializar e divulgar os seus sambas, como acontecia com o Grupo Especial. Seus 

desfiles aconteciam nos dias subsequentes aos desfiles das Escolas do Grupo Especial: 

domingo e segunda-feira. Diferente do Grupo Especial que lotava as arquibancadas, 

poucas pessoas se dirigiam ao sambódromo para assisti-los, deixando as arquibancadas 

esvaziadas nos mesmos dias que eram transmitidos para todo o Brasil os desfiles do 

carnaval do Rio de Janeiro6. 

Ao estudar os bastidores e as instâncias de organização social das Escolas de 

Samba de ambos os grupos, do primeiro e do terceiro comparativamente, poderia tecer 

algumas reflexões entre as formas de produção e o significado do espetáculo para 

diferentes instituições carnavalescas. A escolha da Acadêmicos da Orgia para fazer 

parte deste estudo parecia fechar com certa coerência a proposta, e representava uma  

imaginada antítese à União da Vila do Iapi. Enquanto esta era uma Escola considerada 

jovem (fundada em 1980) entre as participantes do primeiro grupo - estava galgando 

posições e “tomando corpo” num novo local sede, num franco crescimento nos últimos 

                                                           

5 Até o ano de 2006, no concurso carnavalesco das Escolas de Samba de Porto Alegre havia quatro 
divisões: Especial, grupo A, grupo B e Acesso. A Acadêmicos disputava o último grupo. Em 2007, a 
Aecpars definiu que extinguiria dois destes grupos, organizando assim apenas duas divisões: Especial 
com 16 Escolas e Acesso com 10 Escolas. O entendimento da Associação de que esta grande fusão fez 
com que os desfiles ficassem muito desnivelados, e as apresentações tivessem muitas diferenças de porte 
e produção plástica, fizeram a medida retroceder: a diminuição do número de Escolas no grupo Especial 
de forma gradual. Até 2010 permaneceram dois grupos, e em 2011 finalmente foi criado o terceiro grupo, 
que passou a ser chamado de Acesso. Neste, disputaram 7 Escolas de Samba: “Acadêmicos da Orgia”, 
“União da Tinga”, “Copacabana” e “Fidalgos e Aristocratas”, todas de Porto Alegre. E “Imperatriz 
Leopoldense” (São Leopoldo); “Unidos do Capão” (Sapucaia do Sul) e “Apito de Ouro” (Tapes). 
6 Alguns carnavalescos consideravam que boa parte do público não se dirigia ao Porto Seco nos dias dos 
grupos de Acesso pela concorrência com as transmissões do carnaval carioca pela televisão no domingo e 
segunda-feira de carnaval. Além do mais, a diferença de recursos (plásticos, artísticos, econômicos) entre 
as apresentações das Escolas de grupos distintos era brutal e acachapante. Ressaltava aos olhos mesmo 
para os leigos em Escolas de Samba gerando assim, se supõe, pouca atratividade. 
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anos e contando com a expectativa da conquista do primeiro título - a Acadêmicos tinha 

uma trajetória inversa: de Escola tricampeã do carnaval, tradicional e de muita 

importância na história carnavalesca da cidade, para um momento de diminuição de seu 

prestígio entre as maiores Escolas, longos anos nos Acessos e poucos sucessos nas 

competições recentes7. 

Encontrei na Acadêmicos da Orgia uma forma de produzir o carnaval muito 

diferente às Escolas do primeiro grupo. Este é o objetivo deste capítulo. Concluí, já 

adiantando minhas reflexões ao fim do campo, que seria pouco plausível uma 

comparação nos mesmos termos, porque o fabrico e a organização para o carnaval não 

era a mesma, assim como o desfile de carnaval não tinha as mesmas características. 

Além das já comentadas diferenças de verbas, de porte e de monumentalidade que 

faziam o “espetáculo” da União da Vila muito mais apreciado e destacado no mundo 

carnavalesco, as formas de sociabilidade, de adesão, de criação e produção eram avessas 

à mesma lógica, apesar de uma forte relação com a retórica do espetáculo e das ações 

voltadas para a assimilação dele. Ao invés de uma construção das semelhanças e 

analogias entre os dois desfiles, verifiquei uma forte discrepância, uma alteridade na 

forma e na lógica de produção. E, sobretudo, pude vivenciar as práticas e soluções 

encontradas por uma Escola do Grupo de Acesso para burlar a invisibilidade e aderir ao 

jogo competitivo entre as produções carnavalescas mesmo com a falta de recursos de 

todas as espécies. Não entendo com isto que as Escolas do Grupo Especial não tenham 

suas agruras, mas estas assumem outras proporções, muitas vezes solucionadas por suas 

redes sociais de maior alcance. Concordo com Émerson, diretor de carnaval da 

Acadêmicos da Orgia, quando ele dizia: “É mais difícil fazer carnaval no grupo de 

Acesso do que no grupo Especial.” 

A diferença mais significativa era de que os desfiles do Grupo de Acesso não 

seriam sediados no Complexo Cultural do Porto Seco em Porto Alegre. O desfile da 

Acadêmicos da Orgia estava marcado para a madrugada da segunda para a terça-feira de 

carnaval na Avenida Dom João Becker, no centro da cidade de São Leopoldo a cerca de 

40 quilômetros de Porto Alegre. Pela primeira vez, um dos grupos do carnaval de Porto 

Alegre seria disputado numa cidade da região metropolitana. Ao término do carnaval 

                                                           

7 De 1996 até 2010 foram apenas duas participação no grupo Especial: uma 12ª posição em 2008, e uma 
14ª posição em 2009 resultando no descenso de divisão. Em 2010, no grupo A (segundo grupo) a Escola 
ficou numa 5ª posição, que a fez descer uma divisão pelo segundo ano consecutivo, desta vez para o 
grupo de Acesso (o terceiro e último grupo) atualmente. 
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2010, a diretoria executiva da Associação acertou com a Secretaria Municipal da 

Cultura da Prefeitura de São Leopoldo a realização dos desfiles do terceiro grupo de 

Porto Alegre nesta cidade, segundo Cy, sem consultar as Escolas impactadas pela 

mudança antes do acerto. O contrato que previa a realização do desfile do Acesso em 

São Leopoldo para os próximos 5 anos dava como garantia às sete Escolas de Samba do 

grupo de Acesso (quatro delas de Porto Alegre), a “infra estrutura” necessária de 

barracões e a “logística de transporte” das alegorias e dos componentes para o desfile. 

Como recompensa um aumento de 5 mil reais no cachê das Escolas, que passaria de 10 

mil para 15 mil reais, e também a garantia da massiva presença do público espectador, 

dado que sempre se divulga do carnaval das cidades da região metropolitana.  Veremos 

em frente que muitas das condições não foram cumpridas, o que acarretou uma drástica 

dificuldade de montagem das Escolas, e também, vamos acompanhar os bastidores da 

produção carnavalesca da Acadêmicos da Orgia para o desfile do Acesso. 

 

3.1 A montagem do grupo diretivo da Acadêmicos para 2011 

 

A montagem do grupo diretivo e do grupo de destaques da Acadêmicos da 

Orgia só se encerrou em janeiro, faltando pouco mais de um mês para o carnaval8. O 

“diretor de carnaval” contratado por Cy para produzir o carnaval 2011 da Escola foi 

Émerson Waner. Oriundo da Restinga, onde começou como coordenador da Escola de 

Samba do bairro, Émerson teve sua primeira passagem na Acadêmicos em 2003. Em 

2007, ele seria auxiliar de um diretor de carnaval bastante experiente e conhecido no 

mundo carnavalesco. Antes do desfile este diretor se demitiu, e ele assumiu pela 

primeira vez o cargo, no ano em que a Escola foi campeã do seu Grupo subindo para o 

Grupo Especial, depois de 12 anos competindo nas divisões inferiores.  

Émerson passou dois anos trabalhando na “Filhos da Candinha”, retornando 

em dezembro de 2010 para a Acadêmicos. Ele contou que ao chegar na Acadêmicos a 

Escola tinha apenas quatro ou cinco ritmistas de bateria, a harmonia (de Leandro e 

companhia), a porta estandarte (Domenica) e o casal de mestre sala e porta bandeira 

(Café e Talita). Sua tarefa era de contratar destaques para a Escola, montar uma agenda 

de ensaios, preocupar-se com as fantasias e alegorias para o desfile, além de administrar 

                                                           

8 Contratação do carnavalesco, do departamento de carnaval, do casal de passistas, da ala de mulatas, do 
diretor de bateria, da comissão de frente, etc. 
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os recursos da quadra e do barracão. Começou prospectando pessoas para o grupo show: 

casal de passistas, comissão de frente, bateria, etc. E o que esperava dos contratados era:  

“Responsabilidade é tudo, e que vista a camisa da Acadêmicos da 
Orgia, e que não tenha aquela vaidade. Acho que a humildade é a chave do 
crescimento. (...) Isto, como vou te explicar, quando vai conversar com ela tu 
sente na conversa. Tu sente na conversa. Tu sente na conversa se o cara te 
promete demais, se o cara diz que faz tudo, se o cara te promete muitas 
coisas”.  
Émerson, diretor de carnaval. Entrevista concedida em 10 de junho de 2011. 

 
Pedia sempre para seu grupo “profissionalismo”, e não admitia que seus 

destaques não cumprissem a agenda de ensaios e de apresentações: “Eu acho que o 

trabalho é sério. A partir do momento que tu se compromete comigo eu te ofereço um 

valor. Este valor se ele é alto ou se ele é baixo, tá em ti aceitar ou não. E se tu aceitou, 

tem que cumprir comigo, porque a Escola cumpriu a parte dela. Todos os destaques 

passaram na avenida pagos”. Émerson ressaltava que o pagamento de cerca de 5 mil 

reais de cachês para o grupo show, cerca de um terço do subsídio da Prefeitura, havia 

sido prestado antes mesmo do desfile, como raramente acontecia no carnaval. 

A Acadêmicos da Orgia, assim como a maior parte das Escolas do Acesso, 

tem o calendário de eventos e de produção do desfile defasado em relação às Escolas 

que competem no Especial. Quase sempre os primeiros ensaios começam em dezembro, 

e os preparativos de barracão com menos de um mês para o desfile. O número de 

componentes varia de 500 a 800 desfilantes. Como vivíamos um ano atípico devido aos 

desfiles transferidos a São Leopoldo, o barracão destas Escolas funcionou apenas na 

semana anterior ao carnaval. Por esta razão, a etnografia se deslocou para os eventos na 

quadra como os ensaios, e principalmente nas reuniões do grupo diretivo da Escola.  

Participei de quase todas as reuniões semanais da Acadêmicos da Orgia nos 

meses de janeiro e fevereiro de 2011. Liderados por Cy e Émerson, os dirigentes da 

Acadêmicos da Orgia encontravam-se sucessivamente para resolverem as demandas 

cada vez mais urgentes, como veremos a seguir. O grupo diretivo era composto por 

Prestes, vice presidente e diretor da ala da Velha Guarda; Tito, responsável pela 

coordenação do desfile; Antônio Alves, o Xirú; Jussara, esposa do presidente Cy; Flávia 

conhecida por Biba, que ajudava na administração da quadra nos ensaios da Escola 

(copa e bilheteria); Dilma, também da Velha Guarda assim como Dona Vilma, sua mãe 

e considerada a baiana mais antiga da Escola; e Salete, diretora das baianas. Émerson 

havia trazido do seu trabalho na Candinha duas pessoas para o departamento de 
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carnaval: Salete e Xirú, que junto com Émerson, Cy e Dilma coordenavam os trabalhos 

da Escola fazendo parte deste departamento. 

Num destes encontros no início do mês de janeiro, orientado por Cy, 

apresentei-me a Émerson justificando assim meu interesse de pesquisa. Rapidamente ele 

se prontificou a atender tudo aquilo que seria possível à consecução do trabalho, mas 

fez uma ressalva. Ele já havia me avistado no ensaio das “caixetas” 9 do bloco que 

ocupava nas segundas-feiras as dependências da quadra da Escola. Como era um dos 

“oficineiros” das sessões de formação de ritmistas para o bloco, Émerson achava que eu 

“tinha as caixetas” que a Acadêmicos precisava. A Escola havia há poucos dias 

contratado o diretor de bateria Daniel, oriundo da Areal da Baronesa, reduto histórico da 

formação do samba porto alegrense. Daniel liderava uma bateria mirim daquele local, 

num projeto voltado aos jovens desta região. Com a contratação de Daniel a 

Acadêmicos da Orgia optou por trazer “de fora” sua bateria, e não montar a própria, 

como nos anos anteriores. Só que Émerson considerava que havia uma carência de 

“caixetas”, e eu teria uma possível alternativa. Mesmo sem poder atender seu pedido, já 

que havia saído do citado bloco para me dedicar à pesquisa, deixei de ser interpelado 

pelas “caixetas” quando Daniel, o diretor de bateria, vetou a ideia no mesmo dia. A 

partir daí, observei a principal alternativa encontrada por Émerson e Cy na produção de 

um carnaval fora do grupo Especial: a realização de “parcerias”, uma forma de atuação 

encontrada para driblar a escassez de recursos econômicos e humanos. 

 

3.2 “Carnaval sem dinheiro se faz com parcerias” 

 

A Acadêmicos da Orgia, através da rede de contatos de Émerson, montou seu 

desfile a partir de “parcerias” com outras associações carnavalescas. Émerson entendia 

que as Escolas de Samba em geral têm duas dificuldades para sua administração e 

organização do desfile, sem distinção dos grupos dos quais elas façam parte: o “material 

humano” e a falta de “recursos econômicos”. A Acadêmicos também tinha dificuldade 

em colocar “ala”, atrair a adesão de componentes para vestirem fantasias e passar na 

avenida. Ele explicava que a Acadêmicos tinha muitos “simpatizantes”, muito em razão 

                                                           

9 “Caixeta” é um instrumento de bateria também conhecido como tamborim (termo mais utilizado no Rio 
de Janeiro): “Tamborim é o menor dos tambores de pele sintética, mede em média 6 polegadas, por isso o 
nome diminutivo (...) O som agudo do tamborim suaviza o som do surdo, segurando o ritmo da bateria” 
(Farias, 2010, p.84). 
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da sua história no carnaval de Porto Alegre. Como Cy costumava falar, “em quase toda 

a Escola de Samba da cidade tem alguém que é Acadêmicos, e que começou na 

Acadêmicos”. Para Émerson, esta grande rede de amigos e torcedores da Escola não 

representava uma adesão às alas para o desfile: “a Acadêmicos não é uma Escola de 

comunidade. Todo mundo se diz Acadêmicos, mas não bota fantasia. Chega no dia do 

desfile tem gente que tem preguiça, frio, não tem disposição de desfilar, gosta só de ver 

a Escola”. Ao constatar que a sede da Escola não está numa região majoritariamente 

composta por camadas populares10, Émerson entendia que a Acadêmicos não era “de 

comunidade”. Isto fazia com que a principal preocupação fosse de “fechar as alas da 

Escola”, ou seja, definir o mais rápido possível os indivíduos interessados à 

participação, se possível com a adesão de um grupo. Isto garantiria a presença de 

componentes para o desfile: “sem as alas não se tem Escola de Samba”. 

Numa reunião com os representantes das alas interessadas, na quadra da 

Escola em meados de janeiro, Émerson explicou sobre os critérios e as condições para a 

participação no desfile. As fantasias viriam compradas de “São Paulo”, elas seriam 

“muito bonitas e trabalhadas”. Ressaltava que elas teriam materiais requintados que não 

se têm em Porto Alegre, tais como: “veludo, capa, costura, bordados e pedrarias”. Mas 

para isto, sua anterior promessa de gratuidade das fantasias de alas teria caído por terra.  

 

Émerson garantia veementemente que as fantasias não eram “bagaceiras”. Ele as viu 
nesta semana, elas estão bem trabalhadas com pedraria, veludo, costura. Não tinha e.v.a. não 
tinha t.n.t., que eram considerados materiais baratos. “Padrão Imperadores”, reforça para 
comparar o nível das peças com uma grande Escola local do grupo Especial. Ele passou a expor 
o motivo da cobrança de 15 reais por cada peça e o porquê que ela deveria ser feita. Queria 
deixar “as coisas mais abertas possível”. A Escola teria que pagar pelo deslocamento das alas, e 
como seriam vários ônibus, o preço cobrado pela fantasia seria a restituição do valor do 
transporte para São Leopoldo. Somente “quinze reais” seria o preço cobrado por fantasia, sendo 
que os diretores de ala teriam que se responsabilizar por devolvê-las ao final do desfile.  Sabia 
que aconteceriam perdas por causa do desfile, alguns componentes por não zelarem das peças 
fatalmente não as entregariam, ou entregariam com muitos danos. Mas imaginava que se de uma 
ala de 30 fantasias voltassem 25 delas seria um bom número. “Esta era a conta”. A ideia era de 
que no próximo ano elas pudessem ser reutilizadas, considerando que elas eram de ótimo 
material. Émerson dizia que o valor orçado dos ônibus para levar toda a Escola a São Leopoldo 
era de 5.200 reais. Seriam no total 12 ônibus. O custo das fantasias compradas era muito maior 
que o cobrado dos componentes. 

Como a Escola não teria onde guardar o grande volume das fantasias, não havia 
conseguido nenhum barracão no Porto Seco – e o de São Leopoldo ainda não estava pronto - 

                                                           

10 O bairro Santana fica contido nos limites das vias de grande circulação: Avenida Protásio Alves, 
Ipiranga e Bento Gonçalves. O bairro fica a poucos minutos do Centro Histórico, e tem o campus da 
saúde da UFRGS localizado nos seus limites. Compõem a sua demografia, moradores de camadas sociais 
heterogêneas, com destaque para as classes médias. 
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cada ala deveria levar as peças na outra semana. No final de semana próximo seria montada 
uma equipe para separar as fantasias das alas que estavam em caixas. Jussara, esposa do 
presidente Cy, era a responsável pela operação. Depois das fantasias repartidas entre as alas e 
levadas pelos diretores, uma equipe montada pela Acadêmicos iria nas casas dos componentes 
retocar, colar, fazer uma supervisão nas fantasias para o desfile. Já que as fantasias seriam 
“reutilizadas” de desfiles do centro do país.  

Émerson para assegurar a concordância dos interessados passou a citar os gastos da 
Escola para o carnaval. “Botar uma Escola é difícil e caro, e às vezes as pessoas não acham 
isto”. Os dois serralheiros que estariam no barracão nas alegorias custariam 4 mil. Decoração 
dos carros mais 3 mil. Destaques e seus cachês não baixavam de 5 mil reais. Só mestre sala e 
porta bandeira seriam cerca de 1 mil e 400 reais. Fantasias 15 mil reais. Ao fim, todos os 
representantes de ala concordaram com a cobrança dos quinze reais por fantasia. (Diário de 
campo, 18 de janeiro de 2011). 

 
 
Com o bloco “Aquarela do Samba” de Canoas, Émerson conseguiu preencher 

duas alas na Acadêmicos da Orgia, cerca de 60 componentes. Em troca, no carnaval dos 

blocos daquela cidade, Émerson deslocaria 30 ritmistas de bateria, o segundo casal de 

mestre sala e porta bandeira e algumas fantasias da Escola. O acordo com a Escola de 

Samba “Unidos da Vila Esmeralda” de Viamão foi um pouco diferente. A Escola 

levaria uma ala fantasiada para o desfile da Acadêmicos, mais uma ala de mulatas, e 

possivelmente instrumentos para a bateria do Areal (a bateria da Acadêmicos 

contratada). A Esmeralda também era a Escola onde desfilava a “harmonia” da 

Acadêmicos: intérprete, as vozes de apoio e os instrumentos de corda - mesmo que sua 

contratação não tenha relação com a parceria. Em troca, a Escola de Viamão receberia 

um carro alegórico utilizado pela Acadêmicos, mais um boa quantidade de fantasias de 

alas. O bloco no qual eu participava, a “Turucutá”, que utilizava as dependências da 

Escola para ensaios e festas, também teria uma ala. 

Uma das parcerias mais importantes para a Acadêmicos foi a firmada com 

uma Escola de Samba de Passo Fundo, a “Bambas da Orgia”. Os “Bambas” do interior 

do Estado era uma Escola que recebia um grande subsídio na sua cidade, comparado ao 

das Escolas do Grupo Especial de Porto Alegre. Para Émerson, “grana não era 

problema”, eles não teriam “pessoas para dançar”. Ou seja, o material humano era 

escasso, na falta de mestre sala e porta bandeira, porta estandarte e passistas, eles 

vieram a Porto Alegre firmar um acordo. A Acadêmicos levaria para Passo Fundo no 

desfile dos Bambas, uma semana antes do desfile em São Leopoldo, um pequeno grupo 

de destaques: Café e Talita, o primeiro casal de mestre sala e porta bandeira; a primeira 

porta estandarte, Domenica; um casal de passistas montado por Émerson (a rainha de 



 106 

bateria do Acadêmicos com o primeiro passista Jéfferson), e um grupo de mulatas. 

Émerson constatava, “como é que eles vão ter mulatas lá, se são tudo alemão”. 

As fantasias confeccionadas para o mestre sala e a porta bandeira que giravam 

em torno de 4 mil reais, além da fantasia da porta estandarte que desfilariam nos 

Bambas de Passo Fundo seriam pagas por esta Escola e reutilizadas no desfile dos 

Acadêmicos. Todos eles também receberiam cachês da Escola de Passo Fundo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além da reutilização das fantasias confeccionadas pelos Bambas, a 

Acadêmicos negociou a participação de cinco destaques com “fantasias de luxo” para 

compor a segunda alegoria de seu desfile. Somente o custo do transporte de Passo 

Fundo a São Leopoldo seria cobrado. O carnavalesco dos Bambas, Ramón, também 

desenharia os carros do Acadêmicos e poderia trabalhar no barracão da Escola. O que 

acabou não acontecendo devido às dificuldades dele vir a Porto Alegre, e as precárias 

condições de barracão dos Acadêmicos. 

Outra Escola de Samba que também participaria do desfile dos Acadêmicos da 

Orgia era a “Império do Sol” de São Leopoldo, que disputava o grupo Especial de Porto 

Alegre. Émerson pensava em aproveitar o conhecimento da pista de desfiles do 

presidente Miro e dos coordenadores desta Escola, devido à suposta experiência 

adquirida nos desfiles na Avenida Dom João Becker, onde desfilavam como hors 

concurs. A Acadêmicos tinha depositado em Palma, recém chegado à Escola por 

intermédio de Xirú, a tarefa de recrutar coordenadores para os ensaios, e principalmente 

para o desfile. Palma se dizia influente em algumas Escolas de Samba do alto escalão da 

cidade, e poderia levar alguns coordenadores de alas para o desfile em São Leopoldo. 

Sem obter sucesso no recrutamento, Palma passou a ser contestado e pressionado em 

cada reunião semanal. Faltando um mês para o desfile ele não compareceu mais à sede 

O 1º casal de Mestre Sala e Porta Bandeira A 1ª Porta Estandarte 

Imagem 25 Imagem 26 
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da Escola, fazendo com que o problema da “falta de coordenação” virasse o tema 

preferencial das demandas a serem resolvidas nas reuniões pré desfile. Depois do 

“sumiço”, a tarefa foi repassada a Tito, e a solução passou a ser a contratação de cerca 

de 20 coordenadores do Império do Sol. Também se cogitou oferecer uma ala de 

fantasias para a Escola gratuitamente. Como os componentes da Escola seriam de São 

Leopoldo, a conta era de que um ônibus a menos viria a ser contratado, economia que 

possibilitaria a gratuidade das fantasias e a obtenção de mais componentes. 

 

3.3 As fantasias negociadas, a moeda de troca dos Acadêmicos 

 

Uma das estratégias de produção carnavalesca da Acadêmicos foi planejada 

por Émerson: a compra de fantasias. A produção de fantasias de alas comumente é um 

dos esforços mais desgastantes para as entidades na produção do carnaval, às vezes 

superior à colossal tarefa de construção das alegorias. Se nos carros alegóricos se sabe 

que é despendida a maior quantidade de recursos financeiros, na confecção das fantasias 

o desgaste é na estrutura montada para a confecção. Deve-se instalar um ou mais atelier 

de produção das peças, por isto, possuir um espaço físico; a contratação e administração 

da mão de obra; a compra de materiais (tecidos, arames, plumas, adereços, etc.); e a 

organização de uma “linha de montagem” ajustando-se ao tempo carnavalesco (a 

proximidade do desfile) e a dificuldade de produção demandada por cada peça. Com 

pouca mão de obra especializada na produção de fantasias, o carnaval de Porto Alegre 

encontrava dificuldades de contratação de profissionais que possuíssem experiência e 

habilidade nos trabalhos com materiais e técnicas utilizadas no centro do país. 

É senso comum no mundo carnavalesco que a carência ou falta de qualificação 

da mão de obra é ponto central para o “crescimento” a curto prazo da festa. Ao mesmo 

tempo, boa parte dos carnavalescos se colocava contra a “compra de fantasias”, 

desqualificando as Escolas que assim procediam. Pejorativamente, a prática de buscar 

fantasias prontas no centro do país é chamada de “importação”, e as Escolas que 

praticavam a compra eram comumente chamadas de “Escolas de aluguel”. Voltaremos a 

este debate que inflama o contexto atual carnavalesco no próximo capítulo. 

Émerson no início do seu trabalho entendia que a Escola “não tinha recursos”. 

Sua relação com a “Embaixadores do Ritmo”, escola do grupo Especial de Porto 

Alegre, “era muito boa”. No desfile do carnaval anterior da Embaixadores (2010) havia 

sido utilizada a prática de compra das fantasias de uma Escola de Samba de São Paulo. 
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A negociação que tratamos acima era de que a Embaixadores comercializasse parte de 

seu conjunto de fantasias de 2010 para a Acadêmicos desfilar em 2011 no Grupo de 

Acesso. Segundo Émerson, o que facilitou a compra foi o “preço baixo” ofertado. “A 

fantasia era de muita qualidade”. Produzindo por conta própria, o diretor de carnaval da 

Acadêmicos não considerava que fosse possível confeccioná-la por menos de 300 reais. 

A Acadêmicos pagou 10% deste valor: “investimos na qualidade, no preço e na 

agilidade”. A agilidade representava a eliminação de todo o processo de confecção da 

fantasia que envolveria tempo, espaço, mão de obra, recursos financeiros, além da 

supervisão e administração de todas as etapas de confecção.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No final de janeiro, ao fim da tarde, os representantes das alas se encontraram 

no barracão do Império do Sol no Porto Seco. O critério de escolha, além da ordem de 

chegada dos representantes de alas, era o da projeção do número de componentes que 

desfilariam por cada uma delas (tinham alas para 20 e outras para mais de 30 pessoas). 

Ao meio das instalações de equipamentos e de carros alegóricos em construção do 

Império do Sol, havia pouco espaço para a armazenagem das fantasias da Acadêmicos, 

mesmo com as grandes dimensões dos barracões do Porto Seco. A ideia era de que as 

alas já levassem suas fantasias no mesmo dia. 

As fantasias estavam espalhadas ao redor de carros alegóricos e dispostas 

desordenadamente no barracão, mesmo que já arranjadas por alas. Émerson vestia uma 

a uma e mostrava “o luxo”, “a riqueza” e “a grandiosidade de cada fantasia”. Estavam 

amontoadas numa das salas do local algumas fantasias do carnaval do ano anterior da 

Acadêmicos, ano que as peças foram produzidas artesanalmente por componentes e pela 

direção da Escola. A diferença de qualidade, requinte e de materiais utilizados era 

Imagem 27 Imagem 29 

Imagem 28 
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impactante. Quando cada ala definia sua fantasia, o grupo retirava para fora do barracão 

o conjunto delas. Émerson contava a quantia transportada. Muitas alas não conseguiram 

levar a totalidade das peças devido ao tamanho do volume total, ao não estar preparadas 

para o traslado em poucos carros particulares. Émerson com ironia dizia que certamente 

as alas não haviam acreditado na sua palavra, as fantasias eram monumentais: “o 

pessoal não tava levando fé que eram mesmo grandes”, ria.  

 

 

 

 

 

 

 

 

A entrega das fantasias para as alas tinha outra explicação além da necessidade 

de devolver o espaço para o Império do Sol. A ideia era de que cada componente ao 

receber sua fantasia fosse o responsável pela reforma de cada peça. Cy entendia que: 

“As pessoas querem desfilar bonitas, arrumadinhas. A gente passa a fantasias para as 

alas e elas arrumam, fazem a manutenção nelas”. A ideia era de que mais uma boa 

quantidade de recursos seria economizada. O gasto com costureiras para a revisão e 

recondicionamento de cada peça sairia caro, tornando inviável a realização. Este 

procedimento era empregado por Escolas do Grupo Especial quando compravam de São 

Paulo, que supostamente teriam mais recursos financeiros para as reformas. 

O único fato que Émerson lamentava era de que as fantasias compradas 

“tiveram que se ajustar ao tema enredo”. O tema contava a década de 1980, seus fatos 

históricos, suas personalidades e as modas da época. O título: “Acadêmicos Embarca no 

Túnel do Tempo e Anuncia: Os Anos 80 Voltaram”. Com o tema enredo já escolhido 

quando de sua volta à Escola em dezembro, Émerson teve que “adequar” as fantasias ao 

enredo, prática considerada sempre perigosa porque poderia afetar o contar da narrativa 

na avenida, avaliada em quesito próprio: “Tema Enredo”. Comumente, as fantasias são 

elaboradas de acordo com o projeto do enredo, fazendo referência à história narrada. No 

Imagem 30 Imagem 31 
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caso da compra após a definição do tema enredo, elas deveriam ser justapostas à 

narrativa. “Enxertadas” na linguagem carnavalesca. 

 
 
Ao lado de um conjunto de fantasias, Émerson questionou: Como encaixar estas 

fantasias no enredo? Precisava de um pouco de criatividade. A fantasia com a bandeira de 
Minas representaria Tancredo Neves que era mineiro, que seria o primeiro presidente após a 
abertura democrática. A fantasia dos duendes representaria a “Ilha da fantasia”, um filme da 
época. A fantasia com o brasão do Brasil representaria a democratização nos anos 80. Outra 
com representações femininas (metade mulher negra e metade mulher branca) seria a força da 
mulher nas lutas feministas. E assim por diante. Tudo já havia sido definido anteriormente, na 
própria compra por Émerson. Uma das fantasias ainda estava “sem leitura no enredo”. Émerson 
tentou elaborar um motivo para ela se encaixar nos anos 80. A fantasia tinha um chapéu, uma 
coroa e um brasão do Império brasileiro. O que teria na década de 80 a ver com uma coroa ou 
com Império? Émerson me perguntou. Dei dicas: centenário da proclamação da República... 
Poderia parecer também um pirata, tirando o brasão do estandarte... Poderia encaixar na parte do 
cinema dos anos 80, eu assinalei. E tem filme sobre pirata nesta época?  

E assim foi a tentativa de achar algum motivo que fizesse a fantasia ser pouco 
transformada, e encaixasse no enredo. Claro, inventando-se uma justificativa para ela. Émerson 
atribuía a muitos dos jurados um suspeito domínio de “cultura geral”. Também acreditava que 
poucos tinham intimidade com a disciplina de história. Para ele, os jurados deveriam ter uma 
formação mínima, em história ou algo do tipo. Alguns dos julgadores nem saberiam muitas das 
coisas que eles entregariam no cronograma obrigatório de desfile. 

Seguiam as elucubrações. Eu disse a ele que havia uma coisa importante para o 
carnaval nos anos 80: a inauguração da Sapucaí em 1984. Ele começou a me fazer perguntas 
secundárias. “Quem é a cidade considerada rainha do carnaval?” Ele mesmo respondia: “Rio”. 
“Qual a Escola mais antiga do Rio?” Dei de ombros: - “Deixa Falar” (atual Estácio). “Qual a 
Escola no Rio que tem coroa?” - “Imperatriz”. “Qual a atual campeã do carnaval de Poa?” - 
“Imperatriz Dona Leopoldina”. “Tem coroa?” - “Tem”. “Ganhou ano passado?” - “Sim”. “E foi 
fundada quando?” Respondi: - “Olha, foi 1980 ou 1981”. E ele: “Tai, matou, vamos 
homenagear a última campeã do carnaval” Eu perguntei a ele, “e o laranja, cor da Imperatriz?” 
Nisto, ele o presidente da Esmeralda de Viamão ficaram matutando de que forma eles iriam 
colocar o laranja na fantasia. Quando Émerson teve outra ideia. Trocar a homenagem da 
Imperatriz pela homenagem a algum rei Momo importante da década de 80. Depois de 
refletirmos chegou-se ao nome de “Queixinho”. “Pode ser a saída”, avaliou Émerson. Mas ainda 
a fantasia continuou sendo motivo de discussão. (Diário de Campo, 24 de janeiro de 2011). 

 
 

3.4 A organização do “Grupo Show” 

 

Em todos os domingos à noite, a partir de meados do mês de dezembro, 

aconteciam os ensaios shows da Acadêmicos da Orgia. Com a quadra na Avenida 

Ipiranga, quase esquina com a Avenida Princesa Isabel no bairro Santana, a Acadêmicos 

recebia seu público que vinha de vários locais de Porto Alegre na preparação para o 

carnaval de 2011 (muitos freqüentadores moravam nos bairros Santana, Partenon, São 

José, Jardim Botânico). 
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Émerson era o responsável pela contratação e demissão dos destaques, e era 

auxiliado por Salete e Xirú do departamento de carnaval na coordenação do grupo 

show. Além deles, Cy tinha participação ativa nos ensaios, ao organizar o espaço físico 

da quadra para receber os visitantes: limpeza, administração da copa, instalação do 

equipamento de som, etc. Facilitava ao Cy, o fato de que sua casa era no terreno vizinho 

à quadra, mesmo que não tivesse acesso direto a ela. 

Alguns destaques foram demitidos do grupo da Acadêmicos durante a 

etnografia. Um dos casos foi de uma porta estandarte. Ela declarou não estar satisfeita 

em ser a segunda estandarte da Escola, perdendo o posto de porta estandarte principal 

(que abria os desfiles) para a jovem Domenica. Além de ter um desempenho prestigiado 

entre os dirigentes e frequentadores da quadra, Domenica foi criada na Escola e era filha 

do presidente Cy, tornando assim o descontentamento da segunda porta estandarte um 

convite de desligamento do grupo. No outro caso, um casal de passistas. Além de 

dançarem juntos eram marido e mulher. O desempenho na dança já era considerado 

insatisfatório, e a compleição física da dupla era questionável para Émerson: “sem 

condições”, em relação à beleza e estética do casal. Mais do que isto, o diretor de 

carnaval reclamava dos seguidos “achaques”, os pedidos de dinheiro que se sucediam e 

incomodavam. Antes da demissão, um pedido do passista: “Cinco reais”, para 

devolução na outra semana. Émerson deu os cinco reais e pediu para eles não mais 

voltarem à quadra. Seu pedido foi atendido. 

Alguns desgastes e demissões ao longo da preparação do carnaval de 2011 

eram considerados “normais” para Émerson. Sempre frisando que considerava que 

havia feito um “time” com poucos recursos financeiros, entendendo que o resultado 

havia sido bom: “Montamos um time bem legal mesmo, só na conversa. Eles vestiram a 

Dia de ensaio na Acadêmicos. A quadra. Sede da Acadêmicos da Orgia. 

Imagem 32 Imagem 33 
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camiseta”. Recebiam cachês pagos a comissão de frente, o casal de mestre sala e porta 

bandeira, o casal de passistas, a estandarte, a harmonia e o diretor de bateria. Os demais 

destaques somente uma ajuda de custo para o transporte de ônibus. Os segundos casais 

(mestre sala e porta bandeira, passistas) receberiam as fantasias gratuitamente para o 

desfile, assim como todos aqueles pagos por cachês, o que já era de praxe nas Escolas. 

Mesmo com as condições reduzidas na política de cachês, sempre havia 

destaques que batiam às portas na sede da Escola procurando lugar para desfilar. Isto 

demonstrava que mesmo nas divisões de acesso, onde os cachês e as possibilidades de 

visibilidade são menores, os postos são bastante disputados. Faltando menos de um mês 

para o carnaval, um casal de passistas bastante jovem se apresentou na quadra para “sair 

na Escola”. Eram irmãos e moradores do Morro Glória. Émerson e Cy foram diretos. Já 

havia dois casais de passistas, o primeiro e o segundo. A situação da Escola quanto a 

“cachês era difícil, não havia possibilidade”. Também não tinham verba para pagar mais 

duas fantasias, nem do desfile, nem do grupo show. Cy referendava a negociação 

dizendo que isto não significava que a Escola não pudesse ajudar quando possível, mas 

a princípio seriam estas condições. Émerson entendia que a Escola era “uma vitrine”, já 

que historicamente formadora de bons destaques, eles seriam vistos por muita gente. 

Eles poderiam “um dia ser os primeiros (passistas) e até ir para outras Escolas”. “Não 

temos dinheiro, mas somos organizados”, sentenciou. No meio desta negociação, outro 

telefonema. Mais um casal se oferecia para dançar na Escola, no outro lado da linha. Ao 

final da negociação, Émerson resumiu: “Vocês tem total liberdade para dizer sim ou se 

não, estas são as condições”. Com uma troca de olhares os irmãos conferenciaram 

rapidamente, “aceitamos”. Cy foi em casa buscar uma camisa e uma calça sua para o 

rapaz, nas cores da Escola. Voltou com uma camisa pólo verde, com a estampa inscrita 

“bateria”. A calça podia ser um pouco curta, talvez não servisse, e a camisa o jeito era 

aproveitá-la. Cy deu as dicas: “ou você raspa o inscrito, ou costura um tecido da mesma 

cor em cima”, porque “a camisa estava boa”. 

 Com as dificuldades de investir em confecção de fantasias como vimos, 

Émerson numa das reuniões semanais chamou Lucas, coordenador da Comissão de 

Frente da Escola, para “acertar alguns detalhes da fantasia”. Lucas e os outros 

componentes da ala se encontravam nos mesmos dias das reuniões semanais na quadra, 

para ensaiarem as coreografias das músicas executadas nos ensaios, além da coreografia 

que seria apresentada no desfile. Émerson contou a Lucas que o desenho que eles 

tinham para confeccionar as fantasias da Comissão de Frente “não sairia mais”. 
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Explicou a dificuldade financeira da Escola que estava com o cachê atrasado da 

Associação, por isto, não teriam dinheiro nem para a costureira, menos ainda para os 

tecidos. Giró, presidente dos Embaixadores iria ajudar. Era só eles passarem no 

barracão desta Escola no Porto Seco para escolherem 10 fantasias de ala da 

Embaixadores. Primeiramente, Lucas espantou-se, e queria saber se eles poderiam 

utilizar as mesmas fantasias que sairiam na Embaixadores no desfile de sexta-feira no 

Grupo Especial. Émerson disse que primeiro iriam escolher uma fantasia para perfeito 

“encaixe” no tema enredo, e depois tomariam as devidas providências para modificá-la 

em alguns pontos, incluir alguns adereços, e no fim: “era desfile em outra cidade, outros 

jurados”, tranquilizando-o. Lucas aprovou a mudança, somente teriam que ter o cuidado 

de escolher uma fantasia que fosse adaptada à coreografia do desfile, que teria alguns 

movimentos acrobáticos. Lucas tinha mais uma preocupação, as botas. Ao ouvir um 

valor proibitivo para a Escola, Émerson retrucou: “tem estas botas a cerca de 20 reais no 

Centro. Aquelas que servem só para passar na avenida e jogar fora mesmo”. Com a 

aceitação de Lucas, Émerson festejou a “compreensão” do líder da Comissão de Frente. 

E assegurou, para evitar preocupações: “Não vão vir maloqueiros. Serão muito bem 

vestidos”. 

 

* * * 

 

Leandro Castagna seria pela primeira vez a voz dos Acadêmicos na avenida. 

Ele contava com mais quatro auxiliares - o côro - e três instrumentos de corda – um 

violão e dois cavaquinhos – para o desfile na avenida. “Leanndrinho11 LV” é o apelido 

utilizado pelo intérprete nos trabalhos no carnaval. Eram cerca de 10 anos no meio do 

samba, e muitos sambas enredos compostos, apesar dos 28 anos. Como amante de 

sambas enredo, Leanndrinho era uma enciclopédia viva de sambas cariocas, de todas as 

divisões. Foram em alguns encontros festivos com ele na quadra que me surpreendia 

com seu vasto repertório, pela capacidade de cantar sambas enredo antigos, desde os 

que fizeram história, os atuais, até os pouco conhecidos. Como compositor de sambas 

enredos foram várias as cidades em que Leanndrinho compôs para Escolas de Samba 

                                                           

11 “Leanndrinho” com “n” dobrado é a grafia escolhida como nome artístico. Uma “balaca” ou estilo, 
segundo ele, copiado de um intérprete de São Paulo, um de seus ídolos. 
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em 2011: além do samba enredo da Acadêmicos da Orgia, teve três em Viamão, dois 

em Montenegro, um em Cruz Alta e outro numa Escola em Caxias do Sul.   

 

 

 

 

 

 

 

 

Evandro Aranha era um dos auxiliares de Leanndrinho na harmonia. Contou-

me que iniciou há cerca de três anos no mundo do carnaval depois de participar de 

algumas bandas de pagode por influência do amigo. Trajetória parecida com o 

cavaquinista Maurício, também amigo de pagode, acabou sendo persuadido por 

Leanndrinho para ir à quadra da Escola de Samba Figueira em Viamão, cidade onde 

todos moravam. A proposta de Leanndrinho era de que o amigo saísse naquele ano no 

carro de som tocando cavaquinho na Figueira junto a ele, mesmo que Maurício, a 

princípio, não tivesse muito gosto por Escolas de Samba e sambas enredo. “Se eu não 

gostasse, ele jurou que nunca mais insistiria para eu ir”. Desde 2008 eles saíam juntos, e 

em 2011 trabalhariam em quatro Escolas no carnaval: a própria Acadêmicos da Orgia 

em Porto Alegre; a Mangueira e a Tradição, ambas de Montenegro; além da Esmeralda 

de Viamão, sua cidade de origem. 

 

3.5 A economia da escassez de recursos no Grupo de Acesso 

 

É procedimento corriqueiro entre as Escolas de samba porto alegrenses a visita 

dos grupos shows aos ensaios das chamadas “co-irmãs”. Num calendário festivo de 

trocas de apresentações, normalmente as Escolas se visitavam mutuamente, num 

sistema de prestação não monetário (Mauss, 2003). A dinâmica é simples: num ensaio 

show uma Escola X visitava a Acadêmicos arcando com seus custos. Ela trazia seu 

grupo show, seus acompanhantes, e um público interessado em assisti-la. Para a 

Acadêmicos, receber outra Escola de Samba representava um maior movimento na 

Imagem 34 Imagem 35 

Leanndrinho e Evandro. Ao fundo, Maurício. O ensaio da bateria na quadra. 
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quadra, na venda de bebidas e de lanches, e a garantia de satisfação do seu público, que 

poderia assistir a apresentação de outra Escola sem custos diretos. Depois deste ensaio, 

a Acadêmicos teria obrigação de retribuir a visita, fazendo uma apresentação na quadra 

da Escola X, no mesmo período pré carnavalesco.  

As visitas entre Escolas se dão independentemente dos grupos de competição. 

No caso da visita ser de uma Escola concorrente, participante do mesmo grupo 

competitivo, a Escola da casa era a última a se apresentar. No caso de visita de uma 

Escola de grupos superiores, em geral, a Escola de maior porte normalmente fechava a 

apresentação. A ordem de apresentação era muito importante para se entender a 

hierarquia compartilhada entre as Escolas no calendário de visitas do mundo 

carnavalesco. Normalmente o calendário de convites e apresentações era montado pela 

diretoria. Quase todo o ensaio de Escola de Samba em Porto Alegre seguia este modelo, 

a apresentação de uma Escola convidada, e no final, a apresentação da Escola anfitriã. 

Quebrar este circuito institucional de prestações era muito constrangedor e se 

acionava publicamente uma desqualificação brutal àquela que não cumpria a troca. 

Como num sistema de trocas entre duas fratrias no potlatch de Mauss, os banquetes 

rituais, ou os ensaios das entidades carnavalescas, profundamente agonísticos, também 

serviam para rivalizar os dois grupos numa trama inextrincável de ritos, de prestações 

econômicas e políticas complementares. Mesmo que suponhamos a colaboração entre as 

duas partes, elas serviam como atualizadores das hierarquias sociais entre as Escolas 

que produziam os melhores rituais/ apresentações, com a obrigatoriedade da retribuição 

simbólica destas visitas à altura do desempenho da visitante. 

Dois casos importantes aconteceram nos preparativos da Acadêmicos da Orgia 

em 2011. No primeiro deles, a Escola havia visitado em dezembro a Escola A12, 

participante do grupo especial da cidade. Em meados de janeiro, quando a 

contraprestação da visita estava marcada e divulgada, a Escola visitante não 

compareceu. Cy tentava insistentemente ligar para o diretor de carnaval da Escola A. O 

telefone do diretor de carnaval desta Escola estava sempre desligado. Cy ainda recebeu 

uma notícia de um morador das redondezas desta Escola, freqüentador da Acadêmicos. 

Supostamente a Escola A não iria ao ensaio, porque estava com “problema nos cachês” 

pagos ao seu grupo show. Na reunião semanal da Acadêmicos, Cy contou a versão do 

                                                           

12 Manterei o anonimato das instituições aqui citadas, no intuito de não colocar em xeque as Escolas de 
Samba envolvidas. 
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diretor da Escola A: “Tinham trocado as datas. Imaginaram que a visita era para uma 

semana depois”.  Cy tratou de entender que era uma “desculpa”, que isto “queimava o 

nome” desta instituição perante o carnaval. E passou a desqualificar com todos os 

impropérios os dirigentes envolvidos nesta “quebra de contrato”. Por fim, na festa de 

aniversário da Acadêmicos, a Escola A compareceu e se apresentou, desculpando-se 

assim publicamente do suposto “problema de comunicação”. 

No segundo caso, uma inversão nas prestações. A Escola B, uma das maiores e 

mais importantes do atual carnaval de Porto Alegre, faria uma apresentação fechando o 

ensaio de uma grande festa promovida pela Acadêmicos da Orgia. Logo na outra 

semana seria a vez da visita da Acadêmicos na quadra da famosa “co-irmã”. Passavam 

das 4 horas da manhã e nenhum sinal da presença da Escola B. Um grande público 

esperava a Escola, ela seria a maior atração da noite, já com divulgação prévia. Alguns 

boatos de que ela viria deixou o público animado. Depois de mais de uma hora de 

espera, boa parte do público já havia deixado a quadra da Acadêmicos quando foi 

anunciada a não apresentação da Escola B, frustrando alguns freqüentadores. Em razão 

de outros compromissos da agenda carnavalesca, a Escola B manifestou seu pedido de 

desculpas a partir da diretoria. A poucos dias da apresentação da Acadêmicos na quadra 

da B, Émerson recebeu uma ligação verificando se estava tudo certo para a visita. 

Confirmou. Decorrente da falta da Escola B, Émerson me assegurou que não havia as 

mínimas condições da Escola ir ao evento, mesmo após confirmar. Era a vingança 

tardia. Ele dizia que a falta era planejada, “um boicote ao boicote que a Escola B fez”. 

A troca de apresentações entre as Escolas era uma prática comum, e 

movimentava os ensaios na cidade. Além de se tornar economicamente viável, os 

dirigentes acreditavam que seria possível de ver o trabalho e o grau de aperfeiçoamento 

da preparação das Escolas de Samba do carnaval de Porto Alegre nestes eventos. Uma 

destas práticas de troca de visitas me chamou à atenção na Acadêmicos. A Escola 

“devia” duas apresentações a duas Escolas da cidade. Émerson montou o calendário de 

eventos da Escola e do grupo show para “pagar” estas apresentações. Considerei 

arriscada a agenda proposta. Haviam sido marcadas duas apresentações em duas 

quadras de Escolas diferentes para o mesmo domingo: 27 de fevereiro. Além do 

desgaste do grupo, não encontrava justificativa para tamanha maratona carnavalesca. 

Émerson me deu uma explicação bastante simples e coerente: “Economiza ônibus”. Um 

ônibus seria contratado para levar o grupo show e a diretoria da Escola para a 
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apresentação. Se o mesmo ônibus os levar para duas apresentações em sequência, 

apenas uma viagem seria cobrada. Uma tática à escassez de recursos. 

Num outro domingo em meados de fevereiro, havia sido marcado um ensaio 

chamado de “técnico”, somente entre a harmonia e a bateria da Areal para afinar o 

“carro de som” com a “batucada”: as vozes e os instrumentos de cordas amplificados 

com a bateria percussiva respectivamente. Leanndrinho e seus parceiros pediram o 

ensaio por considerarem que ainda haviam problemas na execução do samba enredo e 

na articulação entre os dois grupos. Primeiro seria marcado o encontro na quadra da 

Acadêmicos. Émerson ao lembrar que no Areal da Baronesa também havia microfone e 

caixas de som, considerou melhor que fosse transferido para lá o ensaio: seria mais fácil 

o transporte de um ou dois carros para o Areal, do que arcar com o custo do ônibus no 

transporte da bateria inteira do Areal para a Acadêmicos. Com uma forte chuva naquela 

tarde, a proposta inicial foi alterada.  

Com o campo etnográfico em curso, notei que alguns eventos pré definidos 

eram reavaliados seguidamente para se manterem na agenda. Não raro, um evento que 

estava para acontecer num dia era substituído por outro ou cancelado. Como a muamba 

comunitária, onde a Escola faria um pré carnaval fazendo um percurso no próprio bairro 

(Santana) com seu grupo show. Ao indagar certo dia ao Cy sobre as alterações na 

agenda, ele me deu um sorriso e avisou ironicamente: “aqui, tudo pode mudar”, 

mostrando-me assim que a alteração corriqueira das datas e dos eventos se ajustava com 

a urgência da Escola em definir suas prioridades na preparação pré carnavalesca. Numa 

Escola do Acesso o “orçamento falava mais alto”. Não podia se apostar em eventos em 

dias de chuva, em ensaios que arriscassem o faturamento da quadra, até porque os 

gastos deveriam ser organizados sistematicamente para fecharem nas apertadas contas 

visando o sucesso no desfile carnavalesco. 

 

3.6 A Preparação para o Desfile 

 

O principal evento no pré carnaval foi a festa de aniversário da Escola, os 51 

anos de existência comemorado em 1º de fevereiro. Além de mobilizar os componentes, 

a Escola atraiu as “autoridades” raramente presentes no cotidiano. Véspera de feriado, a 

Acadêmicos lotou a quadra pela primeira vez no pré carnaval. Foram três Escolas 

convidadas na noite, entre elas a Bambas da Orgia de Passo Fundo, além do grupo show 

da Acadêmicos (Embaixadores e Samba Puro também participaram). O cronograma das 
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apresentações foi montado com muita antecedência e previa um coquetel para os 

destaques, o bolo de aniversário, a hora de cantar os parabéns, fogos de artifício, as 

solenidades, etc. A quadra foi cuidadosamente preparada para este dia visando o 

recebimento dos visitantes. No final de semana anterior, algumas pequenas reformas 

foram realizadas: pintura, pequena reforma no palco, tapumes, mais mesas e cadeiras. 

Alguns convites impressos, os chamados “ofícios” com folha timbrada em verde, com 

assinatura e logotipo da Acadêmicos foram utilizados para a realização de convites 

formais: políticos locais ligados ao carnaval, dirigentes de Escolas de Samba e de 

Associações, jornalistas e antigos participantes da Escola. As “autoridades” eram postas 

em área reservada, e seus nomes eram citados pelo locutor como as “personalidades 

ilustres presentes”.  

Prática corriqueira no carnaval, a nomeação dos presentes e considerados 

indivíduos importantes pela ocupação de posições sociais de destaque, demonstrava a 

articulação destas entidades em redes de poder estabelecidas e as possíveis de acesso. 

Seguindo a reflexão de Goldman (2000), devemos entender a categoria de política 

enquanto uma construção nativa de critérios das pessoas e das instituições em práticas 

mais amplas e não localizadas como na noção de política tradicional.  Só são citados 

aqueles que possuem reconhecido prestígio no mundo carnavalesco, ou então, 

autoridades políticas e do meio jornalístico da cobertura da festa. São nomeados os 

aliados e considerados solidários à instituição, além dos indivíduos que se pretende 

estabelecer laços considerados desejáveis à vida institucional da Escola.  

Na Acadêmicos da Orgia, assim como no mundo carnavalesco da cidade, os 

indivíduos possuíam noções múltiplas sobre a política. Política como utilidade, política 

como busca por adesões, política como participação partidária, política como um campo 

contaminado por práticas consideradas desviantes. As Escolas de Samba construíam 

suas redes de solidariedade e contatos no Estado e na mídia como forma de proteção e 

busca por prestígio e legitimidade. A articulação de vereadores e jornalistas também 

demandava uma participação efetiva destes atores na articulação de projetos e de 

acessos ao Estado e à produção e veiculação da informação. Por outro lado, a busca por 

votos e acordos políticos visando às eleições e por consolidação de uma carreira na 

comunicação seriam algumas das principais demandas que estes atores supostamente 

buscariam ao se aliar às Escolas de Samba, no entendimento dos dirigentes das 

entidades. Émerson considerava negativa “a mentalidade de alguns políticos que só 

participavam visando o voto”. Mas reiterava que esta relação entre Escola de Samba, 
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política e meios de comunicação, seria vital para o funcionamento e a grande produção 

que envolvia um desfile. Estes vínculos aglutinavam redes de indivíduos e se 

entrelaçavam num somatório de poderes variantes: prestígio dos dirigentes e da 

entidade, patrocínio de pessoas físicas, acessos a determinadas vantagens nos órgãos 

públicos, possibilidade de projetos sociais, apoios na gestão e divulgação, etc. 

Há cerca de um mês para o carnaval, a Acadêmicos já havia dada por 

encerrada a busca por interessados em montar alas para sair na Escola. Como vimos, 

uma das principais preocupações das Escolas de Samba dos grupos de Acesso é garantir 

um número de componentes adequado ao desfile de carnaval. Uma Escola com poucos 

componentes, ou com dificuldades de levar um bom número de pessoas em cada ala, é 

considerada muito prejudicada na avaliação dos jurados.  

Faltando pouco mais de uma semana para o carnaval compareceu à quadra um 

senhor conhecido na Escola, que era responsável por uma ala dos Acadêmicos nos 

carnavais passados. Ele dizia que tinha sessenta pessoas para “colocar na Escola”, como 

nos outros anos. Émerson já havia recebido a informação dias antes que a ala 

organizada por ele no ano anterior era prevista para receber muitas pessoas, e no dia do 

desfile, só compareceram sete componentes. Todas as fantasias estavam prontas para a 

ala, causando um desperdício de recursos para a Escola. Além do mais, o aviso era de 

que este senhor não queria pagar “um centavo por fantasia”, queria tudo de graça, 

inclusive o ônibus para o transporte. Na conversa, Émerson avisou ao senhor que as alas 

estavam completas, e que se por acaso abrisse uma vaga entraria em contato nos 

próximos dias. O senhor ao compreender que esta seria uma rejeição, ameaçou que ia 

levar sua ala para desfilar numa outra Escola que já o havia convidado. “Não posso 

prometer pro meu pessoal que vocês vão entrar em contato”. E rudemente, fez críticas 

aos procedimentos da Escola com as alas. Émerson finalizou o assunto, “então tá 

resolvido”, indicando que ele não teria lugar na Escola. O senhor saiu impacientemente 

da sede da Acadêmicos, não retornando nos próximos dias.  

O preenchimento das alas com certa antecedência no pré carnaval deu um 

alento a Acadêmicos. Havia ala de Canoas, de Viamão, de outros bairros de Porto 

Alegre. Tanto que foram poucos componentes do bairro Santana que saíram na Escola. 

Biba dizia que este ano estava mais bem organizado quanto à situação dos componentes, 

já que em anos anteriores as alas apareciam em cima da hora, e justamente eram as 

pessoas do bairro que estavam “mal acostumadas”. “O povo do Santana só vem na 

última hora”, entendia. Cy considerava que para 2012 a solução era criar uma ala 
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específica da “comunidade”, para justamente acomodar muitos moradores do bairro que 

só se articulavam para sair na Escola nas vésperas do desfile. 

A uma semana do desfile fomos até São Leopoldo conhecer a área de 

barracões concedida pela Prefeitura Municipal. Ao lado da avenida do desfile, a 

estrutura montada aproveitava um pavilhão com telhado, ao largo do ginásio municipal 

da cidade na Avenida Dom João Becker. Chamava à atenção a precariedade da estrutura 

física oferecida às Escolas do grupo de Acesso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ao lado de uma rampa para skate, os barracões estavam improvisados sob um 

pavilhão sem paredes laterais. As instalações para cada Escola foram divididas com chapas de 
compensados de madeira, que não chegavam a cobrir a metade da altura do pavilhão, sendo 
possível assim, de cima da rampa de skate visualizar parte da produção de cada Escola. Cada 
espaço de barracão era enumerado de um a sete com uma rala tinta branca na porta de 
compensado. O piso da saída deste pequeno complexo de barracões era de terra bastante 
irregular, e com bastante mato nos arredores. Muitos buracos no chão tornariam a saída do 
barracão um “pouco complicada” para Cy, e ameaçariam avariar ou quebrar os carros alegóricos 
antes do desfile. Verificávamos que alguns destes barracões já estavam com alegorias “nos 
ferros”, aguardando à montagem. A área de barracão estava vazia neste domingo. Enquanto eu 
tirava fotos do único carro da Acadêmicos dentro do barracão (o carro do bolo), Cy e Tito foram 
aos fundos da área buscar materiais que estavam em cima de outro carro, estacionado do lado de 
fora. Os carros da Acadêmicos viajaram uma semana antes para São Leopoldo, e estavam ao 
relento na área aos fundos do pavilhão aguardando a entrega dos barracões. Dentro do barracão 
da Acadêmicos apenas o carro nos ferros. Havia um tanque improvisado (ponto de água) e um 
ponto de energia elétrica para cada Escola. 

(...)Cy me informou que no outro dia pela manhã ele iria a São Leopoldo 
supervisionar um serralheiro que foi contratado para trabalhar nesta semana nos dois carros. 
Depois disto, uma equipe de voluntários da própria Escola iria diariamente para São Leopoldo 
trabalhar na decoração de cada alegoria. Prestes, Valdir e Rui. As alegorias não tinham sido nem 
mexidas, faltando algo em torno de uma semana para o carnaval. Mais impressionante ainda foi 
a liberação dos barracões pela Prefeitura de São Leopoldo faltando menos de 10 dias para o 
evento do Grupo de Acesso porto alegrense. Estava acertado que era para dezembro, segundo os 
dirigentes da Acadêmicos, já bastante irritados com a situação. (Diário de Campo, 27 de 
fevereiro de 2011). 

 

Imagem 36 Imagem 37 

Os barracões do Acesso. Dentro do barracão da Acadêmicos da Orgia. 
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No mesmo dia da visita ao barracão, a avenida receberia o ensaio geral das 

Escolas para o carnaval, a “Muamba de São Leopoldo”. Cy havia acertado com o 

presidente Miro do Império do Sol que passaria junto com esta Escola, para “sentir a 

pista de desfiles”. A pista era ainda desconhecida para os dirigentes da Acadêmicos. Cy 

e Tito acertavam os últimos detalhes com os coordenadores da Escola de São Leopoldo 

contratados. Enquanto isto Émerson desenhava numa prancheta o mapa da pista. Os 

possíveis locais dos jurados, o recuo da bateria e o já avisado por Miro “afunilamento” 

do final da pista de desfile, que poderia atrapalhar a saída da Escola devido ao grande 

número de espectadores que ficava ao final das grades. A identificação do início da 

pista e do local dos jurados estava nebulosa. Não tinham marcas na pista indicando o 

início e nenhuma sinalização ou cabine para o júri. Nem mesmo a comissão 

organizadora da Prefeitura de São Leopoldo sabia destas informações, surpreendendo 

Émerson. O único ponto positivo encontrado pela diretoria da Acadêmicos das 

condições oferecidas pelo local de desfile era o comparecimento maciço do público que 

lotava as arquibancadas, com capacidade para 10 mil pessoas, desde o final da tarde. O 

sucesso de público se repetiria nos desfiles das Escolas de Samba do grupo de Acesso, 

um dia após os desfiles do grupo Especial de São Leopoldo na mesma avenida: na 

madrugada do dia 7 para o dia 8 de março, segunda-feira de carnaval. 

 

3.7 O Desfile da Acadêmicos da Orgia 

 

Faltavam cerca de sete dias para o desfile quando o barracão foi aberto para o 

início dos trabalhos. Dois serralheiros com experiência em Escolas do grupo Especial, 

Lauro e o filho Rafael, tiveram dois dias para armar os ferros dos dois carros alegóricos 

que a Acadêmicos traria para a avenida. Consideravam ser um “trabalho fácil”, por 

serem dois carros com estruturas menores que os carros que trabalhavam no Porto Seco. 

Depois dos serralheiros (também chamados de ferreiros), uma equipe de decoração com 

os trabalhadores da própria Escola iniciaria os trabalhos. Lauro entendia que “não 

adiantava um bom trabalho nos ferros, se a decoração não fosse boa. Como não 

adiantava uma boa equipe de decoração, se não tivesse um bom serralheiro”. Ele quis 

dizer com isto, que a etapa anterior à decoração constrói as estruturas de ferros que 

sustentam os adereços que são colocados, colados, pregados e inseridos nos moldes do 

projeto inicial em ferro. Uma boa decoração instalaria suas peças (tecidos, esculturas, 
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adereços) no aproveitamento da estrutura montada pelo serralheiro capaz de “desenhar” 

o ferro, dando forma aos materiais que o cobririam. 

No mesmo dia, Émerson e Prestes elaboraram uma lista de materiais para a 

decoração dos carros alegóricos. Prestes necessitava de seis pessoas para ajudá-lo. De 

papel e caneta na mão, Émerson anotava os materiais que precisava, e era pensado tudo 

aquilo que poderia ser reaproveitado da pilha de materiais amontoados ao lado do 

barracão. Por ali tinham tecidos, placas de acetato, pedaços de madeiras, algumas 

esculturas de isopor, e uma grande parafernália de objetos de decoração, sobras dos 

carros da Acadêmicos de anos anteriores. Não se tinha uma organização dos materiais, 

nem mesmo uma relação do que havia por ali. Sabia-se que muito daqueles materiais 

iriam compor ou ser reutilizados no barracão. Eram valiosos porque seriam selecionados 

na hora do fabrico e da instalação da decoração dos carros. A decoração seguia a risca 

um saber fazer relacionando elementos e juntando sobras e materiais disponíveis no 

momento da prática, o que lembrava muito o bricoleur de Lévi- Strauss (1989): 

“O bricoleur é o que executa um trabalho usando meios e 
expedientes que denunciam a ausência de um plano preconcebido e se 
afastam dos processos e normas adotados pela técnica. Caracteriza-o 
especialmente o fato de operar com materiais fragmentários já elaborados, ao 
contrário, por exemplo, do engenheiro que, para dar execução ao seu trabalho 
necessita de matéria-prima. (p. 32, n.r.) 

 

Os aderecistas da Acadêmicos, assim como um bricoleur, arranjavam-se com 

os ‘meios-limites’, um conjunto sempre finito de utensílios e de materiais bastante 

heteróclitos, sem relação com nenhum projeto particular. Um resultado contingente de 

todas as oportunidades que se apresentassem para a obra. Eles não cumpriam um projeto 

formal com os conceitos que deveriam executar, mas sim trabalhavam com mensagens 

pré transmitidas (signos), que colecionavam nas suas trajetórias singulares nos 

barracões e as experenciavam numa forma de fazer carnavalesca processada no ato, na 

própria ação criativa. 

 

 

 

 

 

 

Prestes, Rui e Valdir antes do desfile. Os últimos retoques no “túnel do tempo”. 

Imagem 38 Imagem 39 
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Na mesma semana, na quadra, Dilma e a Salete selecionavam voluntárias da 

Escola para a confecção da fantasia da bateria. Seriam 110 ritmistas que sairiam de 

“Darth Vader”, personagem do filme “Star Wars”. Uma bancada funcionaria por quase 

24 horas naquele final de semana pré desfile para o recorte e colagem de adereços nas 

fantasias que não haviam sido compradas na negociação com a Embaixadores. Já a 

fantasia das baianas havia sido comprada. Salete13 lavou e reformou todas elas em casa. 

Dizia que dormia com as fantasias das baianas na cama. Ela brincava que não havia 

sequer espaço para se mexer na sua casa, que estava mais para um barracão da Escola 

do que propriamente uma residência. 

 Numa das reuniões, a discussão era de como fazer o turbante (adereço de 

cabeça) da fantasia das baianas que viriam de branco. Até Cy lembrar que estavam 

guardados no depósito da sede da Escola alguns turbantes de cor amarela, utilizados 

pela bateria em outro ano. “Mas amarelo com fantasia branca?”, era a pergunta geral. 

Salete de pronto rebateu: “combina, até porque o Zé Carioca símbolo da Escola tem o 

bico amarelo, vai dar um ‘tchan’...” Depois desta solução quase mágica, não se discutiu 

mais a cor do turbante. Apesar de que no desfile as baianas vieram de turbante branco, o 

que indicava que uma nova solução havia sido criada antes da entrada na pista. 

A Escola marcou na quadra o encontro de algumas alas e do grupo show no 

início da noite do desfile. Próximo às 21 horas, todos sairiam com os ônibus fretados 

para São Leopoldo. Antes do deslocamento da Escola, saí com antecedência para o 

barracão nos seus preparativos finais. A decoração dos carros ainda continuava 

freneticamente, e com muito trabalho por fazer. Os dois carros já estavam com seus 

ferros “tapados” por tecidos grampeados nos seus suportes. Os assoalhos de madeira já 

estavam colocados e forrados também por tecidos. A cobertura com tecidos do assoalho 

de alguns “queijos” para os destaques, e a colocação de discos de vinil no assoalho do 

abre alas, ainda estavam sendo realizadas. Os carros não tinham esculturas, apenas 

alguns elementos referentes aos anos 80: um túnel do tempo no abre alas para abrir a 

narrativa. No segundo carro, a nave espacial, símbolo do programa de televisão infantil 

da Xuxa na época, e um balão que simbolizava outro programa, o ‘Balão Mágico’. 

O principal problema do deslocamento dos carros alegóricos do barracão para 

a concentração era de que a área destinada à construção deles ficava próxima ao meio 

                                                           

13 Queria deixar aqui minha homenagem a esta senhora que tanto trabalhou pela Escola no pré carnaval de 
2011. Salete faleceu logo após o carnaval. 
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da pista de desfiles. A previsão inicial de cruzar a pista para um acesso na rua lateral até 

a concentração não seria mais possível, devido à largura dos carros e ocupação destas 

vias por automóveis estacionados e quiosques de lanches e bebidas já instalados. A 

organização do evento, por conta de uma equipe de trabalho nomeada pela Aecpars, 

decidiu então, que os carros alegóricos sairiam de ré desde a área dos barracões até a 

concentração. Dos carros da última Escola até a primeira, de trás para frente na ordem 

das apresentações, o procedimento atrasou o início dos desfiles. Com as arquibancadas 

lotadas desde as primeiras horas da noite, a cada aparição de um carro alegórico saindo 

dos barracões (mesmo vazio), o público efusivamente aplaudia como se já estivesse 

iniciada a festa. A entrada era gratuita. Apenas uma Escola da cidade desfilaria14 e 

contaria com ampla torcida. A Prefeitura demonstrava grande entusiasmo em ter pela 

primeira vez desfiles de Porto Alegre na cidade, “um grande feito para São Leopoldo”, 

no entendimento do prefeito que já falava em “construir um sambódromo”.  

A Acadêmicos da Orgia seria a terceira Escola a desfilar na noite...  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           

14 A “Imperatriz Leopoldense” que no dia anterior desfilou na mesma avenida e se sagrou campeã do 
grupo Especial do carnaval de São Leopoldo. No grupo de Acesso de Porto Alegre ela repetiu a façanha, 
e em 2012 ela integrará o grupo Intermediário no desfile das Escolas de Samba da capital. 

Imagem 42 Imagem 43 

Imagem 40 Imagem 41 
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Eu passava rapidamente do começo ao fim da Escola na concentração. Biba, Émerson 

e Cy corriam pela concentração acertando os últimos detalhes, organizando as alas indicadas no 
organograma. Biba ficou no único portão de entrada da área, acompanhando a contagem dos 
itens obrigatórios junto aos representantes da Associação, previsto no regulamento: os 
destaques, a bateria, e por fim, as baianas. Cy estava bastante confiante. Leanndrinho da 
harmonia me cumprimentou e caminhava de um lado a outro, concentrado: “a Escola estava 
linda”, ele dizia. Muitos componentes cumprimentavam Cy. As fantasias das alas se destacavam 
quando em conjunto. Dificilmente os problemas de reparo das fantasias, principalmente nas 
minúcias - pequenos rasgos, partes desbotadas ou falta de pedrarias ou adereços – seriam 
notadas, decorrentes da precária iluminação da pista de desfiles. Sabia-se que a produção em 
menos de uma semana das alegorias havia prejudicado as suas construções. O abre alas tinha um 
túnel do tempo, alguns queijos para os destaques e poucos detalhes. O segundo era o carro das 
crianças: o “show da Xuxa”, o balão (mágico) pouco representativo, e a Dona Vilma vestida de 
Tia Anastácia do “Sítio do Pica Pau Amarelo” sentada na sua cadeira. Somavam-se a ela as 
destaques de Passo Fundo e as crianças fantasiadas para uma festa infantil, como queria 
Émerson.  No começo da Escola um tripé, o nome da “Acadêmicos da Orgia” acompanhava a 
única escultura já bastante reaproveitada: a “cabeça” do Zé Malandro (nome criado para o 
mascote, o símbolo da Escola em referência ao Zé Carioca da Walt Disney). Quando se tocou a 
sirene final, a bateria passou a acompanhar Leanndrinho e sua harmonia. “Vou sacudir a poeira 
e dar a volta por cima/ pra retornar ao meu lugar/ Sou Acadêmicos, um caso de amor/ Jamais 
acabará”... cantava o refrão. Cy assinou a planilha da Associação para o início do desfile, a 
diretoria se abraçava, começaria a festa... Eu passei a fotografar os principais momentos da 
entrada da Escola para a pista. Entrei com a harmonia, ficando ao lado do carro de som e 
auxiliando os músicos das cordas a não se enrolarem com os cabos dos instrumentos. Cruzei 
toda extensão da avenida carregando os cabos para eles não arrastarem no chão, nem 
atrapalharem os músicos.  Um acidente, algum tropeço, deveria ser evitado. Os 50 minutos de 
desfile se passaram como se fossem 5. Minha avaliação era de que a Escola fazia uma boa 
apresentação, apesar de alguns percalços que verificava na progressão das alas. Estar dentro de 
uma Escola era como um vulcão em erupção, não há muito espaço para avaliações frias ou 
resguardos. O fim da avenida chegava e com ele a emoção dos componentes, e de um desfile 
que havia sido cumprido com a alegria contagiante dos que desfilavam. Muito diferente do final 
vivido nos dias anteriores com a Vila do Iapi. No final da pista, as alas se encontravam na 
esquina da Avenida Dom João Becker e gritavam: “É campeã! é campeã!”, num misto de 
euforia e otimismo pelo desfile apresentado. Os dirigentes da Acadêmicos da Orgia ficaram até 
o último dos desfiles, já na manhã de terça-feira. Eles foram saudados pelo público e pela 
comissão de carnaval. Havia uma grande esperança do retorno ao grupo A, o Intermediário. 
(Diário de campo, 7 de março de 2011). 

 
 

Enquanto algumas alas cruzavam a linha inicial de desfile, a Comissão de 

Frente já brindava o público com a coreografia. Ouviam-se os aplausos vindos das 

arquibancadas. Quando passavam em frente ao carro de som e da bateria posicionada 

antes da entrada na pista, os componentes da Escola se soltavam, pulavam, cantavam, e 

alguns se emocionavam. Cy e os dirigentes da Acadêmicos passavam de ala em ala, 

cumprimentando os coordenadores e os principais atores do desfile. Muitos destaques 

estavam visivelmente nervosos. As alas vinham animadas, entravam na pista bastante 

aquecidas. 
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Depois de a última sirene tocar e a Escola cruzar a linha inicial, dificilmente 

alguém conseguiria ter um “olhar frio” como se esperava que os jurados tivessem, 

contratados para uma análise “racional” da festa. E a dimensão racional num desfile que 

inextricavelmente fundia a organização administrativa e a pretensão lúdica do jogo 

festivo certamente não é tão asséptica às emoções contagiantes. É difícil de acreditar 

que possamos dividir entre razão e paixão, entre técnica e arte, entre cálculo e afeto, um 

desfile carnavalesco. Eles misturam e rompem com toda a pretensão de purificação, não 

constituindo polos separados de lógicas (Zelizer, 2005). Por isto, tantas contestações 

quanto aos resultados, sempre colocados em xeque e questionados. O desempenho 

avaliado tecnicamente dos componentes e elementos da Escola não pode ser separado 

dos valores instituídos coletivamente e das emoções pessoais. Os abraços da 

concentração e os gritos de empolgação dos destaques e dos componentes nos 

mostravam como aquele momento “não era brincadeira”, como alguns carnavalescos 

gostavam de insistir ao falar a respeito do desfile, misturando assim o lúdico e o 

utilitário. O desfile de carnaval de uma Escola de Samba é marcado pela competição, 

como se fosse uma “prova”, a mais importante do ano. Todos os preparativos e ensaios 

somam-se para o resultado da Avenida. Indiferente do Grupo e a divisão carnavalesca, 

se a Escola é grande ou pequena, se é no Rio de Janeiro ou em Porto Alegre, o 

“friozinho na barriga” e o nervosismo que passavam os carnavalescos engajados, e 

também a mim, se repetiam inequivocamente a cada vez que uma Escola entrava em 

competição.  

Sempre que embarcava dentro de uma pista de desfiles tinha a impressão de 

que o tempo corria exponencialmente, como num sonho ou num êxtase que não 

podíamos medir, nem tecer avaliações. É muito diferente do que estar na arquibancada, 

com uma visão de crítico e expectador, como fiz muitas vezes. Não consigo me lembrar 

muito dos momentos dos desfiles em que participei de dentro da pista, acompanhando 

ou desfilando numa Escola. Simplesmente passavam, sem possibilidade de tecer 

maiores comentários ou críticas. Não sei avaliá-los tecnicamente da mesma forma. E 

quando o turbilhão cruzava a linha final, a impressão era de que um peso saía das costas 

dos carnavalescos, como no final de um importante trabalho, transferindo a 

responsabilidade para o júri que deveria decidir entre as melhores. Por isto a festa, o 

sorriso, o choro do final quase sempre “apoteótico”. Apesar dos problemas apontados e 

que certamente iriam tirar pontos da Acadêmicos - como bateria, evolução e alegorias - 
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também passei a acreditar, depois do desfile, que a Acadêmicos poderia ser a campeã. A 

boa vibração e o clima festivo no final da pista não convenceram os jurados.  

Acredito que muito do prazer e da devoção das pessoas aos desfiles das 

Escolas de Samba também está no fato de que elas não desfilavam espontaneamente, 

sem responsabilidades ou cobranças, como muitas pessoas pouco íntimas as suas regras 

consideravam. A projetada satisfação dos indivíduos no desfile, na dança, no canto e 

nos elementos plásticos apresentados, devia muito às diferenças de adesão e à busca por 

um desempenho ideal para cada participante, em qualquer Escola de Samba 

independente do porte. Principalmente os destaques e as diretorias deveriam promover o 

ritual sob pressão, num jogo lúdico competitivo muito acirrado. Sofrer fazia parte do 

jogo, e reclamar das condições oferecidas para a produção da festa também. Talvez não 

exista nenhuma Escola de Samba no Brasil totalmente satisfeita com as condições 

oferecidas para a realização dos desfiles. Mas todas, ou quase todas elas, repetem o 

ritual anualmente, sem nenhuma intenção de acabar com este “alegre suplício”, algo 

central na vida destas pessoas engajadas com a festa. 

 

* * * 

O resultado da avaliação dos jurados não foi conforme o esperado. O otimismo 

do fim da avenida se transformou num modesto quinto lugar para a Acadêmicos da 

Orgia, bastante longe do título que lhe renderia a volta para o grupo A, para o Porto 

Seco15.  

Émerson acreditava que a Escola havia pecado em dois quesitos em especial: a 

equipe de vinte coordenadores contratados da Escola de São Leopoldo não funcionou 

como o esperado, não conseguiu ditar um bom ritmo e uma boa organização das alas em 

desfile, por isto a “evolução” foi prejudicada. E o “tema enredo” não conseguiu ser bem 

desenvolvido, por isto, para o ano de 2012, primeiro se definiria o tema enredo 

conjuntamente com as possíveis fantasias: “o tema do ano que vem virá de acordo com 

                                                           

15 Na apuração da terça-feira de carnaval no Porto Seco, a Acadêmicos da Orgia recebeu as seguintes 
notas (cada quesito era julgado por dois jurados): Mestre Sala e Porta Bandeira: 10 - 9,9. Bateria 9,4 – 
9,0. Harmonia Musical: 9,0 – 9,9. Evolução: 9,0 – 8,0. Samba Enredo: 9,2 – 9,5. Enredo: 8,5 – 9,6. 
Fantasia: 9,7- 9,6. Alegorias e Adereços: 8,5 – 9,5. Classificação final: 1ª Imperatriz Leopoldense: 157,2 
pontos. 2ª Apito de Ouro: 156,2. 3ª União da Tinga: 154,0. 4ª Copacabana: 150,3. 5ª Acadêmicos da 
Orgia:147,9. 6ª Unidos do Capão: 147,8. 7ª Colocada: Fidalgos e Aristocratas: 138,9 (por 2 anos 
impedida de desfilar no carnaval de Porto Alegre). 
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as fantasias a serem compradas16”. Como diretor de carnaval, ele se sentiu prejudicado 

pelas condições oferecidas pela Associação em conjunto com a Secretaria Municipal de 

Cultura de São Leopoldo:  

 

“A estrutura oferecida pela Prefeitura de São Leopoldo é um 
desrespeito não só com o carnaval, bem como com a cultura popular. Não só 
com as Escolas do Acesso de Porto Alegre. Eles tiveram um desrespeito 
muito grande com o carnaval. São os barracões sem estrutura nenhuma, falta 
de segurança, sem tomada para ligar os equipamentos. O chão, o piso, para 
quem acompanha o carnaval sabe que é complicadíssimo para as alegorias, 
sem segurança, furto de material. A organização da prefeitura de São 
Leopoldo com o carnaval, os coordenadores. A própria coordenação a qual a 
Aecpars indicou para coordenar o grupo de Acesso, a Secretaria de cultura de 
São Leo, a Associação das Escolas de São Leo(...) Para te dar uma ideia, 
perguntei para o pessoal da Associação das entidades carnavalescas de São 
Leo. Perguntei para os organizadores do evento, ninguém sabia. Perguntei 
para o coordenador do carnaval de São Leopoldo, o... menino... como é o 
nome dele... No dia do desfile ele não sabia onde eram os jurados para ti ter 
uma ideia”. 
Émerson, diretor de carnaval, entrevista concedida dia 10 de junho de 2011. 

 

Cy fazia côro com Émerson quanto à falta de estrutura e de condições para a 

Escola desfilar em outra cidade. Os recorrentes atrasos do já limitado cachê, o 

pagamento pela Associação de apenas um ônibus de traslado para o deslocamento da 

Escola a São Leopoldo, e a estrutura física precária cedida dos barracões foram os 

principais pontos a serem reconsiderados para 2012.  Cy acreditava que foi punido pelos 

jurados decorrente da “parceria com a Embaixadores. Os jurados deviam saber das 

fantasias, fomos punidos por isto”. Mesmo que ele contestasse a ausência de qualquer 

indicativo no regulamento dos jurados que proibisse a reutilização de fantasias. No 

mesmo carnaval, a Embaixadores foi a Escola de Samba centro de uma polêmica sobre 

as práticas de compra de fantasias do centro do país, como veremos no próximo 

capítulo. 

Émerson considerava que o carnaval de Porto Alegre havia “crescido bastante, 

se profissionalizado”. Entendia que hoje se podia pensar na festa como algo “vendável”, 

por isto a necessidade da organização em conjunto das Escolas do Acesso e do 

Intermediário. Tem como exemplo as Escolas de Samba dos grupos de Acesso do Rio 

                                                           

16 Quando encerrei este trabalho o tema enredo para 2012 já havia sido definido. Os rumores de que seria 
escolhida uma temática “afro” se confirmaram. Com o título: “Kábíyèssí Abã Abmís Orisas – 
Acadêmicos saúda e bate palmas aos extraordinários Orixás”, a Escola espera retornar ao grupo 
Intermediário, o grupo A em 2012. 
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de Janeiro, que realizavam eventos em conjunto, e já estavam tratando o carnaval como 

um “produto”, isto “seria bom para as Escolas, bom para o carnaval. O carnaval precisa 

de recursos”. Nos primeiros meses após o carnaval, as duas divisões de Acesso do 

carnaval da cidade passaram a se reunir periodicamente e começaram a definir uma 

agenda de reivindicações e ações em conjunto: “Isto tem que melhorar no carnaval de 

Porto Alegre. As categorias de base não aparecem. Temos que melhorar a divulgação. 

(...) Há muita diferença de tratamento, recursos, visibilidade das Escolas destes grupos”. 

As primeiras notícias depois das pressões destas Escolas para melhores condições de 

produção carnavalesca não demoraram a chegar. Em meados do ano de 2011 foi 

confirmado o retorno dos desfiles do Acesso para Porto Alegre. Rompeu-se o acordo da 

Associação com a Prefeitura de São Leopoldo para cinco anos. Além disto, o grupo de 

Acesso e o Intermediário lançarão pela primeira vez um cd em conjunto com os sambas 

enredo de 2012. O álbum será pago por um patrocinador, e cada Escola receberá mil 

unidades para sua própria comercialização. No início de novembro, mais uma 

negociação foi divulgada: pela primeira vez os desfiles dos grupos A e de Acesso serão 

transmitidos ao vivo para todo Estado pela TVE17. Além da transmissão dos desfiles, a 

emissora garantiu a criação de um programa semanal dedicado à cobertura do carnaval 

de Porto Alegre. 

 

                                                           

17 Fundação Cultural Piratini, rede de televisão pública do Estado do Rio Grande do Sul. 
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Capítulo 4 - As Construções das Identidades Regionais e Nacionais nas 
Transformações das Escolas de Samba: relações entre o carnaval de Porto 
Alegre e Uruguaiana  
 

 

 

A cidade de Uruguaiana está situada na fronteira fluvial entre o Brasil e a 

Argentina, no extremo oeste do Estado mais meridional do país, o Rio Grande do Sul. A 

ponte internacional Getúlio Vargas – Agustín Justo, com mais de um quilômetro de 

extensão, liga as duas cidades vizinhas, e é um dos cartões postais do município. Paso 

de Los Libres é a cidade no lado Argentino. Além da fronteira com a Argentina, 

Uruguaiana também estabelece uma fronteira com o Uruguai, já que ao sul do seu 

território1 (parte da zona rural) faz limite com o município de Paso de León. 

A distância que separa Uruguaiana à capital do Rio Grande do Sul, Porto 

Alegre, é de cerca de 640 quilômetros, pouco mais de oito horas de viagem de ônibus, 

de acordo com a empresa de transportes que me levou até lá no dia 22 de março de 

2011. Seria minha primeira estadia na cidade, dois dias antes da primeira noite de 

desfiles das Escolas de Samba.  

Chama atenção que Uruguaiana está aproximadamente equidistante de duas 

grandes capitais: Porto Alegre, capital do Estado, e Buenos Aires, capital da Argentina, 

mais ou menos a 700 quilômetros de distância. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste capítulo, meu objetivo é discutir e tecer uma comparação entre duas 

festas carnavalescas de cidades do Estado do Rio Grande do Sul: a já citada Uruguaiana, 

e a capital Porto Alegre. Meu foco inicial se baseia nas minhas investigações sobre o 

desfile das Escolas de Samba da primeira cidade citada, principalmente, a partir do 

                                                 
1 São 5.715.791 quilômetros quadrados de área, o que representa um dos maiores municípios gaúcho em 
área total. 

Uruguaiana: localização em vermelho. 

Imagem 44 Imagem 45 

Distância de Porto Alegre. 
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modelo de produção dos desfiles. As Escolas de Samba de Uruguaiana além de 

contratarem mão de obra de fora da cidade, muitas vezes para posições de destaque 

como intérpretes, rainhas de bateria ou mestre salas e porta bandeiras, ainda reciclam 

elementos plásticos utilizados em carnavais de outros centros de maior porte: Porto 

Alegre, São Paulo, e, mais frequentemente, Rio de Janeiro.  

Em Porto Alegre, até há poucos anos atrás, o modelo da produção 

carnavalesca era exclusivamente local. A inauguração de um complexo cultural para o 

evento em 2004 representou o fim das promessas políticas, e o cumprimento de uma 

demanda dos carnavalescos de mais de uma década por um local próprio, como vimos 

no capítulo 1. O Complexo Cultural Porto Seco atualmente contêm uma estrutura de 

quinze barracões com grandes dimensões, e uma pista de desfiles na mesma área 

cercada, concedida para a utilização das Escolas de Samba. Muito diferente da produção 

em barracões provisórios e sem condições de trabalho e de infra-estrutura para a 

construção de alegorias, como era no passado.2 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Mesmo com estas peculiaridades, há um processo convergente no carnaval 

competitivo das Escolas de Samba destas cidades: um recente ciclo de reorganização da 

estrutura material dos desfiles, e concomitantemente, uma atualização do discurso e da 

prática dos dirigentes em busca do avanço para uma lógica empresarial e 

modernizadora, numa tentativa de re-elaboração do sucesso do modelo carioca em 

mercantilizar os desfiles, o que chamaremos de “paradigma carioca”. 

Num segundo momento, quero discutir a relação existente entre a produção e a 

cultura carnavalesca das Escolas de Samba no modelo entendido por carnaval 

                                                 
2 Próximo ao que é hoje o ‘Carandiru’ do samba, local da construção das Escolas dos Grupos de Acesso 
do carnaval carioca. À propósito, o anterior local ao Porto Seco era conhecido também como ‘Carandiru’, 
em referência ao famoso presídio de São Paulo (demolido) e suas péssimas condições de estrutura física. 

Os barracões do Porto Seco. O Complexo em dia de Carnaval. 

Imagem 46 Imagem 47 
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espetáculo, e a construção da cultura do samba na formação da identidade local. 

Percorro o caminho de Oliven (2006), ao nos demonstrar como a construção da 

identidade regional no Rio Grande do Sul, em especial no Movimento Tradicionalista, 

mobiliza e percorre um caminho diferente dos outros Estados. Enquanto na primeira 

metade do século XX, o Estado brasileiro construía seus símbolos de nacionalidade para 

integração nacional através da conversão de elementos étnicos, principalmente com a 

feijoada, o samba e o carnaval (Fry, 2005; Oliven, 1982), o movimento tradicionalista 

gaúcho reforçava sua diferença e particularidade em relação ao Brasil, com a 

idealização de uma figura típica regional: o gaúcho dos Pampas do complexo agro-

pastoril3.  

Ao falarmos de Uruguaiana, para qualquer indivíduo que nasceu no Rio 

Grande do Sul, é provável que venha à mente um tipo social imaginado, o seguinte 

estereótipo clássico: um gaúcho pilchado4, com fortes traços regionais da lida do campo 

e da rudeza histórica da vida na fronteira (submetida a guerras5 e disputas territoriais 

com a Coroa Espanhola6).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O que nos surpreende ao chegarmos à Uruguaiana no período do seu carnaval 

é a consolidação do pertencimento da população aos símbolos nacionais, através da 

intensa participação e envolvimento com as Escolas de Samba locais. Veremos que este 

                                                 
3 Oliven (2006) nos mostra que mesmo com a maior integração, urbanização e modernização do Brasil na 
segunda metade do século XX, no Estado do Rio Grande do Sul, se construiu um renascimento do 
gauchismo no movimento tradicionalista. Enquanto o país se homogeneizava com o compartilhamento de 
manifestações culturais em comum - como o carnaval e o samba - no estado gaúcho se promovia um 
processo contrário: uma sobrevalorização da identidade regional, antes do pertencimento à nação. 
4 Pilcha é a indumentária tradicionalista gaúcha, e também parte do vestuário marcadamente estereotipado 
do gaúcho para o resto do Brasil. 
5 Como a Guerra do Paraguai (1864-1870). Uruguaiana foi atacada pelas tropas paraguaias de Francisco 
Solano López. 
6 Acordos, tratados e guerras pelo estabelecimento das fronteiras entre as terras espanholas e portuguesas 
no período colonial brasileiro. 

Imagem 48 Imagem 49 

O gaúcho: tipo social idealizado.  
O gaúcho dos Pampas. 
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processo de valorização do carnaval como festa uruguaianense se distingue da 

construção identitária da festa na capital do Estado. Como a construção de discursos que 

enfatizam a legitimação dos dois carnavais – ambos associados ao paradigma carioca - 

produzem as suas diferenças de produção e consumo de ideias, símbolos e valores, 

sejam regionais ou nacionais, retomaremos ao final do artigo. 

 

4.1 O carnaval de Uruguaiana: um “parque temático” fora de época 

 

Tomei conhecimento do carnaval de Uruguaiana há alguns anos, a partir do 

amplo e crescente interesse na divulgação da festa que as rádios e os veículos de 

comunicação da cobertura do carnaval de Porto Alegre faziam7. As matérias produzidas 

e opiniões transmitidas pela mídia especializada em carnaval eram de que Uruguaiana 

tinha uma festa bem organizada e de grande porte. Além disto, ouvia boas referências de 

carnavalescos das Escolas de Samba de Porto Alegre (muitas pessoas viajavam a 

Uruguaiana para trabalhar neste carnaval, ou mesmo para assistir esporadicamente). 

Visualizei no carnaval de Uruguaiana a oportunidade de observar e refletir sobre as 

peculiaridades de uma festa popular brasileira no contexto do Pampa gaúcho, local 

fronteiriço e associado à cultura tradicionalista regional. Todos estes motivos foram 

essenciais na minha mobilização para a realização da pesquisa enfocando as Escolas de 

Samba da Fronteira.  

A União da Vila do Iapi - já apresentada no segundo capítulo desta dissertação 

- no ano de 2010 realizou um importante intercâmbio de profissionais e destaques, que 

trabalharam e auxiliaram na produção do carnaval de uma das Escolas de Samba 

uruguaianenses: a “Deu Chucha na Zebra”. Uma grande equipe de barracão, contando 

com a presença de quatro trabalhadores de Parintins8 foram deslocados para Uruguaiana 

para montar as alegorias em três semanas de trabalho. Grande parte de um carro 

                                                 
7 Em especial, o grupo de comunicação RBS (sucursal da rede Globo no Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina), que além de transmitir com exclusividade para televisão os desfiles de Porto Alegre (para todo 
o Estado gaúcho, ao vivo), enviava uma equipe da rádio Gaúcha (do mesmo grupo), para a cobertura do 
carnaval de Uruguaiana anualmente. Unicamente em 2010, o canal de televisão ‘TV Com’ da mesma 
empresa (canal aberto sintonizado na faixa U.H.F.) fez a transmissão dos desfiles de Uruguaiana ao vivo. 
8 A Vila (como é chamada a União da Vila do Iapi) contrata desde 2010 uma equipe de quatro 
trabalhadores de Parintins, profissionais com experiência no trabalho de desenvolvimento das alegorias 
dos Bois Bumbás do “Festival Folclórico de Parintins” no Estado do Amazonas. É bastante conhecida a 
contratação e a influência destes profissionais nos carnavais do centro do país, principalmente na 
fabricação de esculturas com movimentos. Em Porto Alegre, há cerca de 3 ou 4 anos eles estão presentes 
em algumas Escolas de Samba. 
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alegórico da Escola construído em 2010, o carro alegórico da iguana9, foi levado até 

Uruguaiana através de um carro guincho para passar na Avenida, numa chamada “mega 

operação”. No ano de 2011, apesar da parceria não ter sido acordada, se deslocaram de 

Porto Alegre à Uruguaiana o compositor dos sambas enredos de 2011 de ambas as 

Escolas, e diretor de carnaval da Vila do Iapi, Rafael Tubino; além do intérprete da 

Imperadores do Samba (Escola tradicional de Porto Alegre), e ex-intérprete da União da 

Vila do Iapi, Vinícius Machado. Em 2011, Vinícius foi a voz oficial da “Chucha”, como 

é carinhosamente chamada a Escola de Uruguaiana. Isto demonstra que o intercâmbio 

continua acontecendo, mesmo sem o intermédio formal entre as Escolas, mas em 

contratações particulares de destaques ou para cargos específicos.  

É importante ressaltar que Uruguaiana é uma cidade que conta com cerca de 

125 mil habitantes, ante o 1,4 milhão de habitantes da cidade de Porto Alegre10 (se 

contarmos os 32 municípios da região metropolitana da cidade chegaremos à beira de 

quatro milhões de habitantes). A diferença de população e tamanho da malha urbana das 

duas cidades faz o carnaval de Uruguaiana ressaltar sua principal característica, desde as 

primeiras horas vividas por lá por um visitante, no dia anterior aos desfiles: o clima 

carnavalesco da cidade é intenso e absorvente, como os momentos rituais da luta de 

galos analisados por Geertz (1989), desde a avenida central da cidade, a Presidente 

Vargas (local dos desfiles) com as arquibancadas já montadas e em fase de finalização, 

ao comércio do centro da cidade com a constante reprodução sonora dos sambas 

enredos do ano. Também é comum encontrar nas ruas os destaques das Escolas de 

Samba de Porto Alegre e das Escolas do Rio de Janeiro, além de carnavalescos 

anônimos identificados nas camisetas de suas Escolas de pertencimento ou de torcida. 

São muitos turistas, nas ruas do comércio, nos pontos principais do centro da cidade, 

nos bares e restaurantes.  

É o ‘tempo do carnaval’, como o ‘tempo da política’ de Palmeira (1999): um 

movimento intenso e decisivo para a vida social do município, onde as facções podem 

ser identificadas e lutam num conflito simbólico de adesão, poder e prestígio temporal. 

O desenvolvimento da cultura carnavalesca nas Escolas de Samba acompanhava um 

                                                 
9 Réptil do cerrado brasileiro. A União da Vila do Iapi em 2010 fez uma homenagem à cidade de Brasília, 
capital do país. No terceiro carro alegórico da Escola vinha a iguana, o animal do cerrado, bioma onde 
está situada a cidade, construída em grandes proporções ao gosto da técnica dos trabalhadores de 
Parintins (cerca de 10 metros de altura, e 14 metros de comprimento). Há de se ressaltar os movimentos 
de pescoço, boca, patas e rabo que a grande escultura fazia. Ela fez grande sucesso ao passar no desfile da 
Vila em Porto Alegre, e mesmo sem estar com o carro acoplado que a completava (sua toca), a iguana 
ficou famosa em Uruguaiana. Tanto que ela é uma das fotos que abastece o material gráfico de 
divulgação do carnaval da cidade de 2011, produzido pela Prefeitura uruguaianense. 
10 Dados do Censo de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
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movimento cíclico de ampliação da participação para a sociedade e das adesões e 

acúmulo de indivíduos e suas redes sociais: vizinhança, amizade, de trabalho e 

cooperação. No ritmo do que Leopoldi (1978) entende por ciclo carnavalesco (em 

contraste com o ciclo anual do calendário) que começa com o fim de um carnaval 

passado. Alguns meses de pouca movimentação na quadra e de exclusivo trabalho da 

diretoria são substituídos pela grande movimentação de todos os setores de organização 

da festa. O tempo do carnaval é marcado por um crescimento exponencial de ações e 

esforços da coletividade, em geral, iniciados depois dos primeiros ensaios em novembro 

e da abertura dos trabalhos nos barracões. Todos deverão estar simbolicamente unidos 

pela mesma bandeira visando o desfile competitivo carnavalesco, em analogia ao 

universo das eleições da política partidária atual. 

Em todos os lugares se encontrava referências ao carnaval. Ele dividia desde 

as famílias e os colegas de trabalho, como os bairros e os estabelecimentos comerciais e 

órgãos públicos. Quase todos uruguaianenses com quem conversei no período tinham 

uma “Escola de coração”. O clima carnavalesco é tão intenso nos dias dos desfiles nos 

espaços públicos, e tão presente nas ruas, prédios e restaurantes da cidade, que um 

jornalista conhecido meu, Vinícius Brito da RBS tevê, sugeriu que: “Nesta época, 

Uruguaiana fica como um parque temático do carnaval”. 

O carnaval de Uruguaiana desde o ano de 2005 se distinguia dos principais 

carnavais brasileiros por um deslocamento das datas da festa. Ele é “fora de época”, ou 

“temporão” como também é chamado. Os desfiles das Escolas de Samba da cidade em 

2011 aconteceram três semanas após o feriado carnavalesco, nos dias 24, 25 e 26 de 

março de 201111. Contam que no ano de 2005, uma das Escolas de Samba mais 

tradicionais da cidade (‘Os Rouxinóis’), prejudicada por uma ação judicial, foi impedida 

de ensaiar na sua quadra na fase quente do pré-carnaval. A contenda causou um 

adiamento dos desfiles para uma quinzena após a data oficial da festa. O que poderia 

causar um prejuízo ao carnaval uruguaianense se mostrou promissor ao ser divulgado 

que a Escola citada contaria com a presença de um renomado intérprete e de uma 

famosa passista do carnaval carioca12, sendo ela a precursora da contratação das 

“estrelas” do centro do país. Depois de 2005, a fórmula de contratação de atores, atrizes, 

e celebridades do carnaval carioca, junto à importação de fantasias e elementos 

                                                 
11 A data nacional do feriado carnavalesco de 2011 foi no dia 8 de março. 
12 Neguinho da Beija-Flor, famoso intérprete da Escola que lhe dá o codinome. E Valéria Valenssa, a 
mulata que por anos a fio foi um dos ícones do carnaval carioca com a personagem ‘Globeleza’, 
protagonista da vinheta de divulgação do carnaval carioca pela rede Globo, empresa de comunicação que 
transmite o carnaval carioca para dezenas de países. 
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alegóricos de várias cidades, tornaram o carnaval de Uruguaiana a cada ano, um foco de 

maior atenção da mídia especializada, e dos carnavalescos de sul a norte do Brasil. E fez 

com que a cidade se auto intitulasse, pelo slogan de promoção da Prefeitura: “o terceiro 

melhor carnaval do país”. Qualificação que até pode ser contestada por visitantes, 

carnavalescos e analistas de fora da cidade, mas é um lugar comum entre os 

uruguaianenses aficionados pela festa. 

Uruguaiana possui um regulamento para a competição carnavalesca entre as 

Escolas de Samba um pouco diferente de Porto Alegre. São três dias sucessivos de 

desfiles oficiais, sendo que cada Escola de Samba do grupo Especial, no total de oito 

entidades, desfila duas vezes em noite distintas. São dois desfiles avaliados, com os 

mesmos quesitos, assim como os mesmos jurados13. Além dos dez quesitos clássicos 

julgados igualmente no carnaval do Rio de Janeiro14, há o julgamento do quesito “abre-

alas”. Além do abre-alas, o carro alegórico que abre o desfile de cada Escola, também 

há o quesito de julgamento “Alegorias e Adereços”, que julga os carros alegóricos 

subseqüentes. A ideia de julgar o abre-alas parece ser a possibilidade das Escolas 

aprimorarem visualmente seus desfiles, fazendo com que cada uma delas destine uma 

ênfase maior, assim como recursos, aos seus primeiros carros. E a diferença de 

tamanho, acabamento e qualidade plástica do abre-alas para as outras alegorias do 

desfile se torna bastante acentuada. O que sugere um regulamento que contemple uma 

preeminência dos quesitos plásticos visuais ao dividir o quesito “Alegorias e Adereços” 

em dois. Um reforço à primazia do visual como quer Cavalcanti (1995): o interesse em 

fazer com que nos desfiles, os quesitos plásticos (fantasias, alegorias, enredo) sejam 

centrais frente aos quesitos que avaliam o samba (samba enredo, bateria, evolução). 

Proposta tão ao gosto de turistas e das classes médias que participam da festa como 

espectadores. 

                                                 
13 No carnaval de Uruguaiana em 2011, o júri era composto por um grupo de sambistas, pesquisadores, 
professores, comunicadores e artistas, todos provenientes do carnaval carioca.  O grupo foi coordenado 
por Fred Soares e Dudu Azevedo. Fiquei no mesmo hotel que eles durante os três dias de desfiles, 
conversei com parte deles, e troquei muitas ideias e experiências sobre o carnaval, que certamente me 
ajudaram a refletir sobre o carnaval de Uruguaiana, e também do Rio de Janeiro. São eles: Alexandre 
Medeiros e Fábio Costa (comissão de frente); Marcelo O’Reilly e Fabato (conjunto); Rachel Valença e 
Fábio Pavão (enredo); Chico Frota e Marcos Batucada (evolução); Paulinho da Lins e Kleber Komká 
(bateria); Luiz Fernando Reis e Sandro Gomes (alegorias e adereços); Jorge Mendes e Júlio César Farias 
(abre-alas); Manoel Dionísio e Ângela Salles (mestre sala e porta bandeira); Helena Theodoro e Carlos 
Feijó (fantasias); Jorginho Harmonia e Alcides Kenga (harmonia); Walter Honorato e Paulo Renato Vaz 
(samba enredo). 
14 No carnaval do Rio de Janeiro os dez quesitos julgados, assim como em Uruguaiana (todos estes e mais 
o abre-alas), são: alegorias e adereços, fantasias, enredo, samba enredo, bateria, harmonia, evolução, 
mestre sala e porta bandeira, comissão de frente e conjunto. Em Porto Alegre, os quesitos julgados fazem 
parte da lista anterior, exceto os dois últimos, comissão de frente e conjunto. Somando-se assim, oito 
quesitos julgados no carnaval desta cidade. 
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A divisão hierárquica competitiva das Escolas de Samba de Uruguaiana segue 

a divisão clássica que permite medir as possibilidades de acumulação de capitais 

econômicos, sociais e políticos de cada entidade. São dois grupos: o Especial e de 

Acesso. Em 2011 no grupo de Acesso, onde o vitorioso ascende para o primeiro grupo 

no ano posterior, desfilaram três Escolas de Samba: Aliança do Samba na quinta-feira, e 

as Escolas, Toca do Lobo e Acadêmicos do Negão na sexta-feira. A última ficou com o 

título e a vaga para o Especial. No grupo Especial, desfilaram: “Imperadores do Sol’”, 

“Apoteose do Samba”, “Deu Chucha na Zebra” e “Ilha do Marduque”, na quinta-feira; e 

“Acadêmicos de São Miguel”, “Bambas da Alegria”, “Os Rouxinóis” e “Cova da 

Onça”, na sexta-feira. No sábado, exclusivamente as Escolas do grupo Especial 

desfilaram na Avenida Presidente Vargas, novamente.15 A campeã foi a “Cova da 

Onça” (bicampeã, porque conquistou também o título em 2010), obtendo os mesmos 

pontos que “Os Rouxinóis”, com 438,2 pontos. No terceiro quesito de desempate, 

harmonia, venceu a “Cova” por ter somado um décimo de ponto a mais16. 

Este calendário de dois desfiles por Escola parece não ser novidade em 

Uruguaiana, apesar de ser inusitado em outras cidades. Ao indagar sobre quando 

começou a existir dois desfiles com julgamento, ao invés de um só, os carnavalescos de 

Uruguaiana não sabiam precisar a data, e muitos dizem que “sempre foi assim”. Um 

radialista local me contou que “há muito tempo atrás eram três desfiles”. Não encontrei 

nenhuma informação que referendasse uma data correta, mas apesar de suas Escolas de 

                                                 
15 Na ordem inversa à classificação final dos desfiles do ano anterior (2010): Acadêmicos de São Miguel; 
Imperadores do Sol; Apoteose do Samba;(Escola que havia ascendido do grupo de Acesso); Deu Chucha 
na Zebra; Bambas da Alegria; Os Rouxinóis; Ilha do Marduque e Cova da Onça. 
16 Seguidos por: 3ª Bambas da Alegria (436,6); 4ª Ilha do Marduque (430,4); 5ª Apoteose do Samba 
(422,4); 6ª São Miguel (421,4); 7ª Deu Chucha na Zebra (417,5); 8ª Imperadores do Sol (392,5) – 
rebaixada. 

Abre alas da “Cova da Onça” de Uruguaiana. Abre alas da “Bambas da Alegria” de Uruguaiana. 
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Samba do primeiro grupo desfilarem em dois dias, não constava um desfile das campeãs 

(não julgado) no calendário, como é de praxe no carnaval de Porto Alegre e do Rio de 

Janeiro, sempre um sábado após a apuração das notas. 

O que podemos perceber é uma ligeira diferença entre os primeiros desfiles, 

realizados entre quinta-feira e sexta-feira, e a noite principal, sábado. No sábado, 

lotavam-se as arquibancadas provisórias na Avenida Presidente Vargas, e notava-se ao 

perambular pela cidade numa caminhada diurna, uma crescente movimentação de 

visitantes chegando ao terminal rodoviário municipal e aos hotéis. Na sexta-feira, o 

público é um pouco menor (com ocupação estimada em 70% das arquibancadas). E na 

quinta-feira, a quantidade de público nas arquibancadas é bastante inferior (cerca de 

50% das arquibancadas) 17. Neste ano, o público apenas razoável da primeira noite pode 

ter sido ocasionado pela não apresentação de nenhuma das duas maiores e rivais Escolas 

da cidade (“Os Rouxinóis” e “Cova da Onça”) 18; além do dia posterior ser o chamado 

“dia útil”, com jornada de trabalho normal para os uruguaianenses, e certamente com 

menor número de turistas na cidade.  

Nos desfiles das Escolas de Samba, considerando os dois desfiles de cada 

entidade, podemos considerar que após o primeiro havia uma tentativa por parte das 

agremiações de correção dos problemas e percalços apresentados nos dois primeiros 

dias. Um carro alegórico que quebra na pista de desfiles é consertado, um retoque final 

numa escultura que passou semi pronta; a pintura é refeita ou retocada em alguns 

adereços e alegorias. E o contingente das Escolas aumentava com certa variação entre 

elas, principalmente nas maiores, que contavam com a presença de visitantes 

provenientes de outras cidades nas suas alas. Muitos são os moradores das cidades da 

região que vão a Uruguaiana neste período desfilar numa das suas maiores Escolas de 

Samba. 

 

4.2 “O Carnaval das Estrelas” de Uruguaiana 

 

Em Uruguaiana, encontramos na retórica compartilhada pelos carnavalescos 

um diferente “mito de origem” do carnaval das Escolas de Samba em relação a Porto 

                                                 
17 Não há nenhum dado divulgado pela organização do evento, as estimativas são arbitrárias, baseadas no 
“olhômetro”, uma estratégia de contagem do pesquisador em campo, ao ver os desfiles de dentro da pista 
e passando pelos espaços ocupados pelo público por várias ocasiões. 
18 Somando-se a elas (Cova da Onça e Os Rouxinóis), a Ilha do Marduque, que se constituem nas três 
‘grandes’ Escolas de Samba uruguaianenses. As únicas campeãs da cidade entre as que competem 
anualmente. 
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Alegre. Enquanto na capital do Estado se remete à influência dos grupos e territórios 

negros na formação das entidades carnavalescas populares (Silva, 1993); na Fronteira, 

os primeiros grupos carnavalescos foram criados e estabelecidos por militares 

(fuzileiros navais), por volta da década de 40. Contando que Uruguaiana fica na tríplice 

fronteira, era fato comum a transferência de militares provenientes do Rio de Janeiro 

para os limites do Brasil com a Argentina e o Uruguai. O desenvolvimento da festa 

seguiu sempre o formato do carnaval promovido na capital fluminense, segundo 

intérpretes locais. Daniel Fanti, pesquisador local do carnaval e ex vice presidente da 

Liga que o organizava antes de 200919, entende que a festa em Uruguaiana seguiu as 

transformações dos carnavais das grandes cidades do Brasil: do entrudo ao salão, dos 

préstitos aos grupos carnavalescos, e enfim, às Escolas de Samba inspiradas no Rio de 

Janeiro20. 

Entendemos a produção e o consumo do carnaval por um grupo ou uma 

sociedade, como uma arena de lutas simbólicas entre os grupos sociais participantes, 

onde a busca pela ostentação de carnavais inspirados em modelos idealizados pode 

possibilitar uma análise das relações entre os indivíduos e as classes sociais em 

determinado período histórico. Dito isto, concordamos com Douglas e Isherwood 

(2004), que consideram os bens materiais importantes para o estabelecimento de 

relações rituais, e, em dada cultura: “(...) um padrão possível de significados herdados 

do passado imediato, um abrigo para as necessidades interpretativas do presente” 

(p.111) Estas relações dos bens materiais para ostentação e consumo, como parte visível 

da cultura, no nosso caso a arte carnavalesca, carregam significações sociais e nos 

possibilitam propor uma análise da “evolução” material do carnaval das Escolas de 

Samba, desencadeada pelos processos de mercantilização do espetáculo, como um 

sistema de significados. 

José Carlos Danova, pesquisador e comentarista nas transmissões dos desfiles 

por uma rádio local, demonstra entusiasmo ao perceber que o carnaval de Uruguaiana 

sempre possuiu uma participação ativa de toda cidade, enfatizando assim a participação 

de todas as classes sociais desde a década de 1970. Numa conversa informal sobre o 

                                                 
19 A crise no carnaval de Uruguaiana em 2009 foi uma longa troca de farpas e acusações de 
irregularidades e improbidades administrativas no carnaval, entre a Prefeitura Municipal e a Liga das 
Escolas de Samba de Uruguaiana (LIESU), ex-promotora do evento. O prefeito atual da cidade, 
Sanchotene Felice, destituiu a Liga da organização da festa, e tomou para a Prefeitura a organização do 
carnaval, depois do impasse. O blogueiro Ricardo Silveira Pinto conta alguns detalhes da disputa no 
http://www.uruguaiana.blog.br/ Acessado em 17 de julho de 2011. 
20 Trajetória histórica traçada por Daniel Fanti, no site ‘Rota do Samba”. 
http://www.rotadosamba.com/histoeia-do-carnaval-de-uruguaina-1.php Acessado em 18 de julho de 2011. 
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carnaval uruguaianense, ele assinalou que a inserção da classe média, e também das 

elites políticas e econômicas, seria um fato presente e uma hipótese bastante possível de 

ser referendada. Além disto, reforçou o argumento da espetacularização da festa, 

seguindo as lógicas de produção e disputa pelo evento por diferentes segmentos da 

sociedade inseridos na sua estrutura organizacional e competitiva (Goldwasser, 1975). 

Para visitantes vindos de fora ou os espectadores da cidade, o carnaval de 

Uruguaiana possui faixas de preços de ingressos com amplitude significativa, e valores 

bastante altos em relação aos carnavais do sul do Brasil. São 678 metros de pista de 

desfile, com arquibancadas provisórias construídas em ambos os lados, entre frisas, 

camarotes e arquibancadas, para um público total de cerca de 19.330 lugares, segundo o 

mapa do sambódromo produzido pela Prefeitura Municipal, organizadora do evento21. 

Para se ter uma ideia no Complexo Cultural do Porto Seco, local dos desfiles 

de Porto Alegre, são cerca de 390 metros de pista de desfiles. São 9.750 lugares em seis 

setores de arquibancadas, além de 28 camarotes privados comercializados com 

capacidade total para 420 pessoas, 37 camarotes dentre os de imprensa, oficiais e de 

patrocinadores, e um camarote bar para 1.200 pessoas (não comercializado, divididas as 

credenciais entre a Associação das Escolas de Samba e as entidades). A capacidade total 

do Complexo com arquibancadas provisórias é de 12.670 lugares, segundo dados da 

Prefeitura de Porto Alegre22.  

Numa conta aproximada, podemos tecer uma comparação entre a arrecadação 

total de vendas de ingressos em Porto Alegre e Uruguaiana. Assim, demonstramos a 

grande diferença de arrecadação de recursos econômicos entre elas. Na capital Porto 

Alegre, caso as arquibancadas estivessem cheias nos três dias de evento do Grupo 

                                                 
21 Foram 72 frisas com 10 lugares (variavam de 800 a 1.500 reais cada); 149 camarotes para 55 lugares 
(de 4.675 reais a 6.875 reais); 121 camarotes de 36 lugares (de 3.060 a 4.500 reais) e 20 camarotes Vips 
cobertos (10.000 reais). As arquibancadas tinham 2.655 lugares e os preços variavam entre 45 a 120 reais. 
Os preços dos ingressos acima equivaliam às três noites de desfiles no ano de 2011. Há opção de comprar 
ingressos para a arquibancada para apenas um dia de desfile. Devido à infra-estrutura da passarela ser 
montada ano a ano provisoriamente, os camarotes não são espaços fechados e cobertos como na Marquês 
de Sapucaí carioca. São as próprias arquibancadas a céu aberto divididas por grades de contenção 
transversalmente aos lances, compreendendo um espaço privativo para uso de seus compradores. 
Informações no site da Prefeitura Municipal: http://www.uruguaiana.rs.gov.br/ Acessado de 17 de julho 
de 2011. 
22 No ano de 2011, os ingressos de arquibancadas custavam 10 reais por noite. O total de 50 frisas (mesas 
próximas à pista no total de 8 lugares cada) e 30 camarotes cobertos (para 15 pessoas) foram leiloados 
num evento organizado pela Secretaria Municipal da Cultura faltando cerca de um mês para o carnaval.  
O lance mínimo para cada frisa era de 300 reais e cada camarote cerca de 500 reais. Com o salão lotado 
da Usina do Gasômetro e grande disputa no pregão, foram batidos os recordes de arrecadação com as 
frisas e os camarotes. Os preços dos lances quase dobraram em relação ao ano anterior. Os preços das 
frisas variaram entre 1,6 mil e 2,7 mil reais. Os camarotes ficaram entre 4,2 mil e 6 mil reais. Algumas 
informações sobre a estrutura da pista podem ser vistas no site da Secretaria Municipal de Cultura de 
Porto Alegre em: http://www2.portoalegre.rs.gov.br/smc/ Acessado de 17 de julho de 2011. 
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Especial (considerando a noite das campeãs, no mesmo valor) representaria uma 

arrecadação de cerca de 292 mil reais, mais 82,2 mil das frisas e 141 mil dos camarotes 

leiloados, chegaremos a um total de 515,5 mil reais23. Em Uruguaiana, como os valores 

variam conforme a localização, e não tenho dados a respeito da quantidade de camarotes 

vendidos em cada faixa de preço, produzi uma estimativa, que concorda com os 

números divulgados na imprensa local. São cerca 1,8 milhão de reais arrecadados pela 

organização do evento com a lotação máxima. Em ambas as cidades, a maior parte do 

valor total arrecadado de ingressos pelas Prefeituras é rateada entre as Escolas de Samba 

como subsídio público para o carnaval. Daí, temos um dado importante: Uruguaiana 

arrecada no mínimo três vezes mais no seu carnaval do que Porto Alegre. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A transformação do carnaval em artigo de consumo de luxo está intimamente 

ligada à primazia do visual (Cavalcanti, 1995). As fantasias e as alegorias crescem e se 

complexificam com o passar dos anos, junto a elas a legitimidade social do carnaval 

como produção cultural, maior atenção da mídia e das camadas sociais mais abastadas 

da população. Os carnavais das cidades em que se baseia este estudo percorreram dois 

caminhos distintos. Em Porto Alegre, a construção de um Complexo Cultural que 

inaugurou em 2004 um conjunto de barracões com espaço e condições tidas pelos 

carnavalescos como próximas ao adequado para a produção visual das Escolas. E em 

Uruguaiana, a opção por investir na contratação de mão de obra carnavalesca de fora da 

cidade, reutilização de fantasias e adereços dos carnavais do centro do Brasil.  

 

                                                 
23 Dados da arrecadação total das frisas e camarotes, também publicados numa matéria do Samblog, me 
asseguram da aproximação do cálculo: http://wp.clicrbs.com.br/samblog/2011/02/10/venda-de-frisas-e-
camarotes-supera-r-220-mil/?topo=52,1,1,,186,e186 Acessado em 18 de julho de 2011. 

Imagem 52 Imagem 53 

O sambódromo na Avenida Presidente Vargas. O “Camarote das Estrelas” de Uruguaiana. 
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Como já salientamos, a transferência da data dos desfiles em Uruguaiana para 

duas a três semanas após o feriado se mostrou importante para a projeção nacional da 

festa. Muitas das “estrelas” cariocas brilham nas passarelas de Uruguaiana, e são 

consideradas o foco principal do evento. Elas são a prioridade nos esforços para a 

comercialização da festa.  

Do quarto de hotel onde eu estava hospedado, assisti pela televisão no jornal 

local de notícias ao meio-dia24, uma entrevista ao vivo com Carlos do Canto, o 

presidente da Comissão de Carnaval25. As perguntas da repórter se pautavam em torno 

das celebridades confirmadas para estarem no ‘camarote das Estrelas’26. Carlos do 

Canto passou a contar a lista de “atrações” do desfile e do camarote. Nesta entrevista, 

                                                 
24 Programa de notícias ‘Jornal do Almoço’ da RBS tevê região de Uruguaiana, no dia 24 de março de 
2011. 
25 A Comissão Municipal de Carnaval contava com vários funcionários da Prefeitura de Uruguaiana e 
contratados. Fui muito bem recebido, e dentre todos, devo meus agradecimentos à Valéria, Carina, 
Priscila e ao Leandro. 
26 Espaço central na pista de desfiles para cerca de mil pessoas que reúne atrizes, modelos e famosos do 
universo midiático brasileiro. O visitante pagante desembolsava 200 reais para as três noites de desfile 
para ingressar neste espaço. 

Imagem 54 Imagem 55 
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nenhuma referência às Escolas, aos enredos ou aos desfiles foi pedida pela repórter. Os 

materiais de divulgação da Prefeitura enfatizam muito a presença das “celebridades”, 

assim como a imprensa local não especializada no carnaval. Em 2011, desfilaram na 

Escola de Samba “Cova da Onça”: Renata Santos como madrinha de bateria (Estação 

Primeira de Mangueira); o casal de mestre sala e porta bandeira Sidcley e Gleyce 

Simpatia (Salgueiro); o intérprete Ito Melodia (da União da Ilha). Como voz de apoio 

do carro de som de Ito Melodia, Kauby, intéprete da União da Vila do Iapi de Porto 

Alegre em 2011. Na Escola de Samba “Os Rouxinóis”: o intérprete Wantuir (Grande 

Rio); Laíla (diretor de harmonia da Beija-Flor), etc. Uma longa lista de artistas e 

personalidades do carnaval carioca já passaram pelo carnaval da cidade, e até hoje 

aparecem como destaque a ser reverenciado27. Soma-se a isto a utilização de fantasias 

de alas recicladas dos carnavais do centro do Brasil em larga escala. Muitas eram as 

fantasias de alas das Escolas de Samba de Porto Alegre, como da União da Vila do Iapi, 

do Império da Zona Norte e dos Imperadores do Samba.  

Considerar polêmico ou não aceitável a proposta de “importação” do carnaval 

de Uruguaiana é assunto bastante recorrente nas rodas de conversas no carnaval de 

Porto Alegre. Mesmo assim, no Complexo Cultural Porto Seco, a ideia da produção 

material exclusivamente local parece que está se tornando coisa do passado. Pela 

primeira vez em 2010, uma Escola de Samba da cidade, a Embaixadores do Ritmo28, 

comprou todas as fantasias de alas, além de esculturas e adereços para carros alegóricos 

de grandes Escolas de Samba de São Paulo (reciclados de outros carnavais). Teve uma 

grande repercussão o fato que rapidamente se tornou polêmico. Além disto, trouxe um 

casal de mestre sala e porta bandeira (Robson e Natiely), além do intérprete Paulinho 

Mocidade, todos do Rio de Janeiro. Com um bom desfile, forte nos quesitos visuais, 

alcançou o quarto lugar, melhor posição da sua história. E acendeu as discussões na 

cidade a respeito de uma “fórmula uruguaianense” de se fazer carnaval: algo 

momentâneo ou incontornável? “Benéfico” à melhoria do espetáculo, ou “maléfico” ao 

suprimir o trabalho e a mão de obra local? São questões ainda sem resposta, nem 

consenso geral de que caminho a seguir.  

 

                                                 
27 Entre eles: Viviane Araújo, Nana Gouveia, Neguinho da Beija-Flor, Dominguinhos do Estácio, Bruno 
Ribas, Ângela Bismarchi, Valéria Valenssa, etc. 
28 Uma das Escolas de Samba mais antigas da cidade, porém, na maior parte da sua história passou nos 
grupos de Acesso. Fundada em 1950, nos últimos 30 anos somente de 2007 para cá figurou no grupo 
Especial da cidade, o primeiro grupo. Atualmente, a Escola sequer tem quadra de ensaios, e sua política 
de contratações e empréstimos gera críticas e apreensões. Em 2011 obteve apenas o oitavo lugar. 
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4.3 Carnaval, Economia e Política 

 

A lógica das escolhas racionais da ideologia moderna, como parece ser o 

processo de implementação de uma lógica mercantil, com a valorização dos aspectos 

econômicos e de disciplinas organizadas para a técnica, e a profissionalização das 

Escolas de Samba com a utilização de procedimentos racionais de administração, não 

podem ser entendidas como valor progressivo e linear. Sabe-se que no Brasil as relações 

sociais são permeadas por processos de modernização que combinam de forma bastante 

particular duas lógicas de funcionamento. O individualismo das leis e do mercado, e as 

relações de pessoalidade e hierarquia entre amigos, colegas e familiares. Como é a 

complementaridade (e a complexidade) da cosmologia do universo da casa e da rua 

brasileira, intrincados e indivisíveis (DaMatta, 1997). Nas Escolas de Samba, esta 

relação não poderia ser diferente, nem menos complicada. Em síntese, mesmo que em 

muitos grupos se exalte a mercantilização do carnaval, com o aprendizado dos 

carnavalescos de práticas que se coadunem à retórica do espetáculo e se force as 

modificações materiais e de formas de organização da festa, não se deseja que isto se 

conquiste a todo custo.  

Zelizer (1992 e 2005) nos chama atenção para nossas concepções acerca do 

mercado, como um espaço de relações institucionalizadas onde os fatores econômicos 

estão exclusivamente em jogo, como se somente as relações de trocas econômicas 

fizessem parte dele. No seu modelo de ‘mercado múltiplo’, a concepção tradicional do 

mercado é substituída pela concepção dele como um espaço de trocas onde entram em 

interação fatores culturais, estruturais e também econômicos. Sabe-se que, no mercado 

carnavalesco os fatores não econômicos estão intrinsecamente interpenetrados, as 

relações pessoais estão fortemente impregnadas nas econômicas.  

As decisões de produção, consumo e troca dentro das instituições 

carnavalescas perpassam as relações pessoais entre os dirigentes e participantes, e são 

baseadas em irredutíveis valores ideológicos, culturais e afetivos. Entendemos o campo 

carnavalesco como um continuum entre os valores das relações íntimas e impessoais. 

Nele, as transações sociais sempre se misturam ordinariamente com as transações 

monetárias. Por isto é tão difícil trabalharmos com uma ideia de mercantilização e 

racionalização do mundo do samba, se ele é tão intrincado com as questões culturais 

das identidades, etnias, e das vinculações afetivas e morais dos seus participantes. 

Assim, rejeitamos explicitamente o entendimento da espetacularização como o domínio 
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da esfera econômica individual sobre as relações íntimas pessoais, a tese de dois 

mundos hostis, refutada por Zelizer. Os grupos carnavalescos se arranjam na produção e 

consumo das relações econômicas e transferências monetárias das relações profissionais 

(cada vez mais presentes), sem destruir os laços sociais não econômicos existentes. 

Valorizar o “amor à Escola”, ou prestar serviços com desinteresse econômico, com as 

demonstrações de sacrifício pelo bem da instituição, podem ser mais ou menos 

prestigiadas dentro de uma instituição, num jogo incessante de poder, necessidades e 

ganhos monetários. Nem por isto, separamos as duas esferas ou entendemos que a 

presença do dinheiro é fator de desequilíbrio moral das relações, já que ele sempre 

esteve necessariamente implicado nas relações carnavalescas das Escolas de Samba. 

Ainda mais agora, com as propostas de mercantilização acelerada da festa. 

Sabemos que atualmente é tese consensual no mundo do samba29, que quanto 

maior a possibilidade de arrecadação econômica de uma Escola, maior a possibilidade 

de ela fazer um melhor desfile, assim, obter maior prestígio social no sistema 

hierárquico das entidades. Podemos seguir o conceito de illusio de Bourdieu (1996), e 

demonstrar que no carnaval competitivo moderno, a rivalidade entre grupos sociais em 

busca de prestígio e reconhecimento, referendado por um júri de “especialistas”, está 

inspirada numa forte ideia de que sem investimentos financeiros e organização 

administrativa, não se ganha mais carnaval como outrora. Na illusio carnavalesca, que é 

a possibilidade dos indivíduos estarem presos ao jogo, e imaginarem que vale a pena 

jogar o jogo (ter o senso do jogo incorporado, a cumplicidade ontológica entre as 

estruturas mentais e as estruturas objetivas do espaço social), se mede a capacidade de 

aglutinar pessoas, redes de influências e saberes. Além de, e cada vez mais, capitanear 

recursos econômicos da iniciativa privada. Mas antes disso, sabe-se que o espetáculo 

deve ser atrativo para os investidores.  

Paulo Ferreira foi candidato a deputado federal pelo Partido dos Trabalhadores 

(PT) na eleição de outubro de 2010. Sua plataforma de campanha era construída na sua 

auto proclamada indicação como candidato do carnaval, o primeiro da história com 

reais chances de eleição. Desde 2009, sua participação no carnaval começou a 

repercutir. Ela se baseava em sua relação com os dirigentes da Associação e das Escolas 

de Samba, que o consideravam o “Embaixador do Carnaval” de Porto Alegre. O 

carnaval de 2010 teve um apoio muito importante do político em relação aos patrocínios 

para os desfiles, além da reforma de algumas quadras de Escolas de Samba da cidade. 

                                                 
29 Circunscreve um conjunto de manifestações sociais e culturais que emergem nos contextos em que o 
samba predomina como forma de expressão musical, rítmica e coreográfica (Leopoldi, 1978). 
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Sua articulação e acesso a empresas públicas e privadas - Ferreira havia sido o primeiro 

tesoureiro do seu partido nacionalmente- renderam bons patrocínios adicionais a cada 

Escola de Samba através da captação de recursos da Associação (Aecpars) via lei de 

incentivo à cultura. No seu material de campanha, Ferreira tinha como proposta a 

criação de “um Fundo Nacional para o carnaval que democratize – descentralize o eixo 

Rio - São Paulo – a distribuição de recursos para o setor”. Além do mais, Ferreira trazia 

no material um destacado texto que demonstrava que sua participação era mais do que a 

possibilidade de captação de recursos econômicos, mas estava fortemente articulada ao 

repertório de conceitos atualmente em voga no carnaval. Basicamente, ele explicitava a 

importância social da festa a partir do seu impacto na economia e na geração de 

empregos. Sua argumentação estava entrosada na busca pela legitimidade e pela 

transformação do mundo carnavalesco através, e a partir, da retórica da 

espetacularização: 

 

“Cultura e Desenvolvimento: O incremento às políticas de apoio à 
cultura no Brasil e no Rio Grande do Sul é inseparável do nosso projeto de 
um País democrático, socialmente desenvolvido e de uma diversidade 
extraordinária, priorizando-se o acesso aos recursos públicos e privados para 
todas as manifestações da cultura brasileira, e aí se insere com destaque o 
Carnaval/ Desfile das Escolas de Samba. 

O Carnaval é um dos principais geradores de receita e circulação de 
renda. Nos barracões das Escolas de Samba formam-se novos profissionais 
em categorias que não se esgotam apenas no período do evento. Pintores de 
arte, marceneiros, escultores, aderecistas, costureiras e outros encontram em 
novos mercados como televisão, teatro e shows os espaços para 
aproveitamento de mão-de-obra especializada. 

Em 2010, apenas nos barracões das Escolas de Samba de Porto 
Alegre, cerca de 1800 profissionais geraram receita e renda, advindas 
diretamente do trabalho Carnaval (confira o gráfico). 

O êxito alcançado no Carnaval de 2010 comprova o acerto de 
nosso trabalho, quando nos propusemos a apoiar os projetos da AECPARS 
seja através de intercâmbio técnico-cultural, da realização de seminários, 
palestras e oficinas. A qualificação profissional é fundamental, implica em 
novos investimentos com retorno pleno, principal mecanismo de geração de 
renda. Farei jus ao título de Embaixador do Carnaval, propondo a criação de 
um Plano Estadual de Cultura, compromisso que assumo como candidato a 
Deputado Federal nessas eleições.” (trecho integral extraído do material de 
campanha de Paulo Ferreira para às eleições de 2010). 

 

Nos gráficos publicados no material, alguns indicadores chamavam muito a 

atenção, mesmo sem a referência da fonte ou de como se chegaram a estes números, o 

que os deixava pouco confiáveis. Nele, se demonstrava que o “envolvimento cultural 

(trabalhadores contratados + desfilantes das Escolas”, havia dado um salto de 30 mil 

pessoas em 2009 para 200 mil pessoas em 2010. Os “empregos diretos (das Escolas de 
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Samba de Porto Alegre)” passaram de 500 em 2009, para 1.800 em 2010. Já os 

“empregos indiretos (na Grande Porto Alegre)” do carnaval haviam passado de 3 mil 

para 8 mil, do ano de 2009 para 2010. 

O candidato passou a ser figura bastante recorrente nos eventos carnavalescos 

da cidade, como nos ensaios e nos seminários de discussão da festa. Muitos dos seus 

cabos eleitorais eram provenientes do mundo carnavalesco, e não foram poucas as 

Escolas que tiveram dirigentes trabalhando na sua campanha: União da Vila do Iapi, 

Império da Zona Norte, Imperatriz Dona Leopoldina e Estado Maior da Restinga, eram 

algumas das Escolas muito vinculadas à campanha de Ferreira. Muitos dos destaques 

destas Escolas também se vincularam ao candidato no processo eleitoral, e deixaram 

pequenos depoimentos a seu favor no mesmo material analisado. 

Observamos com Larissa Lomnitz (2009), que as redes de reciprocidade e as 

relações patrão-cliente desempenham um papel importante no setor formal da política. 

O patrocínio buscado por uma empresa especializada em captação de recursos via lei 

Rouanet foi agilizado a partir de relações informais de reciprocidade entre empresas 

privadas ou públicas consideradas “parceiras” do candidato, ao produzir uma oferta de 

patrocínios ao carnaval de Porto Alegre nunca antes estimulada. Desdobrou-se em cima 

de sua atuação eficaz no mecenato ao carnaval, um sentimento de lealdade e confiança 

dos presidentes das Escolas, em especial da União da Vila, que articulou uma rede de 

trabalhadores do seu barracão e da quadra para a participação ativa na campanha 

eleitoral do candidato. Não só a União da Vila, mas outras Escolas da Zona Norte como 

a Império da Zona Norte, a Imperatriz Dona Leopoldina e a Estado Maior da Restinga 

(esta da Zona Sul), passaram a realizar campanha aberta ao candidato, com a promoção 

de jantares, bandeiradas, distribuição de material de campanha e veiculação do nome 

das Escolas, assim como dos seus principais destaques, como apoiadores públicos da 

candidatura do deputado.  

A autora demonstrou que o princípio do intercâmbio e dos acordos formais 

opera em relação às mesmas leis de solidariedade determinadas no cotidiano em cada 

cultura em particular. A política também é entendida como uma arena de disputas 

heteróclitas nos ambientes considerados informais pelos analistas de outras áreas, 

produzindo assim uma multiplicidade de categorias e vinculações nos indivíduos e nos 

grupos que demandam uma releitura da sua forma de adoção e prática. Ao perceber que 

as noções de “família” e de “solidariedade” em relação às redes pessoais são valores 
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inextrincáveis no funcionamento de uma Escola de Samba30, podemos entender as 

mobilizações por parte dos carnavalescos na campanha política de Ferreira também 

como uma demonstração de confiança e lealdade em retribuição às suas articulações em 

prol do carnaval. A “palavra”, ou os acordos baseados na confiança estabelecida numa 

conversa ou num consentimento retórico, é extremamente valorizada no mundo 

carnavalesco, assim como em muitas camadas populares da sociedade brasileira. A 

considerada “dívida”, e a lealdade em relação a Ferreira, quase sempre eram entendidas 

aplicadas a um provável cenário futuro de eleição do candidato e o cumprimento das 

promessas ansiosamente aguardadas no mundo carnavalesco. Lomnitz reiterou: “Os 

sistemas formais de hoje em dia não podem ser compreendidos unicamente com base na 

sua estrutura organizativa e seu regulamento interno (...) há motivos não reconhecidos 

formalmente que têm a ver com os princípios morais primários da cultura (lealdade, 

confiança) encarnados em instituições como a família e a amizade”. (p.158)  

Na eleição de 2010, Ferreira ficou em 10º lugar entre os votados no partido 

(apesar da considerada ótima votação em Porto Alegre, sugerida por uma boa adesão 

dos carnavalescos31). Decorrente da sua não eleição, o carnaval de 2011 não teve o 

mesmo patrocínio do ano anterior, ocasionando uma boa redução das receitas nos caixas 

nas Escolas de Samba. Ferreira não é mais visto com tanta frequência no mundo 

carnavalesco. 

* * * 

 

Podemos fazer uma analogia com o estudo clássico de Max Weber (2004) 

sobre a cultura capitalista moderna, ao supor que os movimentos de mercantilização da 

festa carnavalesca não são apenas reflexos da construção de um Complexo Cultural, ou 

decorrentes da política de importação de materiais. Weber não vê o capitalismo 

diretamente como produto da Reforma. A “alegria com o mundo material” do autor, 

como a primazia do visual e a lógica de mercado carnavalesca, levados a cabo pela 

competição anual para se conhecer qual a melhor Escola de Samba, não corresponde à 

                                                 
30 Como no caso do questionamento a uma lógica puramente racional e utilitária em detrimento das 
relações emocionais e pessoais fundidas na máxima “Vila por amor” na União da Vila do Iapi, caso 
desenvolvido no capítulo 2 desta dissertação. 
31 Na eleição Ferreira fez 77.302 votos. Deste total foram 26.578 votos somente na cidade de Porto 
Alegre. Foi o segundo candidato a deputado federal mais votado do partido na cidade, atrás apenas da 
eleita deputada federal Maria do Rosário. O último deputado federal eleito pelo PT no Estado na mesma 
eleição fez 90.096 votos. Foram oito deputados eleitos pelo Partido dos Trabalhadores. Nos bastidores 
carnavalescos, os mais próximos à Ferreira dizem que ele ficou bastante satisfeito com sua votação em 
Porto Alegre. Considerou equivocadas algumas de suas alianças com carnavalescos no interior do Estado. 
Dados disponíveis em http://www.clicrbs.com.br/eleicoes/2010/apuracao/2turno/apuracao.html Acessado 
em 20 de novembro de 2011. 
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única resposta possível de uma festejada guinada ao espetáculo. Um conjunto de 

processos históricos e políticos contribuíram para a construção do ethos racional no 

meio carnavalesco, e está presente ainda hoje no seu contraponto: as formas de recusa a 

esta lógica moderna, (como as reivindicações à tradição carnavalesca, com a suposta 

perda das formas de fruição mais espontâneas e lúdicas, consideradas referências nas 

construções sociais das origens, sempre atualizadas na memória coletiva das entidades, 

sobretudo das mais antigas) (Halbwachs,2006)32. 

O debate sobre as transformações modernizadoras que alteraram lógicas de 

conduta de classes sociais e colocaram em contradição duas gerações foi tema central de 

Patico (2005). Os professores da Rússia pós-socialista se dividiam entre dois sistemas 

culturais. A culturedness (ou Kul’turnost) se baseava no consumo restrito e frugal, e 

valorização de uma conduta moral que combinava boas maneiras e o domínio da alta 

cultura. Eram os valores cultuados pelas gerações do regime soviético. O progresso 

ligado ao capitalismo emergente e individualista, baseado na posse de bens materiais e o 

consumo, se chocava com esta lógica divergente.  

Os longos ciclos de transformações do código cultural dos grupos que 

produzem a festa, e o mais recente deles, que pretende uma reformulação nas entidades 

carnavalescas e no desfile, priorizando a incorporação do espetáculo por uma lógica 

empresarial, sofrem desgaste e resistência por indivíduos que mobilizavam a tradição 

para legitimidade no campo, com a estigmatização do desfile considerado “frio”, 

“regrado” e “técnico”. Junto a isto, a rejeição à importação da mão de obra carnavalesca 

de “fora”, compõe o foco das reclamações de muitos carnavalescos porto alegrenses, e 

raros carnavalescos uruguaianenses. Protestos estes, em geral muito presentes nas 

velhas gerações de carnavalescos desanimados com as Escolas de Samba e os desfiles 

atuais. O que podemos destacar no estudo de Patico é como a mudança de estilo de vida 

entre professores na Rússia está ligada a uma constatação de que o país era menos 

‘civilizado’ em tecnologia e cultura material, como a Europa e os Estados Unidos. Entre 

os carnavalescos engajados na retórica do espetáculo, o progresso material e técnico dos 

desfiles para consumo massivo, foco central dos esforços para a espetacularização, 

representa uma lógica de produção carnavalesca inadiável, e irreprimível pela 

“evolução” e o “progresso” da festa. Mesmo que a “importação” não seja o caminho 

considerado adequado para todos os atores. Atualmente, este é o debate mais importante 

e mobilizador do mundo carnavalesco no sul do Brasil. 

                                                 
32 Ver em Pavão (2005), um estudo sobre as transformações das comunidades carnavalescas e o conflito 
entre a tradição e a modernidade nas agremiações. 
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4.4 O carnaval no Sul do Brasil: a polêmica importação x produção local 

 

Em Porto Alegre no carnaval de 2011, mais Escolas seguiram o caminho da 

compra de fantasias prontas. No meio carnavalesco entendia-se que a Escola de Samba 

Embaixadores do Ritmo seria a precursora deste modelo atual de compra de fantasias. 

Em 2010, a Escola pela primeira vez utilizou-se deste expediente. O diretor de carnaval 

Girozinho da ‘Embaixadores’ disse em entrevista para uma rádio local logo após o 

carnaval que mesmo a campeã do carnaval, a “Estado Maior da Restinga”, havia 

aderido ao modelo comprando parte das fantasias de alas em São Paulo. E mais, se 

tratava do mesmo fornecedor indicado por ele, denúncia provocada em meio às 

repercussões negativas de seu modelo de importação no carnaval 2011, o que lhe rendeu 

notas muito baixas no quesito ‘fantasias’33.  

O tema ainda deve gerar intensos conflitos de ideias e interesses, já que a 

maior parte dos diretores de barracões e carnavalescos34 não concordava com a proposta 

da “importação”, fato que os ameaçava no mercado do carnaval. Em contraponto, todos 

sabiam do limitado cachê para produzir os desfiles com maior requinte e qualidade que 

a importação de materiais de segunda mão proporcionava. Além do mais, o caso crítico 

da falta de mão de obra especializada para o carnaval no sul do país, o que constrangeria 

a possibilidade de produzir um “melhor espetáculo”. 

No ano de 2011 participei do terceiro “Curso de Tema Enredo” coordenado 

anualmente pelos esforços de um conhecido temista na cidade de Porto Alegre, Sérgio 

Peixoto35. O curso, assim como o fórum de debates que foi criado por ele ao longo do 

ano (e a criação de um Centro de Estudos sobre Tema Enredo em Porto Alegre), era 

freqüentado por inúmeros carnavalescos da cidade e região metropolitana. 

Invariavelmente, o debate que mais aguçava os ânimos do fórum, e aquele que 

incessantemente era discutido em quase todas as reuniões, se tratava da “importação de 

fantasias” e da “falta de mão de obra carnavalesca”. Devido a um procedimento que se 

mostrava crescente e cada vez mais praticado no carnaval da cidade, a compra de 

                                                 
33 Girozinho reclamou publicamente de um excesso de descontos nas notas, e deu a entender que haveria 
um complô contra a manifesta importação de fantasias da Embaixadores por parte dos jurados. As notas 
que foram alvo de seus protestos foram: no quesito “fantasia” 8,0 – 8,0 – 7,0; e no quesito “enredo” 9,1 – 
8,0 – 7,5. Notas muito baixas que deixaram a Escola em 8º lugar e com grande risco de rebaixamento até 
o final da apuração, o que não se confirmou. 
34 Agora, na acepção do termo carioca: profissionais que aglutinam a função de principais produtores dos 
elementos plásticos para os desfiles das Escolas de Samba. 
35 Peixoto promovia o curso gratuito, com freqüência semanal nas tardes de sábados durante três meses, 
para os interessados em aprender e discutir como se faz um tema enredo. A última edição se realizou 
numa sala da Assembleia Legislativa Estadual no Centro Histórico. 
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fantasias é acusada por alguns como uma “desqualificação” do carnaval de Porto 

Alegre, que deveria produzir sua própria festa, preservando assim seus valores e a 

qualificação de sua mão de obra. Para outros, a compra de fantasias é parcialmente 

comemorada como uma melhora visual do espetáculo e um ”crescimento” do carnaval. 

Não se discutia a qualidade das fantasias provenientes do eixo Rio- São Paulo: entendia-

se que elas são “melhores”, mais “bonitas”. Discutia-se esta prática que está se tornando 

corriqueira, e poderia causar em breve um impacto negativo à contratação de mão de 

obra. Em suma, se entendia que a compra de fantasias constrangia o carnaval de Porto 

Alegre a ser um importador, e não um produtor local com a qualificação da mão de 

obra. 

Mesmo que Peixoto tivesse uma posição mais amena quanto à importação, 

pois defendia o “intercâmbio sim, mas substituição não”, os ânimos do curso sempre se 

exaltavam com posições mais radicais. Muitas vezes as mais duras posições contra a 

compra eram provenientes de trabalhadores de barracão. Sílvio Oliveira, atual 

carnavalesco da “Imperadores do Samba” do grupo Especial de Porto Alegre, foi 

convidado a palestrar no curso em junho de 2011. Ele era taxativo quanto à questão das 

fantasias: “o lixo importado virou moda”. E brincava com o fato de que sua Escola, que 

havia ficado em 3º lugar na competição, seria de fato a campeã do carnaval de Porto 

Alegre: “a Restinga veio de São Paulo e o Império do Rio”, respectivamente a campeã e 

a vice campeã de 2011, que trouxeram fantasias importadas, sendo que o Império da 

Zona Norte numa nova modalidade de importação. Publicamente os dirigentes do 

Império afirmavam que as fantasias tinham sido confeccionadas no Rio por mão de obra 

carioca, e não comprada pronta e reciclada de outros carnavais do centro do país. 

Sílvio entendia que a compra de fantasias, além de ser decorrente dos 

argumentos já batidos da falta de mão de obra e da falta de investimentos na 

qualificação do carnaval, seria também uma consequência da cada vez mais importante 

cobertura e transmissão da televisão. Poderia se verificar nos últimos anos uma ênfase 

no aumento de volume e tamanho das fantasias: costeiros, cabeça, esplendores, e 

também num exagero de grandiosidade nos carros alegóricos. “Parece que o 

crescimento do carnaval está associado a um aumento das alegorias”, dizia ele ao 

criticar os procedimentos cada vez mais notados de aumento dos tamanhos e dos 

volumes dos elementos visuais das Escolas de Samba, nem sempre seguidos por um 

ganho de qualidade nos detalhes e no acabamento. 
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Salatiel Machado, coordenador da confecção das fantasias de alas, e Kenny 

Bastos, figurinista e coordenador da confecção das fantasias dos destaques, ambos da 

União da Vila do Iapi, se posicionavam contra a compra das fantasias de outros centros 

carnavalescos, apesar das nuances que diferenciavam suas opiniões. Machado 

considerava maléfica ao carnaval da cidade e “inibidora da criação e da arte 

carnavalesca em Porto Alegre”. Qualificava o ato como a “compra de lixo”, e achava 

que os dirigentes do centro do país ironizavam a respeito de sua clientela: “vamos 

mandar estes lixos para aqueles gaúchos que são otários”. Fortemente engajado numa 

mobilização contra a compra de fantasias prontas, Machado me falou mais de uma vez 

que seu trabalho para a Vila do Iapi seria realizado no intuito de provar que os 

carnavalescos porto alegrenses poderiam fazer “ótimos trabalhos aqui mesmo no Porto 

Seco”. 

Kenny era menos engajado contra as fantasias compradas. Ele usava uma 

interessante imagem para responder a questão: “É como comida enlatada. É boa, mas 

não faz bem”. E dizia que talvez fosse uma boa estratégia apenas em alguns casos 

particulares, como os das Escolas de menor porte. 

 

Eu acho que isto tem, é uma faca de dois gumes. Primeiro, tem 
Escolas que elas não tem comunidade, não tem condições ou não tem energia 
para produzir mil e duzentas fantasias. Mil e duzentas, mil e quinhentas 
fantasias. Outro lado é que é uma coisa que facilita demais a vida deles. Eu 
acho que por um lado, eles vão pegar. Claro que as fantasias não vão vir 
perfeitas. Mas é muito mais fácil tu recondicionar, do que tu produzir. É 
muito mais fácil tu levar o pneu para o borracheiro, tapar os furos que o prego 
fez, do que tu fabricar um pneu novo. Então, na verdade, eu não vou dizer 
que sou contra, sabe. Terminantemente contra. Mas eu desvalorizo bastante. 
Eu acho que, por exemplo, o figurinista da Embaixadores que é uma Escola 
que tem, que compra as fantasias, ele não tem o trabalho de fazer a fantasia, 
de desenhar e de pensar a fantasia. O trabalho dele foi buscar uma fantasia 
que coubesse no tema que ele estava trabalhando. Então eu acho que ele não 
tem o direito de assinar como o figurinista da Embaixadores. Opinião minha. 
Radical. Mas eu acho que, eu me sinto ofendido assim, extremamente 
ofendido, se o estandarte de ouro de fantasia for para uma Escola que trouxe 
fantasias de fora, recondicionadas. 
Kenny, figurinista da União da Vila do Iapi, entrevista em 11 de fevereiro de 

2011. 

 

A relativização de Kenny que entendia que a posição de criticar ou saudar a 

compra de fantasias dependia da Escola pivô da compra parecia compactuar com a 

visão de Émerson, diretor de carnaval da Acadêmicos da Orgia, Escola do Grupo de 

Acesso. São dois pontos concordantes na sua argumentação favorável à compra de 

fantasias. Primeiro, a Escola não teria recursos para fazer fantasias com a qualidade e 
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com os materiais das “importadas”. Em segundo lugar, o entendimento de que o 

carnaval estaria cada vez mais competitivo, e seria necessário fazer um “espetáculo” 

cada vez mais “bonito e impactante” para o público e o júri. Na sua visão, a compra de 

fantasias melhoraria em muito o impacto visual do desfile e seria um investimento 

necessário para o desfile das Escolas de Samba. 

Zé Luís, o coordenador geral do carnaval de Porto Alegre há dois anos e 

proveniente do carnaval do Rio de Janeiro, via com preocupação o caso das fantasias 

compradas. No seu entendimento, não absorver a mão de obra local e não formá-la e 

qualificá-la representaria uma “punição” ao carnaval da cidade. O “espetáculo” que 

enchia aos olhos do público e da mídia com as fantasias importadas poderia ser 

ameaçado por um possível corte na subvenção municipal destinada à festa, às vezes 

causada numa simples troca de prefeitos, logo após os processos eleitorais municipais. 

E via isto como um risco, simplesmente trazer de fora “sem deixar um aprendizado”. 

Não qualificaria a mão de obra e os destaques locais, produzindo assim uma festa que 

não culminaria num “processo sócio econômico e cultural” positivo para a cidade. Um 

de seus projetos ainda não realizados com a direção da Associação seria a instalação de 

um atelier aberto às Escolas. Ele traria profissionais cariocas para a qualificação e 

formação de mão de obra carnavalesca local. A necessidade atual de compra de 

fantasias prontas cessaria a partir da criação de qualificação local, e deixaria de se tornar 

economicamente interessante. Zé Luís achava que tudo isto seria um desdobramento do 

recente crescimento do espetáculo, por isto poderia ser entendido como “normal”: “À 

medida que o espetáculo cresce, aquela (Escola de Samba) que não tem mão de obra 

local vai buscar socorro” (entrevista em 25 de fevereiro de 2011). 

“Carnaval: que caminho a seguir?” foi um texto de Zé Luís publicado em 

alguns blogs em março de 2010, logo após sua experiência de ter estado no carnaval de 

Uruguaiana. Muito impregnado pela visão crítica em relação à compra de fantasias 

demonstrada acima, Zé Luís foi fortemente ríspido na sua avaliação dos desfiles fora de 

época na fronteira. 

De várias pessoas ouvi que em passado recente eram várias as 
“musas” presentes, neste Carnaval restaram às belas Viviane Araújo e Tati 
Pagung. Vi na avenida, no desfile das escolas locais, fantasias e alegorias (em 
grande maioria) que já “haviam passado” em tantas outras escolas em 
carnavais do Rio. Vi também na defesa dos principais “quesitos” as “grandes 
estrelas” do Carnaval do Rio de Janeiro como Vantuir, Émerson Dias, 
Sidcley, Skel, Diego Nicolau, Ana Paula e Robson e outros.  

Se os principais artistas são “estrangeiros”, se enredos e sambas são 
adaptações à realidade ou necessidade do espetáculo, se não se oportuniza 
que surjam ferreiros, aderecistas, escultores, costureiras e tantos outros 
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profissionais, certamente não se aplica a máxima da contribuição principal 

do Carnaval que é o processo sócio-econômico e cultural. Pergunto: Porque 
os grandes Intérpretes, Mestres-Salas e Porta-Bandeiras e outros profissionais 
do Rio de Janeiro não participam de palestras e oficinas durante o ano ao 
invés da prática atual? Será que esta experiência será permanente ou “tais 
produtos” tem datas de validade? Tais presenças estimulam ou não o 
surgimento de valores locais? 

Não seria certo dar-se oportunidade a que possam surgir 
profissionais do Carnaval da “terra”, grandes receitas, renda e formando mão 
de obra própria? Muitos dirão que os cidadãos residentes em Uruguaiana e os 
turistas que lá comparecem gostam do que vêem. Se for assim, que bom! 
Mas, e o amanhã, como será? Bem, este é outro caminho do Carnaval, é o 
trabalho de marketing que dá visibilidade a cidade. Se este é um item de um 
projeto maior, ótimo! Espero e torço para que Uruguaiana se insira no 
contexto dos grandes Carnavais do Brasil, como o Rio, São Paulo, Salvador e 
Porto Alegre seguem estes passos, dentro do processo sócio-econômico e 
cultural36 (o friso é meu). 

 
 

Verificamos acima, a discussão explícita sobre a compra de fantasias do centro 

do país e como ela reflete um momento atual de disputa por soluções e modelos de 

produção carnavalesca. Neste cenário altamente politizado, e dotado de múltiplas 

posições a respeito de como se deveria “crescer” e consolidar a festa sem deixar para 

trás os valores “locais”, verificamos a presença de uma argumentação baseada numa 

forte defesa do local. A ideia do que vem de fora possa corromper a autenticidade do 

fazer carnavalesco porto alegrense, e misturado a isto uma espécie de tentativa de 

reserva de mercado à mão de obra local, numa retórica mais engajada, presente em 

algumas opiniões mais radicais37, pode criar uma forte vinculação a um tipo de 

regionalismo vinculado ao pertencimento simbólico ao Estado gaúcho: à defesa do 

regional ou da cultura local carnavalesca idealizada em contraponto aos valores e 

profissionais vindos de fora (que não é o caso de Zé Luís). Muito parecido com algumas 

argumentações mais ríspidas do “Movimento Tradicionalista Gaúcho”, alguns 

indivíduos, baseados nas suas argumentações nos debates que participei me permitiam 

lembrar deste tradicionalismo. Desta vez de outro tipo, e ainda não pesquisado. Um 

tradicionalismo carnavalesco.  

Interessante que a construção de um bairrismo local, de pertencimento 

simbólico ao mesmo Estado, pode ser analisada em algumas posições postulantes. 

Como exemplo: “temos que assegurar as características de nossa cultura”, “não 

                                                 
36 Blog “10 Nota 10”. Disponível em http://www.10nota10.com/noticias/coluna.php?n_id=946&u=1 
Acessado em 18 de outubro de 2011. 
37 Faço referência não diretamente às opiniões dos carnavalescos abordadas no capítulo, mas as 
aguerridas discussões que participei no Cete – o Centro de Estudos de Tema Enredo – do qual eu 
atualmente faço parte. 
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podemos abrir o carnaval para os cariocas virem aqui controlar”, “temos que punir as 

Escolas que fazem uso da importação”, etc. É interessante também notar que muitos 

trabalhadores de barracão de Porto Alegre são contratados para trabalhar em carnavais 

de outros centros urbanos espalhados por todo o Estado, e também em Uruguaiana. 

Além disto, um processo local de venda de fantasias utilizadas por Escolas de Samba de 

Porto Alegre para o interior também é incipiente. E estas contratações não são colocadas 

sob suspeita, nem em pauta, mesmo que o principal argumento dos detratores da compra 

de fantasias usadas possa ser quebrado: o apelo de que o dinheiro público investido tem 

que retornar a seu local de origem num processo econômico que termine e encerre no 

mesmo pólo carnavalesco. Mas o fato é de que o subsídio público ao carnaval não é 

assumido pelo Governo Estadual, mas sim, pelas Prefeituras Municipais, trazendo mais 

um dado interessante – e discordante - à luz da discussão que segue sem consenso. 

Como vimos acima, o debate acerca da compra de fantasias é bastante acirrado 

e certamente possui muitas argumentações, soluções, críticas e protestos. Acredito que 

nos próximos anos, este procedimento que se desdobra em outras situações – falta de 

mão de obra especializada, formação e qualificação de mão de obra carnavalesca, 

arrecadação e patrocínio para o carnaval – se tornará o ponto fulcral de decisões e 

debates, e guiará o futuro rumo do carnaval do sul do Brasil. 

 
 

4.5 Identidade Regional e o carnaval espetáculo no Sul do Brasil 

 

A cada noite de desfile em Uruguaiana, o Prefeito Sanchotene Felice38 fazia a 

abertura pelo sistema de som do sambódromo. Ele se preocupava em “saudar a cultura 

popular e sua importância para a cidade”, além de ressaltar a movimentação econômica 

da festa. Hotéis cheios, turismo nacional e internacional, geração de renda. Muitas 

pessoas da cidade deviam a ele a liderança e a vontade política para o êxito do carnaval. 

O prefeito não era comedido em tecer elogios e exaltar tudo aquilo que o carnaval 

representava para o município. No segundo dia de desfiles, abriu novamente a noite e 

passou a palavra para o deputado federal Marco Maia do Partido dos Trabalhadores do 

Rio Grande do Sul, parceiro dos projetos futuros do carnaval de Uruguaiana. O projeto 

de construção de um sambódromo já era debatido na cidade. Felice se mostrava 

                                                 
38 O Prefeito é ex-professor do Departamento de Ciências Sociais da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul. Está no seu segundo mandato na Prefeitura Municipal pelo PSDB, que encerra em 2012. 
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preocupado com o acolhimento dos visitantes, pedindo para “faixa ordeira da 

população, comportar-se com responsabilidade para o sucesso do espetáculo”. 

Enquanto a Prefeitura de Uruguaiana investia na ideia da geração de receita e 

de turismo, em Porto Alegre, o carnaval das Escolas de Samba é o momento de parte da 

população deixar a cidade. Certamente quem nunca esteve no carnaval de Porto Alegre 

se surpreenderia em ver a cidade deserta. Ruas da maior parte dos bairros sem 

movimentação de carros, ônibus, de gente circulando. O comércio está fechado, assim 

como a maior parte das janelas e portas dos bairros de classes médias. Solidão e silêncio 

na malha urbana. Podemos dizer que a maior movimentação que existe é no Complexo 

Cultural Porto Seco, intensificada nos barracões e durante as noites de desfiles, e nas 

quadras das Escolas de Samba nos seus últimos preparativos para a festa. A cada noite, 

no entorno do Complexo Cultural, reúnem-se, segundo estimativas dos órgãos estatais39, 

sempre mais de 20 mil pessoas. Em Porto Alegre, constata-se que o carnaval é 

demarcadamente uma festa particular de um grupo social específico, os negros em sua 

grande maioria, privilegiadamente das camadas populares. Por isto, o carnaval é 

socialmente concebido como festa racial e étnica pela população que vive nos bairros de 

classes médias, além de ser fortemente estigmatizado por ela: “perigoso”, de “mau 

gosto”, “desorganizado”, “ruim” são adjetivos bastante utilizados para denegri-lo. Para 

melhor compreensão, seguimos o contexto histórico da festa. 

O carnaval de Porto Alegre remete suas origens à fundação da cidade, no 

longínquo ano de 1772. Quando os casais de açorianos fundadores do ‘Porto dos 

Casais’ (primeiro nome do município) chegaram pelo ‘Rio Guaíba’40, trouxeram com 

ele as comemorações do entrudo41 na data carnavalesca (Krawczyk, Germano, 

Possamai, 1992). Os ciclos que marcaram as formas de brincar o carnaval, e as 

transformações que o carnaval de Porto Alegre passou, como do entrudo aos bailes nos 

salões e Grandes Sociedades, dos desfiles de préstitos aos cordões e blocos, são bastante 

similares aos períodos de transformações que autores clássicos do carnaval carioca já 

                                                 
39 A Brigada Militar (equivalente à Polícia Militar no resto do país) sempre lança estimativas de público 
no entorno do Complexo Cultural. O público estimado não é só o das arquibancadas e camarotes, mas 
também da praça de alimentação e da área de barracões, aberta para as pessoas durante as noites de 
desfile. Muita gente se movimenta nesta área, uma pré concentração das Escolas de Samba. 
40 O ‘Rio Guaíba’ é um estuário composto por rios que desembocam num local chamado Delta do Jacuí, o 
que lhe dá a aparência de um grande lago. O município de Porto Alegre é cercado por suas águas, e todo 
seu desenvolvimento urbano e histórico tem ele como referência. O Guaíba desemboca na Lagoa dos 
Patos que mais ao sul, junto ao município de Rio Grande, liga-se ao Oceano Atlântico. 
41 Jogos de sujeira proveniente dos Açores, Portugal. Brincadeira que envolvia grupos ou famílias, numa 
‘guerra’ carnavalesca regada a bebidas alcoólicas, correrias, perseguições e, às vezes, violência (Valença, 
1996, p.13). 
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propuseram (Pereira de Queiróz, 1999; Eneida, 1958). Porto Alegre era uma das capitais 

de províncias brasileiras com grande movimentação carnavalesca. 

Alexandre Lazzari (2001) já nos demonstrou no seu estudo histórico do 

carnaval de Porto Alegre na virada do século XX, que as elites da cidade cultuavam as 

suas formas carnavalescas como formas civilizatórias: baile de máscaras, desfiles de 

carros abertos, sociedades. Elas faziam uma rejeição total ao entrudo, considerado 

“bárbaro” nos primeiros anos dos desfiles das Grandes Sociedades na década de 1870. 

Mais tarde, nos anos pós-Abolição da Escravatura, os carnavais dos cordões e dos 

Clubes, em sua maioria associações negras, eram tratados pela imprensa da época como 

uma versão degenerada e primitiva dos grandes carnavais patrocinados pela elite social 

e intelectual do período: 

“A elite social e intelectual é que deveria fazer tudo aquilo que o 
‘povo’ não sabia e não devia fazer por conta própria: governar, fazer arte, 
expressar opiniões e realizar festas grandiosas que representassem os valores 
morais que davam ordem e disciplina à sociedade” (p.233) 

 
Em Porto Alegre, o autor afirmava que este conflito entre o carnaval popular e 

o elitista trazia a disputa pela posição hegemônica na construção da identidade cultural 

da cidade, já que no mesmo período, os carnavais das Grandes Sociedades faziam 

adaptações e elaborações a partir das modas trazidas da Europa - com a mobilização de 

práticas consideradas de bom gosto e de ordem social. O carnaval dos cordões e dos 

grupos se estabelecia às margens da sociedade, ora reprimidos, ora destinados apenas 

aos arrabaldes. Quando o carnaval popular se consolidou, com forte participação de 

associações da população negra, foram buscadas no carnaval da capital do país as 

novidades e formas de organizar os grupos daqui, respeitando suas conveniências, 

condições sociais e políticas. O intercâmbio cultural se mostrava amplo e fundamental.  

No desenrolar do século, com o abandono do interesse da elite porto alegrense 

da prática da festa e da disputa por ela, o carnaval passou a ser promovido quase 

exclusivamente por grupos que se associavam às formas populares carnavalescas, 

quando se multiplicaram os blocos e grupos carnavalescos, a partir de 1920.  

Como assinalou muito bem o trabalho de Rosa (2008), o carnaval a partir de 

1930 foi referendado e patrocinado pelo poder público como “a legítima festa nacional 

popular”. A apropriação dos valores e símbolos de brasilidade dos grupos 

carnavalescos, julgados por uma elite cultural supostamente conhecedora dos padrões 

estéticos “elevados”, fez com que o modelo carioca se estabelecesse. Relação produzida 

numa apropriação regular praticada pelos próprios grupos, de formas desejáveis de 
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apresentação pública na assimilação e reelaboração do carnaval cada vez mais 

‘civilizador’. Assim, ele conferia status e garantia de maior prestígio social aos grupos 

que se apresentavam com mais riqueza, disciplina e organização (Elias, 2001). 

Possibilitava intenso intercâmbio de ideias com a folia da capital brasileira, como 

estratégia de legitimação do grupo social que detinha majoritariamente a produção do 

carnaval: os negros porto alegrenses. Estava estabelecido um parâmetro para o carnaval 

da cidade. Voltamos a Lazzari: 

“Aquelas teimosas manifestações de patriotismo popular eram mais 
um sinal que aqueles grupos davam um valor todo especial a sua exibição 
pública no carnaval e que a diversão carnavalesca também significava uma 
celebração de sua identidade social. Mesmo que estivessem excluídos dos 
altares da virtude, não lhes podia negar a condição de ‘povo brasileiro’” 
(p.234) 

 

Na história do carnaval de Porto Alegre e de suas Escolas de Samba, 

principalmente após a popularização do carnaval como vimos, é possível perceber uma 

recorrente apropriação local das práticas, ideias e discursos adotados pelo carnaval da 

ex-capital da República, o Rio de Janeiro. Mesmo após a transferência da capital 

federal, a referência e atenção ao que nele se produzia permaneceram, e na primeira 

década do século XXI, se ampliaram como vimos. A espetacularização do carnaval, 

marcada pela tentativa de transformação do rito popular em espaço público de consumo, 

contemplação estética pela indústria de massa, e formação de um campo profissional de 

atuantes e espectadores42, se deu e ainda se dá em Porto Alegre em distintos momentos, 

ciclos e reviravoltas; sendo que o processo ainda não é completo, nem constante, e 

mesmo com a construção de uma estrutura física que comporta a produção carnavalesca 

com certo conforto, ele não é considerado “interessante” para boa parte da população. 

O advento da prática do veraneio no litoral gaúcho e catarinense faz com que 

boa parte dos munícipes não vivencie seu carnaval, preferindo viajar para outras 

localidades, até mesmo para assistir ou participar do carnaval carioca, considerado 

símbolo de prestígio.  

Tive a experiência de conversar com alguns porto alegrenses na Marquês de 

Sapucaí, nos dois anos que assisti aos desfiles (2008, 201043). A grosso modo, dividem-

se em dois tipos de espectadores. Parte deles está ligada às Escolas de Samba de Porto 

                                                 
42 Processo semelhante à espetacularização do mundo do futebol profissional, como já comentei em 
Damo (2005). 
43 Em 2010 participei dos desfiles do grupo Especial de Porto Alegre, na sexta-feira e no sábado de 
carnaval, e domingo pela manhã viajei ao Rio de Janeiro para assistir (nos dois dias subseqüentes) os 
desfiles do grupo Especial das Escolas de Samba desta cidade. 
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Alegre. Em geral, estes vão aos ensaios das Escolas cariocas e procuram ir aos desfiles 

na Sapucaí no setor popular, o setor 144. A maioria destes carnavalescos porto 

alegrenses nos desfiles no Rio de Janeiro são negros e fazem corriqueiramente visitas à 

cidade na época de carnaval, além de possuir intimidade e conhecimento sobre as 

Escolas de Samba de ambas as cidades. Por outro lado, os moradores de Porto Alegre 

não ligados às Escolas desta cidade que vão assistir aos desfiles cariocas geralmente 

estão em setores considerados “turísticos”, não conhecendo o funcionamento das 

Escolas de Samba e das regras dos desfiles. Entre eles, a maior parte está pela primeira 

vez na Sapucaí. Com alguns destes espectadores, realizei algumas rápidas conversas 

informais45 e percebi que ir a Sapucaí era uma realização pessoal, muito ligada a uma 

ideia de consumo popular de luxo (Leitão; Machado; 2006). Em geral, eles não tinham 

conhecimento da organização das Escolas de Samba, das regras de desfile, e em muitos 

casos, nem ao menos do nome da Escola de Samba que desfilava no momento da 

conversa. Quanto ao carnaval de Porto Alegre, muitos não o conheciam, não o 

consideravam interessante, e algumas vezes o classificavam como “feio”, 

“marginalizado” ou “ilegítimo”. 

 

* * * 

 

Ao longo das décadas, a possibilidade de ter como parâmetro o carnaval das 

Escolas de Samba do Rio de Janeiro, e todo seu sucesso cultural, econômico e de 

legitimidade social, produziram um incessante senso crítico e códigos sociais ligados a 

valores e formas de apreensão estética nos carnavalescos do Rio Grande do Sul. Estes 

sempre com olhos voltados para o centro do país: a inevitável referência ao carnaval do 

Rio de Janeiro, o paradigma carioca. A apreensão de códigos culturais carnavalescos 

desenvolvidos no Rio de Janeiro é tão forte, que o julgamento das Escolas de Samba em 

ambas as cidades gaúchas é feito por uma comissão de jurados, na sua totalidade, 

proveniente do Rio de Janeiro (em Porto Alegre desde 2008; e em Uruguaiana desde 

                                                 
44 O Setor 1 da Marquês de Sapucaí é o conhecido “setor popular”. Ele está colocado na concentração das 
Escolas, antes da linha inicial de desfile. Ele é muito saudado pelos carnavalescos das Escolas cariocas, 
que o caracterizam por ser o mais festivo e empolgado setor dentre as arquibancadas do sambódromo 
carioca. 
45 Não considero que alguns poucos (cinco ou seis) porto alegrenses que conversei em setores “turísticos” 
da Sapucaí seja uma boa amostra de pesquisa. Nem quero estabelecer a partir deles um parâmetro das 
centenas de visitantes moradores de Porto Alegre que assistiram aos desfiles da Sapucaí. Queria registrar 
este olhar como uma pequena observação que pode marcar uma diferença bastante importante entre 
moradores de Porto Alegre, e suas formas de participação e percepção dos desfiles cariocas: a dos 
carnavalescos e a dos não carnavalescos porto alegrenses. 
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2007). Tenho o cuidado de perceber que este paradigma é ressignificado e compilado 

constantemente pela produção local carnavalesca. Em outras palavras, não são copiados 

e aplicados numa outra realidade de forma igual e sucessiva.  

Neste trabalho, pretendo reforçar a ideia de um “intercâmbio cultural”, 

baseado numa correlação de saberes locais em circulação, mesmo com a prevalência de 

um paradigma socialmente construído. Entendo que o carnaval das Escolas de Samba 

do Rio de Janeiro não foi consolidado por uma população homogênea, delimitada. Nem 

foi formado com ausência de brigas, disputas, reveses e muitos tensionamentos. Ele foi 

construído e transformado (e ainda o é) por um intenso intercâmbio com vários outros 

grupos sociais atuantes na sua cidade e no país: como turistas, sambistas de outras 

regiões e empresas privadas, além de captar elementos de outras festas, grupos e 

folguedos (como a importância dos imigrantes baianos para a formação da música 

popular carioca e de suas festas na virada do século XX) (Sandroni, 2001). Rejeitando a 

ideia de uma assimilação cultural, pretendemos não reproduzir a tese da 

“cariocarização” ou “carioquização” do carnaval de Porto Alegre, que minimiza a 

possibilidade das releituras possíveis pela cultura carnavalesca local, e diminui a 

possibilidade de criação e autonomia cultural destes grupos (Germano, 2010).  

Largamente utilizada nas ciências humanas, a tese da “cariocarização” pode 

sugerir a fórmula carioca como única e delimitada, e aplicada de cima para baixo, sem 

maiores questionamentos, na ideia de uma absorção compulsiva pelos carnavalescos 

locais. Além disto, produz como contra argumento a falsa ideia da não ‘legitimidade’ da 

cultura carnavalesca no sul do país, versão muito mobilizada por detratores da festa, ao 

acusarem os desfiles das Escolas de Samba no Estado gaúcho como um caso de 

“estrangeirismo”. Argumento muito ligado ao segmento mais conservador do 

tradicionalismo regional, que promove a idealização de uma cultura homogênea e 

legítima, baseada na construção da identidade gaúcha idealizada dos valores ligados à 

“figura do gaúcho da Campanha” (Oliven, 2006, p.100), em contraponto aos valores 

ligados aos símbolos nacionais, como o carnaval. Neste sentido, Germano (2010) nos 

indica que o carnaval foi dispensado ou ignorado dos estudos das tradições folclóricas 

do Rio Grande do Sul pelo Movimento Tradicionalista Gaúcho. 

Pinheiro-Machado (2007) nos mostra como os chineses comerciantes da 

Ciudad de Leste no Paraguai construíam sua retórica baseada no “trabalho árduo”, nos 

valores ligados à família, à harmonia, à desvalorização da riqueza e à frugalidade. 

Baseados numa idealização de uma China fortemente ligada a uma ética religiosa do 
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passado, estes chineses fora do lugar de origem, exaltavam o tradicionalismo, e 

criticavam a imoralidade e o imediatismo consumista dos latinos. Esta construção de um 

ideal de valores fortemente romantizado, ligados a uma ética confucionista que não 

correspondia à China do presente, os possibilitava construir uma alteridade em relação 

aos outros, os ocidentais.  

No caso de Uruguaiana, podemos perceber que o carnaval não é demarcado 

etnicamente, já que a maioria das Escolas de Samba em desfile não mobiliza diferenças 

simbólicas de pertencimento a uma única origem étnica comum: seja africana, europeia 

ou qualquer outra. Nem na retórica de dirigentes, organizadores ou participantes, se 

repercute uma ligação identitária em relação a uma ancestralidade (Barth, 1998), como 

no caso dos grupos carnavalescos em Porto Alegre, que estabelecem o carnaval como 

festa própria de sua identidade étnica de uma origem comum africana, com sinais 

diacríticos que os diferenciam de outros grupos. Em Uruguaiana, uma característica do 

seu carnaval, que salta aos olhos de qualquer observador, é a suposta pequena parcela de 

negros participantes da festa, e mesmo em alas onde se considera predominante sua 

participação (uma tese no mundo carnavalesco), como nas alas de bateria. 

Justificaríamos este dado empírico com a hipótese de que Uruguaiana é uma cidade que 

conta com menor presença de grupos negros, o que não nos mostra os dados de cor ou 

raça do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (o IBGE), do censo do ano 200046, 

considerando a difícil tarefa brasileira de classificar a população nas duas categorias 

antinômicas: brancos e não brancos. Como sustentou Peter Fry (2005), há uma saudada 

(na visão do autor) dificuldade no Brasil em operarmos com as divisões binárias entre 

brancos e não brancos, como na lógica anglo-saxônica.  Seríamos o país da variedade 

num leque cromático, o arco íris de cores e raças, da difícil e escorregadia classificação 

racial.  

No município de Uruguaiana 75,65% se declararam brancos; 3,57% se 

declararam negros e 19,84% se declararam pardos. Observamos que uma parte da 

população tem em seu fenótipo traços indígenas, o que pode ser relevante na sua 

identificação como pardos. Vemos que a população de não brancos corresponde a 

23,41%. Como comparação, em Porto Alegre no mesmo Censo: 82,41% de brancos; 

                                                 
46 Gostaríamos de considerar que os dados de cor ou raça do IBGE não são um retrato da realidade, e nem 
podem ser isolados de afiadas críticas. Muito se sabe que os pesquisados ao responderem o item, devido 
ao forte preconceito racial no país, podem produzir dados que super dimensionam a parcela de brancos e 
subestimam a presença de negros. Além das dificuldades de se estabelecerem critérios arbitrários de cor 
de pele, divididos em apenas quatro categorias como quer o IBGE, num país marcado pela diversidade 
fenotípica, assim como o drama nacional da ampla produção de categorias para dar conta da cor de pele, 
como já demonstrou Peter Fry. 
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8,72% de negros e 7,84% de pardos. Nota-se um ligeiro aumento da parcela de brancos, 

e mais que o dobro percentual de auto declarados negros. Surpreende também a redução 

drástica da parcela de pardos entre a população. A população de não brancos 

corresponde a 16,56%, significativamente menor que o percentual de Uruguaiana. Estes 

dados nos remetem a manter a cautela quanto aos dados das agências oficiais, e também 

quanto ao argumento de que “há mais brancos no carnaval de Uruguaiana do que de 

Porto Alegre” em decorrência da demografia racial da cidade. Ouvi muito isto em 

campo, principalmente nos comentários de carnavalescos porto alegrenses. 

Os dados da presente pesquisa nos permitem tecer algumas boas 

argumentações a respeito de uma construção da identidade do uruguaianense através do 

seu carnaval. Uruguaiana está numa região de Fronteira, em contato intenso na 

circulação de uruguaios e, principalmente, argentinos, que atravessam a ponte para o 

Brasil para relações comerciais, sociais e de lazer. Sabemos de um intenso fluxo de 

argentinos para o desfile das Escolas de Samba, como espectadores ou aprendizes. Paso 

de los Libres, a cidade argentina vizinha, também tem desfiles de Escolas de Samba, e 

conta com a importação de mão de obra carnavalesca de Uruguaiana, e mais 

recentemente, também de outras regiões.47 Se em Porto Alegre o carnaval é uma festa 

claramente étnica apropriada pelos grupos populares como símbolo de pertencimento a 

uma participação efetiva à sociedade e à nação, em Uruguaiana temos outra 

possibilidade.  

Como já vimos, Oliven (2006) nos demonstrou que a construção da identidade 

gaúcha pelo tradicionalismo mobilizou como figura típica idealizada o gaúcho do 

complexo agropastoril, nos Pampas, onde está situada Uruguaiana e a região. Já falamos 

da tipificação do uruguaianense da Fronteira, estilizado como figura mais exemplar dos 

símbolos do gauchismo. Além do “gaúcho” no Brasil, o “gaucho” em espanhol, 

representa um tipo social utilizado na Argentina para os habitantes dos Pampas48, bioma 

que também é presente nos dois países vizinhos da região da “Tríplice Fronteira”. O 

autor ainda nos demonstrou que o início da expansão do gauchismo no Rio Grande do 

Sul a partir da década de 1950 se deu melhor nas regiões em que temos outros tipos 

                                                 
47 Em 2011, o desfile das Escolas de Samba de Paso de Los Libres contou com a presença “ilustre” da 
modelo e atriz Viviane Araújo, também rainha de bateria da Escola de Samba Salgueiro do Rio de 
Janeiro. Como musa do carnaval da cidade, a atriz desfilou em todas as Escolas, e foi destaque do 
carnaval considerado o maior do gênero na Argentina. 
48 Mesmo que o ‘gaucho’ na Argentina possa significar um termo pejorativo em outras regiões do país, 
relacionado à população rural, próximo ao “jeca” ou “caipira” no Brasil., portanto, negativizado. 
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sociais e biomas, associados a imigrantes europeus procurando vinculação ao novo local 

de vida.  

Sugerimos que a produção e o consumo do carnaval em Uruguaiana produzem 

alteridade em relação aos países vizinhos, que de forma homóloga compartilham os 

símbolos do gauchismo, algo que pode ser considerado comum. Podemos supor que o 

uruguaianense constrói uma forma de identidade relacionando-se com o carnaval e suas 

Escolas de Samba, assim como mobiliza o seu pertencimento à nação através do samba, 

um símbolo nacional destacado, e consumido pelos vizinhos fronteiriços. As referências 

ao Brasil no carnaval de Uruguaiana, assim como o incessante intercâmbio cultural com 

o centro do país, nos permitem visualizar a possibilidade de construção dos valores da 

arte carnavalesca para os órgãos públicos e os uruguaianenses: brasileiros aos olhos dos 

seus vizinhos. A possibilidade de transformar a festa em índice de “modernidade” e de 

retorno simbólico e econômico com o turismo, conforme faz a producente retórica da 

Prefeitura e dos seus organizadores, parece que concorda com minhas ideias iniciais, 

abrindo assim um interessante leque de reflexões sobre a festa na região da Fronteira. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
 

Esta etnografia iniciou-se no período dos desdobramentos finais posteriores ao 

carnaval de Porto Alegre do ano de 2010, e tem como enfoque a produção do carnaval 

de duas Escolas de Samba de divisões hierárquicas distintas na preparação para a 

competição dos desfiles de 2011. Refiro-me, desde as primeiras páginas, ao objetivo de 

traçar algumas análises acerca de um projeto coletivo (Velho, 2004) da Associação das 

Entidades Carnavalescas de Porto Alegre (AECPARS), e de boa parte dos seus 

dirigentes e dos grupos diretivos de cada entidade associada, na transformação da 

estrutura material e simbólica referente à produção carnavalesca de cada Escola de 

Samba e de cada evento que ela produz (Sahlins, 1997). A cultura carnavalesca na 

cidade, nos últimos anos, pode ser analisada como inserida num processo de grandes 

modificações nas estruturas físicas de produção das entidades, principalmente com a 

inauguração do Complexo Cultural Porto Seco em 2004 (resultado de amplas pressões 

de carnavalescos por um espaço físico adequado) e de significativas modificações no 

repertório simbólico ligados à produção de sentido e de práticas de cada entidade 

voltada ao carnaval.  

Uma retórica do espetáculo relacionada a estes grupos pode ser observada, o 

que nos permite mapear esta ampla rede de significados inextrincáveis à prática 

carnavalesca (Geertz, 1998). “Organização”, “administração”, “planejamento”, 

“comercialização”, “profissionalização” são alguns dos atuais “mantras” do carnaval 

que se deseja “moderno”, formando assim os critérios reivindicados para a definição do 

“espetáculo” no campo estudado; constituindo, desta forma, as ideias forças que são 

inter relacionadas e disputadas no campo (Bourdieu, 2010), mesmo correspondendo a 

categorias polissêmicas que só são possíveis, e só fazem sentido no mundo 

carnavalesco. Fica mais perceptível a questão, se entendermos as demandas do carnaval 

competitivo que se deseja, e os problemas vinculados a ele numa escala de maior 

dimensão: invisibilidade, escassez de recursos, carência de legitimidade em grupos não 

carnavalescos da cidade. 

Os processos de transformações materiais e o fabrico do conceito de 

espetáculo das Escolas de Samba no sul do país compreendem estratégias mobilizadas 
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pelas instituições e grupos carnavalescos no intuito de desenvolver um tipo de carnaval 

que busca seus conceitos e valores numa lógica empresarial que o perpassa, mesmo que 

resignificando invariavelmente suas práticas, valores e seus sentidos enquanto festa no 

cotidiano. Também entre as Escolas de Samba de menor porte, como as do Acesso, 

existe uma produção, uma resposta e uma reatualização dos preceitos fundadores do 

carnaval espetáculo como uma necessidade urgente de se colocar em atividade 

carnavalesca competitiva. Neste sentido, as Escolas menores não só reproduzem e se 

adaptam, mas também aderem a formas de produção heterogêneas e alternativas, 

contribuindo assim para a construção do saber do espetáculo.  

Se existe uma diferença de tamanho, de complexidade, ou de amplitude social 

que representa uma defasagem da Acadêmicos da Orgia do Grupo de Acesso para a 

União da Vila do Iapi do Grupo Especial, não necessariamente ela representaria uma 

prova irrefutável do sucesso de uma, em comparação com a outra; como se fosse 

possível medir, sem cometer injustiças ou atropelos, as Escolas de Samba numa escala 

hierárquica entre aquelas que melhor se adaptaram às formas de mercantilização, e 

aquelas que ficaram para trás entrando em decadência (principalmente ao se questionar 

o desempenho de suas direções administrativas). Antes disto, existe uma diferença 

importante entre as lógicas de produção possibilitadas por uma Escola de Samba com 

um arranjo social maior, e com maior possibilidade de multiplicação de recursos que 

não podem ser comparadas nos mesmos termos. Cada lógica própria, a que opera no 

Grupo Especial e a que opera no Grupo de Acesso, assimila e recondiciona o processo 

de espetacularização promovido pelos carnavalescos, ressoando-o de forma diferente e 

dando diferentes respostas aos arranjos de repertório e demandas de aprendizados e 

práticas suscitados pelos dirigentes da Associação e seu projeto. 

Assistimos nos últimos anos a organização de seminários para se “discutir” o 

carnaval e de fóruns de aprendizado há pouco tempo incomuns na cidade. Também há 

um processo incipiente de contratação de mão de obra carnavalesca do centro do país, e 

antes disso, dos jurados de carnaval. Remete-se à cidade do Rio de Janeiro o parâmetro 

ideal da prática institucionalizada do samba, considerada como um modelo básico das 

formas de organização das instituições populares que mais galgaram prestígio e 

ascensão social no país. Pode se constatar a existência de uma longínqua relação entre 

os carnavalescos do sul do Brasil e da capital fluminense, indicados em alguns estudos 

de historiadores (Lazzari, 2001; Rosa, 2008). Estabelece-se assim comumente os 

modelos de produção carnavalesca do Rio de Janeiro, reapropriados e ressignificados no 
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sul do Brasil, o paradigma carioca. Parâmetro este que insisto não é uma cópia fiel ao 

seu produtor, muito menos um reflexo sistemático e redutor das formas de carnaval do 

centro do país. Até porque não acredito na existência de um modelo legítimo de 

carnaval, purificado e fixo. A própria produção carnavalesca carioca absorveu ritmos 

musicais e formas de produzir a festa de todo Brasil, e nunca se deteve a um formato de 

produção carnavalesca em definitivo (Pereira de Queiróz, 1999). A festa é dinâmica e 

ela recorrentemente está sendo fabricada. O paradigma carioca soluciona um problema. 

Se não é uma reprodução e uma cópia por parte dos carnavalescos no Rio Grande do 

Sul, pode haver uma relação dialógica num processo de contextualização e 

descontextualização destes modelos imaginários interpretados como um parâmetro a ser 

considerado na periferia carnavalesca. 

No capítulo 2 enfoquei a organização e os trabalhos da União da Vila do Iapi 

nos preparativos visando o carnaval. Com a segunda mudança de sede, a Escola 

pretendia conquistar uma grande adesão de componentes de vilas adjacentes, como 

estratégia de crescimento da instituição na constituição de uma comunidade voltada à 

prática carnavalesca. Vimos que a entidade ocupa um barracão no Porto Seco e constrói 

seu carnaval através de algumas noções compartilhadas entre seus carnavalescos 

pautadas e em relação ao processo de espetacularização. Ao mesmo tempo em que a 

retórica do espetáculo era reificada, ela dialogava com sensos práticos que pareciam 

inicialmente se contrapor à ideia de uma formação profissional no carnaval. “Vila por 

amor”, como slogan e como prática, se antecipava aos ideais de profissionalização, para 

romper com uma lógica puramente racional num espaço marcado por relações pessoais 

e emocionais superdimensionadas pelo grupo. O atraso da confecção das fantasias no 

dia do seu desfile de carnaval nos indicou algumas rachaduras, os fracassos e os limites 

do esforço carnavalesco idealizado. Entendo que não podemos contrapor estas 

dimensões do mesmo fenômeno (Zelizer, 2005), já que as lógicas de produção de uma 

racionalidade para a mercantilização do mundo carnavalesco não necessariamente 

supõem mundos opostos e divisíveis. Eles são cotidianamente relacionados, justapostos, 

refutados e reacomodados. As formas de relações pessoais e passionais são 

inextrincáveis, a produção carnavalesca muitas vezes passa aquém de uma pretensão 

profissional, e da acomodação da instituição em processos administrativos e técnicas de 

burocratização e aprimoramento das gestões, que nem sempre se demonstram um 

sucesso. As pretensões e pressões por racionalização do espaço carnavalesco por parte 

dos dirigentes se constrangem nestes casos, mas sempre contribuem para uma formação 
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discursiva que quer revelar novos aprendizados para os “avanços”, a “evolução” e o 

“crescimento” da festa no futuro, nos termos nativos e idealistas.  

No capítulo 3 demonstrei como uma Escola de Samba do Grupo de Acesso 

produzia o seu carnaval. Para desfilar fora do Complexo Cultural Porto Seco, sem ter a 

mesma estrutura física de barracões e o mesmo patrocínio das Escolas do Grupo 

Especial, a Acadêmicos da Orgia reinventava suas formas de atuação e produção 

carnavalesca. Suas relações com outras entidades carnavalescas, as parcerias, eram o 

foco de sua articulação para o carnaval, assim como suas estratégias de economia da 

escassez monetária e de mão de obra carnavalesca. A Acadêmicos da Orgia comprava 

as fantasias prontas de outras Escolas, o que lhe reduzia drasticamente a necessidade de 

recursos e de trabalho na administração de equipes de costura e de um atelier. Se as 

agruras para a montagem da Escola eram distintas das Escolas do Grupo Especial, as 

formas de resposta ao projeto de espetacularização se distinguiam da mesma forma. 

Vimos que a produção carnavalesca no barracão se dava próximo ao processo do 

bricoleur (Lévi-Strauss, 1989). Enquanto a criação de projetos e o estabelecimento de 

técnicas para o trabalho com as alegorias e fantasias seriam efetuados com maior êxito 

entre as Escolas de maior porte, na Acadêmicos da Orgia as soluções se davam na 

prática, no barracão. A produção de soluções visuais com os materiais disponíveis, um 

saber fazer que se distanciava de um projeto preconcebido, se sucedia a partir dos 

arranjos de materiais fragmentários em meios-limites que resultavam em soluções 

contingentes e emergenciais dos praticantes. 

Em Porto Alegre, a espetacularização do carnaval e sua retórica estavam 

associadas à história do carnaval da cidade numa estratégia de produção de uma cultura 

que poderia se instituir como legítima e prestigiada para além dos grupos negros, seus 

principais protagonistas. Seguindo esta ideia, entendo que o Brasil atualmente, 

(principalmente após a redemocratização da década de 1980) passa por um período de 

forte discussão pública na arena política dos direitos e da afirmação de minorias étnicas. 

Podemos pressupor que este movimento de afirmação do negro e de sua posição social 

no Brasil também resultará numa nova perspectiva sobre sua produção simbólica e 

material carnavalesca o que necessariamente deve abarcar novas relações do carnaval 

com a cultura local, regional e étnica. A discussão sobre a falta de conclusão das obras 

do Complexo Cultural Porto Seco, ainda sem as arquibancadas definitivas, e a 

necessidade de uma posição mais ativa da Prefeitura na implantação de novos projetos, 
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com a maior participação dos políticos locais, são questões que já movimentam os 

bastidores do carnaval. 

Já em Uruguaiana, o engajamento do poder público municipal pela festa, 

principal promotor da atratividade turística e econômica para a região, fez com que as 

Escolas de Samba da cidade encontrassem uma fórmula de relativo sucesso baseada na 

compra de fantasias e de elementos plásticos reciclados de carnavais do centro do país, 

e na contratação de mão de obra carnavalesca e de personalidades consideradas ilustres 

pela grande mídia brasileira visando os desfiles. Sua importância crucial como cidade 

polo da tríplice fronteira (entre Brasil, Argentina e Uruguai) fez com que se investisse 

no título publicitário e auto denominado de “terceiro melhor carnaval do país” (só 

perderia para o Rio de Janeiro e São Paulo). Em suma, se desejava que o carnaval da 

cidade se estabelecesse como um evento de destaque nacional da região da fronteira 

gaúcha. Uruguaiana atraía carnavalescos de todo o Brasil para sua festa fora de época, e 

parte de sua população sentia-se como a “capital cultural do país” nos dias da folia. Por 

estar na região dos Pampas, distante das maiores cidades do Brasil, mesmo de Porto 

Alegre, seus carnavalescos construíam seu pertencimento à identidade nacional ao 

ressaltar a “brasilidade” da festa, como alteridade em relação aos “hermanos” 

argentinos, seus vizinhos. A grosso modo, entendo que Uruguaiana “abrasileirou-se” ao 

assumir a importância do carnaval como possibilidade de projeto cultural e econômico 

em detrimento dos eventos regionalistas, hoje menos relevantes, se constituindo assim, 

como a capital do carnaval brasileiro na região, e disseminando seu modelo de produção 

das Escolas de Samba para as cidades vizinhas, mesmo as argentinas. 

O principal foco de interesses e de discussões do carnaval de Porto Alegre na 

atualidade são os debates acerca da compra de fantasias do centro do país e da 

recrudescente contratação de mão de obra do carnaval carioca. Modelo de carnaval 

considerado consolidado em Uruguaiana, e chamado muitas vezes de “importado” por 

parte dos carnavalescos detratores, ele gera uma intensa rivalidade entre os dois polos 

opostos de modelos de carnaval considerados ideais: a importação ou a produção local. 

A relação do processo de espetacularização com a compra de fantasias parece orientar-

se coerentemente ao se considerar um particular contexto. A retórica do espetáculo 

pretende demonstrar que o carnaval das Escolas de Samba deveria ser tratado como um 

“produto comercial”. E acredita-se firmemente que a “evolução” da festa só se dará com 

a “profissionalização” e com o aprimoramento da produção visual das Escolas. A 
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compra de fantasias e a contratação de mão de obra especializada de fora seria uma 

espécie de atalho para o alcance dos objetivos finais. 

Para consolidar o diagnóstico recente dos carnavalescos porto alegrenses de 

que há inegavelmente um “crescimento do carnaval” desde a inauguração do Complexo 

Cultural Porto Seco, acredita-se na tese de que a festa deverá ter a adesão de um público 

mais amplo e diversificado. Uma nova gama de consumidores proveniente das camadas 

médias da população seria exigida, e não só restrita aos carnavalescos atuais 

protagonistas da festa predominantemente pertencentes às camadas populares. Acontece 

que o carnaval de Porto Alegre se constrói como um símbolo étnico das populações 

negras da cidade, e não como algo que pertença à totalidade da população. Como já 

entendia Fry (2005), no Brasil vivemos uma tensão constante entre os ideias de mistura 

e não racialização contra as velhas hierarquias raciais. No caso do carnaval de Porto 

Alegre, ainda se constrói a festa como um elemento indissociável dos territórios negros 

e da ancestralidade africana, não só entre os carnavalescos, mas entre os pesquisadores e 

os analistas da festa na mídia especializada1. 

Se no Rio Grande do Sul temos ainda fortemente marcada a invisibilidade do 

negro e dos seus símbolos (Oliven, 2006), como o carnaval, o projeto de 

espetacularização parece fadado a não obter completo êxito caso não consiga construir 

uma passagem: da festa como símbolo étnico delimitado para uma festa símbolo de toda 

a cidade. Dito isto, considero que a espetacularização nos ideais de José Luís Azevedo 

(o coordenador geral do carnaval de Porto Alegre), que quer o “neguinho e a socialite” 

no mesmo espaço da festa, combinaria com as noções de mistura, com a quebra de 

hierarquias raciais, com a assimilação de novos frequentadores e espectadores, 

indiferente aos critérios de raça e camadas sociais existentes, já que a festa seria 

pretensamente “brasileira”, com a possibilidade da participação de todos. Algo que 

aparentemente Uruguaiana já instituiu. Vivemos uma fase crítica do carnaval de Porto 

Alegre, uma crise de modelos de produção, da definição de sua posição em relação à 

cidade. Seria um esforço para uma transformação ideal num produto cultural, 

profissionalizado, racionalizado que de certa forma, faria uma “despurificação” dos seus 

elementos ligados aos símbolos africanos e populares. Uma transposição de uma festa 

                                                 
1 Faço referência a uma recente exposição fotográfica no mercado público de Porto Alegre (em novembro 
de 2011), com apoio da Prefeitura municipal e da Carris (empresa pública de transporte coletivo): “Salve 
o Samba – A Identidade Negra no Carnaval Porto Alegrense”. Em geral, a exposição mostrava com textos 
e fotos o quanto o carnaval de Porto Alegre se constituía como um dos principais símbolos da população 
negra da cidade. 
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étnica para uma festa prestigiada na cidade. Num outro cenário radical (que serve como 

comparação e não como pretensão de realidade), ele seguiria como um evento restrito a 

uma parcela da população, com forte conotação tradicional, que se fecharia em seus 

padrões estéticos, hierarquias raciais e uma reivindicação de legitimidade a partir de sua 

negritude. Deixo algumas perguntas para os carnavalescos e pesquisadores do carnaval 

da cidade, ainda sem respostas: Só podemos pensar em dois modelos ideais fechados 

(produção/importação; local/global; negro/branco; popular/elitizado; ritual/espetáculo)?  

Não seria possível um modelo híbrido entre estes dois termos? Ou então não seria 

melhor romper com estes modelos festivos e destruir estas dicotomias esterilizantes? 

Em meio a esta crise de modelos se constitui um movimento de carnavalescos 

contrários à “importação”. Alguns destes carnavalescos, com um discurso mais 

moderado, pretendiam apenas um “intercâmbio verdadeiro” de saberes e práticas 

carnavalescas. De outro lado, opiniões mais radicais argumentavam a favor de uma 

produção exclusivamente local, para uma circulação dos recursos aplicados pela 

Prefeitura da cidade na esfera também localizada. A defesa da produção local muitas 

vezes está embasada num bairrismo que supõe uma proteção à cultura carnavalesca 

própria e de seus produtores. Muitas vezes análogo ao regionalismo gaúcho, que 

pretende uma radical primazia dos elementos regionais sobre os nacionais, o particular 

antes do todo, o movimento me estimulou a chamá-lo inicialmente de tradicionalismo 

carnavalesco. Sabe-se que não há em Porto Alegre farta mão de obra especializada em 

carnaval, e não se prevê recursos econômicos abundantes da Prefeitura para a festa nos 

próximos anos. A prática de recorrer à compra de fantasias do centro do país é uma 

estratégia possível, adotada por algumas Escolas de Samba para romper com as etapas 

necessárias para o rápido “crescimento” em termos visuais dos desfiles. Tão ao gosto 

das camadas médias (Cavalcanti, 1995), considerava-se que “a evolução do espetáculo” 

em termos visuais facilitaria a legitimidade da festa frente ao poder público e a 

necessidade da criação de interesse em outras camadas sociais. 

Em síntese, a superação do estigma social decorrente de um olhar negativo ao 

carnaval, por grande parte das camadas médias em Porto Alegre, tem como contraponto 

e apelo um esforço pela busca de valores ligados às ideias e noções dadas à 

espetacularização. A construção dos valores do carnaval espetáculo por parte dos 

carnavalescos pode ser entendida como uma alternativa às definições que demarcam e 

inibem o crescimento do prestígio da festa frente aos grupos sociais não participantes 

(na busca por mais recursos econômicos, visibilidade social, poder político e prestígio 
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público). Mobilizar as noções e as práticas relativas ao carnaval espetáculo, como 

mostramos neste trabalho, pode ser visto como uma única possibilidade na atualidade 

para a conquista de um sucesso promissor, e de uma idealizada legitimidade, na 

reprodução da maior festa popular da cidade, o carnaval das Escolas de Samba e sua 

múltipla vida social incessante. 
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ANEXO I – Barracão da União da Vila do Iapi: a produção do ciclo carnavalesco 2011 
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